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A U D I E N C I A D E S . E . E L I E F E D E L E S T A D D 
AL S E C R E T A R I O D E D E F E N S A D E E E . Ü U . 

El Caudillo inaugura en Barcelona la planta de gas natural 
un pantalán de CAMPSA y el complejo de mercados centrales 

B a r c e l o n a ( L o g o s ) . — E l 

J e f e d e l E s t a d o r e c i b i ó e s t a 

m a ñ a n a e n a u d i e n c i a , e n s u 

r e s i d e n c i a d e l p a l a c i o d e 

P c d r a l b e s , a l s e c r e t a r i o d e 

D e f e s a d e l o s E s t a d o s U n i ­

d o s , M r . M e l v i n L a i r d . L a 

e n t r e v i s t a d u r ó c u a r e n t a m i ­

n u t o s , a s i s t i e n d o a l a m i s m a 

a i m i n i s t r o d e A s u n t o s E x ­

t e r i o r e s . 

D e s d e e l a e r o p u e r t o , e l s e ­

c r e t a r i o d e D e f e n s a d e l o s 

E s t a d o s U n i d o s y a c o m p a ­

ñ a n t e s s e t r a s l a d a r o n a l p a ­

l a c i o d e P e d r a l b e s , m i e n t r a s 

l a s e ñ o r a L a i r d y s u s d o s 

h i j o s v i s i t a r o n e l P u e b l o E s -

p a ñ o i d e M o n t i u i c h . 

T e r m i n a d a l a e n t r e v i s t a , e l 

s e ñ o r L a i r d r e g r e s ó d i r e c t a ­

m e n t e a l a e r o p u e r t o p a r a 

e m p r e n d e r v i a j e h a c i a L o n ­

d r e s , p o r v í a a é r e a e n e l 

a v i ó n p r e s i d e n c i a l q u e u t i ­

l i z a e n s u j i r a e u r o p e a . 

A U D I E N C I A D E L C A U ­

D I L L O 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — E l 

J e f e d e l E s t a d o h a r e c i b i d o 

e n l a m a ñ a n a d e h o y e n e l 

p a l a c i o d e P e d r a l b e s a l a s 

a u t o r i d a d e s b a r c e l o n e s a s y 

n u m e r o s a s c o m i s i o n e s y r e ­

p r e s e n t a c i o n e s e c l e s i á s t i c a s , 

c i v i l e s y m i l i t a r e s . 

P L A N T A D E G A S 

N A T U R A L 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — M i ­

n u t o s d e s p u é s d e l a s s e i s y 

m e d i a d e l a t a r d e d e h o y , 

F r a n c o , a q u i e n a c o m p a ñ a -

t ía n e l v i c e p r e s i d e n t e d e l 

G o b i e r n o y l o s m i n i s t r o s d e 

l a G o b e r n a c i ó n y O b r a s P ú ­

b l i c a s , e m b a r c ó , e n l a P u e r ­

t a d e l a P a z , e n u n a f a l ú a 

p a r a d i r i g i r s e a l d e s e m b a r ­

c a d e r o d e l a p l a n t a d e g a s 

n a t u r a l , a c u y a i n a u g u r a ­

c i ó n i b a a p r o c e d e r . 

E l J e f e d e l E s t a d o f u e r e -

c u m i o p o r e l m i n i s t r o d e 

I n d u s t r i a , c o n q u i e n s u b i ó a 

u n a u t o m ó v i l y e f e c t u ó u n 

b r e v e r e c o r r i d o p o r l a f a c ­

t o r í a , d e t e n i é n d o s e l u e g o e n 

u n t e m p l e t e i n s t a l a d o j u n -

( P a s a a q u i n t a p á g i n a ) 

| Hoy, los Dominicos | 
i de Caleruega I 
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i VIH Centenario de I 
i Santo Domingo 
i de Guzmán I 
1 L a O r d e n d e P r e d i -
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j . ; J ^ a n t o D o m i n g o e n C a - k 

§ j c r u e g a ( d e l a s M o n j a s § 

a " o m i n i c a s ) y r e c e n u n l{ 

I 5 o d r e n u e s t r o y u n C r e - S 
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i t i p E n i e I P r e s e n t e a ñ o « 
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Gerona. — S. E . el Jefe del Estado, Genera l í s imo Franco, y su esposa, conversan con el emba­
jador de España señor M a t é u y el pifitor Salvador Dali , durante la visita gue Sus Excele7icias 

hicieron al Castillo de Perelada. — (Telefoto Cifra) 

P A T E T I C O L L A M A M I E N T O 

D E | S . E L P A P A A L A P A Z 

Los jóvenes no creen ya en las palabras bellas; ven que, no obstante 
tantos discursos -porque todos están de acuerdo en hablar 
de la paz- los episodios de guerra aumentan pavorosamente 

C i u d a d d e l V a t i c a n o ( E f e ) . 

S u S a n t i d a d e l P a p a P a b l o 

V I h a i n s i s t i d o s o b r e e l p r o ­

b l e m a d e l a p a z e n e l M u n ­

d o , e n e l c u r s o d e u n d i s ­

c u r s o d i r i g i d o a l C o l e g i o 

C a r d e n a l i c i o e n o c a s i ó n d e 

s u fiesta o n o m á s t i c a , q u e s e 

c e l e b r a m a ñ a n a . 

E l S a n t o P a d r e s e h a d i r i ­

g i d o a t o d o e l M u n d o , y e n 

p a r t i c u l a r , a l a s n a c i o n e s q u e 

p o r s u p r e s t i g i o i n t e r n a c i o ­

n a l y p o r s u s r e a l e s p o s i b i ­

l i d a d e s e s t á n : v e r d a d e r a m e n t e 

e n g r a d o d e c o n t r i b u i r a l a 

l i b e r a c i ó n d e l M u n d o d e l a z o ­

t e d e l a s g u e r r a s , y a l a s o r ­

g a n i z a c i o n e s i n t e m a c i o n a l e s 

q u e t i e n e n l a r e s p o n s a b i l i d a d 

d e l a d e f e n s a d e l a p a z e n e l 

M u n d o , h a c i e n d o " u n a l l a m a ­

d a a n g u s t i o s a y v i b r a n t e a 

fin d e q u e l o s p r i n c i p i o s m o ­

r a l e s d e l a H u m a n i d a d y d e 

f r a t e r n i d a d d o m i n e n s o b r e 

t o d o o t r o c r i t e r i o y s o b r e t o ­

d o o t r o i n t e r é s P a r a u n a m á s 

v á l i d a , c o n c r e t a y c o n c l u -

y e n t e o b r a d e P a z . E s t á e m ­

p e ñ a d a l a c r e d i b i l i d a d d e l a s 

P a l a b r a s y d e l a s a c c i o n e s , 

d e s t i n a d a s a t a l m o t i v o s u ­

p r e m o " . 

P a b l o V I , r e f i r i é n d o s e a l a 

p a z , h a d i c h o : " L a p a z : e s 

e s t e o t r o y u r g e n t e P r o b l e m a 

q u e d e b e o c u p a r l a a c c i ó n d e 

l a I g l e s i a e n s u s c o n t a c t o s 

c o n e l M u n d o . E n v a r i a s p a r ­

t e s d e l M u n d o l a p a z e s a m e ­

n a z a d a , l a p a z e s v i o l a d a , l a 

p a z e s s o f o c a d a . P o b l a c i o n e s 

i n o c e n t e s s o n a r r o l l a d a s p o r 

s u c e s o s m á s g r a n d e s c a d a v e z . 

p e o n e s i g n o r a n t e s d e u n i u e -

g o p r e p o t e n t e v c r u e l , q u e 

c o b r a s u s v í c t i m a s n o s ó l o e n ­

t r e l a v á l i d a f u e r z a d e l o s 

h o m b r e s , d e d i c a d o s a s u P a ­

c i f i c o t r a b a j o , s i n o t a m b i é n , 

y s o b r e t o d o , e n t r e l o s n i ñ o s , 

l a s m a d r e s , l o s e n f e r m o s q u e 

s u f r e n , l o s a n c i a n o s , l o s i n e r ­

m e s . P o r c a u s a d e l a g u e r r a 

t o d o s l o s d i a s s e m u e r e e n e l 

M u n d o , p o r l a v i o l e n c i a q u e 

a l m i s m o t i e m p o e s a s t u t a e 

i n s i d i o s a , p o r l a r e p r e s a l i a 

v e n g a t i v a e i n j u s t a , p o r l a 

s u c e s i v a f a l t a a t r o z d e s e g u ­

r i d a d y d e a l i m e n t o . L o s j ó ­

v e n e s , e n e l M u n d o , n o c r e e n 

. v a m á s e n l a s p a l a b r a s b e l l a s , 

v e n . c o n s u i n t u i c i ó n d e l a 

r e a l i d a d y c o n s u i n s t i n t o e n 

e l f o n d o m o r a l d e l a s s i t u a ­

c i o n e s , q u e , n o o b s t a n t e t a n ­

t o s d i s c u r s o s — p o r q u e t o d o s 

e s t á n d e a c u e r d o e n h a b l a r 

d e l a p a z — l o s e p i s o d i o s d e 

g u e r r a a u m e n t a n p a v o r o s a ­

m e n t e , c o m o u n a i n e x o r a b l e 

m a n c h a d e a c e i t e c e r c a n a a l 

f u e g o : c e r c a n o s e s t á n M e d i o 

O r i e n t e y E x t r e m o O r i e n t e , 

q u e s o n l o s l u g a r e s q u e o c u -

D & n l a m a y o r p a r t e d e l a o p i ­

n i ó n p ú b l i c a i n t e r n a c i o n a l , 

• i n h a b l a r d e l a s c i c a t r i c c o 

q u e t o d a v í a s a n g r a n e n o t r o s 

l u g a r e s " . 

A n t e r i o r m e n t e , e l S a n t o P a ­

d r e s e h a b í a r e f e r i d o a s u 

p r ó x i m o v i a j e a A s i a v 

O c e a n í a . d u r a n t e e l p r ó x i m o 

m e s d e N o v i e m b r e . " E n e l 

p r ó x i m o m e s d e N o v i e m b r e 

— s i D i o s q u i e r e — t o m a r e m o s 

c o n t a c t o d i r e c t o c o n n u e s t r o s 

Muere un cacique 
indio paraguayo 
de 160 años 

A s u n c i ó n (Efe) . — F a l l e c i ó e l 

' c a c i q u e M a n u e l C a r o n i í a , jefe de 
la tribu "Uya Tembecúa". Se­
gún los indigenistas tendría 160 
años a l tiempo de ocurrir su fa­
llecimiento. 

E l anciano v iv ía en la zona 
de alto Parama, a 350 ki lóme­
tros al Este de esta capital. Po­
siblemente el indígena haya si-

\do el más antiguo ascendiente 
í de los esporádicos grupos nati­
vos que aún existen en esta par* 

> te deh continente sudafricano, y. 

h e r m a n o s d e l A s i a y d e O c e a ­

n í a . p e r o d e f o r m a m á s p r o -

l u n d a q u e e n l o s p r e c e d e n t e s 

v i a j e s r e a l i z a d o s a o t r o s p u n ­

t o s , p o r o u e s e t r a t á r á d e e s ­

t u d i a r c o n e l l o s , e n t r e e l l o s l o s 

p r o b l e m a s q u e s e p r o p o n g a n , 

y l a s p e r s p e c t i v a s q u e s e 

a b r e n a l a I g l e s i a e n a q u e l l o s 

d o s c o n t i n e n t e s . E s t o s u p o n ­

d r á e l p r o l o n g a r p o r a l g ú n 

t ' e m p o n u e s t r a a u s e n c i a d e 

R o m a . A t i e m p o s n u e v o s 

— h a c o n t i n u a d o e l P o n t í f i c e — 

e s t i l o n u e v o , c o n l a ú n i c a 

p r e o c u p a c i ó n d e s e r fieles a 

( P a s a a s é p t i m a p á g i n a ) 

C R E D I T O 
A L E M A N 
A E S P A Ñ A 

S e d e s t i n a r á 

a l t r a s v a s e 

T a j o - S e g u r a 

Visita del embajador de España 

a Douglas Home 

B o n n ( E f e ) . — E n c í r c u l o s d e l 

G o b i e r n o f e d e r a l , d e p l e n a s o l ­

v e n c i a i n f o r m a t i v a , h a t r a n s c e n ­

d i d o q u e m a ñ a n a s e r á firmado 

e n e l M i n i s t e r i o d e R e l a c i o n e s 

E x t e r i o r e s d e e s t a c a p i t a l e l c o n ­

v e n i o g e r m a n o - e s p a ñ o l e n v i r -

t u d d e l c u a l s e r e g u l a l a p a r t i ­

c i p a c i ó n a l e m a n a e n l a financia­

c i ó n d e l p r o y e c t o h i d r á u l i c o d e 

t r a s v a s e T a j o - S e g u r a . 

F u e n t e s o f i c i a l e s c i a r á n a c o ­

n o c e r m a ñ a n a l o s d e t a l l e s d e l 

a c u e r d o q u e , c o m o s e ñ a l a n a l ­

g u n o s o b s e r v a d o r e s , c o n s t i t u y e 

e l c a p í t u l o final d e l a s n e g o c i a ­

c i o n e s e n t r e a m b o s p a í s e s . F u e 

r o n i n i c i a d a s p o r l o s p o s i t i v o s 

c o l o q u i o s d e a l t o n i v e l q u e m a n 

t u v o e n B o n n y e n F r a n c f o r t , e n 

1969 , e l m i n i s t r o c o m i s a r i o d e l 

P l a n d e D e s a r r o l l o d o n L a u r e a ­

n o L ó p e z R o d ó . 

V I S I T A A D O U G L A S -

H O M E 

L o n d r e s ( E f c ) . ^ — E l e m ­

b a j a d o r d e E s p a ñ a , m a r q u é s 

d e S a n t a C r u z v i s i t ó h o y e l 

F o r e i g n O f f i c e p a r a e n t r e v i s ­

t a r s e c o n s i r A l e e D o u g l a s -

H o m e , s e c r e t a r i o d e l D e p a r t a ­

m e n t o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

y d e l a C o m m o n w e a l t h . 

C u r a n t e l a e n t r e v i s t a e l 

e m b a j a d o r d e E s p a ñ a e n t r e g ó 

a S i r A l ' / , u n m e n s a j e p e r ­

s o n a l d e ! m S t ñ S t r o e s p a ñ o l d e 

A s u n t o s E x t e r i o r e s , d o n G r e ­

g o r i o L ó p e z B r a v o f e l i c i t á n ­

d o l e c o n m o t i v o d e s u r e c i e n ­

t e n o m b r a m i e n t o . 

V I L L A R P A L A S I , E N L A 

U N E S C O 

P a r í s ( E f e ) . — E n l a c o n f e ­

r e n c i a d e m i n i s t r o s e u r o p e o s 

d e E d u c a c i ó n y C i e n c i a , q u e 

s e i n i c i ó a y e r e n e l p a l a c i o 

d e l a " U N E S C O " , d e P a r í s , 

e l m i n i s t r o e s p a ñ o l d e E d u ­

c a c i ó n y C i e n c i a , V i l l a r P a ­

l a s ! , d i j o q u e d e s e a b a s u b r a ­

y a r l a i m p o r t a n c i a q u e s u 

d e l e g a c i ó n c o n c e d e a l e s t u d i o 

d e l o s r e c u r s o s h u m a n o s q u e 

e s m a t e r i a d e i n v e s t i g a c i ó n 

e l p u n t o m á s i m p o r t a n t e p a ­

r a s e r d i s c u t i d o . 

A g r a d e c i ó l u e g o l a c o l a b o ­

r a c i ó n d e l a U N E S C O e n e l 

e s t u d i o d e l a r e f o r m a d e l a 

e d u c a c i ó n . 

FIRMA DE UN ACUERDO HISPANO-FRANCES 

Madrid. — E l ministro español de Asuntos Exteriores, señor López Bravo, y el ministro francés 
de Defensa, señor Michel Debré, han firmado hoy en el Ministerio de Asuntos Exteriores el 
acuerdo de cooperación militar entre ambos países . Posteriormente, ambos ministros sostuvieron 
una conferencia de Prensa en el mismo despacho que tuvo lugar la firma y finalmente se tras­
ladaron a pie al cercano Palacio de Vlana donde fue servido un vino español . — (Foto Cifra) 

DE GAULLE VIAJA DESDE OJEN 
A ARCOS DE LA FRONTERA (CADIZ) 

S ó l o s e d e t u v o a n t e e l p u e n t e 

d e l a b a h í a g a d i t a n a 

Hoy, etapa a Jarandilla (Cáceres) 
P L E N O 

D E L A S C O R T E S 

E L M A R T E S 

Se cree que se dará 
cuenta del dictamen 
sobre el "caso Matesa* 

M a d r i d (Logos ) .— E n el "Bo­
letín Oficial del Estado" de ma­
ñana aparecerá la convocatoria 
del pleno de las Cortes para el 
día 30 i e Junio, a las once de 
la mañana. V 2 • 

N o s e facil i tó información so­
bre el o r d o , ' e l d í a del pleno; 
pero es de esperar que el mis 
mo será publicado e n ' e l "Bo­
letín Oficial de la Cámara" del 
próx imo juevep. 

Se cree que e d a r á cuenta, a l 
pleno del dictárnen de la comi­
s ión especial de "Matesa" a u r c -

q u e s e d e s c o n o c e o / i c i a l m e n í e . 

A B U E L A Y 

Según 11 Thant, puede predecirse un acuerdo 
Rusia-EE. H sobre Oriente Medio 

E s p a ñ a c o n t i n u a r á s u p o l í t i c a d e a y u d a a l o s á r a b e s 

N a c i o n e s U n i d a s ( E f e ) . — - A l r e g r e s a r a y e r d e M o s c ú , e l s e c r e t a r i o g e n e r a l d e l a S 

N a c i o n e s U n i d a s , h a ñ i n f o r m a d o o u e e x i s t e n " n u e v o s e l e m e n t o s " q u e p e r m i t e n p r e d e c i r 

u n a c u e r d o s o v i é t i c o - ^ n o r t e a m e r i c a n o r e s p e c t o a O r i e n t e M e d i o m i e n t r a s q u e n o s e 

P u e d e P r e d e c i r u n P r o n t o a r r e g l o d e l a c u e s t i ó n d e I n d o c h i n a " . 

T h a n t . m i e n t r a s p e r m a n e ­

c í a e n , M o s c ú , r e c i b i ó u n m e n ­

s a j e d d D e p a r t a m e n t o d e E s -

t a i d o n o r t e a m e r i c a n o a t r a v é s 1 

d e l a - E m b a j a d a d e l o s E s t a ­

d o s U n i d o s e n l a c a p i t a l s o ­

v i é t i c a . P u e n t e s d i p l o m á t i c a s 

d e l a O N U o p i n a n q u e e n é l 

e s t á n c o n t e n i d o s l o s " n u e v o s , 

e l e m e n t o s " d e p a z p a r a O r i e n ­

t e M e d i o d e q u e h a b l ó a y e r 

e l P o r t a v o z d e l s e c r e t a r i o d e 

l a O r g a n i z a c i ó n m u n d i a l . 

R E I N A 

A r c o s d e l a F r o n t e r a ( C á d i z ) ( P o r J u a n d e l a P l a t a , d e ! a 

A g c n c t á « C i f r a » ) . — ¿ P a r a n o s a l i r d e l p a r a d o r n a c i o n a l d e 

T u r i s m o , p a r a e n c e r r a r s e e n s u s h a b i t a c i o n e s y n o s a l i r d e 

e l l a s p a r a n a d a , h a v e n i d o D e G a u i l e a l p u e b l o q u e « A z o r í n » 

c a l i f i c a r a c o m o e l m á s b o n i t o d e E s p a ñ a ? 

E s t a e s l a p r e g u n t a q u e s e h a n h e c h o h o y t o d o s l o s p e r i o ­

d i s t a s q u e h a i i s e g u i d o e l v i a j e d e l e x p r e s i d e n t e d e F r a n c i t t 

d e s d e l a S i e r r a B l a n c a m a l a g u e ñ a h a s t a e s t a c i u d a d , c o n j u n -

t o m o n u n ^ c i ) t a l h j s t ó r i c o - a r t j s t i c o d e s d e 1 9 6 2 . 

E l g e n e r a l , c o n s u e s p o s a y 

• n i í l l t o ^ U c ¿ o a l « P a í a d o r ( 

S E G U R I D A D E S 

Ñ O L A G 

E S P A -

P a r a que no cogieran una rabieta cuando sus padres el Rey Constantino de Grecia y la Reina 
Ana Maria se marchaban de Copenhague a Roma, sus hijos el Principito Pablo y la Princesita 
Alexia fueron llevados por su abuela la Reina i igrid al lamoso parque de atracciones Tivoli de la 
capital danesa. E r a la primera ves que visitaban el lugar. Como cualquier abuela en esta foto 
vemos a la Reina Ingrid paseando feliz a su nieta Ale.ria en una embarcación por el lago del 

parque. — (Folo Fie l ) 

B e i r u t ( E f e - K e u t e r ) . — 

E s p a ñ a h a a s e g u r a d o h o y a l 

L í b a n o q u e e l G o b i e r n o e s ­

p a ñ o l c o n t i n u a r á s u p o l í t i c a 

d e a p o y o a l o s p a í s e s á r a b e s 

y q u e s u p o l í t i c a s o b r e l a c r i ­

s i s d e O r i e n t e M e d i o y d e n o 

r e c o n o c i m i e n t o d e I s r a e l s i ­

g u e i n v a r i a b l e . 

T a l e s s e g u r i d a d e s h a n s i ­

d o d a d a s P o r e l e n c a r g a d o d e 

N e g o c i o s d e E s p a ñ a a l v i s i t a r 

a l m i n i s t r o l i b a n e s d e A s u n ­

t o s E x t e r i o r e s . M a s s i m M a j -

d a l a n i . s e g ú n i n f o r m a l a 

A g e n c i a R e u t e r . 

A C U E R D O S D E L A " C Ü M 

B R E " A R A B E 

T r í p o l i ( E f e - U P I ) . — C i n ­

c o d i r i g e n t e s m i l i t a r e s á r a b e s 

h a n d a d o p o r t e r m i n a d a e n 

e s t a c a p i t a l u n a c o n f e r e n c i a 

d u r a n t e l a c u a l h a n d e c i d i d o 

c o n t i n u a r s u l u c h a c o n t r a l a 

s u 

s é n ü l t t o ^ U c ¿ o a l « P a í a d o r d e l 

C o r r e g i d o r » a l a u n a y c u a r t o 

' d e l a t a r d e . ' E l d i r e c t o r d e l c s -

t a b r e c i m i e n t ó o b s é q d i ó a m a d a -

m c D e G a u i l e c o n u n r a m o d e 

f l o r e s . E l g e n e r a l y s e ñ o r a a g r a ­

d e c i e r o n 1 l a 1 g é n t í l e z a , c r u z a r o n 

u n a s p a l a b r a s d e s a l u d o c o n e l 

c ó n s u l d e F r a n c i a e n S e v i l l a , y , 

e n s e g u i c ^ , a s u s h a b i t a c i o n e s . 

Y d e a j l í n o h a n s a l i d o e n a b ­

s o l u t o . 1 

H u b o u n a p e q u e ñ a a n é c d o t a 

, a l a l l e g a d a . A l b a j a r d e l « t i -

. b a r ó n » , 91 . g e n e r a l t e n d i ó e s ­

p o n t á n e a m e n t e l a m a n o a u n 

, v e c i n o d e A r c o s , e n t r e l o s q u e 

f o r m a b a n u n g r u p o , a l a p u e r t a 

, d e l p a r a d o r . E l h o m b r e , q u e 

s e h a b í a , s u b i d o a u n b a n c o 

p a r a v e r m e j o r l a l l e g a d a d e l 

i l u s t r e v i s i t a n t e , n o e s p e r a b a n i 

m u c h o m e n o s q u e C h a r l e s D e 

G a u i l e l e t e n d i e r a a m i s t o s a m e n ­

t e l a m a n o . Y , e m o c i o n a d o , f u e 

a c o r r e s p o n d e r a l s a l u d o c u a n ­

d o s e t a m b a l e ó y a p u n t o e s t u 

v o ' t'3 c a e r e n c i m a d e g e n e r a l . 

E s t e e s b o z ó u n a c a s i i n v i s i b l e 

1 s o n r i s a y r o n t i n u ó s u c a m i n o 

h a c i a e l p a r a d o r . 

D e s d e q u e s a l i e r a p o r l a m a ­

ñ a n a d e O j é n , s ó l o u n a vet s e 

' h a ' d e t e n i d o D e G a u i l e e n s u 

v i a j e . p o r l a c a r r e t e r a d e l a e o s -

' t a . - F u é p o c o a n t e s d e l l e g a r a l 

¡ n u e v o p u e n t e s o b r e l a b a h í a 

g a d i t a n a . B a j ó d e l c o c h e u n m i ­

n u t o , c o n t e m p l ó e l A t l á n t i c o y , 

r á p i d a m e n t e , o t r a v e z a l « t i b u -

r o n » . E n v a r i a s b o d e g a s j e r e z a ­

n a s h a b í a a l e r t a g e n e r a l p o r ) s i 

l a s v i s i t a b a . N o l a s v i s i t ó . H l 

s é q u i t o c r u z ó v e l o z m e n t e l a s c a -

> l i e s d e J e r e z — l a p a t r i a c h i c a 

i d e o t r o g e n e r a l i n s i g n e — y y a , 

s i n v o l v e r a p a r a r , h a s t a A r c o s . 

. S e h a s a b i d o q u e l a m a r q u e -

1 s a d e T a i n a r o n , l a d u e ñ a a c ­

t u a l d e l c a s t i l l o d e A r c o s — u n o 

' d e l o s m á s c u i d a d o s d e E s p a ­

ñ a , a n t i g u a r e s i d e n c i a d e R e y e s 

m o r o s y e n e l q u e s e a l o j ó F e r ­

n a n d o e l C a t ó l i c o a s u r e g r e s o 

d e l a c o n q u i s t a d e G r a n a d a — , 

e n v i ó u n a c a r t a a D e G a u i l e , 

s u p o n e q u e i n v i t á n d o l e a v i s i t a r 

l a f o r t a l e z a . C o m o n o s e h a m o ­

v i d o d e ¿ t i h a b i t a c i ó n , e s d e i m a ­

g i n a r q u e h a d e c l i n a d o l a i n v i t a ­

c i ó n . O t a l v e z q u e l o h a d e ­

j a d o p a r a m a ñ a n a a p r i m e r a 

h o r a , a n t e s d e a b a n d o n a r A r c o s 

c o m o e s t á p r e v i s t o , p a r a t o m a r 

l a r u t a e x t r e m e ñ a h a c i a e l p a ­

r a d o r d e C a r l o s V . 

Y p o c o m á s q u e d a p o r d e c i r 

d e , l a e s t a n c i a d e l . g e n e r a l e n 

A r c o s . E n e l « P a r a d o r d e l C o ­

r r e g i d o r » o c u p a u p a h a b i t a c i ó n 

c o n u n a a m p l i a t e r r a z a d e s d e l a 

q u e s e d o m i n a e l e s p l é n d i d o p a l -

s a j e d e l v a l l e d e l G u a d a l e t e . ¿ S e 

h a . i n f o r m a d o c o n e s t a h e r m o ­

s a v i s t a y r e n u n c i a a c o n o c e r 

o t r o s l u g a r e s h i s t ó r i c o s d e l a 

c i u d a d ? A l p a r e c e r s í . 

U n o s c u a t r o c i e n t o s k i l ó m e t r o s 

( P a s a a s é p t i m a p á g i n a ) . 

Seis mucbclios 
burgaleses, premiados 

' l " 

en Misión juvenil 

Posible edición 
de su lema 
«Cuna de Caslilla)) 

M a d r i d (Cifra) . — E l premio 
^"Misión juvenil" dotado con dos­
cientas mil pesetas, convocado 

•por la Delegación nacional de 
, l a j u v e n t u d , ha sido adjudicado 

esta noche a las nueve y me­
dia, por el jurado calificador, re ­
unido en un conocido hotel, a'un 
grupo de 30 muchachos cordo­
beses por su mis ión juvenil 
"Campaña, de promoción gita­
na" Quedó finalista un grupo de 
seis muchachos burgaleses p o r 

- s u 'tema "Cuna de Castilla", con 
. importantes investigneiones de la 

cuna castellana, cuevas, pintu-
rasi etc. Se les vremió con 25.000 

.pesetas aportadas ^pr la Delega­
ción nacional de Cultura. Por 
su parte, la Delegación nacional 

,de la Juventud estudiará la edi­
ción de un libro sobre el tema 
b a s a d o en las investigaciones 
realizadas. 

L a s " M i s i o n e s juveniles" que 
, hoy han sido premiadas se re-
. fieren a cualquier actividad r e a ­

l i z a d a p o r grupos juvenilej. que 
tengan por fin el de: arrollo de 
u n ^ s e n t i d o d e a u t é n t i c a colabo­

ración en empresas' con proyec-
• ción comunitaria, en-los ámbitos 

nacional, provincial o local. 
Los proyector, presentados han 

sido 94 y el número de partici­
pantes de 2.500. S i se pusieran 
en práct ica todas las m i s i o n e s 

p r e s e n t a d a s s u c o s t e s e a p r o x i ­

m a r í a a los 50 millones de pe­
setas. 

C O N F R A T E R N I D A D V I Z C A I ­

N O - B U R G A L E S A 

B i l b a o (Logos). — Con moti­
vo de las bodas de plata de la 
Sociedad de Fomento de Caza y 
Pesca de B i l b a o s e han herma­
nado dos pueblos: Burgos y B i l ­
bao. E l señor L u c r a , ingeniero 
jefe de la l l l Comisaría regional 
de Caza .1 Pesca - el señor G u ­
tiérrez, ambos burgaleses, han 
sido homenajeados por los caza 
dores vizcaínos que los imp 1 
sieron la - "dalla de ovo de la 
sociedad. E l acto estuvo presi­
dido por el delegado de Educa­
ción Física y Deportes de Vizca­
ya. 
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EN e s t e i r y v e n i r d e l a s m a d r u g a d a s q u e a u n o l e 
c a e n , l a f o r t u n a y , t a m b i é n , l a m a l a s u e r t e h a n i d o 
p o n i e n d o d e t o d o . L o q u e h a s t a a h o r a n o h a b í a n 

p u e s t o , ; v a y a p o r d e l a n t e l o m u c h o q u e l o a g r a d e c e m o s , 
e r a l a s o r p r e s a d e u n a C a t e d r a l i l u m i n a d a d e t a l m a n e r a 
q u e n o e s t a r e a f á c i l é s t a d e d a r c o n l a p a l a b r a q u e l a 
d e f i n a . 

N o s h a n d i c h o q u e p a r e c í a d e m a r f i l . B u e n o , t o d o e s 
p o s i b l e y a l o m e j o r p o r a h í s e e n c u e n t r a e l p r i n c i p i o d e 
l a m e t á f o r a c o n l a q u e n o s o t r o s n o d a m o s . S i f u e s o r p r e ­
s a p a r a n o s o t r o s , p a r a t o d o s v a a s e r , d e n t r o d e m u y 
p o c o , p a n d e c a d a d í a , a s í q u e c a d a u n o s e b u s q u e s i t 
p r o p i a d e f i n i c i ó n y q u e , y a v e n , n o c u e n t e c o n n o s o t r o s 
q u e r e n u n c i a m o s a d e c i r , a s a b e r d e c i r , l a i m p r e s i ó n d e 
u n a m a d r u g a d a , e l o t r o d í a y c o n m a r f i l e s q u e h i z o l a 
l u z s o b r e u n a s t o r r e s t a n e n t r a ñ a b l e s . 

U n p o c o n o s a c o m e t e n l a s g a n a s d e d e c i r q u e p o r q u é 
n o s e h a b í a h e c h o a n t e s . E s u n a p r e g u n t a i n n e c e s a r i a . £1 
t i e m p o d e o s c u r i d a d d e n u e s t r o m e j o r m o n u m e n t o y a n o 
n o s l o q u i t a n a d i e . E s t a e s l a v e r d a d y a h o r a l o q ü e v a l e 
e s p o n e r s e a a d m i r a r l o q u e s e h a c o n s e g u i d o . 

S e r á m e j o r q u e v a y a m o s p o r o t r o c a m i n o , e n b u s c a d e 

u n a r e a l i d a d s o b r e l a q u e n o s e h a t e r m i n a d o d e d e c i r 

l a ú l t i m a p a l a b r a y a ú n l a p r i m e r a s e p r o n u n c i ó c o n c i e r ­

t o b a l b u c e o . 

¿ P o r q u é s e p u e d e l l e g a r a a m a r a u n m o n u m e n t o , a 
u n a o b r a d e a r t e c o m o , e s o b v i o i n s i s t i r e n e l h e c h o , 
a m a m o s l o s b o r g a l e s e s a l a C a t e d r a l ? 

H a y u n a c i e n c i a , l a G e o p o l í t i c a , q u e v i e n e a d e c i r q u e 
e l h o m b r e e s e n b u e n a p a r t e p r o d u c t o d e s u g e o g r a f í a . 
C i e r t o . N a d i e h a d i c h o , s i n e m b a r g o , o l o h a d i c h o t a n 
t í m i d a m e n t e q u e s e h a n e n t e r a d o m u y p o c o s , h a s t a q u é 
p u n t o e s e l h o m b r e m o n u m e n t o , a r t e , c u l t u r a . P o r q u e l o 
c i e r t o e s q u e e n t r e C i d y C a t e d r a l , p a r a t o d o l o b u e n o y 
p a r a t o d o l o q u e n o e s b u e n o , e l a l m a b u r g a l e s a p u e d e 
l l e g a r a p r e s e n t a r u n o s c o n f i n e s m u y d e f i n i d o s . 

¿ Q u é p a s a r í a s i u n a m a l a m a ñ a n a — ¡ o j o , q u e e s u n 

d e c i r ! — n o s e n c o n t r á r a m o s c o n l a t r á g i c a s o r p r e s a d e 

q u e y a n o t e n í a m o s C a t e d r a l ? 

— H o m b r e , n o p o n g a u s t e d l a s c o s a s t a n d i f í c i l e s . . . 

P u e s n o s o c u r r i r í a q u e n o s s e n t i r í a m o s c e r c e n a d o s , q u e 
l a c i u d a d e s t a r í a t a n i n c o m p l e t a q u e n o l a r e c o n o c e r í a n n i 
l o s m á s v i e j o s y q u e é l a l m a , e s t a a l m a n u e s t r a , b u r g a ­
l e s a ( a d e c i r d e u n g r a n i n t e l e c t u a l , t a n r e a l c o m o b o l c h e ­
v i q u e ) , c o l e c t i v a y c o m u n i t a r i a , s e s e n t i r í a t a n d e s a n g e l a ­
d a q u e a l o p e o r s e m o r í a d e u n s í n c o p e m a l o , q u e e s 
l o ú n i c o q u e n o l e d e b e p a s a r a t o d a a l m a q u e s e p r e c i e . 

L a f o r m a c i ó n d e l h o m b r e t i e n e t a n t o d e c l i m a c o m o 
d e l e n g u a , t a n t o d e río y m o n t e , d e á r b o l y p r a d o , d e 
c i e l o y a g u a , c o m o d e m o n u m e n t o y a r t e , d e t r a d i c i ó n y 
n e r v i o p a r a d o m i n a r f u t u r o s . 

T o d o e s t o , y q u i z á s a l g u n a s c o s a s m á s , p u e d e t r a e r a l 
p i c o d e l a p l u m a u n a b u e n a m a ñ a n a e n q u e l a C a t e d r a l , 
t a n o s c u r a h a s t a a h o r a , s e v i s t e d e l u z , s e h a c e m a r f i l 
y l a p i e d r a d e H o n t o r i a s e p o n e a n i i n r ' C R I C C ; 
p r e g o n a r q u e c u a n t o m á s v i e j a , m á s D U K Ü t l M v t 
g u a p a . 

i 

Cerrará las 
tardes del 
martes y días 
1 y 2 de JuUo I 

t í 
A p e t i c i ó n d e l a F e d e - g 

I* r a c i ó n S i n d i c a l d e C o m e r - -Á 

% c i ó y d e s p u é s d e l o s a s e - $ 
* s o r a m i e n t o s c o r r e s p o n - \$ 
* d i e n t e s , e s t a D e l e g a c i ó n « 
^ a u t o r i z a l a a p e r t u r a d e l j> 

* c o m e r c i o e n g e n e r a l e l g 
g p r ó x i m o d í a 2 9 , f e s t i v i d a d ; | 

* d e S a n P e d r o , d u r a n t e l a 
¡ o r n a d a d e l a m a ñ a n a , c e - ^ 

* r r a n d o l a s t a r d e s d e l o s K 
* d í a s 3 0 d e J u n i o y l . 0 y 2 g 
* d e J u l i o , h a g a n o n o u s o K 
« d e l a a u t o r i z a c i ó n d e § 
% a p e r t u r a d e l d í a 2 9 . j | 

* tí 
* B u r g o s , a 2 2 d e J u n i o d e « 
% m i l n o v e c i e n t o s s e t e n t a . íjt 
* E L D E L E G A D O D E K 
% T R A B A J O . S 
* ti 
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k Irabajo | 

El día de San Pedro | 
por la mañana podrá ¡I 
abrir el comercio i 

O o n t r t t r a y f c m p s t o d o , 
a e r e a i o d a m b i e n t e d< 
o b s e s i ó n a l f a b e t l z a d o r a 
e n l o s Q n e t i e n e n q u t 
e n s e ñ a r e n l o s q u e tíe 
n e o a u e a p r e n d e r y e i 
t o s q u e t i e n e n q u e t a 
c l l l t a i m e d i o s p a r a U 
l u e b a c o n t r a e l a n a l t a 
h e t l s m a 

DE LOS CENTROS OFICIALES 
G O B I E R N O , C I V I L 3 

1 V I S I T A S . — E n l a m a ñ a n a d-a 
a y e r , e l g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e 
p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , d o n 
F e d e r i c o T r i l l o - F i g u e r o a y V á z -
Q U O , r e c i b i ó e n s u d e s p a c h o o f i ­
c i a l d e l G o b i e r n o c i v i l , a l o s s i ­
g u i e n t e s s e ñ o r e s : I j 

D o n P a b l o A r r i b a s B r i o n e s , 
d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e l M i n i s ­
t e r i o d e l a V i v i e n d a ; I o n A l v a ­
r o D í a z M o r e n o , a r q u i t e c t o d o 
l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e l a 
V i v i e n d a ; d o n A g u s t í n A l v a r e z 
V á z q u e z , d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e l 
M i n i s t e r i o d e A g r i c u l t u r a ; d o n 
C a r l o s d e l a M o t a , d i r e c t o r g e ­
r e n t e d e l a e m p r e s a " N i c o l á s 
C o r r e a " ; d o n I g n a c i o C a l l e j a 
B o t í n y d o ñ a M a r í a d e l C a r m e n 
B l a n c o , d i r e c t o r y l o c u t o r a d e 
l a e m i s o r a " R a d i o P o p u l a r " , d e 
B u r g o s ; d o n S e v e r i a n o V i l l a -
n u e v a B á s c o n e s y d o n J a v i e r 
G a r c í a Q u i r o g a , a l c a l d e y s e ­
c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o d e 
V i l l a r c a y o ; d o n A g u s t í n V a r o n a 
y d o n A m a d o r M o r a l , a l c a l d e y 
s e c r e t a r i o d e l A y u n t a m i e n t o d e 
l a M e r i n d a d d e C a s t i l l a l a V i e ­
j a ; d o n A n g e l R o d r í g u e z S á i z , 
a l c a l d e d e C i m i l l o s d e S a s a m ó n ; 
d o n G a s p a r A n t ó n G a r c í a , a l ­
c a l d e d e Y u d e g o ; d o n M a r i n o 
G a l e r ó n M a r t í n e z , a l c a l d e d e 
V i l l a n d i e g o ; d o n T e ó d u l o G o n ­
z á l e z P é r e z , a l c a l d e d e C a s t r i -
11o d e M u r c i a ; d o n E n s e b i o H e ­
r r e r a S a n c h o , d o n D a n i e l S á e z 
E s t é b a n e z y d o n A m p e l i o G a r ­
c í a T i j e r o , c o n c e j a l e s y s e c r e -
t a i ' i o d e l A y u n t a m i e n t o d e C a s -
t r i l l o d e M u r c i a ; d o n C á s t u l o 
G u t i é r r e z P u e n t e , a l c a l d e d e 
C i t o r e s d e l P á r a m o ; d o n H i l a ­
r i o G a r c í a C a s a d o , a l c a l d e d e 
V i l l a l b a d e D u e r o a c o m p a ñ a d o 
p o r d o n J o s é S a n z C e r v e l , d o n 
J e s ú s C r i a d o d e P a b l o , d o n A n ­
g e l A l b e r t o R o s e r o G a r c í a y 
d o n F e r n a n d o R o d r í g u e z , m a e s ­
t r o n a c i o n a l y v e c i n o s d e l c i ­
t a d o p u e b l o ; d o n J e s ú s C a n a v e r 
A g u a d o , A y u d a n t e d e l S e r v i c i o 
d e E x t e n s i ó n A g r a r i a d e A r a n -
d a d e D u e r o y d o ñ a A s c e n s i ó n 
S a n t a m a r í a G o n z á l e z , v e c i n a d e 
B u r g o s . 

A U D E N C I A T E R R I T O R I A L 

S e i i a l a m i e í i t o s p a r a h o y . ( S a l a 

d e l o c i v i l ) . — I n c i d e n t e p r o c e ­

d e n t e d e l J u z g a d o d e P r i m e r a 

I n s t a n c i a d e V i t o r i a , n ú m e r o 

d o s , s e g u i d o p o r d o ñ a D o l o r e s 

S á n c h e z C a r r i l c o n d o n J a i m e 

O r i v e O r i v e . 

P l e i t o d e m a y o r c u a n t í a , p r o ­

c e d e n t e d e l J u z g a d o d e P r i m e r a 

I n s t a n c i a d e B i l b a o , n ú m e r o 1, 

s e g u i d o p o r T r o q u e l e r í a G o v á , 

S L - c o n V a s s a n , S . A . 

A U D I E N C I A P R O V I N C I A L 

j u i c i o o r a l p r o c e d e n t e d e l 

J u z g a d o d e I n s t r u c c i ó n d e M 1 - . 

r a n c i a d e E b r o , s e g u i d o c o n t r a 

J . P . Z . . s o b r e r o b o . 

O t r o , p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 
d e I n s t r u c c i ó n u e B r i v i e s c a , s e ­
g u i d o c o n t r a M . G . M . , s o b r e i m ­
p r u d e n c i a . 

O t r o , p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 
d e I n s t r u c c i ó n d e B u r g o s , n ú ­
m e r o 2 , s e g u i d o c o n t r a • J M . R . , 
s o b r e l e s i o n e s . 

O t r o , p r o c e d e n t e d e l J u z g a d o 
d e I n s t r u c c i ó n d e B u r g o s , n ú m e ­
r o u n o , s e g u i d o c o n t r a A . F . P . , 
s o b r e c h e q u e e n d e s c u b i e r t o . 

I N F O R M A C I O N M I L I T A R ^ 

D E S T I N O S . — C o m a n d a n t e d e 
C a b a l l e r í a , d o n J u a n A g u a d o 
B l a n c o , d i s p o n i b l e e n B u r g o s , 
a l c u a d r o d e P r o f e s o r a d o d e l a 
c u a r t a z o n a d e l a I . P . S . , c o ­
m o j e f e d e l d e s t a c a m e n t o d e 
L e ó n . I 

P a s a a l a A g r u p a c i ó n d e T r á - ' 
f i c o d e l C u e r p o d e l a G u a r d i a 
C i v i l e l s u b o f i c i a l d o n C a r l o s 
V e l a s c o , d e a g r e g a d o p a r a e l 
e e r v i c i o e n l a 5 3 1 C o m a n ­
d a n c i a , a l s u b s e c t o r d e B u r ­
g o s , S a r g e n t o d e F a r m a c i a , d o n 
L o r e n z o G a r c í a G a r c í a , d i s p o ­
n i b l e e n B u r g o s , a l a P l a n a 
M a y o r d e l a A g r u p a c i ó n d e 
T r o p a s d e F a r m a c i a d e l a R e ­
s e r v a G e n e r a l . M a e s t r o h e r r a ­
d o r - f o r j a d o r d e l C u e r p o A u x i ­
l i a r S u b a l t e r n o d e l E j é r c i t o , d o n 
A l f o n s o M a r t í n e z G a r c í a , a l s e x ­
t o d e p ó s i t o d e s e m e n t a l e s ( S e c ­
c i ó n d e B u r g o s ) , a c u y a p l a n t i ­
l l a e v e n t u a l t e m p o r a l p e r t e n e ­
c í a . 

O R D E N D E S A N H E R M E ­
N E G I L D O . — S e c o n c e d e l a p l a ­
c a a l c o r o n e l a u d i t o r d o n L u i s 
R o d i l e s M o n r e a l ; c r u z d e l a 
m i s m a O r d e n a l c o m a n d a n t e 
d e I n t e r v e n c i ó n d o n J o s é D e ­
h e s a B l a n c o y a l c a p i t á n d e 
I n f a n t e r í a , d o n A l e j a n d r o L o -

. z a n o G u t i é r r e z . 

- . P A G A D U R I A M I L I T A R D E 
H A B E R E S D E L A S E X T A R E ­
G I O N M I L I T A R . — S e ñ a l a n i i c n -
t o d e p a g o s d e h a b e r e s c o r r e s ­
p o n d i e n t e s a l m e s d e J u n i o y 
e x t r a o r d i n a r i a d e 1 9 7 0 . — D í a 2 5 . 
D e U a 1 3 , h a b i l i t a d o s . 

D í a 2 6 . — D e 1 0 a 1 1 , 3 0 , c a b a -

' l l o r o s m u t i l a d o s d e g u e r r a p o r 
l a P a t r i a ; d e 1 1 , 3 0 a 1 3 , s e ñ o r e s 
l e f e s , o f i c i a l e s y s u b o f i c i a l e s . 

A s o c i a c i ó n M u t u a B e n é f i c a d e l 
E j é r c i t o . — D í a s 2 6 y 2 7 , d e 1 0 
a 1 3 , v i u d a s y r e t i r a d o s . 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L 
D E H O S T E L E R I A Y A C T I ­
V I D A D E S D I V E R S A S 

S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e 
t o d o s l o s p r o d u c t o r e s e n c u a ­
d r a d o s e n e s t e S i n d i c a t o p r o ­
v i n c i a l q u e s e h a r e c i b i d o l a 
c o n v o c a t o r i a d e b e c a s p a r a l a 
E s c u e l a S i n d i c a l S u p e r i o r d e 
H o s t e l e r í a , p a r a e l c u r s o d e 
1 9 7 0 - 7 1 . 

' L a p r e s e n t a c i ó n d e s o l i c i t u ­
d e s d e b e r á d e p r o d u c i r s e e n l a 
D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l d e M u ­

t u a l i d a d e s L a b o r a l e s , a n t e e d e l 
p r ó x i m o d í a 5 d e J u l i o . 

L a s b a s e s d e l a c i t a d a c o n ­
v o c a t o r i a s e e n c u e n t r a n e n l a s 
o f i c i n a s d e e s t e S i n d i c a t o a d i s ­
p o s i c i ó n d e t o d o s a q u e l l o s e n ­
c u a d r a d o s q u e l o d e s e e n . 

S I N D I C A T O P R O V I N C I A L 

D E L E S P E C T A C U L O 

P L A N D E P R U E B A S D E 
A P T I T U D P A R A L A O B T E N ­
C I O N D E L D O C U M E N T O 
P R O F E S I O N A L D E M U S I C O 

E l S i n d i c a t o n a c i o n a l d e l E s ­
p e c t á c u l o h a c o n v o c a d o e x á m e ­
n e s d e m ú s i c o s p a r a l a o b ­
t e n c i ó n d e l p r e c e p t i v o d o c u ­
m e n t o p r o f e s i o n a l . 

L a s p r u e b a s d e a p t i t u d s e 
l l e v a r á n a c a b o a finales d e 
v e r a n o , e n l a s p r o v i n c i a s d o n d e 
r e s i d a n l o s i n t e r e s a d o s , s i g n i ­
ficando q u e p a r a p o d e r p a r t i ­
c i p a r e n l a s m i s m a s e s n e c e ­
s a r i o s o l i c i t a r l o a e s t e S i n d i ­
c a t o p r o v i n c i a l e n m o d e l o o f i ­
c i a l d e i n s t a n c i a , a n t e s d e l d í a 
3 1 d e J u l i o p r ó x i m o . 

P a r a m á s a m p l i a i n f o r m a ­
c i ó n , l o s i n t e r e s a d o s p u e d e n d i ­
r i g i r s e a e s t e D e p a r t a m e n t o o 
a l a s D e l e g a c i o n e s s i n d i c a l e s 
c o m a r c a l e s , d o n d e a s i m i s m o p o -
d . á n r e c o g e r c o p i a d e J a c o n ­
v o c a t o r i a y c u a n t a d o c u m e n t a ­
c i ó n n e c e s i t e n . 

O R G A N I Z A C I O N 
E S P A Ñ O L A 

J U V E N I L 

C O N V O C A T O R I A D E I N ­
T E R C A M B I O J U V E N I L H I S ­
P A N O A L E M A N . — L a s u b c o ­
m i s i ó n m i x t a d e i n t e r c a m b i o 
j u v e n i l h i s p a n o - a l e m á n c o n v o ­
c a s e t e n t a y t r e s p l a z a s p a r a j ó ­
v e n e s e s p a ñ o l e s . 

A s i m i s m o l a D e l e g a c i ó n p r o ­
v i n c i a l d e l a J u v e n t u d d e L o ­
g r o ñ o c o n v o c a u n c a m p a m e n t o 
a s a m b l e a , a l q u e p o d r á n a s i s t i r 
t o d o s a q u e l l o s e s p a ñ o l e s q u e 
p e r t e n e z c a n a a l g u n a a s o c i a ­
c i ó n j u v e n i l y e s t é n c o m p r e n d i ­
d o s e n l a e d a d d e 1 6 a 21 a ñ o s . 

T o d a i n f o r m a c i ó n s o b r e f e ­
c h a s , c o n d i c i o n e s , n o r m a s y m o ­
d e l o s d e i n s t a n c i a s , l e s s e r á n 
f a c i l i t a d a s e n l a D e l e g a c i ó n p r o ­
v i n c i a l d e J u v e n t u d e s , ( c a l l e 
S a n t a n d e r , 2 . p r i m e r o ) . 

« E D U C A C I O N Y D E S C A N S O » 

C O N C U R S O P R O V I N C I A L 
D E F O T O G R A F I A . — P o r l a 
O r g a n i z a c i ó n S i n d i c a l d e B u r ­
g o s y a t r a v é s d e s u O b r a 
« E d u c a c i ó n y D e s c a n s o » , s e 
c o n v o c a e l P r i m e r C o n c u r s o 
p r o v i n c i a l d e F o t o g r a f í a , c o n 
a r r e g l o a l a s s i g u i e n t e s b a s e s : 

1.* P u e d e n t o m a r p a r t e e n 
e l m i s m o t o d o s l o s p r o d u c t o r e s 
b u r g a l e s e s q u e l o d e s e e n , p u -
d l e n d o c o n c u r r i r c o n u n m á x i ­
m o d e c u a t r o f o t o g r a f í a s c a ­
d a u n o . 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a ) 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­
C O . — E n e l d í a d e a y e r s e v e ­
r i f i c a r o n e n e l R e g i s t r o C i v i l l a s 
s i g u i e n t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s . — V í c t o r M a n u e l 
P e l á e z G u t i é r r e z , M a r í a D o l o r e s 
S e r n a M o n j e , J o s é L u i s P é r e z 
V i c a r i o , P a b l o M i g u e l G a r c í a 
S a n t a m a r í a , J u a n C a r l o s d e l a 
F u e n t e M a r t í n e z , A n a I s a b e l 
C a s t e l l a n o s D i e z , M a r í a E s t h e r 
A l m a n s a C a s a d o , M a t í a s C a l v o 
C a l z a d a , M a r í a A r á n z a z u G a r c í a 
C l a q u e , M a r í a J o s é B á s c o n e s 
M a r t í n e z y M a r í a I n m a c u l a d a 
D i e z V a l l e j o . 

M a t r i m o n i o s . — D o n C é s a r R u ­
fino V a r g a s E l e j a l d e , c o n d o ñ a 
C e l i a M a r í a M a r t í n P e ñ a , m a ñ a ­
n a a l a u n a y m e d i a e n S a n t a 
A g u e d a . 

D e f u n c i o n e s . — M a r í a A l m u -
d e n a C a r c e d o M a r t í n e z , d e B u r ­
g o s , c u a t r o m e s e s ; F e l i p e B e n i ­
t o d e l B a r r i o , d e P i e d r a h i t a d e 
J u a r r o s , 7 5 a ñ o s , C a r d e n a l S e ­
g u r a , 17 . 

u n a , d e l a t a r d e , 6 9 3 , 1 ; a l a s 
s i e t e d e l a t a r d e , 6 9 2 , 0 . 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — 
M á x i m a , 2 3 , 4 g r a d o s a l a s 
1 5 h o r a s ; m í n i m a , 1 1 , 6 g r a ­
d o s a l a s 6 , 3 0 h o r a s . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d d e l 
v i e n t o . — A l a s o c h o d e l a 
m a ñ a n a , E — 1 1 k i l ó m e t r o s ; a 
l a u n a d e l a t a r d e , E — 1 2 
k i l ó m e t r o s ; a l a s s i e t e d e l a 
t a r d e , E — 1 4 k i l ó m e t r o s . 

T o m á s A r a q u i s t a l n E g a ñ a , d e 
5 6 a ñ o s , c a s a d o , e e s a l l ó d e la-
c a l z a d a y d i o v a r i a s v u e l t a s d e 
t o n e l , r e s u l t a n d o h e r i d o , l o m i s ­
m o s u e s p o s a H o r t e n s i a V a l l e 
R u i z , d e 4 5 a ñ o s y s u h i j o T o ­
m á s , d e d o c e a ñ o s , q u e s u f r e n 
l e s i o n e s d e p r o n ó s t i c o r e s e r v a ­
d o . 

F u e r o n t r a í d o s a B u r g o s y 
h o s p i t a l i z a d o s e n l a R e s i d e n c i a 
S a n i t a r i a ' ' G e n e r a l Y a g ü e " . 

EXCURSIONES 

A COVADONGA 
GIJON, OVIEDO 

YIEON 
Al MONASTERIO 

DE PIEDRA 
Y ZARAGOZA 

A SAN SEBASTIAN 

A SANTANDER 
S a l i d a s d e B u r g o s d o ­
m i n g o 2 8 p o r l a m a ñ a n a 
R e g r e s o a B u r g o s l u n e s 
2 9 p o r l a n o c h e . 

A MADRID 
S a l i d a s d e B u r g o s , s á ­
b a d o 2 7 , 3 , 3 0 t a r d e y 
d o m i n g o 2 8 , 8 m a ñ a n a . 
S a l i d a d e M a d r i d , l u ­
n e s 2 9 . 1 0 n o c h e . 
F a c i l i t a m o s h o t e l e s y 
a l o j a m i e n t o s . 

VIAIES CUINIR 
A G . V . G . B . 1 3 4 . P a l o ­

m a . 2 5 . T f n o . 2 0 6 6 3 3 . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . 
R e o l , P l a z a d e J o s é A n t o n i o , 1 9 : 
M a r í a A n g e l e s d e D o m i n g o , G e ­
n e r a l M o l a , 3 2 ; P e r a l t a , B r i v i e s ­
c a , 2 y G a r r i g a , D i e g o L a í n e z , 1 6 . 

S E O F R E C E 

O n ADMINISTRATIVO 
S i e t e a ñ o s d e e x p e r i e n c i a 

e n e m p r e s a s d e V I Z C A Y A , 
c o s t o s , o f e r t a s , v e n t a s , c o m ­
p r a s , a r c h i v o , fichero, c o n t r o l 
a l m a c é n , c a r n e t s e g u n d a , e t c . 

O f e r t a s : 

c i ó n . 
e s t a A d m i n i s t r a -

S 0 1 0 í A W O . S . L 

H O Y . d í a 2 4 , S a n J u a n 

A Lantadilla 
F i e s t a s . A c t u a c i ó n d e 

" L O S M I S M O S " 

S a l i d a 7 ' 3 0 t a r d e 

• 

E S T A C I O N 
A U T O B U S E S 

T a q u i l l a s 5 y 6 

C o c h e s s i n c o n d u c t o r 

G a r a j e T u r i s m o 

S E A i I . 5 I M ) I V I D H I f I S « Ü U - I 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
C O . — C o m p r e n s i v o d e l o s d a ­
t o s r e c o g i d o s a y e r e n e l O b ­
s e r v a t o r i o d e l I n s t i t u t o d e 
E n s e ñ a n z a M e d i a F e m e n i n o : 

B a r ó m e t r o . — A l a s o c h o 
d e l a m a ñ a n a , 6 9 2 , 4 ; a " l a 

I N G L E S • F R A N G E S 

X E S P A Ñ O L 

I N L I N G U A 
P L A l o n s o M a r t í n e z . 7 

T e l é f o n o 2 0 6 8 5 1 

SE PRECISAN 
P E O N E S 

V i d r i e r a d e l N o r t e , S . A . 

D i r i g i r s e , p e r s o n a l m e n t e , 

C a r r e t e r a L o g r o ñ o . C a l l e , 

1 2 . B U R G O S . ( R O . C . 8 2 7 ) 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . -
E n e l s o r t e o c e l e b r a d o e n e l 
d í a d e a y e r , r e s u l t ó p r e m i a ­
d o c o n 1 . 2 5 0 p e s e t a s , e l n ú ­
m e r o 4 2 2 y c o n 1 2 5 p e s e t a s , 
t o d o s l o s n ú m e r o s t e r m i n a ­
d o s e n 2 2 . 

D E S D E HOY 

D O V E R 
a s u s e r v i c i o e n a m b i e n ­
t e P O L I N E S I C O , A C O ­
G E D O R y D I S T I N G U I ­
D O L E O F R E C E S U S 
C O C K T A i L S 

H A W A I A N O S 

S e r á u n h o n o r s u v i s i t a . 

G R A T I T U D . - J o a q u í n D i e z 
N a v a r r o , h i j a s y d e m á s f a ­
m i l i a d e d o ñ a D o m i t i l a P e 
ñ a l v a G a r c í a ( q u e e n p a z 
d e s c a n s e ) , e x p r e s a n s u a g r a ­
d e c i m i e n t o p o r l a s m u e s t r a s 
d e p é s a m e r e c i b i d a s y l a a s i s ­
t e n c i a a l e n t i e r r o y f u n e r a l 
c e l e b r a d o s p o r s u e t e r n o d e s , 
c a n s o . 

opm 
ÍNTERNAMAi 

Guillermo frifak 
u s p e c t a i i o a o 

m l c r o l e n t l U a » 

E s p o l ó n . 

T R A S L A D O . — E n v i r t u d d e 
c o n c u r s o , s e d e s t i n a a l J u z ­
g a d o d e P r i m e r a I n s t a n c i a e 
I n s t r u c c i ó n d e S a l a s d e l o s 
I n f a n t e s a l a g e n t e j u d i c i a l 
d o n C r i s t ó b a l W a i s e n S á n ­
c h e z , q u e p r e s t a b a s u s s e r v i ­
c i o s e n e l d e G r a n a d a . 

O T R O V U E L C O C O N V A ­
R I O S H E R I D O S . — E n H u e r ­
t a d e R e y v o l c ó e l c o c h e M — 
3 3 8 . 7 2 3 q u e c o n d u c í a M o d e s ­
t o R o m a n i e g a A l v a r o , d e 3 9 
a ñ o s , c a s a d o , i n d u s t r i a l , n a ­
c i d o e n O q u i l l a s y r e s i d e n t e 
e n A r a n d a , e l c u a l s u f r i ó l e ­
s i o n e s l e v e s , y d e c a r á c t e r 
g r a v e s u e s p o s a L e o n o r G i l 
L a g a r t o , d e 3 3 a ñ o s y d e p r o ­
n ó s t i c o l e v e s u h i j o F e r n a n ­
d o R o m a n i e g a G i l , d e o n c e 
a ñ o s . 

E l a c c i d e n t e o c u r r i ó a l r e ­
v e n t a r s e l a r u e d a d e l a n t e r a 
d e r e c h a . 

S E O F R E C E 
J O V E N 

c o n c a r n e t d e s e g u n d a , c o c h e 
p r o p i o p a r a r e p r e s e n t a n t e 
g r a n e x p e r i e n c i a . 

O f e r t a s e s t a a d m i n i s t r a ­
c i ó n . 

Viajes SAYCA 
A M A D R I D 

S a l i d a d í a 2 7 , 3 t a r d e . 

R e g r e s o d í a 2 9 , 1 1 n o ­

c h e . 

A G B , 1 3 6 . I n t . A l h a m -

b r a . — M o n e d a , 1 8 

T e l é f o n o 2 0 9 4 3 8 

O T R A F A M I L I A A C C I D E N ­
T A D A . — A m e d i o d í a d e a y e r , e n 
e l k i l ó m e t r o 2 2 0 d e l a c a r r e t e ­
r a g e n e r a l d e M a d r i d - I r ú n , ( t é r ­
m i n o d e V a l d o r r o s ) e l c o c h e 
m a t r í c u l a M . - 6 5 5 . 2 6 5 q u e c o n ­
d u c í a e l i n d u s t r i a l d e M a d r i d , 

G R A V E M E N T E H E R I D O A L 
V O L C A R S U A U T O M O V I L . 
A l s e r v e n c i d o m o m e n t á n e a ­
m e n t e p o r e l s u e ñ o , p e r d i ó 
e l c o n t r o l d e l v o l a n t e e l a u ­
t o m o v i l i s t a B a r t o l o m é R e a l 
A r t i g u e , d e 5 0 a ñ o s , c a s a d o , 
n a t u r a l d e S i n e n ( B a r c e l o ­
n a ) , c u a n d o c i r c u l a b a p o r l a 
c a r r e t e r a 1 - 1 2 2 , e n t é r m i n o d e 
Z u z o n e s , y v o l c ó e l c o c h e , 
r e s u l t a n d o g r a v e m e n t e h e ­
r i d o e l c o n d u c t o r q u e f u e 
i n g r e s a d o e n e l H o s p i t a l d e 
l o s S a n t o s R e y e s , d e A r a n d a 
d e D u e r o . 

A l g u i e n 
p a r e c i d o a t í 

De Alfonso SALGADO 

Un litro para contar lo que nunca se dijo 

de Burgos (lo bueno y lo menos bueno). 

Cada página, un mensaje. 

De venta en Papelería Tagra y librerías 

Precio: 7 5 pesetas 

S A N T O S D E H O Y : 

E l N a c i m i e n t o d e S a n J u a n 

B a u t i s t a . S s . R u m o l d o , o b . ; 

O r e n c i o , E r o e s , F a r m a c i o , F e r ­

m í n , C i r í a c o , F i r m o , L o n g i n o , 

h e r m a n o s ; F a u s t o , A g l i b e r t o . 

A g o a r d o , m n s . ; T e o d u l í o , S i m ­

p l i c i o , o b i s p o s . 

Misa de primera clase y color 
blanco de la Natividad d e S a n 
J u a n Bautista. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

S s . G u i l l e r m o , a b a d , c f . ; O r o -

s i a , L u c í a , F e b r o n i a , v g s . ; G a ­

l i c a n o , m r s . ; P r ó s p e r o , M á x i m o , 

o b s . : S p s í p a t o o , A d e l b e r t o , c f s . 

Misa de color verde de prime­
r a clase de la Fer ia . 

G O S 

CULTOS 
J U E V E S E U C A R I S T I C O S 

E s t a A r c h i c o f r a d í a c e l e b r a ­
r á m a ñ a n a s u s c u l t o s c o n 
m i s a v e s p e r t i n a , c o m u n i ó n 
c o n m e m o r a t i v a y h o r a s a n t a 
r e p a r a d o r a e n l a i g l e s i a d e 
S a n t a A g u e d a , a l a s s i e t e 
d e l a t a r d e . 

N U E S T R O S T E L E F U N O S 

2 0 1 2 8 0 v 2 0 1 1 4 8 

D e l D I A R I O D E B U R G O S 
r r e e p o n d i e n t e a l d o m i n g o K C ? ' 

J u n i o d o 1 9 4 0 ' d e 
A Y E R s e r e c i b i ó e n l a n i n i 1 t 

c i ó n . c o n d e s t i n o a l c o n c u r t 
d o p r o y e c t o s d e n u e v a s i n Z 
trias q u e p u e d e n Instalar­
en B u r g o s , u n o m u y ¿ Z * 
sante p r e s e n t a d o p o r D i 1 
G a l d u c h G u e r r a . S e t r a t a 
l a i n s t a l a c i ó n d e u n a f á b r i c a 
d e b r o c h a s y p i n c e l e s y d e e l » 
b o r a c i ó n d e c e r d a s p a r a ^ 
mismos. 

5 K E L p r e s i d e n t e d e l a D í d u í » 
c i ó n h a e n t r e g a d o cincueiZ 
e j e m p l a r e s d e l l i b r o « L a ur„ 
v i n c i a d e B u r g o s » , d e q u e Z 
a u t o r D . T e ó f i l o L ó p e z M a t a 
con e l f i n d e q u e e l S . E . M . l o , 
r e p a r t a e n t r e l o s n i ñ o s b u r 
g a l e s e s , c o n m o t i v o d e l a F i e s 
ta d e la E n s e ñ a n z a , q u e s e c e ' 
l e b r a r á p o r d i c h o o r g a n i s m o " 
L A t e m p e r a t u r a m á x i m a dp, 
a y e r f u e d e 2 1 , 2 y l a m í n i m a 
d e 8 , 2 . 

El capitán general 
visitó al arzobispo 
y los cuarteles de 
nfanteria y Artillería 

IEY 
A R T I L l t l DE BURGOS 

Junta Económica 

H s ^ i t a l a s 1 3 h o r a s d e l d í a 
4 d e J u l i o d e l c o r r i e n t e a ñ o 
s e a d m i t e n o f e r t a s p a r a l a 
a d q u i s i c i ó n p o r c o n t r a t a c i ó n 
d i r e c t a d e c a r b ó n a n t r a c i t a 
t a m a ñ o g a l l e t a a l p r e c i o l í ­
m i t e d e 1 . 9 0 0 p e s e t a s l a T i n . 
h a s t a u n i m p o r t e d e p e s e t a s 
2 4 7 . 0 0 0 , 0 0 . 

E l p l i e g o d e b a s e s p o r e l 
q u e s e r e g i r á e s t e s u m i n i s t r o 
p u e d e c o n s u l t a r s e e n l a J e ­
f a t u r a d e D e t a l l , d e e s t e E s ­
t a b l e c i m i e n t o , c a l l e V i t o r i a 
s / n . 

E l i m p o r t e d e e s t e a n u n c i o 
s e r a a c a r g o d e l a d l u d i c a t a -
r i n . 

E L J E F E D E L D E T A L L 

E n l a m a ñ a n a d e a y e r , e l c a ­
p i t á n g e n e r a l d e l a r e g i ó n , t e -
n i e n t e g e n e r a l d o n T o m á s G a r ­
c í a R e b u l l , c o n t i n u ó l a s v i s i t a s 
d e c o r t e s í a a l a s a u t o r i d a d e s y 
a c u d i ó a i p a l a c i o e p i s c o p a l , d o n ­
d e d e v o l v i ó t a m b i é n l a v i s i t a 
q u e l e h i z o a l t o m a r p o s e s i ó n 
d e l c a r g o e l a r z o b i s p o d e l a d i ó ­
c e s i s , d o c t o r d o n S e g u n d o G a r ­
c í a d e S i e r r a , c o n e l c u a l c e l e b r ó 
u n a c o r d i a l e n t r e v i s t a . 

A s i m i s m o , e l c a p i t á n g e n e r a l 
v i s i t ó a y e i r l o s a c u e r t e l a m i e n t o s 
d e l o s R e g i m i e n t o s d e I n f a n t e ­
r í a S a n M a r c i a l n ú m e r o 7 y d e 
A r t i l l e r í a d e C a m p a ñ a n ú m e r o 
6 3 . 

E L G E R E N T E D E L P O L O 

V I S I T A A L P R E L A D O 

E l g e r e n t e d e l " P o l o " d e D e s ­
a r r o l l o I n d u s t r i a l , d o n J o s é M a ­
r í a P e ñ a S a n M a r t í n , v i s i t ó a l 
a r z o b i s p o , d o c t o r G a r c í a d e S i e ­
r r a y M é n d e z . 

D. PEDRO CARAZ0 
A MADRID 

A p r i m e r a h o r a d e l a t a r d e 

d e a y e r e m p r e n d i ó v i a j e a M a ­

d r i d e l p r e s i d e n t e d e l a D i p u t a ­

c i ó n d o n P e d r o C a r a z o , q u e , c ó ­

m o p r o c u r a d o r e n C o r t e s , a s i s ^ 

t i r á a u n a d e l a s s e s i o n e s d e 

c o m i s i o n e s . 

C A R T E L E R A D E 
E S P E C T A C U L O S 

A V E N I D A - H o y . 4 3 . 
7 ,30 y l ü . 4 b . L a m á s g r a n ­
d e s u p e r - p r o d u c c i ó o d e 
t o d a s l a s é p o c a s e n T o d d -
A o . c L a B i b l i a s ( J ) . E l 
m u n d o , l a v i d a , l a v i r t u d 
y e l p e c a d o , e n i m á g e n e s 
d e a r r o l l a d o r a p e r f e c c i ó n 
e s t é t i c a y e m o c i o n a l . T o ­
l e r a d a . 

C A L A T R A V A S . - 5 . 7 ,45 
( n u m e r a d a ) y 10 ,45 . E s t r e ­
n o d e c o l o s a l e s p r o p o r c i o ­
n e s : « L a b a t a l l a d e l A l a -
m e l n » ( s . c . ) . R o d a d a e n 
T o d d r A o 7 0 m m . C o l o r , 
c o n R o b e r t H o s s e i n , I r a 
F u r s t c m b e r g , F r e d e r l c k 
S t a f f o r d . M a y o r e s d e 14 
a ñ o s . 

C O L I S E O . — H o y , d e 4 
a 1. U l t i m o d í a . O t r o p r o ­
g r a m a q u e V d . a p l a u d i r á 
e n c a n t a d o . « A m i s t a d e s d e 
m i m u j e r » ( 3 R ) . K a t h e -
r i ñ e S p a a k . | Q u é c o m e ­
d i a ! ¡ Q u é l í o s ! i Q u é m a ­
r i d o ! i Q u é m u j e r ! y « R e ­
b e l d e s e n C a n a d á » ( 3 ) . A c ­
c i ó n . M a y o r e s 18 . 

C O N D A L . - H o y . c o n ­
t i n u a d e 4 a 1 2 . C o m o 
s i e m p r e e l m e j o r p r o g r a ­
m a . « E l i n c e n d i o d e M o s ­
c ú » ( 3 ) . C o n « L a b a t a l l a 
d e B o r o d i n o » . E s t r e n o e n 
T o d d - A o y « L a s c h i c a s d e 
l a C r u z R o j a » ( s . c . ) . M a -
y o r e s 14 a ñ o s . 

C O N S U L A D O . - R e f r i ­
g e r a d o . E s t r e n o « L o s f l a ­
m e n c o s » ( 3 ) . C o n J u l i á n 
M a t e o s y P i l a r C a n s i n o . 
D e c l a r a d a d e i n t e r é s e s p e ­
c i a l . U n a m u j e r f u e s u 
o b s e s i ó n o d e é l o d e n a ­
d i e . E l c a n t e e s t r e m e c e r á 
s a s e r . M a y o r e s 1 8 . 5 , 3 0 , 
7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 . 

C O R D O N . — 5 , 3 0 . 7 , 45 y 
1 0 , 4 5 . U l t i m o d í a d e l a 
g r a c i o s a p e l í c u l a - — q u e h a ­
c e r e f l e x i o n a r a l a s m u ­
j e r e s — « D e p r o f e s i ó n : s u s 
l a b o r e s » ( 3 R ) . C o l o r . L a u ­
r a V a l e n z u e l a . F . F e r n á n -
G ó m e z . i M u c h o h u m o r l 
M a y o r e s 18. M a ñ a n a : « L a 
m u e r t e t e n í a u n p r e c i o » . 

D U C A L . — H o y , d e 4 a 
12i U n p r o g r a m a a s o m b r o ­
s o . « J a c k d e d i a m a n t e s » 
( 2 ) . G e o r g e H a m i l t o n . J o ^ 
s e p h C o t t e n . L i i i i P a l m e r . 
U n é x i t o a r r o l i a d o r y « L a s 
c u a t r o b o d a s d e M a r i s o l » 
( s . c ) . L a m e j o r p e l í c u ­
l a d e M a r i s o l . T o l e r a d a s 
m e n o r e s . 

G R A N T E A T R O . - H o y , 
c o n t i n u a d e 5 a 1. ¡ U n 
p r o g r a m a s e n s a c i o n a l ! 
« T r a i d o r e n e l i n f i e r n o » 
( 2 ) . W i l l i a m H o l d e n . D o n 
T a y l o r y « R é q u i e m p a r a 
u n p i s t o l e r o » ( 2 ) . C i n e ­
m a s c o p e y T e c n i c o l o r . R o d 
C a m e r o n . M a y o r e s 18 . 

C O Y A . — E l c i n e h e c h o 
s a l a d e m o d a . R e f r i g e r a d o . 
« L a l e y d e l h a m p a » ( 3 R ) . 
' S o n s u i c i d a s ? ¿ t e m e r a ­
r i o s ? ¿ p e r v e r t i d o s ? ¿ c a n a ­
l l a s ? j T o d o m e n o s h é r o e s ! 
U n d r a m a d e v i o l e n c i a 
[ n a _ d i t a . M a v o r e s 18 a ñ o s . 
5 ,30, 7 . 4 5 y 1 0 . 4 5 . 

R E X . — H o y , d e 4 a 10. 
E l p r o g r a m a d e l a ñ o . « L o s 
d e s b r a v a d o r e s » ( 2 ) . G l e n n 
F o r d . H e n r y F o n d a . E x t r a ­
o r d i n a r i a , d e l O e s t e y « L a 
p a n d i l l a d e l o s o n c e » ( 2 ) . 
M a n o l o G ó m e z B u r . A n t o ­
n i o O z o r e s . N i ñ o s m e n o ­
r e s d e d i e z a ñ o s . 7 p e s e ­
t a s . 

T I V O L I . - ( A r t e y E n ­
s a y o ) — a i r e a c o n d i c i o n a ­
d o — 5 , 3 0 , 7 .45 y 1 0 , 4 5 . | U 1 -
t i m o d í a ! d e l e s t r e n o f r a n ­
c é s c o n B r i g i t t e B a r d o t : 
« L a l u z d e e n f r e n t e » ( 3 R ) 
R i g . M a y o r e s 18 . M a ñ a n a , 
e s c a l o f r i a n t e e s t r e n o d e 
t e r r o r : « L a m a s c h e r a d e l 
d e m o n i o » . . . 

C A L I F I C A O I O N M O R A D 

1, n i ñ o s ; 2, m a y o r e s d e 

1 4 a f i o s ; 8 , m a y o r e s d e 1 8 

a ñ o s ; 8 - B , m a y o r e s d e 1 8 

a ñ o s , c o n r e p a r o s y & 

g r a v e m e n t e p e l i g r o s a . 

( X > 0 0 0 < > < > < > 0 < > < X X X > < > < > < > < > 0 < > 0 < X X X > 0 < X > 0 0 < X > 0 0 < > 0 0 



M i é r c o l e s , 2 4 d e J u n i o d e 1 9 7 0 
D I A R I O D E B U R G O S 

L O R D S N O W D O N , I N T I M O 
Por F r a n k F E I D M A N 

O C A P I T U L O V I O 

|)N TRABAJADOR EN IA FAMILIA REAL BRITANICA 
• El refugio de Lord Snowdon: un viejo 

chalet sin agua ni electricidad 

• Tony, gran favorito de la Reina madre 
que ve en él el hijo que nunca tuvo 

• Las bromas de la Princesa y las 
respuestas demoledoras de su marido 

E n o t r o s t i e m p o s , M a r g a ­

r i t a s e m o s t r a b a d i s t a n t e , 

i n c a p a z d e b r o m e a r e n p ú ­

b l i c o . B a j o l a d i r e c c i ó n d e 

T o n y , h a c a m b i a d o m u c h o . 

E l p r o d u c t o r S a m S p d e g e l l o 

s u p o a c o s t a s u y a . 

F u e e n B o m a , e n e l r e s ­

t a u r a n t e d e " E l e f a n t e b l a n ­

c o " , d o n d e S p i e g e l c e n a b a 

c o n l o s S n o w d o n , l o s N i v e n , 

K i r k D o u g l a s , e l c o n d e C r e s -

p i y a l g u n o s m á s . 

D e s p u é s d e l a c e n a , e l p r o ­

d u c t o r s a c ó d e l b o l s i l l o s u 

m a r a v i l l o s a p i t i l l e r a d e o r o 

m a c i z o . 

T i e n e u n a p a s i ó n i n f a n t i l 

p o r e s a j o y a q u e a p r e c i a 

p o r s u b e l l e z a y t a m b i é n 

p o r q u e e s e l s í m b o l o d e s u 

é x i t o ( v a l e , s e g ú n p a r e c e , 

m á s d e u n m i l l ó n d o s c i e n t a s 

m i l p e s e t a s ) . 

C o m o e s p e r a b a , M a r g a r i t a 

o b s e r v ó e l o b j e t o y e x c l a ­

m ó : 

— I Q u é m a r a v i l l a ! 

M u y o r g u l l o s o , S a m l e t e n ­

d i ó l a p i t i l l e r a . 

C A T A S T R O F E : — : 

L o r d S n o w d o n m e h a c o n ­
t a d o l a e s c e n a . 

— M i e n t r a s l a P r i n c e s a 
c o n t e m p l a b a e l v a l i o s o o b ­
j e t o , K i r k D o u g l a s , q u e a d o ­
r a l a s b r o m a s , s e v o l v i ó h a ­
c i a S p i e g e l . 

— D e b e r í a u s t e d r e g a l á r s e ­
l a . S e r í a e x c e l e n t e p a r a l a s 
r e l a c i o n e s a n g l o a m e r i c a n a s . 

E l p o b r e S a m s e p u s o c o ­
m o u n t o m a t e y l u e g o p a l i ­
d e c i ó . H u b o u n i n s t a n t e d e 
s i l e n c i o a n g u s t i a d o a n t e s d e 
q u e , r e s i g n a d o , p r e g u n t a s e 
a M a r g a r i t a s i l e h a r í a e l 
h o n o r d e a c e p t a r e l o b j e t o . 
E s p e r a b a v i s i b l e m e n t e q u e 
s e n e g a s e . 

¡ C a t á s t r o f e ! E l l a c o n t e s ­
t ó a m a b l e m e n t e : 

— E n c a n t a d a . S e l o a g r a ­
d e z c o m u c h í s i m o . 
^ — Y o h a b í a h e c h o u n a s e ­

ñ a a M a r g a r i t a p a r a q u e l o 
a c e p t a s e — c u e n t a T o n y — . 
E l s u s p e n s e h a b í a l l e g a d o 
a s u p u n t o c u l m i n a n t e . M i 
m u j e r p u s o e l t e s o r o e n s u 
b o l s o , g r a t i f i c a n d o a n u e s ­
t r o a m i g o c o n u n a s o n r i s a 
r e a l . C i n c o m i n u t o s d e s p u é s , 
d i s c r e t a m e n t e , d e v o l v i ó l a 
p i t i l l e r a a s u p r o p i e t a r i o 
h a c i é n d o l a p a s a r d e m a n o 
e n m a n o , b a j o l a m e s a . T o ­
d o s s e r i e r o n m u c v h o . T o ­
d a v í a v e o l a c a r a r a d i a n t e 
d e S p i e g e l c u a n d o r e c u p e r ó 
s u j o y a . H a b í a p a s a d o u n 
b u e n s u s t o , e l p o b r e . 

L U G A R R E S E R V A D O 

Y a h e d i c h o q u e a l o s 

S n o w d o n l e s e n c a n t a r e c i -

J i r a s u s a m i g o s . S i n e m ­

b a r g o , h a y u n l u g a r a q u i e n 

» o i n d i c a n a n a d i e . 

. E s t e r e f u g i o e s u n c h a l e t 

s i t u a d o e n l a r e g i ó n d e S u s -

s e x , a s e s e n t a k i l ó m e t r o s d e 

L o n d r e s . N o h a y a g u a c o ­

m e n t e n i e l e c t r i c i d a d . H a y 

q u e s a c a r e l a g u a c o n u n a 

b o m b a y l a i l u m i n a c i ó n s e 

f a c e c o m l á i f * p a r a s d e p e ­

t r ó l e o . 

E s t a c a s i t a p e r t e n e c i ó a 

i u s e ñ o r a M u r i e M e s s e l , l a 

a b u e l a d e T o n y , y é s t e a c u -

ü l a a j u g a r a l l í c u a n d o e r a 

P e q u e ñ o . 

. r - S u e f i o c o n m o d e r n i z a r 

J : s t a c a s a . V e n i m o s a m e -

« u d o p a r a p o n e r l a e n c o n -

¡ " c i o n e s . E s t á n a c a b a d a s y a 

u n c o h a b i t a c i o n e s m á s d o s 

p a r t o s d e b a ñ o . P e r o e l 

f p a e s t á t o d a v í a a t r e s k i ­

l ó m e t r o s . C u a n d o l l e g u e , t o -

í " a r e u n b a ñ o p a r a í e s t e -

J a j * e l a c o n t e c i m i e n t o . 

. R e i n a y s u m a r i d o n o 

i a n v i s i t a d o n u n c a e s t a c a -

c m * p e r o l a R e i n a m a d r e , 

a v L a d o r a a s u y e r n o ' l e 
* y " J a a a r r e g l a r e l J a r d í n . 

xo*7 e s e l h i j o q u e e l l a 

C O R D E R O 
A S A D O 

B i l i M t a l M s * ñ t 

« G O N d e A S A D O S 

« C A B O R N E R O » 
f i n . , V i t o r i a , t » 
s t í í S L A n t o b ú s G a m o n a l ) 
« E E V l C i o A D O M I C I L I O 

¿í ' e ' f t f o n o p 2 l W f l 3 l » ? 0 R f W 

h u b i e s e q u e r i d o t e n e r . P a ­
r a e l l a . T o n y t i e n e s i e m p r e 
r a z ó n . 

L a v í s p e r a d e s u b o d a , T o ­
n y d i j o a s u s a m i g o s q u e e n ­
t r a r í a e n l a h i s t o r i a c o m o e l 
p r i m e r t r a b a j a d o r c o n e l 
q u e u n a P r i n c e s a b r i t á n i c a 
s e h a y a c a s a d o j a m á s . 

H a a l c a n z a d o s u o b j e t i v o 
y p a r a d ó j i c a m e n t e , l a f a ­
m i l i a r e a l , t a n i n q u i e t a a l 
p r i n c i p i o , s e h a b e n e f i c i a d o 
d e s u v i c t o r i a . B a j o e l i m ­
p u l s o d e L o r d S n o w d o n h a 
a p r e n d i d o a v i v i r c o n s u 
t i e m p o . 

F R A N Q U E Z A : — : : - : 

T o n y o b r a s i e m p r e c o n 

t a c t o , u t i l i z a n d o s u s i m p a -

n í a . P e r o c u a n d o h a c e f a l ­

t a , n o v a c i l a e n e m p l e a r 

s u s o t r a s a r m a s , e n p a r t i ­

c u l a r s u s e n t i d o d e l a r é ­

p l i c a c o n t u n d e n t e . 

S u s o b j e t i v o s s o n , p o r r e ­
g l a g e n e r a l , l o s g r a n d e s p e r ­
s o n a j e s d e l a v i e j a e s c u e l a , 
m u y t i e s o s y c o n v e n c i d o s d e 
s u i m p o r t a n c i a . 

E n p o c a s f r a s e s , T o n y l e s 
r e d u c e a l a n a d a . 

A m e n u d o s u s v í c t i m a s s e 
p r e c i p i t a n a B u k i n g a n p a r a 
p r e s e n t a r s u s q u e j a s , p e r o 
c a d a v e z s e l e s d a m e n o s 
i m p o r t a n c i a . 

S e s a b e q u e m u c h a s e q u i ­
v o c a c i o n e s s e h a b r í a n e v i ­
t a d o e n e l p a s a d o s i l a M o ­
n a r q u í a h u b i e s e p r e s t a d o 

M A S D E T R E S M I L L O N E S D E E M I G R A N T E S 
E S P A Ñ O L E S H A Y E N E L M U N D O 

• En esta cifra están incluidos los trabajadores y sus familiares 
• Solamente en América hay al|o más de los dos millones 

y un millón en Europa 
• Francia ocupa el primer lugar europeo, con unos 

630.000 residentes (430.000 trabajadores) 
• El trabajador español se sigue considerando 

como modelo en Europa 
Entrevista con el Director General cíe Emigración 

D. Antonio García Rodríguez Acosta 

Lord Snowdon y su esposa la Princesa Margarita bailando 
jelices. — (Foto Fie l ) 

o í d o a l a b a s e , c o m o l o h a ­

c e a h o r a g r a c i a s a l o s S n o w ­

d o n . 

T o n y s a b e q u e l o s p a ­

n i a g u a d o s r e a l e s l e t e m e n y 

l e d e t e s t a n . 

— N o h a g o d a ñ o a n a d i e , 
p e r o d i g o l o q u e p i e n s o . L a s 
p e r s o n a s q u e t r a b a j a n h a ­
b l a n c o n f r a n q u e z a . S i m e 
c r i t i c a n , m e i m p o r t a u n 

d o y n i n g u n a b l e d o . N o l e 

i m p o r t a n c i a . 

( C o p y r i g h t 1 9 7 0 b y L E S 
D O C U M E N T S E T R E F O R -
T A G E S I N T E R N A T I O N A U X . 
D e r e c h o s r e s e r v a d o s p a r a 
E s p a ñ a p o r A g e n c i a F I E L , 
e n e x c l u s i v a p a r a D I A R I O 
D E B U R G O S . — P r o h i b i d a l a 
r e p r o d u c c i ó n , i n c l u s i v e p a r ­
c i a l ) . 

L a e m i g r a c i ó n h a s i d o y e s 
u n f e n ó m e n o c o n s t a n t e e n l a 
r e a l i d a d s o c i o l ó g i c a d e n u e s t r o 
p a í s . S u s c a r a c t e r í s t i c a s h a n i d o 
e v o l u c i o n a n d o c o n e l t i e m p o , 
p e r o e l h e c h o e s q u e t o d a v í a 
m u c h o s m i l e s d e e s p a ñ o l e s t i e ­
n e n q u e s a l i r a b u s c a r t r a b a j o 
m á s a l l á d e n u e s t r a s f r o n t e r a s . 
A p r i n c i p i o s d e e s t e s i g l o , l a 
e m i g r a c i ó n m á s f u e r t e e r a h a ­
c i a l o s p a í s e s d e u l t r a m a r y e s ­
t a b a c o m p u e s t a p r i n c i p a l m e n t e 
p o r g a l l e g o s , a s t l u r i a n o s , h o m ­
b r e s d e l N o r t e , e n g e n e r a l . H o y 
l a c o r r i e n t e m i g r a t o r i a v a h a ­
c i a e l c e n t r o d e E u r o p a y l o s 
q u e s e m a r c h a n s o n s o b r e t o ­
d o , a n d a l u c e s , m u r c i a n o s y e x ­
t r e m e ñ o s . L o s e m i g r a n t e s , a d e ­
m á s h a n a l c a n z a d o u n a i m p o r ­
t a n c i a q u e r e p e r c u t e e n t o d a 
l a e c o n o m í a n a c i o n a l . D e s p u é s 
d e l a e s t a b i l i z a c i ó n d e 1 9 5 9 , u n a 
g r a n c a n t i d a d d e t r a b a j a d o r e s 
s a l i e r o n h a c i a A l e m a n i a e n p r i ­
m e r l u g a r y t a m b i é n h a c i a F r a n ­
c i a , H o l a n d a , e t c . L a s d i v i s a s 
q u e e n v i a b a n e s t o s e m i g r a n t e s , 
j u n t o c o n l a s a p o r t a d a s p o r e l 
t u r i s m o , f u e r o n l a s p r i n c i p a l e s 
s u s t e n t a d o r a s d e n u e s t r o f o n ­
d o d e r e s e r v a s d e d i v i s a s . 

A p a r t i r d e 1966 a p r o x i m a d a ­
m e n t e , l a i m a g e n d e l o s p a í s e s 
e x t r a n j e r o s c o m o l a J a u j a d e 
l o s t r a b a j a d o r e s s e h a d e t e r i o ­
r a d o e n c i e r t o m o d o . L o s p r o ­
p i o s p r o c e s o s e c o n ó m i c o s d e 
A l e m a n i a , F r a n c i a , G r a n B r e t a ­
ñ a , e t c . , h a n p r o d u c i d o u n a r e s ­
t r i c c i ó n e n l a d e m a n d a d e m a ­
n o d e o b r a e x t r a n j e r a . P e r o a 
p e s a r d e t o d o , l a s e s t a d í s t i c a s 
n o s d i c e n q u e l o s e m i g r a n t e s 
e s p a ñ o l e s s o n m u c h o s t o d a v í a . 
S e d e s c o n o c e n l a s c i f r a s e x a c ­
t a s d e l a e m i g r a c i ó n , e s d e c i r , 
d e l t o t a l d e p e r s o n a s q u e t r a -

m e j o r 
i n s t a l a c i ó n m e r e c e 

KcMnator 
La más selecta variedad de aparatos frigoríficos 
necesarios en toda nueva construcción 
CARSA. a través de su gama KELVINATOR, íe 
solventa sus problemas de frío y, además, s e 
e n c a r g a d e tramitar le la c o n c e s i ó n d e 
u n p r é s t a m o , a a m o r t i z a r e n 36 m e ­
s e s , para la adquisición de sus fabricados. 
Los productos nacionales de CARSA, están aco­
gidos al Plan Nacional de Expansión del Frío, 
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VITRINAS 
EXPOSITORAS 

S V T M . 1 5 p .v .p . 4 4 . 9 6 0 p t9 . 
S V T N - 2 0 p.v .p. 5 1 . 9 S O p t s . 

V T N - 1 5 p .v .p . 3 7 . 9 5 0 p t s . 
V T N • 2 0 p .v .p . 4 3 . 9 5 0 p t s . 

ARMARIOS FRIGORIFICOS 
F R • B O O f. p .v .p . 2 9 . 9 6 0 p í a . 
F R - 7 0 0 f. p .v .p . 3 4 . 9 5 0 p t s . 
F R - 1 . 0 0 0 I . p .v .p . 3 9 . 9 5 0 p t s . 
F R « 1 . 2 0 0 I . p .v .p . 4 4 . 9 5 0 p t s . 

F C - « O O I . p .v .p . 3 5 . 9 5 0 p t s . 
F C - 7 0 0 I . p .v .p . 4 3 . 9 5 0 p t s . 
F C - I . O O O I . p .v .p. 5 5 . 9 6 0 p t s . 
F C - 1 . 2 0 0 I . p .v .p . 5 9 . 9 5 0 p t s , 
F M - 8 5 0 I . p .v .p . 5 6 . 9 5 0 p t s . 
F M - 1 . 2 0 0 I . p .v .p . 6 6 . 9 5 0 p t s . 

CAMARAS WALK-IN 
D e s m o n t a b l e s y a m p l i a -

b l e s e n r e f r i g e r a c i ó n y 

c o n g e l a c i ó n d e s d e 4 a 

1 5 0 . m 3 . C o n s u l t e p r e c i o s 

y c o n d i c i o n e s . 

ARGONES 
CONGELADORES 

A C - 1 8 0 p .v .p , 1 3 . 9 6 0 p t 9 . 
A C - 2 8 0 p .v .p . 1 8 . 9 6 0 p t s . 
A C • 4 0 0 p .v .p . 2 1 . 9 6 0 p t s . 
A C « 5 5 0 p .v .p . 2 6 . 9 5 0 p t s . 

CONSERVADORES 
DE HELADOS 

C H - 2 5 0 p.v .p. 1 4 . 4 6 0 p t 9 . 
C H • 3 0 0 p .v .p . 1 6 . 4 5 0 p t s . 

ENFRIADORES 
DE BOTELLAS 

2 8 0 p .v .p . 1 7 . 9 5 0 p M r . 
4 0 0 p .v .p . 2 O . 9 6 0 p t s . 

U MODERNA TECNICA DEL FRIO MULTIPLICA SUS POSIBILIDADES DE VENTA 

L n i L u 

b a j a n f u e r a d e E s p a ñ a . S e c a l ­
c u l a ú n i c a m e n t e q u e l a e m i g r a ­
c i ó n « a s i s t i d a » — l a q u e s e r e a l i ­
z a a t r a v é s d e l I n s t i t u t o d e E m i ­
g r a c i ó n — , r e p r e s e n t a e l 6 5 p o r 
c i e n t o d e l t o t a l . T o d o s l o s d e ­
m á s d a t o s f a c i l i t a d o s p o r e l 
I n s t i t u t o s e r e f i e r e n , p o r l o 
t a n t o , a l a e m i g r a c i ó n a s i s t i ­
d a . 

T O D A V I A M U C H O S 

E M I G R A N T E S : — : : — : 

E l d i r e c t o r g e n e r a l d e E m i g r a ­
c i ó n , s e ñ o r G a r c í a R o d r í g u e z 
A c o s t a , a s u r e g r e s o d e u n v i a ­
j e p o r S u i z a y B é l g i c a , h a t e ­
n i d o l a a m a b i l i d a d d e c o n t e s t a r ­
n o s a u n a s p r e g u n t a s r e l a t i v a s 
a l e s t a d o a c t u a l d e l a e m i g r a ­
c i ó n e s p a ñ o l a . 

— ¿ C u á n t o s t r a b a j a d o r e s e s p a ­
ñ o l a h a y e n e s t o s m o m e n t o s 
f u e r a d e s u P a t r i a ? 

— F a l i c i t a r a l r e s p e c t o u n a c i ­
f r a e x a c t a e s p r á c t i c a m e n t e i m ­
p o s i b l e , p u e s t o q u e e l f e n ó m e n o 
m i g r a t o r i o n o e s s ó l o d e l a h o r a 
a c t u a l , s i n o q u e t i e n e u n a s r a í ­
c e s h i s t ó r i c a s p r o f u n d a s y l a 
e m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a s e h a l l a e x ­
t e n d i d a p r á c t i c a m e n t e a t o d o e l 
M u n d o , a l i g u a l q u e o c u r r e c o n 
l a i t a l i a n a , c o n l a q u e t i e n e c a ­
r a c t e r í s t i c a s m u y s i m i l a r e s . L a s 
c i f r a s m e n o s p r e c i s a s s o n , s i n 
d u d a , l a s c o r r e s p o n d i e n t e s a l a 
e m i g r a c i ó n t r a d i c i o n a l a A m é ­
r i c a . L o s d a t o s m á s fiables d a n , 
e n l a a c t u a l i d a d , u n a p o b l a c i ó n 
t o t a l e s p a ñ o l a e n A m é r i c a d e l 
N o r t e y C e n t r o d e u n o s 2 2 2 . 0 0 0 . 
E n A m é r i c a d e l S u r r e s i d e n a l 
r e d e d o r d e 1 .845 .000 p e r s o n a s 
q u e o s t e n t a n n u e s t r a n a c i o n a l i ­
d a d , c o n l o q u e e l t o t a l d e e s ­
p a ñ o l e s e n A m é r i c a s u p o n e a l ­
g o m á s d e l o s d o s m i l l o n e s . 
N a t u r a l m e n t e , e n e s t a s c i f r a s 
« e i n c l u y e n t a n t o t r a b a j a d o r e s 
c o m o s u s f a m i l i a r e s , é s t o s ú l t i ­
m o s e n c u a n t í a c i e r t a m e n t e i m ­
p o r t a n t e d a d o e l c a r á c t e r d e e s ­
t a e m i g r a c i ó n t r a d i c i o n a l . 

— ¿ Y e n E u r o p a ? 

— S e g ú n l o s d a t o s d i s p o n i b l e s , 
a c t u a l i z a d o s e n s u m a y o r p a r ­
t e a final d e l p a s a d o a ñ o , F r a n ­
c i a s e m a n t i e n e d e s t a c a d a m e n ­
t e e n p r i m e r l u g a r , p o r o b v i a s 
r a z o n e s d e p r o x i m i d a d g e o g r á ­
fica y t a m b i é n p o r r a z o n e s t r a ­
d i c i o n a l e s , q u e h a c e n q u e h i s ­
t ó r i c a m e n t e s e h a y a m a n t e n i ­
d o u n a i m p o r t a n t e c o l o n i a d e 
e s p a ñ o l e s e n e l v e c i n o p a í s . H a ­
c i e n d o r e f e r e n c i a a l t o t a l d e r e ­
s i d e n t e s , l a c i f r a e s a l g o s u ­
p e r i o r a l o s 6 3 0 . 0 0 0 , m i e n t r a s 
q u e l a c i f r a d e t r a b a j a d o r e s 
e s a p r o x i m a d a m e n t e d e 4 5 0 . 0 0 0 , 
m u c h o s d e e l l o s a f i n c a d o s d e s d e 
h a c e l a r g o t i e m p o . 

E L I N T E R E S P O R 

d e c u b r i r u n a a m p l i a o f e r t a 
d e p u e s t o s d e t r a b a j o . 

A p a r t e d e l a e m i g r a c i ó n p e r ­
m a n e n t e , f a v o r e c i d a t a m b i é n 
p o r l a s i m i l i t u d d e c o s t u m b r e s , 
m a y o r f a c i l i d a d d e l I d i o m a y 
p o r l a e x i s t e n c i a d e h á b i t o s a l i ­
m e n t i c i o s p o c o d i f e r e n t e s d e 
l o s n u e s t r o s , e x i s t e t r a d i c i o n a l -
m e n t e u n a e m i g r a c i ó n d e t e m ­
p o r a d a c o n o c a s i ó n d e l a s c a m ­
p a ñ a s a g r í c o l a s d e a r r o z , l a v e n ­
d i m i a , l a r e m o l a c h a y l a r e c o ­
g i d a d e f r u t a s p r i n c i p a l m e n t e . 
D i c h a c o r r i e n t e e m i g r a t o r i a , d e 
c i c l o c o r t o , e n l a q u e p r e d o m i ­
n a n l o s t r a b a j a d o r e s d e L e v a n ­
t e e s p a ñ o l , s e v i e n e m a n t e n i e n ­
d o e n l o s ú l t i m o s a ñ o s e n t o r ­
n o a l a c i f r a d e l o s 1 0 0 . 0 0 0 . 

P A R T I C U L A R I D A D E S 

F R A N C I A : — : 

L a í n C a l v o , 3 5 B U R G O S T e l f n o . 2 0 6 6 1 5 
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D E S U I Z A 

— P a s a n d o r e v i s t a a o t r o s p a í ­
s e s — c o n t i n ú a e l s e ñ o r R o d r í ­
g u e z A c o s t a — p o d e m o s s e ñ a ­
l a r c o m o m á s d e s t a c a d o s A l e ­
m a n i a o c c i d e n t a l c o n u n o s 
1 5 0 . 0 0 0 t r a b a j a d o r e s y 1 8 0 . 0 0 0 
r e s i d e . . t e s t o t a l e s y S u i z a d o n ­
d e e l n ú m e r o d e t r a b a j a d o r e s 
s e e v a l ú a e n u n o s 9 5 . 0 0 0 y l o s 
r e s i d e n t e s t o t a l e s s u p e r a n , p e ­
r o s ó l o l i g e r a m e n t e a l o s 1 0 0 . 0 0 0 
p o r l a p r e p o n d e r a n c i a d e u n a 
e m i g r a c i ó n q u e t i e n e m u c h a s 
d e l a s c a r a c t e r í s t i c a s p e c u l i a r e s 
d e l a e m i g r a c i ó n d e t e m p o r a d a , 
a u n q u e r e f e r i d a a u n m a y o r 
p l a z o d e t i e m p o . E n e s t a s c o n ­
d i c i o n e s t r a b a j a n a l l í , p o r t é r ­
m i n o m e d i o , u n o s 3 0 . 0 0 0 e s p a ­
ñ o l e s . 

Y a a m u c h a m a y o r d i s t a n c i a 
c a b e r e s e ñ a r A u s t r i a c o n a l g o 
m á s d e 2 . 0 0 0 t r a b a j a d o r e s e s ­
p a ñ o l e s . B é l g i c a , c o n u n o s 
4 8 . 0 0 0 r e s i d e n t e s y u n o s 3 7 . 0 0 0 
t r a b a j a d o r e s , D i n a m a r c a c o n 
u n o s 4 0 0 t r a b a j a d o r e s , G r a n B r e ­
t a ñ a c o n p o c o m á s d e 2 1 . 0 0 0 r e ­
s i d e n t e s , d e l o s q u e a l g o m á s 
d e l a m i t a d s o n t r a b a j a d o r e s , 
G r e c i a c o n 2 0 0 , H o l a n d a c o n 
1 8 . 0 0 0 r e s i d e n t e s , d e e l l o s 12 .000 
t r a b a j a d o r e s . I r l a n d a c o n 2 5 0 
r e s i d e n t e s , I t a l i a c o n u n o s 8 . 0 0 0 , 
L u x e m b u r g o c o n 1 .500 t r a b a j a ­
d o r e s , N o r u e g a c o n p o c o m á s 
d e 4 . 0 0 0 r e s i d e n t e s , P o r t u g a l c o n 
1 2 . 0 0 0 , S u e c i a c o n 6 . 0 0 0 y final­
m e n t e T u r q u í a c o n a l g o m á s 
d e 5 0 0 . 

— ¿ A q u é s e d e b e e l m a y o r 
p o r c e n t a j e d e e m i g r a n t e s a 
F r a n c i a ? 

— L a r a z ó n p r i n c i p a l e s , s i n 
d u d a a l g u n a , l a p r o x i m i d a d g e o ­
g r á f i c a y l a d i f e r e n c i a e x i s t e n t e 
t e e n l o s n i v e l e s r e l a t i v o s d e 
s a l a r i o s , a c a u s a d e l m a y o r g r a ­
d o d e d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o d e l 
p a í s , " r a n c i a h a s i d o p u n t o t r a 
d i c i o n a l d e a t r a c c i ó n d e l a e m i ­
g r a c i ó n e s p a ñ o l a , q u e f u e m u y 
f u e r t e s o b r e t o d o e n e l p e r í o d o 
d e e n t r e g u e r r a s , a c a u s a d e l a 
d e b i l i d a d d e m o g r á f i c a f r a n c e s a 
q u e f o r z ó u n a p o l í t i c a i n m i g r a 
t o r i a m u y a b i e r t a , c o m o f o r m a 

— ¿ Q u é i m p o r t a n c i a t i e n e S u i ­
z a e n l a e m i g r a c i ó n g e n e r a l ? 

— C a b e a f i r m a r q u e S u i z a s e 
h a m a n t e n i d o , p r á c t i c a m e n t e , e n 
e l ú l t i m o q u i n q u e n i o c o m o e l 
s e g u n d o f o c o d e a t r a c c i ó n d e l a 
e m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a , d e s p u é s d e 
A l e m a n i a , s i h a c e m o s a b s t r a c ­
c i ó n d e l a ñ o 1 9 6 7 e n q u e l a b a j a 
c o y u n t u r a e c o n ó m i c a a l e m a n a 
h i z o c a e r f u e r t e m e n t e l a s c i ­
f r a s d e n u e s t r a e m i g r a c i ó n . L o s 
t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s e n S u i z a 
s e a d s c r i b e n p r e f e r e n t e m e n t e a 
l o s s e c t o r e s d e l a h o s t e l e r í a , l a 
c o n s t r u c c i ó n y l a i n d u s t r i a m e t a ­
l ú r g i c a , s i b i e n e n l o s d o s p r i ­
m e r o s — p e r o . s o b r e t o d o e n l a 
c o n s t r u c c i ó n — a b u n d a n l o s t r a ­
b a j a d o r e s q u e e n S u i z a s e c l a ­
s i f i c a n c o m o d e t e m p o r a d a . 

S u i z a p r e s e n t a u n a s p e c u l a r i -
d a d e s s i n g u l a r e s e n c u a n t o a l 
e m p l e o d e m a n o d e o b r a e x t r a n ­
j e r a p o r c u a n t o e l « b o o m » I n ­
d u s t r i a l m a n t e n i d o c a s i d e s d e 
l a t e r m i n a c i ó n d e l a g u e r r a 
m u n d i a l , h a l l e v a d o a q u e l a s 
d e m a n d a s d e t r a b a j a d o r e s e x ­
t r a n j e r o s s e h a y a n t r a d u c i d o 
finalmente e n q u e l a p o b l a c i ó n 
n o s u i z a r e s i d e n t e e n e l p a í s 
s u p o n g a e l 16 p o r 1 0 0 d e s u p o ­
b l a c i ó n t o t a l , l l e g a n d o a s e r d e l 
3 4 p o r 1 0 0 e n e l c a n t ó n d e G i n e ­
b r a . E s t a c i r c u n s t a n c i a h a h e ­
c h o q u e s e i n i c i e u n a p o l í t i c a 
r e s t r i c t i v a d e l a e m i g r a c i ó n , j u n ­
t o a u n a p r e f e r e n c i a m á s a c u ­
s a d a h a c i a l a e m i g r a c i ó n d e 
t e m p o r a d a . 

D e s d e e l p u n t o d e v i s t a e s p a ­
ñ o l , c a b e s e ñ a l a r t a m b i é n y p < V 
l a s m i s m a s r a z o n e s a p u n t a d a s , 
l a s m a y o r e s d i f i c u l t a d e s e n e l 
l o g r o d e l a r e a g r u p a c i ó n f a m i ­
l i a r , j u s t i f i c a d a , s ó l o e n p a r t e , 
p o r r a z o n e s d e v i v i e n d a y l a 
p r e p o n d e r a n c i a e n e l s e c t o r d e 
l a h o s t e l e r í a d e u n a e m i g r a c i ó n 
q u e b u s c a , e n b u e n a p a r t e , e l 
l o g r o d e u n a p r e n d i z a j e p r o f e ­
s i o n a l y d e i d i o m a s , c o n v i s t a s 
a s u i n t e g r a c i ó n p o s t e r i o r e n 
e n n u e s t r o s e c t o r d e a c t i v i d a d e s 
t u r í s t i c a s . 

E L E S P A Ñ O L , C O N S I ­

D E R A D O M O D E L O : 

— ¿ C u á n t o s a ñ o s s u e l e n e s t a r 
f u e r a l o s e m i g r a n t e s e s p a ñ o ­
l e s ? 

— E l t r a b a j a d o r e s p a ñ o l q u e 
e n l a a c t u a l i d a d e m i g r a a E u r o ­
p a n o s u e l e i n t e g r a r s e e n l o s 
p a í s e s a l o s q u e e m i g r a . S u d e s ­
p l a z a m i e n t o f u e r a d e E s p a ñ a 
t i e n e c o m o o b j e t i v o p r i n c i p a l 

D o w Antonio G a r c í a Rodríguez 
Acosta, director general de E m i ­
grac ión . — (Foto Europa Press) 

e l d e l a h o r r o p a r a s u p o s t e r i o r 
e s t a b l e c i m i e n t o e n s u p a í s . S u e ­
l e p e r m a n e c e r e n s u p u e s t o d e 
t r a b a j o l e j o s d e E s p a ñ a e n t r e 
t r e s y c i n c o a ñ o s , a b s t r a c c i ó n 
h e c h a d e l a e m i g r a c i ó n d e t e m ­
p o r a d a ; d e p e n d e d e l a s c i r c u n s ­
t a n c i a s . L o c i e r t o e s q u e a s í 
c o m o l a e m i g r a c i ó n c l á s i c a a l 
o t r o l a d o d e l A t l á n t i c o s u p o n í a 
u n c a s i d e f i n i t i v o a d i ó s a l a P a ­
t r i a , e l f e n ó m e n o e m i g r a t o r i o 
a c t u a l a E u r o p a e s t o t a l m e n t e 
u n a c i r c u n s t a n c i a p a s a j e r a . 

— ¿ P o d r í a r e s u m i r s e , s u i m ­
p r e s i ó n d e l r e c i e n t e v i a j e a S u i ­
z a y B é l g i c a ? 

— H e c o n s t a t a d o l a n e c e s i d a d 
d e m a n t e n e r u n c o n t a c t o p e r s o ­
n a l , n o s o l a m e n t e c o n n u e s t r o s 
t r a b a j a d o r e s , s i n o a n i v e l d e 
l a s a u t o r i d a d e s d e l o s p a í s e s 
d e e m i g r a c i ó n . E l t r a b a j a d o r e s ­
p a ñ o l e s t á c o n s i d e r a d o e n E u ­
r o p a c o m o m o d e l o . E s t a h a s l ^ 
d o p a r a m í , c o m o d i r e c t o r g e ­
n e r a l d e l I n s t i t u t o , u n a d e m i s 
m a y o r e s s a t i s f a c c i o n e s a l o l a r ­
g o d e l r e c i e n t e v i a j e a S u i z a y 
B é l g i c a . L o s p r o b l e m a s e x i s ­
t e n t e s e n e l p r i m e r p a í s s o n m á s 
d i f í c i l e s d e r e s o l v e r d e b i d o a 
s u o r i g i n a l s i s t e m a p o l í t i c o y 
a d m i n i s t r a t i v o b a s a d o e n s u r é ­
g i m e n c a n t o n a l . N o o b s t a n t e h e 
e x p u e s t o a l a s a u t o r i d a d e s l a ­
b o r a l e s s u i z a s u n a s e r i e d e c u e s ­
t i o n e s q u e p l a n t e a e l h e c h o m i s ­
m o d e l a e m i g r a c i ó n e s p a ñ o l a , 
p l a n t e a m i e n t o q u e h a d a d o o r i ­
g e n a u n a s e r i e d e r e u n i o n e s d e 
a m b a s c o m i s i o n e s p r e v i s t a s p o r 
e l t r a t a d o h i s p a n o - s u i z o q u e 
t e n d r á n l u g a r d e s p u é s d e l v e r a ­
n o e n M a d r i d . P o r l o q u e r e s ­
p e c t a a B é l g i c a , l a s i t u a c i ó n e s 
c o m p l e t a m e n t e d i s t i n t a . E l e s ­
p a ñ o l e s t á a l l í p e r f e c t a m e n t e 
i n t e g r a d o e n e l m u n d o l a b o r a l y 
p u e d o d e c i r , c o n s a t i s f a c c i ó n , 
q u e h e e n c o n t r a d o e n l a s a u t q r 
ridades d e d i c h o p a í s t o d o g é ­
n e r o d e f a c i l i d a d e s p a r a u n a s e ­
rie d e a s p i r a c i o n e s y m e j o r a s 
p r o g r a m a d a s p o r e l G o b i e r n o 
e s p a ñ o l e n b e n e f i c i o d e s u s t r a ­
b a j a d o r e s , f a m i l i a r e s y e s p e c i a l ­
m e n t e e n e l t e m a q u e t a n t o n o s 
p r e o c u p a d e l a e d u c a c i ó n d e l o s 
h i j o s d e n u e s t r o s e m i g r a n t e s . 

( H I S P A N I A P R E S S ) . 

A N A D E L A C A M A R A 

LIMPIADORA Y PINCHE 
d e c o c i n a s e n e c e s i t a n e n 

R e s t a u r a n t e B O N F I N 

( R O C N ú m . 8 2 2 ) 

B a n c o d e B i l b a o 
S U C U R S A L D E B U R G O S 

S e c o m p l a c e e n I n f o r m a r m s o d i s t i n g u i d a c l i e n t e l a 
j p ú b l i c o e n g e n e r a l a u e . c o n m o t i v o d e l a i n a u g u r a ­
c i ó n d e s u s n u e v a s O f i c i n a s e n e s t a P l a z a , h a n s i d o m o ­
d i f i c a d a s s u s d i r e c c i o n e s v e s t a l , t e l e g r á f i c a v t e l e f ó n i c a 
e n l a s s i g u i e n t e s : 

P O S T A L : 

C a l l e V i t o r i a n ú m f . m* A p a r t a d o d a C o r r e o s n ú ­
m e r o 6 1 . 

T E L E X : 

B B B U R • n ú m » 8 9 . 4 2 1 

T E L E F O N O S : 

C e n t r a l i t a n ú m . 2 0 2 3 4 3 

2 0 2 3 4 4 

2 0 2 3 4 5 

2 0 2 3 4 6 

2 0 2 3 4 7 
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Próxima s e s i ó n 
Conseje provincial fe Trabaladores 

Ayer se reunió la Permanente 

C o n u n a p r e t a d o o r d e n d e l 

d í a , e n l a t a r d e d e a y e r c e ­

l e b r ó s u a c o s t u m b r a d a r e ­

u n i ó n m e n s u a l l a C o m i s i ó n 

P e r m a n e n t e d e l C o n s é j o p r o ­

v i n c i a l d e T r a b a j a d o r e s . P r e ­

s i d i ó e l t i t u l a r d e l C o n s e j o , 

d o n M i g u e l G a r c í a O r t í z , a 

q u i e n a c o m p a ñ a b a e l v i c e s e ­

c r e t a r i o p r o v i n c i a l d e O r d e ­

n a c i ó n S o c i a l , d o n M a n u e l 

G ó m e z G a l a r z a . 

S e i n i c i ó l a s e s i ó n d á n d o s e 

a c o n o c e r l o s p u n t o s f u n d a ­

m e n t a l e s d e u n a e n c u e s t a 

q u e s e p r o y e c t a l l e v a r a c a ­

b o e n o r d e n a l a f o r m a c i ó n 

p r o f e s i o n a l d e l o s t r a b a j a d o ­

r e s e n p a r o . 

L a C o m i s i ó n , c o n o c i ó d e s ­

p u é s , u n a m o c i ó n q u e h a d e 

s e r e l e v a d a a l o s o r g a n i s m o s 

c o m p e t e n t e s e n l a q u e e l 

C o n s e j o d e T r a b a j a d o r e s d e 

B u r g o s s o l i c i t a l a e q u i p a r a ­

c i ó n d e p e n s i o n e s e n a q u e ­

l l o s t r a b a j a d o r e s q u e h a * 

b i e n d o r e b a s a d o l a e d a d á é 

c u a r e n t a a ñ o s e s t é n a f e c t a ­

d o s p o r i n c a p a c i d a d p e r m a * 

' n e n t e t o t a l , a l a s q u e p e r c i ­

b e n e n l a a c t u a l i d a d l o s t r a ­

b a j a d o r e s a f e c t a d o s p o r i n ­

c a p a c i d a d a b s o l u t a . 

L a p r e s i d e n c i a i n f o h h ó a 

c o n t i n u a c i ó n d e l a r e c i e n t e 

r e u n i ó n c e l e b r a d a e n M a d r i d 

p o r e l C o n s e j o E c o n ó m i c o 

S i n d i c a l I n t e r p r o v i n c i a l d e l 

D u e r o d e l q u e f o r m a p a r t e 

l a p r o v i n c i a d e B u r g o s y 

A M A S D E C A S A 

S i tu hijo tiene alguna 
asignatura que preparar 
para el p r ó x i m o curso 
acude a la a s o c i a c i ó n p r o ­
v i n c i a l de amas de casa, 
lunes, miérco les y viernes, 
de 5 a 6. 

q u e * c u e n t a c o n r e p r e s e n t a ­

c i o n e s e n e l m i s m o d e e m ­

p r e s a r i o s y t r a b a j a d o r e s b u r . 

g a j e s e s , c o n u n a m i s i ó n d e s ­

t a c a d a p a r a e l e s t u d i o d e l o s 

p r o b l e m a s s o c i o - e c o n ó m i c o s 

d e l a s p r o v i n c i a s d e l á r e a 

d e d i c h o C o n s e j o . 

D i o c u e n t a a s i m i s m o d e l a 

r e u n i ó n q u e d í a s p a s a d o s h a 

c e l e b r a d o e n n u e s t r a c i u d a d 

l a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e d e l 

C o n s e j o E c o n ó m i c o S i n d i c a l 

d e l a p r o v i n c i a , p r e p a r a t o r i a 

d e l a s e s i ó n p l e n a r i a d e l c i ­

t a d o C o n s e j o , q u e t e n d r á l u ­

g a r e n l a p r i m e r a q u i n c e n a 

d e l p r ó x i m o m e s d e J u l i o . 

D i c h a C o m i s i ó n P e r m a n e n t e 

p r é s t ó s u c o n f o r i n l d a d a u n a s 

m o c i o n e s s o b r e p o l í t i c a d e 

v i v i e n d a s s o c i a l e s , c e n t r o s d e 

f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l y c e n ­

t r o s s a n i t a r i o s d e l a S e g u ­

r i d a d S o c i a l q u e e l C o n s e j o 

d e T r a b a j a d o r e s s o m e t e a l a 

c o n s i d e r a c i ó n d e l C o n s e j o 

E c o n ó m i c o S i n d i c a l . 

C o m o t e m a d e l m a y o r I n ­

t e r é s , p o r l a p r e s i d e n c i a s e 

a n u n c i ó l a p r ó x i m a c e l e b r a ­

c i ó n e n e s t a c a p i t a l d e l P l e ­

n o d e l C o n s e j o d e T r a b a j a d o ­

r e s q u e e s t u d i a r á e n t r e o t r o s , 

l o s s i g u i e n t e s t e m a s : " A s ­

p e c t o s o c i a l d e l P o l o d e D e s ­

a r r o l l o " , " S i t u a c i ó n l a b o r a l 

d e B u r g o s y l a p r o v i n c i a " 

" P o l í t i c a d e v i v i e n d a s s o c i a ­

l e s " , " F o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l " 

" P r o b l e m a s d e l a S e g u r i d a d 

S o c i a l " , " S e g u r i d a d e H i g i e ­

n e e n e l T r a b a j o " , " P r e c i o s , 

s a l a r i o s y C o n v e n i o C o l e c t i ­

v o s " y " J o m a d a l a b o r a l " . 

F i n a l m e n t e , f u e r o n t r a t a ­

d o s o t r o s p r o b l e m a s d e a c ­

t u a l i d a d q u e a f e c t a n d e m a ­

n e r a d i r e c t a a l o s s e c t o r e s 

l a b o r a l e s d e l a c a p i t a l y p r o ­

v i n c i a . 

M A S I N F O R M A C I O N O F I C I A L 
( V i e n e d e s e g u n d a p á g i n a ) 

2 . » L a s f o t o g r a f í a s v e r s a ­

r á n n e c e s a r i a m e n t e s o b r e c u a l ­

q u i e r a d e l o s t r e s p r e m i o s s i ­

g u i e n t e s : 

a ) D e l c a m p o . 

b) D e l a i n d u s t r i a , 

c ) M o n u m e n t o s a r t í s t i c o s d © 

B u r g o s y s u p r o v i n c i a . 

3 . » L a s f o t o g r a f í a s q u e h a n 

d e s e r n e c e s a r i a m e n t e e n b l a n ­

c o y n e g r o , t e n d r á n a p r o x i m a ­

d a m e n t e u n t a m a ñ o d e 1 8 x 2 4 

h a s t a 3 0 p o r 4 0 c o m o m á x i m o . 

: 4:s , C a d a f o t o g r a f i á , o g r u ­

j i ó d e f o t o g r a f í a s . v e n d r á n 

a c o m p a ñ a d a s d e u n s o b r e c e ­

r r a d o y l a c r a d o , b a j o u n l e ­

m a , y e n s u i n t e r i o r f i g u r a ­

r á n l a s s e ñ a s d e l c o n c u r s a n t e . 

A l d o r s o d e l a s f o t o g r a f í a s 

c o n s t a r á e s c r i t o e l m i s m o l e ­

m a d e l s o b r e q u e c o n t i e n e l a s 

s e ñ a s y e l t í t u l o d e l a f o t o g r a ­

f í a . 

5 . » S e e s t a b l e c e p a r a c a d a 

u n o d e l o s t e m a s l o s s i g u i e n t e s 

p r e m i o s : 

U n p r i m e r p r e m i o , c o n s i s t e n ­

t e e n d i p l o m a y 1 . 5 0 0 P t a s . 

U n s e g u n d o p r e m i o c o n 1 . 0 0 0 

p e s e t a s . 

U n t e r c e r p r e m i o c o n 5 0 0 

p e s e t a s . 

D i c h o s p r e m i o s n o p o d r á n 

q u e d a r d e s i e r t o s . 

6. * L a s f o t o g r a f í a s e e r á t t 

p r e s e n t a d a s a n t e l a O b r a S i n ­

d i c a l « E d u c a c i ó n y D e s c a n s o » , 

c a l l e S a n P a b l o 8 , 5 . » p l a n t a , 

a n t e s d e l a s d o c e h o r a s d e l d í a 

3 5 d e l p r ó x i m o m e a d e J u l i o 

d e l p r e s e n t e a ñ o . 

7.& L o s c l i c h é s d e . l a s f o t o ­

g r a f í a s q u e d a r á n a d i s p o s i ­

c i ó n d e r e f e r i d a O b r a , d u r a n ­

t e , e l p l a z o d e u n m e s , p a r a 

p o s i b l e s c o p i a s o a m p l i a c i o n e s , 

d e v o l v i é n d o s e l a s a l a u t o r u n a 

v e z c o n c l u i d o e l r e f e r i d o p l a z o . 

8 . » L o s p r e m i o s s e r á n a d ­

j u d i c a d o s p o r u n c o m p e t e n t e 

J u r a d o c u y o s c o m p o n e n t e s s e ­

r á n d a d o s a c o n o c e r e n e l m o ­

m e n t o o p o r t u n o . 

D E L E G A C I O N P R O V I N C I A L 
D E E D U C A C I O N Y C I E N C I A 

C O N C U R S O E S P E C I A L E X ­

T R A O R D I N A R I O P A R A C O L O ­

C A C I O N D E M A E & T R O S 

A F E C T A D O S P O R S U P R E S I O N 

D E E S C U E L A S . — L a c o n v o c a ­

t o r i a d e r e f e r e n c i a h a s i d o p u ­

b l i c a d a e n e l " B o l e t í n O f i c i a l 

d e l E s t a d o " d e l 1 8 d e l o s c o ­

r r i e n t e s y s e a j ü s t á r á , f u n d a ­

m e n t a l m e n t e a l a s s i g u i e n t e s 

n o r m a s : 

P o d r á n p a r t i c i p a r e n ; e s t e 

c o n c u r s o e x c l u s i v a m e n t e l o s 

m a e s t r o s p r o p i e t a r i o s d e f i n i ­

t i v o s a q u i e n e s s e l e s h u b i e s e 

s u p r i m i d o s u e s c u e l a e n e l p e ­

r í o d o c o m p r e n d i d o e n t r e e l 1 6 

d e A g o s t o d e 1 9 6 9 a l 3 1 d e J u ­

l i o d e l a ñ o e n c u r s o , y q u e 

c o n p o s t e r i o r i d a d a l a s u p r e ­

s i ó n n o h u b i e s e n o b t e n i d o d e s ­

t i n o d e f i n i t i v o p o r l o s m e d i o s 

o r d i n a r i o s , n o e x i g i é n d o s e t i e m ­

p o a l g u n o d e s e r v i c i o s e n l a 

c i t a d a e s c u e l a s u p r i m i d a p a r a 

p o d e r p a r t i c i p a r . 

S e a n u n c i a r á n a e s t e c o n ­

c u r s o l a t o t a l i d a d d e l a s v a ­

c a n t e s d e r é g i m e n o r d i n a r i o c o n 

c e n s o i n f e r i o r a d i e z m i l h a ­

b i t a n t e s , c o n e x c e p c i ó n d e l a s 

q u e s e a n b a r r i o s o a n e j o s d e 

c a p i t a l d e p r o v i n c i a , e x i s t e n ­

t e s p o r t o d o s l o s c o n c e p t o s h a s ­

t a e l 1 5 d e J u l i o d e l a ñ o e n 

c u r s o , i n c l u i d a s l a s r e s u l t a s , d e 

l o s c o n c u r s o s d e t r a s l a d o s r e ­

s u e l t o s e n e l c o r r i e n t e a ñ o s n o 

p r o v i s t a s e n p r o p i e d a d d e f i n i ­

t i v a e n e l d e l o c a l i d a d e s d e m e ­

n o s d e d o s m i l h a b i t a n t e s . E s t a s 

v a c a n t e s s e r á n a n u n c i a d a s o p o r ­

t u n a m e n t e e n P r e n s a y r a d i o . 

L o s m a e s t r o s i n t e r e s a d o s q u e 

r e ú n a n l a s c o n d i c i o n e s p r e c i s a s 

p o d r á n s o l i c i t a r d e l a C o m i ­

s i ó n p r o v i n c i a l d e E n s e ñ a n z a 

P r i m a r i a c o r r e s p o n d i e n t e , e n e l 

p l a z o q u e c o m e n z a r á e l d í a 1 . ° 

d e A g o s t o p r ó x i m o y f i n a l i z a r á 

e l 1 5 d e l m i a ñ o m e s , e n e l m o ­

d e l o o f i c i a l d e i n s t a n c i a u s a d o 

e n l o s c o n c u r s o s , n o í n t a r a -

m i e n t o e n p r o p i e d a d d e f i n i t i v a 

p a r a c u a l q u i e r a d e l a s v a ­

c a n t e s a n u n c i a d a s e n s u p r o -

p í a p r o v i n c i a o e n o t r a d e s u 

p r e f e r e n c i a p e r o s i e m p r e e n u n a 

ú n i c a p r o v i n c i a . 

• A " l a í h s t á n c i a a c o m p a ñ a r á n 

h o j a d e s e r v i c i o s c e r t i f i c a d a y 

c u a n d o h a y a n d e s o l i c i t a r e n 

p r o v i n c i a d i s t i n t a a l a s u y a , 

a c o m p a ñ a i r á n . j u s t i f i c a n t e , e x ­

tendido p o r l a d e o r i g e n d e h a -

b é r s i d o s u p r i m i d a l a e s c u e l a 

d e q u e e n l a m i s m a f u e s e n t i ­

t u l a r e s . 

S e r á d e a p l i c a c i ó n e n e s t e 

c o n c u r s o e l t u r n o d e c o n s o r t e s . 

E x c e p c i o n a l m e n t e y e n r e s p e ­

t o a l o s d e r e c h o s e x p e c t a n t e s d e 

a q u e l l o s m a e s t r o s a q u i e n e s l a 

l e g i s l a c i ó n g e n e r a l s e l o s r e c o ­

n o c e , e s t a s v a c a n t e s , q u e c o n ­

f o r m e a l a r t í c u l o 1 0 d e l D e c r e t o 

d e 1 8 d e O c t u b r e d e 1 9 5 7 ( " B o ­

l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o " d e 3 1 ) , 

c o r r e s p o n d a n a l t u r n o d e c o n ­

s o r t e s , p o d r á n s e r s o l i c i t a d a s 

t a m b i é n p o r m a e s t r o s q u e r e ú ­

n a n l a c o n d i c i ó n d e s e r c ó n y u ­

g e d e m a e s t r o s o f u n c i o n a r i o s 

c o n d e s t i n o e n p r o p i e d a d y d e 

p l a n t i l l a e n l a l o c a l i d a d d e q u e 

s e t r a t e , a ú n c u a n d o n o h u ­

b i e s e n r e s u l t a d o , s i n e m b a r g o 

a f e c t a d o s p o r l a s u p r e s i ó n d e l a 

e s c u e l a d e q u e f u e s e n t i t u l a r e s . 

L a p a r t i c i p a c i ó n e n e s t e c o n ­

c u r s o p o r p a r t e d e l o s m a e s t r o s 

a í e c t a d o s p o r s u p r e s i ó n d e s u s 

e s c u e l a s e s v o l u n t a r i a y l a a d ­

j u d i c a c i ó n d e d e s t i n o s tendrá 

l u g a r e l l u n e s 2 4 d e A g o s t o p r ó ­

x i m o . , 

El p e r a l Mármol toma 
posesión de su cargo de 
¡efe de Estado Mayor de 
la novena región militar 

E l c a p i t á n g e n e r a l 

e l o g i ó s u s v i r t u d e s 

c a s t r e n s e s y h u m a n a s 

N u e s t r o q u e r i d o c o l e g a 

" I d e a l " , d e G r a n a d a , d a 

c u e n t a d e l a c e r e m o n i a , d e 

t o m a d e p o s e s i ó n d e l g e n e ­

r a l d o n M i g u e l M a r t í n e z 

M á r m o l d e s u c a r g o d e j e f e 

d e E s t a d o M a y o r d e l a n o ­

v e n a r e g i ó n m i l i t a r . 

E l c i t a d o p e r i ó d i c o s e ñ a l a : 

E l c a p i t á n g e n e r a l , d o n 

F e r n a n d o R o d r i g o C i f u e n t e s , 

h i z o u n a e l o g i o s a s e m b l a n z a 

d e l n u e v o j e f e d e s u E s t a d o 

M a y o r , d e s t a c a n d o s u d o b l e 

v e r t i e n t e , m i l i t a r y h u m a n a : 

h o m b r e d e g r a n p r e s t i g i o 

c a s t r e n s e c o m o p u e d e a p r e ­

c i a r s e p o r l o s m e r i t o r i o s s e r . 

v i c i o s p r e s t a d o s a l a P a t r i a 

e n t o d o t i e m p o , q u e l e v a l i e ­

r o n p r e c i a d a s c o n d e c o r a c i o ­

n e s c o m o l a M e d a l l a m i l i t a r 

i n d i v i d u a l y l a u r e a d a c o l e c ­

t i v a y q u e e s t á n s i g n a d o s p o r 

l o s á n g u l o s d e h e r i d o q u e 

o s t e n t a . . S u g r a n s e n c i l l e z 

— a ñ a d i ó — a v a l a e s e p r e s t i ­

g i o d e q u e e s t á a u r e o l a d o , 

m o s t r á n d o s e s i e m p r e c o m o 

f i e l c o m p a ñ e r o y l e a l a m i g o . 

D e a h í q u e s e a m o t i v o d e 

c o n g r a t u l a c i ó n s u l l e g a d a a 

e s t a C a p i t a n í a , p o r d e s i g n a ­

c i ó n d e l m a n d o . 

E l s e ñ o r R o d r i g o C i f u e n ­

t e s r u b r i c ó s u s p a l a b r a s 

a b r a z a n d o a l s e ñ o r M á r m o l , 

q u e l u e g o h a b l ó p a r a a g r a ­

d e c e r a l c a p i t á n e n e r a l s u s 

e l o g i o s , q u e c o n s i d e r a b a i n ­

m e r e c i d o s y p a r a m o s t r a r s u 

o r g u l l o p o r h a l l a r s e d e n u e ­

v o e n s u q u e r i d a n o v e n a r e ­

g i ó n y p a r a o f r e c e r s e a t o d o s 

c o m o a m i g o y c o m p a ñ e r o e n 

e l c o m ú n s e r v i c i o a l a P a ­

t r i a , c a d a c u a l r e a l i z a n d o 

d e s d e s u p u e s t o r e s p e c t i v o , 

c o n l a m a y o r l e a l t a d a l m a n ­

d o y a l m á s e s t r i c t o c u m p l i ­

m i e n t o d e l d e h e r . 

P o j n u e s t r a p a r t e , a l f e ­

l i c i t a r a l g e n e r a l M á r m o l p o r 

s u n u e v o c a r g o , l e r e n o v a m o s 

e l t e s t i m o n i o d e n u e s t r o a f e c ­

t o , e x p r e s i ó n d e l g r a t o r e ­

c u e r d o q u e e n B u r g o s h a d e ­

j a d o t r a s s u e j e m p l a r a c t u a ­

c i ó n c o m o j e f e d e E s t a d o 

M a y o r d e e s t a r e g i ó n . 

Dos sesiones celebrará mañana 
el Pleno de la Diputación 

Informe técnico sobre ei pantano 
que se proyecta en Torresandino 

D o s s e s i o n e s c e l e b r a r á , m a ­

ñ a n a j u e v e s , d í a 2 5 , e l P l e n o 

d e l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y 

e n t r e l o s a s u n t e » q u e f i g u r a n 

e n e l o r d e n d e l d í a d e l a c o n ­

v o c a t o r i a d e l a s e s i ó n o r d i n a ­

r i a s e c i t a n l o s s i g u i e n t e s : 

, M o d i f i c a c i ó n d e l r e g l a m e n t o 

d e f u n c i o n a r i o s d e l a D i p u t a ­

c i ó n p r o v i n c i a l . 

, P r o p u e s t a s o b r e p r o v i s i ó n d e 

l a p l a z a d e i n g e n i e r o d e l a 

s e c c i ó n d e O b r a s y V í a s p r o v i n ­

c i a l e s . 

A s u n t o s v a r i o ^ . d e p e r s o n a l . 

E n a j e n a c i ó n d e d o s f i n c a s d e 

p r o p i e d a d p r o v i n c i a l , e n C a r -

d e ñ a j i m e n o . 

" C o n c u r s o p a r a a d q u i r i r a p a ­

r a t o s e i n s t r u m e n t o s c o n d e s t i ­

n o a l l a b o r a t o r i o b l o e s p e l e o l ó g l -

c o d e " O j o G u a r e ñ a " y a d q u i ­

s i c i ó n d e u n i n s t r u m e n t o t é c ­

n i c o p a r a e l S e r v i c i o p r o v i n ­

c i a l d e I n v e s t i g a c i o n e s E & p e l e o -

l ó g i c a s . 

A d q u i s i c i ó n d e u n t e l e v i s o r 

p a r a l a s a l a d e e n f e r m o s d e 

p a g o d e l s a n a t o r i o P s i q u i á t r i c o 

d e O ñ a , y d e o t r o s m a t e r i a l e s 

p a r a e s t e C e n t r o , a s í c o m o d e 

o b j e t o s d e o r n a m e n t a c i ó n d e l 

e d i f i c i o y d e p e n d e n c i a s . 

R e c e p c i ó n p r o v i s i o n a l d e l a s 

o b r a s d e l H o g a r i n f a n t i l . 

P r o p u e s t a d e e j e c u c i ó n , a c a r ­

g o d e l a D i p u t a c i ó n , d e l a s o b r a s 

d e a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a s y 

a l c a n t a r i l l a d o p a r a e l C o m p l e j o 

B e n é f i c o d e P u e n t e s B l a n c a s . 

I n f o r m e d e l i n g e n i e r o d e 

O b r a s y V í a s p r o v i n c i a l e s e n 

e l e x p e d i e n t e r e l a c i o n a d o c o n 

l a c o n s t r u c c i ó n d e u n p a n t a n o 

e n T o r r e s a n d i n o y o t r o s p u e ­

b l o s . 

A s u n t o » v a r i o s d e H a c i e n d a . 

D o n a t i v o d e 2 5 . 0 0 0 p e s e t a s d e 

l a D i p u t a c i ó n d e L a C o r u f i a 

p a r a c o s t e a r l o s g a s t o s d e l m o ­

n u m e n t o a S a n t o D o m i n g o d e 

G u z m á n . 

E n l a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a 

q u e t a m b i é n c e l e b r a r á e l P l e ­

n o c o r p o r a t i v o s e s o m e t e r á u n a 

p r o p u e s t a d e c a m b i o d e f i n a n ­

c i a c i ó n , c o n o p e r a c i ó n d e c r é ­

d i t o , d e l p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i ­

n a r i o n ú m e r o 2 9 , d e s t i n a d o a 

l a s o b r a s d e a d a p t a c i ó n d e l S a ­

n a t o r i o p e s i q u i á t r i c o d e O ñ a y 

c o m p r a d e l a f i n c a . 

Hoy, fiesta patronal 
de la Barriada 
«Juan Yagüe» 

H o y , f e s t i v i d a d d e S a n J u a n 

B a u t i s t a , l a p a r r o q u i a q u e l l e v a 

s u n o m b r e e n l a b a r r i a d a d e 

J u a n Y a g ü e , c e l e b r a r á s o l e m n e s 

c u l t o s . 

P o r l a m a ñ a n a , a l a s n u e v e , 

s e r á l a m i s a d e c o m u n i ó n g e ­

n e r a l y a l a s o n c e y m e d i a , m i s a 

s o l e m n e , c o n a s i s t e n c i a d e a u t o ­

r i d a d e s . U n i v e r s i d a d d e c u r a s 

p á r r o c o s y c o a d j u t o r e s . C o f r a d í a 

y f í e l e s . L a o r a c i ó n s a g r a d a e s ­

t a r á a c a r g o d e d o n P r i s c i l i a n o 

G ó m e z , c o a d j u t o r d e L a A n u n ­

c i a c i ó n . A l f i n a l d e l a m i s a , s e 

d e p o s i t a r á u n a c o r o n a a n t e e l 

b u s t o d e l g e n e r a l Y a g ü e . 

S e g u i d a m e n t e s e r á o f r e c i d a 

u n a c o p a d e v i n o e s p a ñ o l a a u t o ­

r i d a d e s y c o f r a d e s . 

M a ñ a n a , j u e v e s , a l a s o n c e , 

h a b r á u n f u n e r a l p o r l o s f e l i ­

g r e s e s f a l l e c i d o s . 

A L G O N U E V O B A J O E L S O L 
ver página SOFICO RENTA 
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Mañana exposición 
antológica de 
Modesto Ciruelos 

M o d e s t o C i r u e l o s , e x p o n e e n 

l a S a l a d e A r t e I n f o r m a c i ó n y 

T u r i s m o , u n a a n t o l o g í a d e s u 

o b r a P o p - A r t , p a t r o c i n a d a p o r 

e l E x c m o . A y u n t a m i e n t o d e 

B u r g o s , c o n m o t i v o d e l a s f i e s ­

t a s d e S a n P e d r o y S a n P a b l o , 

a ' l a c u a l e s t á n i n v i t a d a s l a s a u ­

t o r i d a d e s , y s e r á i n a u g u r a d a 

m a ñ a n a , j u e v e s , a l a s o c h o d e 

l a t a r d e . • , • 

B A R - R E S T A U R A N T E 

P U E R T A R E A L 
P l a z a S a n F e r n a n d o . 5 

P R O X I M A A P E R T U R A 

l i b r o l a b o r 

d e l m e s 
M c e i o n m i q m é d i c o 

p a r t í l a r a m u m 

W B T m m E X U B R E R i A S 

M A D R I D 

( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a d a p o r e l 

B a n c o d e S a n t a n d e r ) 

S e s i ó n d e B o l s a d e t o n o s o s ­

t e n i d o , a m p l i o v o l u m e n d e c o n ­

t r a t a c i o n e s y p o s i c i ó n d e c i e r r e 

b i e n d i s p u e s t a . A l a s m ú l t i p l e s 

a m p l i a c i o n e s d e c a p i t a l e n m a r ­

c h a s e h a n s u m a d o l a s d e I b e r -

d u e r o y F e n o s a , c o n l o q u e e l 

m o v i m i e n t o d e d e r e c h o s d e s u s ­

c r i p c i ó n h a c r e c i d o d e m a n e r a 

c o n s i d e r a b l e . 

C o r r o b a n c a r i o . — D e m a n d a a l 

c i e r r e p a r a B a n c o d e S a n t a n ­

d e r , E x t e r i o r , C e n t r a l , B i l b a o , 

H i s p a n o , I b é r i c o , M e r c a n t i l , P o ­

p u l a r , F o m e n t o , B a n k u n i ó n , V a ­

l e n c i a , V i z c a y a y Z a r a g o z a . 

E q u i l i b r i o e n B a n e s t o , L ó p e z 

Q u e s a d a y U r q u i j o . P a p e l e n 

B a n c o R u r a l . 

C o r r o e l é c t r i c o . — P o s i b l e m e n ­

t e h a s i d o e l s e c t o r e l é c t r i c o 

e l m á s e n c a l m a d o , c o n d e m a n ­

d a a l c i e r r e p a r a N a n s a , F e c s a 

y M a d r i l e ñ a . E q u i l i b r i o e n e l 

r e s t o , s a l v o I b e r d u e r o , S e v i l l a ­

n a y F e n o s a , q u e q u e d a n c o n 

a l g ú n p a p e l . 

C o r r o a l i m e n t a c i ó n y t e x t i l . — 

C o m i e n z o s f i r m e s e n E l A g u i ­

l a q u e , d e s p u é s , h a p e r d i d o e m ­

p u j e , t e r m i n a n d o e q u i l i b r a d a . 

D e m a n d a e n E b r o y A z u c a r e r a 

y e q u i l i b r i o e n F e f a s a y S n i a c e . 

C o r r o i n m o b i l i a r i o y d e l a 

c o n s t r u c c i ó n . — D e m a n d a e n 

D r a g a d o s , I n m o b i l i a r i a M e t r o , 

C r i s t a l e r í a E s p a ñ o l a y e q u i l i ­

b r i o e n E n c i n a r , U r b i s , V a l d e -

r r i b a s , V a l l e h e r m o s o y U r b a n i -

z a d o r a . 

C o r r o m i n e r o . — E q u i l i b r i o e n 

P o n f e r r a d a , p a p e l e n F e l g u e r a 

y R í o T i n t o . 

C o r r o I n v e r s i ó n i n m o b i l i a r i a . 

D e m a n d a p a r a C e i v a s a a l c i e ­

r r e y G r a l . d e I n v e r s i o n e s . 

E q u i l i b r i o e n C a r t i s a y F i b a n s a . 

C o r r o q u í m i c o . — E q u i l i b r i o 

e n P e t r ó l e o s t r a s s u m e j o r a d e 

d i e z e n t e r o s . D e m a n d a p a r a E x ­

p l o s i v o s , C r o s , E n e r g í a , I n s u l a r , 

H i d r o N i t r o y R e s i n e r a . 

C o r r o s i d e r ú r g i c o . — - D e m a n d a 

e n T u d o r , M a t e r i a l , Z i n c y A u ­

x i l i a r . D e m a n d a , t a m b i é n , p a r a 

T r a n s p o r t e s M e d i t e r r á n e o s , C i ­

t r o e n y S a n t a A n a , E q u i l i b r i o 

e n H o r n o s , P a s a y S e a t . P a p e l 

e n S a n t a B á r b a r a . 

C o r r o v a r i o . — D e m a n d a e n 

F é n i x , C a m p s a y T a b a c a l e r a . 

P a p e l e n M e t r o y A s t i l l e r o s E s ­

p a ñ o l e s . S o s t e n i d a s e n G a l e r í a s 

P r e c i a d o s y T e l e f ó n i c a . 

E L S E Ñ O R 

D . J o s é A l v a r e z - B a r ó n A l v a r e z 
F a l l e c i ó e n F a l e n c i a e l d í a 1 9 d e J u n i o d e 1 9 7 0 

A L O S 7 5 A Ñ O S D E E D A D 

D e s p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n 

A p o s t ó l i c a d e S u S a n t i d a d 

D . E . P . 

S u a p e n a d a e s p o s a , d o ñ a M a r i n a R o d r í j n i e z ; h i i o s . J o s é F e r n a n d o , S a n t i a j r o . M a r í a - J e s ú s . J e s ú s r E l e n a ; 

h i j o s p o l í t i c o s . R o s a r i o B a r q u í n . L i e w e k e S t o o f y J o s é M a r t í n e z ; h e r m a n o s . S a n t i a s r o . A n u n c i a . M a r í a y 

A n g e l ; n i e t o s , h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i n o s , p r i m o s • d e m á s f a m i l i a . 

A I p a r t i c i p a r a s u s a m i s t a d e s t a n s e n s i b l e P é r d i d a s u p l i c a n u n a o r a c i ó n ü o r s u a l m a . 

C a s a m o r t u o r i a ; C a l l e M a v o r . 1 6 2 . s e c u n d o . 

C A M B I O S D E C I E R R E 

A c c i o n e s . — - B a n c o d e S a n t a n ­

d e r , 9 5 2 ; B a n c o E x t e r i o r d e E s ­

p a ñ a , 9 4 0 ; B a n c o C e n t r a l , 1 . 0 5 0 ; 

B a n c o E s p a ñ o l d e C r é d i t o , 7 9 0 ; 

B a n c o H i s p a n o A m e r i c a n o , 8 0 2 ; 

B a n c o I b é r i c o , 7 7 5 ; B a n c o P o 

p u l a r , 8 9 1 ; B a n c o d e F o m e n t o , 

5 8 0 ; B a n c o d e B i l b a o , 9 7 8 ; B a n 

c o d e V i z c a y a , 8 4 0 ; B a n c o M e r ­

c a n t i l , 8 4 0 . 

E l é c t r i c a s . — E l e c t r a d e V l e s 

g o , 2 2 0 ; E l é c t r i c a s R e u n i d a s d e 

Z a r a g o z a , 1 0 2 ; P e c s a d e 5 . 0 0 0 , 

2 6 9 ; F e c s a d e 1 . 0 0 0 , 2 7 1 % { F e ­

n o s a , 1 8 0 ; H i d r o e l é c t r i c a d e l 

C a n t á b r i c o , 2 3 4 ; H i d r o e l é c t r i c a 

E s p a ñ o l a , 2 3 8 ; I b e r d u e r o o r d i ­

n a r i a s , 3 0 6 ; S a l t o s d e l N a n s a , 

3 7 0 ; S e v i l l a n a d e E l e c t r i c i d a d , 

2 3 2 ; U n i ó n E l é c t r i c a M a d r i l e ñ a 

2 1 1 ; H i d r o e l é c t r i c a d e C a t a l u ñ a . 

1 9 9 . 

V a r i a s . — E l A g u i l a , 2 6 5 ; A z u ­

c a r e r a E s p a ñ o l a , 1 8 5 ; D r a g a d o s 

y C o n s t r u c c i o n e s , 7 4 5 ; E n c i n a r , 

2 5 5 ; I n m o b i l i a r i a M e t r o p o l i t a ­

n a , 3 0 5 : U r b i s 3 4 0 ; U r b a n i z a -

d o r a M e t r o , 2 4 5 ; C a r t i s a . 4 9 6 ; 

D u r o F e l g u e r a , 8 6 ; P o n f e r r a d a , 

2 0 7 ; C a m p s a , 2 6 0 ; T a b a c a l e r a , 

2 4 3 ; T r a n s m e d i t e r r á n e a , 2 1 9 ; 

C r o s , 2 6 7 ; E n e r g í a e I n d u s t r i a s 

A r a g o n e s a s , 2 1 0 ; E x p l o s i v o s , 

3 5 6 ; , E s p a ñ o l a d e P e t r ó l e o s , 4 4 5 ; 

F é n i x , 8 3 6 ; H o r n o s d e V i z c a y a , 

1 0 4 ; S e a t , 4 5 5 ; C i t r o e n H i s p a -

n i a , 1 7 1 ; A u x i l i a r d e F e r r o c a ­

r r i l e s , 1 4 0 ; M e t a l ú r g i c a S a n t a 

A n a , 1 4 5 ; F a s a 3 5 5 ; E s p a ñ o l a 

d e l Z i n c , 1 5 5 ; T e l e f ó n i c a . 2 7 0 ; 

F e f a s a , 1 3 6 1/2: S n i a c e , 1 7 6 ; M e ­

t r o M a d r i d , 2 2 0 ; G a l e r í a s P r e ­

c i a d o s , 4 1 0 ; C e i v a s a , 4 6 8 . 

C u p o n e s . — V i e s g o , 3 5 ; P a p e ­

l e r a E s p a ñ o l a : P a g o , 4 4 ^ ; P a ­

p e l e r a E s p a ñ o l a , g r a t i s , 7 5 ; 

B a n c a y a , 3 5 2 ; H i s p a n o , 4 1 3 ; E x . 

t e r i o r . 1 6 2 ; I b é r i c o , 3 5 2 ; B a n e s ­

t o , 1 6 0 ; U . E . M a d r i l e ñ a . 5 3 ; 

S n i a c e . 3 1 ; A g u i l a , 1 6 6 ; S e a t , 

p a g o , 1 0 5 ; I b e r d u e r o , 1 4 6 ; B o ­

n o s , 5 5 . 

B I L B A O 

B a n c o s . -

b a o , 9 6 0 . 
V i z c a y a , 8 3 5 ; B i l -

Banco de Santandei 
B A N C A B O L S A C A M B I O S 

E s p o l ó n , i : - B U R G O S 

A I N D U S T R I A S N U E V A S . » 

B U E N O S I M P R E S O S 

COWWCCIONAMOt 
"•vinos, toiálogoi, feÜtíoi, immnfo, 
Impmotcoffletclalti, d« ptopagsndoj 
«ia olicmq, da cbiq, «te» 

o » » » . npegnf ta . fb i ean í ta t» 

Mqqulaorla mime, prnmA M* 
cieliude«pnciM vtntaiomt, 

SOUOTEN NUESTROS PRESUPUESTOS 

Vilorta» 1S 
SURCOS 

ApateJ» 41 
Telti. 2 0 2 8 8 

E l n o v e n a r i o d e m i s a s 

y r o s a r i o s q u e d a r á c o -

m i e n z o h o y , m i é r c o l e s , 

a l a s 8 , 3 0 d e l a t a r d e , e n 

l a i g l e s i a P a r r o q u i a l d e 

S a n L e s m e s . A b a d , s e r á 

a p l i c a d o p o r e l e t e r n o 

d e s c a n s o d e l a l m a d e 

L A S E Ñ O R A 

DOM DOMITILA 
PENALVA GARCIA 
Q u e f a l l e c i ó e l d i a 1 7 

d e l o s c o r r i e n t e s 

Q . E . P . D . 

L A F A M I L I A a g r a ­

d e c e r á l a a s i s t e n c i a a 

d i c h o a c t o d e c a r i d a d . 

L O C A L É S 

C a d a d í a q u e p a s a , e l E s p o l ó n 

n o s d e p a r a n u e v a s s o r p r e s a s y 

h a s t a c i e r t o p u n t o r e s u l t a l ó g i ­

c o q u e s e a a s í p u e s a l i r c o m ­

p l e t á n d o s e l o s d e t a l l e s d e l e m ­

b a l d o s a d o y o r n a t o d e n u e s t r o 

p r i n c i p a l p a s e o s e v i s l u m b r a l a 

p a n o r á m i c a t o t a l d e l m i s m o y 

e l c o n j u n t o a d q u i e r e u n a m á s 

p e r f e c t a a r m o n í a . 

P e r o a l o q u e n o s r e f e r i m o s e s 

a l a l u m b r a d o . A y e r s e t e r m i n ó 

c a s i d e c o l o c a r l a n u e v a s e r i e d e 

« t u l i p a s » o c a b e z a s d e c r i s t a l 

d e l a s f a r o l a s y e l e f e c t o q u e 

p r o d u c e s u e n c e n d i d o e s v e r d a ­

d e r a m e n t e m a r a v i l l o s o , c o n s e ­

c u e n c i a d e l a u m e n t o d e p o t e n ­

c i a d e l a s l á m p a r a s y d e u n a 

m e j o r d i s t r i b u c i ó n d e l u z . 

¡ A h ! T a m b i é n s e e s t á n c o l o ­

c a n d o n u e v a s p a p e l e r a s . 

-i-lo— 
U n c o n c i u d a d a n o y a m i g o n u e s ­

t r o a c a b a d e v e n i r y a d e v e r a ­

n e o . L o h a p a s a d o e n e l S u r d e 

F r a n c i a y G u i p ú z c o a . T r a e s u 

r o s t r o t o s t a d o y s a l u d a b l e q u e 

c a u s a e n v i d i a p a r a q u i e n e s t o ­

d a v í a a g u a r d a n e l t u m o d e d i s ­

f r u t a r l o y n i s i q u i e r a l e s c a b e 

e l c o n s u e l o d e i r c o n l o s r e t e l e s 

a p e s c a r c a n g r e j o s . C o m o n o s o ­

t r o s . 

M a s l o d e l v e r a n e o e s l o d e 

m e n o s . L o d e m á s s o n l a s b o n i t a s 

s u g e r e n c i a s q u e t r a e y q u e t o ­

d o s h a c e m o s n u e s t r a s . L a c o n ­

t e m p l a c i ó n d e b e l l í s i m o s p a r ­

q u e s i n f a n t i l e s e n o t r o s l a r e s 

i n s p i r a — d e b e s u g e r i r c u a n d o 

m e n o s — i d e a s p a r a a p l i c a r e n 

B u r g o s . S e t r a t a d e c r e a r e n e l 

c e n t r o d e l a c i u d a d — e n l o s j a r ­

d i n e s d e l c e n t r o y n o s ó l o e n p a ­

r a j e s a l e j a d o s p o r h e r m o s o s q u e 

s e a n c o m o l o s d e F u e n t e s B l a n ­

c a s - - p a r q u e s i n f a n t i l e s q u e s i r ­

v a n d e r e c r e o a l o s n i ñ o s , p o r 

e j e m p l o e n l a a v e n i d a d e V a l l e -

l l a n o , e n l a I s l a , £ 1 E m p e c i n a ­

d o y e n l a z o n a d e « E l P l a n ­

t í o » . 

E n l a I s l a s e h a r á , ¿ p e r o e n 

l o s o t r o s ? 

T a l o a d v e r t i m o s . L a p l a g a 

d e l a s o r u g a s a m e n a z a c o n e x ­

t i n g u i r e l a r b o l a d o d e l p a s e o d e 

L a Q u i n t a , y e l S . O . S . q u e l a n ­

z ó a y e r n u e s t r o p e r i ó d i c o e s 

c o m o p a r a h a c e r t e m b l a r , s i 

n o s e a d o p t a n u r g e n t í s i m a s m e ­

d i d a s . A l a h o r a d e r e d a c t a r 

e s t a s l i n e a s l a i n t e r r o g a n t e s i ­

g u e f l o t a n d o e n e l a i r e y p e n ­

s a m o s q u e e s m o m e n t o d e a c ­

t u a r s i n d i l a c i o n e s . 

R e c o g e m o s l a q u e j a d e u n o s 

p a d r e s q u e t i e n e n n o t i c i a s d e 

q u e e n c i e t f t o s c l u b s d e b a i l e s e 

p e r m i t e l a e n t r a d a a m e n o r e s 

d e e d a d - H a c e t i e m p o q u e h a ­

b l a m o s d e e s t e a s u n t o q u e p o r 

c i e r t o n o g u s t ó a c i e r t o s p r o ­

p i e t a r i o s d e c l u b s , p e r o h o y t e ­

n e m o s q u e i n s i s t i r e n l o r m » 

m o a f i n d e q u e e l p e r e o n a l « « " 

c a r g a d o d e e s o s c l u b s d e b a i l ñ 

e x i j a e l d o c u m e n t o d e i d e n t i 

d a d s i e s p r e c i s o a l o a j ó v e n e s * 

T o d o , m e n o s p e r m i t i r q u e 
b u r l e l a L e y . M 6 6 

L a d e s v i a c i ó n d e l a s a g u a s d e l 

c a u c e d e C a s t a ñ a r e s s i g u e s i e n 

d o u n p r o y e c t o p e r o q u e v a e n 

s e r i o . H a h a b i d o r e c i e n t e s c o n . 

t a c t o s e n t r e l o s t i t u l a r e s d e l o s 

d e r e c h o s d e l c a u c e y t é c n i c o s d e 

l a C o m i s a r í a d e A g u a s d e l D u e 

r o y r e p r e s e n t a n t e s m u n i c i p a l 

A h o r a , e l p r o b l e m a e s d e I » , 
d e m n i z a c i o n e s , a l o q u e p a r e c e ! 

— o — 

U n l e c t o r s e e x p r e s a e n l o » 
s i g u i e n t e s t é r m i n o s : 

« E n e l c r u c e q u e e x i s t e e n t r © 

l a c a l l e d e V i t o r i a y l a d e G a s -

s e t y p u e n t e d e l m i s m o n o m b r e 

p r e s t a s e r v i c i o u n a g e n t e m u ­

n i c i p a l q u e o r d e n a l a c i r c u l a ­

c i ó n d e v e h í c u l o s e n a m b a s d i ­

r e c c i o n e s . E n c u a n t o a l o s p e a l 

t o n e s n o s l a s t e n e m o s q u e a r r e ­

g l a r c o m o p o d e m o s , p r e c i s a ­

m e n t e p a r a c r u z a r e l p a s o d e 

p e a t o n e s q u e h a y a l a e n t r a d a 

d e l p u e n t e , y a q u e a u n q u e s e 

c o r t e e l t r á f i c o p o r l a c a r r e t e r a 

n a c i o n a l n o p o r e s o d e j a n d e 

d o b l a r l o s c o c h e s q u e a c u d e n 

a l « r e a l » d e l a f e r i a p o r e l c i ­

t a d o p u e n t e d e G a s s e t . 

A s í e s q u e t e m e m o s q u e a e 

p r o d u z c a n a c c i d e n t e s . ¿ S e r í a 

m u c h o p e d i r q u e s e s o l u c i o n e 

e s t e p e q u e ñ o c o n f l i c t o ? A l a g é n ­

t e s e s e r v i c i o t r a t a m o s d e h a ­

c é r s e l o c o m p r e n d e r , p e r o n o n o s 

h i z o c a s o . B a s t a n t e t e n í a e l 

h o m b r e c o n e n t e n d é r s e l a s c o a 

c o c h e s y c a m i o n e s » . 

— o — • 

G o m o y a i n f o r m a m o s s e e s t á 

p r o c e d i e n d o a p i n t a r y a d e c e n ­

t a r t o d a s l a s f a r o l a s d e l a c i u -

d a d . P o r c i e r t o e n e s t a s l a b o r e s 

c o o p e r a n m a g n í f i c a m e n t e l a b o -

r i o s o s g i t a n o s y e s a g r a d a b l e 

v e r l e s t r a b a j a r p r o v i s t o s d e a l f a 

e s c a l e r » m e c á n i c a . 

A v e r s i t a m b i é n e n e s t o s d í a s 

s e r e p i n t a n l o s p a s o s d e c e b r a 

d e l c e n t r o d e l a c a p i t a l y s e ñ a ­

l i z a n l o s q u e h a c e n f a l t a e n l a 

p l a z a d e l R e y S a n F e m a n d o . 

A h o r a v e n d r í a d e m a r a v i l l a h a b i ­

d a c u e n t a l a a c t u a l i d a d q u e d e ­

p a r a e l t e m a d e l a C a t e d r a l p o r 

e l a l u m b r a d o a r t í s t i c o y l a é p o ­

c a d e l o s t u r i s t a s y v e r a n e a n t e s . 

S e e l i m i n a f í a l a a n a r q u í a c ó n 

q u e . c a m i n a n l o s p e a t o n e s q u e 

n o s a b e n p o r d ó n d e c r u z a r , l a 

p l á z a p a r a d i r i g r s e á l a C a t e ­

d r a l . 

L o s t é c n i c o s s a b e n l o q u e h a y 

q u e h a c e r . L o i m p o r t a n t e e s q u e 

s e h a g a y s i n e s p e r a r a m a ñ a n a . 

M a r t i n i l l o s 

P I N T O R 
P i n t o r a p i s t o l a , c o n e x p e r i e n c i a m í n i m a d o r a ñ o s . S e r v i c i o m i ­

l i t a r c u m p l i d o . R e t r i b u c i ó n m í n i m a , 9 . 0 0 0 p e s e t a s . I n t e r e s a d o s , d i * 

riglrse a M A Q U I N A R I A A G R I C O L A Z A G A , S . A . , d e D u r a n g o ( V i z ­

c a y a ) , 

OTRA DE BURGOS, S. i 
D i s t r i b u i d o r a d e I B E R D U E R O 

S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o d e l o s a b o n a d o s d e e s t a 

S o c i e d a d d e l a s l o c a l i d a d e s o u e s e a l i m e n t a n d e l a s 

S u b e s t a c i o n e s d e U b i e r n a . S e d a ñ o y V i l l a n u e v a R a m -

p a l a y q u e p r e v i o c o n o c i m i e n t o y a u t o r i z a c i ó n d e l a 

D e l e g a c i ó n d e I n d u s t r i a d e e s t a p r o v i n c i a , e l d i a 2 6 

d e l a c t u a l , d e s d e l a s 8 h o r a s d e l a m a ñ a n a h a s t a l a s 

1 2 h o r a s d e l a m i s m a , a p r o x i m a d a m e n t e , s u s p e n d e ­

r e m o s e l s e r v i c i o e l é c t r i c o a t o d o s l o s c e n t r o s d e t r a n s ­

f o r m a c i ó n c o n e c t a d o s a c i t a d a s S u b e s t a c i o n e s . 

E n c a s o d e r e a l i z a r s e l o s t r á b a l o s a n t e s d e l a h o r a 

i n d i c a d a , s e r e s t a b l e c e r á e l s e r v i c i o s i n p r e v i o a v i s o . 

P A R Q U E | o I O ' l o 
R E S I D E N C I A L l C I I O l C i 

CONZONh ajardinada y parque infantil 

p i s o s l l a v e eini m a m o 

s u p i s o d e 3 d o r m i t o r i o s 

7 2 5 . 0 0 0 
C O N U N A E N T R A D A D E S O L O 

1 6 5 . 0 0 0 
CON FACILIDADES EN 12 ANOS 
Le» cantidades anticipadas por los compradores están garantizadas por la 

COMPAÑIA ESPAÑOLA DE S E G U R O S D E C R E D I T O Y C A U C I O N , Póliza 

n.0 13.588 (Ley 57'1968) y serán ingresadas en la Cuenta Especial n.0 2 670. 

Cala de Ahorros del Circulo Católico de Burgos. 

INFORMACION Y VENTA 

B E Y R E . S . A . 
O F I C I N A S : J A R D I N D E L A I S L A . ( F r e n t e a l a C a s c a d a ) 

( E n l o s p r o p i o s e d i f i c i o s ) T e l é f o n o s 2 0 7 6 4 9 y 2 0 9 9 2 6 

D e 1 0 ' 3 0 a 2 y d e 5 a 8 • I n c l u s i v e F e s t i v o s 

V I S I T E E L P I S O P I L O T O 
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Magnífica acogida 

al anuncio de la 

Verbena de la Prensa 

«1 anuncio de que el próx imo 
domingo, día 28, se ce lebrará la 
tradicional Verbena de la P r e ñ ­

en las instalaciones de la 
Ciudad Deportiva, generosamen-
11 cedidas a la Asoc iac ión de 
la prensa por el capitán general, 
ha encontrado magníf ico eco en 
ia ciudad que tendrá, un a ñ o 
más, en las fiestas mayores de 
Burgos, esta popular Verbena 
que anualmente se convoca co­
mo uno de los alicientes feste-
ros de los próx imos días y que 
también esta vez l levará consi­
go el castizo concurso de man­
tones de Manila. 

L a Asoc iac ión de la Prensa, 
en ínt imo contacto con la So­
ciedad Deportiva Militar, perfila 
los detalles de la fiesta que, co­
mo todos los años , se iniciará 
con un baile de tarde en " L a 
Garrocha", hasta las diez de la 
noche, para entrar ya en la Ver­
bena propiamente dicha a par­
tir de las once, tanto en ese 
encantador recinto como en el 
espacio abierto de las piscinas 

Todos estos lugares dispondrán 
de una espléndida i luminac ión 
y adornos verbeneros. 

También se ilumina 

(en pruebas) la 

silueta del Castillo 

Otro grato hecho que regis 
trar dentro de las novedades lu 
minotécnicas que el Ayunta 
miento y la Direcc ión general 
de Arquitectura ofrecen estos 
días en la ciudad, hay que con 
signar también la que corre» 
ponde a la i luminac ión de los 
torreones y murallas que for 
man la silueta del viejo casti 
Uo. 

Se es tán haciendo pruebas 
es de suponer que esta ilumina 
ción entrará en funcionamiento 
coincidiendo también con las 
fiestas de San Pedro. 

El terror llega por 

vez primera a 

"Arte y Ensayo* 

f £ S ¿ c i n e d e a x t e y ensayo GS2 

(aire acondicionado) 

M A Ñ A N A 

No es un simple 

film de terror 

¡ES EL TERROR 

FISICO HECHO 

IMAGEN! 

I 
— 

8 

DEl 

( L A M A S C H E R A 
D E L D E M O N I O ) s 

V e r s i ó n í n t e g r a 
i t a l i a n a 

(Rigurosamente n a r a 
mayores de 18 a ñ o s ) 

Noches pobladas de 
V a m p í r i c a s aparic iones 
en u n f i lm d e l g r a n 
M A R I O B A Y A . 

Interpretado por: 
B A R B A R A S T E E L 

A N D R E A C S C H I 
J O H N R I G H A R D S O N 

De la prof undi3aci 

de los años, surge 

de ultratumba 

el escalofriante 

rostro de la 

venganza 

T A R E A S D E LAS C O R T E S 

P r o s i g u e e l d e b a t e s o b r e 
e l p r o y e c t o d e p e l i g r o s i d a d 
y r e h a b i l i t a c i ó n s o c i a l 

S e q u i e r e q u e p a r a J u l i o s e a d i s c u t i d o 

p o r e l C o n s e j o n a c i o n a l e l d i c t a m e n 

r e l a t i v o a a s o c i a c i o n e s p o l í t i c a s 

Madrid (Logos). — L a Comi­
s ión de Justicia de las Cortes 
pros iguió esta tarde el debate 
sobre el proyecto de ley de pe­
ligrosidad y rehabi l i tación so­
cial . 

Todas las Intervenciones, nu-
merosas y extensas, con abun­
dantes citas de los distintos es­
tados de peligrosidad social que 
enumera el precepto y a n é c d o ­
tas de tipo humano, científ ico 
y socio lógico llenaron los deba­
tes impidiendo avanzar con ce­
leridad en la aprobación del pre­
cepto. 

Por la ponencia, el señor G ó ­
mez de Aranda s ó l o aceptó mo­
dificar el inciso inicial del ar ­
t ículo de acuerdo con una pro­
puesta del señor Díaz Llanos y 
mantuvo las cuatro de peligro­
sidad social ta' como v e n í a n en 
su informe primitivo. 

E l texto de la parte del art ícu­
lo segundo aprobado en la tar­
de de hoy es el siguiente: 

Art ícu lo segundo. — "Serán 
declarados en estado peligroso 
y se apl icarán las correspondien­
tes medidas de seguridad y de 
rehabi l i tación a quienes: 

A ) Resulten probad a m o n t e 
incluidos en alguno de los su­
puestos de e-ite art ículo y 

B ) Se aprecien en ellos una 
s i tuación de peligrosidad social: 

1. — Los vagos habituales. 
2. Los rufianes y proxene­

tas. 
3. — Los que realicen actos 

de homosexualidad. 
Quedó pendiente de redacción 

definitiva el estado de peligro­
sidad social referente a la pros­
t i tución que la ponencia acor­
dó ofrecería mañana a la comi­
s ión al reanudarse los debates. 

M A Ñ A N A , R E U N I O N D E U N A 
P O N E N C I A D E L C O N S E J O 
N A C I O N A L 

Madrid (Cifra) . — Treinta 
siete escritos de sugerencias, re­
mitidos por otros tantos conse­
jeros nacionales, recibió , hasta 
mediodía de hoy, el proyecto de 
rég imen de asociaciones de ac­
c ión polít ica del Movimiento» se 
g ú n se ha sabido en fuentes 
allegadas a la alta Cámara. Se 
espera que este número se In­
cremente con el e n v í o por co­
rreo de otras sugerencias, firma­
das por varios consejeros de pro 
vincias, siempre que en el ma­
tasellos figure la fecha de hoy 
día 23. en que finaliza el plazo 
de presentación de escritos. 

Para iniciar el estudio de es 
tas sugerencias, el próx imo jue 
ves se reunirá, en el palacio del 
Consejo Nacional, la ponencia 
encargada de informar dicho 

proyecto. A esta primera re­
unión asist irán el presidente de 
la sección segunda, don José Mi ­
guel Ortí Bordás y los conseje­
ros ponentes, don José García 
Hernández, don Santiago Pardo 
Canalis don Carlos Pinilla Tou-
riño. don Emil io Romero G ó m e z 
y don Lui s Valero Bermejo. 

Se asegura en fuentes bien 
Informadas, p otra parte, que 
en el plazo que media hasta 
primeros de Julio, dicha ponen­
cia redactará su informe con el 
fin de que la secc ión segunda 
del Consejo pueda ser convoca­
da dentro del mismo mes para 
debatir el referido proyecto de 
rég imen de asociaciones de ac­
c ión política del Movimiento. 

l a O r g a n i z a c i ó n s i n d i c a l r e n u e v a 
s u c o n s a g r a c i ó n a ! C o r a z ó n d e J e s ú s 

R e g r e s a d e s u v i a j e a D i n a m a r c a e l m i n i s t r o d e A g r i c u l t u r a 

CASTIUOS M I S i SEllOS DE CORREOS 

G r a n a d a ( C i f r a ) . — L a Pr ince­
s a S o f í a permanec ió toda l a 
tarde en el hotel "Alhambra 
Palace", donde se hospeda. A las 
once menos cuarto de la noche, 
a c o m p a ñ a d a de las primerasa 
autoridades se tras ladó a l P a ­
lacio de Carlos V para asistir 
al segundo concierto de l a O r ­
questa Nacional de E s p a ñ a , d i ­
rigida por Rafael Frühbeck de 
Burgos. L a Princesa fue acogida 
con vivas muestras de afecto 
y s i m p a t í a por el públ ico a u « 
llenaba el local. 
E L P R I N C I P E V I S I T A E L 

C A S I N O D E M A D R I D 
Madrid (Ci f ra ) .—El Pr ínc ipe 

de E s p a ñ a don Juan Carlos de 
Borbón h a visitado a m e d i o d í a 
de hoy el Casino de Madrid, 
cuyas dependencias recorrió, 
siendo saludado por los socios 
que en aquel momento se e n ­
contraban en el Casino, y es­
trechó la mano a los emplea­
dos. 

D e s p u é s de l a visita el P r í n ­
cipe de E s p a ñ a fue obsequiado 

ALGO NUEVO BAJO EL SOL 
v e r p á g i n a S O F I C O R E N T A 

por la J u n t a dlrectlta con « n 
almuerao. 

E l Pr ínc ipe c o m e n t ó eon los 
directivos del Caaino distintas 
facetas del momento actual en 
todos los sectores de l a vida 
públ ica nacional • internacio­
n a l . 

I N A U G U R A C I O N E S 
Barcelona (Cifra) . — E l vice­

presidente del Gobierno acom­
p a ñ a d o por los ministros dele­
gado nacional de Sindicatos, 
Gobernac ión , Asuntos Exter io­
res, Vivienda, Trabajo e Infor­
m a c i ó n y Turismo, h a inaugu­
rado, a primera hora de l a t a r ­
de, l a expos ic ión de realizacio­
nes sindicales barcelonesas, ins ­
talada en loe bajos de l a C a s a 
Sindical . 

D i c h a expos ic ión consta de 
91 panelee principales y otros 
114 complementarios, e n los que 
se recogen con estadís t icas , fo-, 
tograf ías , planos, mapas geo­
gráf icos , la gran variedad de 
las actividades realizadas, las 
reivindicaciones formuladas y 
los objetivos conseguidos t a n ­
to en e l orden social como en 
e l e conómico . 

M E D A L L A S D E O R O A L M I ­
N I S T R O D E T R A B A J O 
Barcelona (Logos),— 13 mi ­

nis tro de T r a b a j o rec ib ió este 
m e d i o d í a l a Medalla de oro a l 
M é r i t o Mutualista, en el trans­
curso de un almuerzo ofrecido 

E L C A U D I L L O , E N C A T A L U R A 
(Viene de primera p á g i n a ) 

to a l a s of ic inas de l a p l a n ­
t a . A l l í d e s c e n d i ó de l auto­
m ó v i l y fue c u m p l i m e n t a d o 
por e l je fe de l a S o c i e d a d 
G a s N a t u r a l S. A . , m i n i s t r o 
de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 
c a p i t á n g e n e r a l de C a t a l u -

GRAN M I O 
H O Y 

S e s i ó n cont inua de 5 a 1 
¡ ¡ U n programa 

sensacional ! ! 

TRAIDOR EN EL 

INFIERNO 
W I L L I A M H O L D E N 

D O N T A Y L O R 

requTenTpara 
u n p i s t o l e r o 

E n Cinemascope y 
Tecnico lor 

R o d C a m e r o n 
Steve M e N a l l y 

(Mayores 18 a ñ o s ) 

¡ E L M A S G R A N D E E S P E C T A C U L O D E L A S F I E S T A S ! 

S E L O O F R E C E C O M O S I E M P R E E L 

G R A N T E A T R O 
A C T U A C I O N D E L A 

C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S 

Z O R I - S A N T O S 
P R E S E N T A N A 

G O G O R O J O 
E N L A R E V I S T A D E L A Ñ O 

( ¡ ¡ E S T O T I E N E T R U C O ! ! ) 
P r ó x i m o s á b a d o : D E B U T 

Loca l idades a l a venta . 

S A L O N C L U B C I C L I S T A 
R E F R I G E R A D O P A R A V E R A N O 

F I E S T A S D E S A N P E D R O Y S A N P A B L O 

D í a s 27. 28. 29 y 30 de J U N I O 

G R A N D E S B A I L E S D E N O C H E 

C o n e l fabuloso conjunto mus ica l 

« L O S K O S A C O S » 

— Y L A — 

« O R Q U E S T A T A Y M A » 

ñ a , a l ca lde de B a r c e l o n a j 
o t r a s autor idades . 

T r a s ser cumplimentado por 
las autoridades que le h a b í a n 
recibido, a l Caudillo le fue mos­
trada una e x p o s i c i ó n de pla­
fones con gráf icos y e s t a d í s t i ­
cas sobre el proceso de cons­
t r u c c i ó n de l a planta y reco­
rrido del gas licuado, desde 
Marsa el Brege (Lib ia) a B a r ­
celona y su zona de distribu­
c ión en e l á r e a metropolitana 
de Barcelona. £ n u n a segunda 
etapa se s u m i n i s t r a r á a toda 
la red de l a ciudad, actualmen­
te servida por gas convencio­
nal. 

Asimismo se le i n f o r m ó so­
bre los futuros planes de ex­
p a n s i ó n por las comarcas m á s 
p r ó x i m a s a Barcelona, median­
te gaseoductos, y a otras po­
blaciones e s p a ñ o l a s , entre ellas 
Zaragoza, Valencia,- Madrid J 
Bilbao, utilizando grandes re­
molques, una de las cuales le 
fue mostrada al Caudillo. 

T a m b i é n fue informado del 
proceso de transporte del gas 
licuado, a temperaturas de 160 
grados bajo cero en grandes 
buques metaneros, que lo des­
e m b a r c a r á n en el mismo mue­
lle de la planta, en donde es 
regasi f ícado y tratado median­
te sistema de «cracking» para 
la obtenc ión de gas metano, 
que se suministra a l a red de 
la sociedad, y butano, para l a 
empresa concesionaria de este 
servicio. ] 

L e fue mostrado a l Genera l í ­
simo el buque metanero espa­
ñol «Laieta» , el mayor del Mun­
do en su clase y primero que 
posee nuestra flota mercantes 
que h a sido construido recien­
temente en los «Ast i l l eros y T a ­
lleres del Noroeste, S. A.», pa^ 
r a l a c o m p a ñ í a « N a v i e r a de 
Productos Licuados» , S. A., per­
teneciente al grupo de «Cata la­
na de Gas y Electr ic idad». E l 
citado buque, que se encuen­
t r a atracado en el muelle de 
la propia planta de gas natu­
ral , tiene 207,8 metros de es­
lora, 29,3 de manga y 18,4 de 
pnntal y desplaza, a plena car­
ga, 36.000 toneladas; su capa­
cidad de carga es de 40.000 me­
tros c ú b i c o s de gas natural l i ­
cuado (250.000 barri les) . 

E l presidente de l a Sociedad 
m o s t r ó a l Caudillo u n recipien­
te de cristal que c o n t e n í a gas 
natural licuado, a u n a tempe­
ratura Je 160 grados bajo ce­
ro, e introdujo en é l una rosa, 
que r á p i d a m e n t e q u e d ó helada, 
con sus p é t a l o s r íg idos , como 
si fuesen de finas l á m i n a s me­
talizadas. Con un ligero golpe, 
d e s p r e n d i ó l a pé ta los , que ca ­
yeron al suelo hechos astillas. 

Acto seguido el Caudillo des­
corr ió las cortinillas de un mo­
nolito que p e r p e t ú a e l a c t o 
inaugural, en medio d e l o s 
aplausos de los numerosos in ­
vitados. E l monolito l leva l a 
siguiente inscr ipc ión: « P r i m e r a 
e s t a c i ó n terminal e s p a ñ o l a de 
regasificación, v fraccionamien­
to de gas natural licuado, inau­
guraba oflriaImente por Su E x ­
celencia el Jefe del Estado es­
pañol , Francisco F r a n c o B a h a -
monde. Barcelona, 23 de Junio 
de 1970». 

Por ú l t imo , el Jefe del E s t a ­
do firmó en el libro de honor 
de la sociedad y le fue ofrecida 
una reproducc ión en miniatura 
de los d e p ó s i t o s de l a planta de 

gas. 

por la F e d e r a c i ó n mutualista de 
C a t a l u ñ a y Baleares. 
R E G R E S A E L M I N I S T R O D E 

A G R I C U L T U R A 
Madrid (C i f ra ) .— «Las rela­

ciones hlspano-danesas, d e s p u é s 
de este viaje, pueden ser m á s 
e s t r e c h e s » , dijo don T o m á s 
Allende O a r c l a - B á x t e r , minis­
tro de Agricultura, a l regresar 
esta tarde a Madrid, tras una 
v i s i ta oficial ds cinco d í a s a 
Dinamarca . 

C O N S A G R A C I O N A L C O R A ­
Z O N D E J E S U S 
Madrid (Logos).— Con oca­

s i ó n de celebrarse las bodas de 
oro de la c o n s a g r a c i ó n de E s 
p a ñ a a l Sagrado Corazón de 
J e s ú s , una representac ión de l a 
Organizac ión Sindical, presidi­
da por el secretarlo general de 
l a misma, se t ras ladó al cerro 
de los Angeles, donde renovó 
dicha consagrac ión . 
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P A C O M A R T I N E Z S O R I A 
T E A T R O 

i A V E N I D A 

" I A IDUCACION DE IOS PADRES" 
UNA M A G N I F I C A L E C C I O N D E E S A ASIGNA­
T U R A Q U E A T O D O S NOS G U S T A R I A A P R O B A R : 

L A V I D A 

A PARIIR 

Dt HOY 

LOCALIDADES 

A LA VENIA 

DIA 27 

D E B U T 

de la 

L a planta, totalmente auto­
matizada, se acciona y contro­
l a por completo desde 1» s a l a 
de control y s ó l o es suficiente 
u n equipo de seis hombres pa­
r a s a p e r v i s a r s u funciona­
miento. 

Minutos antes de las siete, 
F r a n c o se d e s p e d í a del presi­
dente de l a sociedad de gas n a ­
tural y en a u t o m ó v i l se d ir ig ió 
a: p a n t a l á n de l a C A M P S A . 

E n dicho p a n t a l á n . construi­
do « a e l puerto barce lonés , el 
Caudillo fue recibido por e l mi ­
nistro de Hacienda a q u i e n 
a c o m p a ñ a b a n ©I vicepresidente 
del Consejo de l a C A M P S A , don ^ 
Epifanlo Ridruejo y varios con­
sejeros. 

D e s p u é s de que e l Caudillo 
cortase una c inta eon los colo­
res nacionales, dando as i por 
Inaugurado el p a n t a l á n , y des­
cubrirse u n a placa conmemora­
t iva del acto, el s e ñ o r Ridruejo 
e x p l i c ó a l Jefe del Es tado las 
c a r a c t e r í s t i c a s y funcionamien­
to de las Instalaciones. 

Por ú l t i m o , Franco s u b i ó a 
bordo del buque petrolero «Cam­
peador», atracado junto a l pan­
talán, en donde f irmó en el l i­
bro de honor de la «CAMPSA», 
tras lo cual se desp id ió de las 
autoridades y en automóvi l se 
dir ig ió a «MERCABARNA». 

E l pantalán para descarga de 
buques petroleros ha sido cons­
truido por «CAMPSA», en el 
puerto de Brrcelona. L a obra, 
con un costo de doscientos cin­
cuenta millones de pesetas, per» 
ml t l rá la descarga s imul tánea 
de seis buques de hasta cin­
cuenta mil toneladas de peso 
muerto. 

L a longitud total del pantalán 
es de ochocientos diez metros. 

Poco d e s p u é s de las siete y 
media, el Jefe del Estado, a 
quien a c o m p a ñ a b a el ministro 
de Hacienda, l l e g ó a «MERCA­
B A R N A » (Morcados Centrales 
de Abastecimiento de Barcelo­
na, S . A . ) , donde fue cumpli­
mentado por el ministro de Co­
mercio, Comisarlo general de 
Abastecimientos y Transportes y 
otras personalidades. 

A los acordes del Himno N a ­
cional, el Caudillo e n t r ó en la 
nave central de «Mercábame», 
donde en c o m p a ñ í a del vicepre­
sidente del Gobierno y de los 
ministros que le a c o m p a ñ a b a n , 
recorr ió detenidamente las ins­
talaciones. D e s p u é s , el Jefe del 
Estado, miembro del Gobierno y 
autoridades se situaron en un 
templete. 

Seguidamente, el ministro de 
Comercio p r o n u n c i ó unas pala­
bras en las que recordó que en 
1967 se f i rmó un convenio entro 
el Ayuntamiento de Barcelona y 
«Mercase», empresa nacional 
constituida para promover mer­
cados mayoristas. Así n a d ó 
«Mercabama» para llevar a cabo 
la construcc ión de mercados ma­
yoristas en Barcelona, en cola­
borac ión con la adminis trac ión 
y con la colaboración de capi­
tal privado. 

A I finalizar sus palabras e l 
s e ñ o r F o n t a n a Codina, el a l ­
calde de Barcelona o frec ió a l 
Jefe del Estado l a primera Me­
dal la de Oro de « M e r c a b a m a » . 
Posteriormente, el Caudillo des­
c u b r i ó en la nave central de l 
edificio, u n a p laca de plata I n ­
crustada en piedra, en l a que 
constaba la siguiente Inscrip­
c i ó n : «Su Excelencia e l Jefe 
del Estado, don F r a n c i s c o 
F r a n c o Bahamonde, h o n r ó con 
su v is i ta e l po l ígono industrial 
del consorcio de l a zona fran­
c a de Barcelona el d í a 28 de 
Junio de 1970». 

Momentos d e s p u é s , e l Jefe 
del Estado se d e s p e d í a de las 
autoridades y en a u t o m ó v i l s e 
dir ig ió a eu residencia del pa­
lacio de Pedralbes, siendo aco­
gido su paso por las calles de 
Barcelona con muestras de v i ­
v a s i m p a t í a por el público qne 
en aquellos' momentos t rans í -

» • a » • » » » a J a b a por las misma»* 

CINE CONDAL 
( L a panta l la de los m e ­

jores programas) 

H O Y 

Es treno de l a r e a l i z a ­
c i ó n m á s costosa y es­
pectacular d e l c ine e u ­
ropeo 

fl incenlo de Moscú 
c o n " L A B A T A L L A D E 

B O R O D I N O ' » 
en T O D D - A O , y 

L A S C H I C A S D E 

L A C R U Z R O J A 

T o n y L e b l a n c 
A r t u r o F e r n á n d e z 

(Mayores 14 a ñ o s ) 
S e s i ó n cont inua de 4 

a 12. 

Hoy se pone a la venta la serie 
"Castillos 1970" de sellos pos-, 
tales. Consta de los siguientes 
valores: 1 peseta, Castillo de 
Valencia de don J u a n ( L e ó n ) , 
que pertenec ió al conde de O ñ a -
te, siendo suevo su origen. De 
sus esbeltas torres destaca la del 
homenaje, que domina la pobla­
c ión. 1,20 pése tes , Castillo de 
Monterrey (Orense), en el c a ­
mino de Falencia a Santiago, 
siendo una de las m á s impor­
tantes fortalezas gallegas. Data 
de los tiempos de Alfonso I X . 
3,50 pesetas, Castillo de Mom-
bel trán (Avi la) , con emplaza­
miento extratégico entre las l a ­
deras Norte y Sur de Credos, 
junto a l Puerto del Pico. 6 pe­

setas. Castillo de S á d a b a fZa-i 
ragoza), en un principio /or ía- ! 
leza fronteriza perteneciente a l 
Reino de Navarra y que en 1261 
p a s ó al de Aragón . Y 10 pesetas. 
Castillo de Bellver, en Pa lma de 
Mallorca, residencia de los R e ­
yes de Mallorca. E s de forma 
circular y en el Norte es tá to 
torre del homenaje. Empezó a 
construirse a fines del siglo 
X I I I o principios del X I V . S u 
historia es larga y va desde ser 
el lugar donde Nicolás de M a r i 
res ist ió a l usurpador Pedro I V 
(1343), hasta ser pris ión de J o -
vellanos y lugar de fusilamiento 
del general Lacy . De ellos se 
h a r á una tirada en ca lcograf ía 
bicolor de 8 millones. (Foto Fie l ) 

S U C E S O S 
S a n t i a g o de C o m p o s t e l a 

( C i f r a ) . — U n robo sacri lego 
s e c o m e t i ó l a p a s a d a n o c h e 
e n l a colegiata de S a n t a M a ­
r í a l a R e a l de S a r . e n S a n ­
t iago. 

E l l a d r ó n o l adrones pe­
n e t r a r o n e n l a ig les ia y s e 
a p o d e r a r o n de var io s obje­
tos de culto, por va lor , a l 
parecer , de u n a s dosc ientas 
m i l pesetas. 
S E E S T R E L L A C O N U N C O ­

C H E R O B A D O Y S E 
M A S A 
B i l b a o ( L o g o s ) . — A l a s 

t r e s de l a m a d r u g a d a , u n co­
c h e , inexp l i cab lemente , se 
h a ido a e s t re l l ar e n u n a 
c é n t r i c a c a l l e de es ta c a p i ­
t a l c o n t r a u n a s e ñ a l r egu la ­
d o r a de t r á f i c o . E n e l suce­
so h a intervenido el 091. 

A l a c u d i r l a P o l i c í a a l l u ­
g a r de los hechos , c o m p r o b ó 
que e l conductor, u n j o v e n de 
16 a ñ o s , c u y a s in i c ia l e s son 
J . I . M . A . , se e n c o n t r a b a 
g r a m e n t e herido. E n e l m i s ­
m o coche p a t r u l l a fue t r a s ­
ladado a l H o s p i t a l C i v i l , d o n . 
de h a ingresado c a d á v e r . S e 
h a comprobado que e l j o v e n 
h a b í a robado e l coche poco 
a n t e s e n l a ca l l e S i m ó n B o ­
l í v a r , donde es taba a p a r c a ­
do. 
M U E R T A P O R U N L A D R I L L O 

T a r r a g o n a ( L o g o s ) . — E n 
l a loca l idad de V i l e l l a A l t a , 
l a t r a n s e ú n t e T e r e s a S a r d a 
Alber ioh , de 55 a ñ o s , s u f r i ó 
u n fuerte golpe e n l a cabe­
z a a l desplomarse u n l a d r i ­
l l o de u n a c a s a e n c o n s t r u c ­
c i ó n . A s i s t i d a por e l m é d i c o 
d e l a loca l idad , f a l l e c i ó a l 
c a b o de u n a s h o r a s como 
c o n s e c u e n c i a de l a s grandes 
h e r i d a s que s u f r i ó . 
P E R E C E N T R E S N I Ñ O S 

T a r r a g o n a ( L o g o s ) . -— E n 
u n a b a l s a s i t u a d a e n l a m a ­
s í a F r e i x a s de l a u r b a n i z a ­
c i ó n de V i l a f o r t u n y , e n e l 
t é r m i n o m u n i c i p a l de C a m -
b r í l s , h a perecido a h o g a d a l a 
n i ñ a de seis a ñ o s F e r n a n d a 
P é r e z M a r t í n , l a c u a l , r e s c a ­
t a d a de l a g u a , fue t r a s l a d a ­
d a a l I n s t i t u t o M é d i c o Q u i ­
r ú r g i c o de l a C r u z R o j a e n 
e s t a cap i ta l , donde f a l l e c i ó 
a l poco de su ingreso. 

O t r o n i ñ o de c inco a ñ o s , 
F r a n c i s c o J a v i e r V a l p é r e z 
C o l l , vec ino de M a s d e n v e r -
ge, en c u y o t é r m i n o m u n i ­
c i p a l o c u r r i ó e l acc idente , r e ­
s u l t ó ahogado, t a m b i é n e n 
o t r a b a l s a u t i l i z a d a p a r a e l 
r iego de f incas . 

E l n i ñ o , que c o n I n t e n c i ó n 
de coger f r u t a , se h a b í a e n ­
c a r a m a d o a u n p e r a l , c a y ó 
sobre l a b a l s a que se e n c o n ­
t r a b a a l pie d e l c i tado á r ­
bol . R á p i d a m e n t e e l padre 
y u n h e r m a n o de l n i ñ o le 
p r e s t a r o n los aux i l ios opor­
tunos , pese a los cuales , f a ­
l l e c i ó debido a a s f i x i a por i n ­
m e r s i ó n . 
M U E R T A L A M A D R E T 

C U A T R O H I J A S H E R I D A S 
E N A C C I D E N T E 
C ó r d o b a ( C i f r a ) . . E s t a t a r ­

de, e n l a c a r r e t e r a n a c i o ­
n a l de B a d a j o z a G r a n a d a , 
se h a reg is trado u n a c c i d e n ­
te de a u t o m ó v i l d e l que h a 
resu l tado u n a p e r s o n a m u e r ­
t a y h e r i d a s c u a t r o h i j a s 
de l a v i c t i m a . 

E J c a m i ó n m a t r i c u l a C O — 

36947, conducido por J u a n 
C á r d e l o A g u i l e r a , e n t r ó e n 
c o l i s i ó n , por c a u s a s n o d e ­
t e r m i n a d a s , con e l t u r i s m o 
CO—52826, que c o n d u c í a do­
ñ a A n a M o l i n a B u r ó n , de 40 
a ñ o s , v e c i n a de C ó r d o b a , que 
r e s u l t ó m u e r t a e n e l acto. 

E n e l acc idente r e s u l t a r o n 

h e r i d a s graves c u a t r o h i j a s 
de l a v i c t i m a , que v i a j a b a n 
c o n e l l a : M a r í a del C a r m e n , 
de 14 a ñ o s ; P i l a r , de 11; 
Dolores , de 7 y J a r í a J o s é 
G a r c í a M o l i n a , de 5, 

L a s cuatro fueron a s i s t i ­
d a s de p r i m e r a I n t e n c i ó n e n 
e l pueblo d e V l l l a h a l t a y 

S i t ó : 
•nMliu H5S%» 
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JOSE LUIS RICA RICA 
T O C O G I N E C O L O O O 

Consulta, tí" I 2 « « y d s i a « 
Vitoria. 2 L L» 

Teléfono» 201585 y 304771 

S . I Ñ I G O 
O O O L l S I A 

Consulta d e U a 9 y d e 8 a ^ 
L a i n Calvo. 17. t » - Tett m m 

D r . B A N U E I O S 
O C U L I S T A 

Plaza Mayor» — T e l é f o n o 20108* 

lesos Buitrago Moróte 
O A B O I O L O O O 

C a l l a Fernando A l varas, I 
(Junto a la Audiencia) 

Te lé fonr 300213 

J O S E A L O N S O 
C O R A Z O N T N U T R I C I O N 

R A T O S S 
Consulta, d e l 2 a 2 y d r 0 a 9 
E s p o l ó n . 24. a.« ~ T a l l 901912 

12 
E S P E C I A L I S T A E N 

G A R G A N T A , N A Ü I Z í O I D O S 
Padre S ü v e r i o . 4, &». A 

( E l Carmen . . - T e l é f o n o 207498 
Conmuta diarla de I2JM a I 

(Exeepto s á b a d o s ) 

P. Varona Gómez-Acedo 
T R A U M A T O L O G I A , C I R U G I A 

O B T C ^ E D I A ¥ 
R E H A B I L I T A C I O N 

Apartólo y Rula , 3, 1.* 
Ta lé lono 200804 

De 12 • . y horas concertada* 

JOSE HARIA ARAGÜES 
H B O I O O O D O N T O L O G O 

T e l é f o n o 205378 
Qustp» d* L l a n o 3. 

losé M.' Rodríguez Orne 
O D O N T O L O G O 

Avenida da! C i d . 10 ( F e y g ó n ) 

Alonso Bandos 
O F T A L M O L O G O S 

E s p o l ó n 9 — Te lé fono 

R . P L A S E N C I A 

O F T A L M O L O G O 
Consulta d e l a S y d e O a ? 
Vitoria. 30. — T e l é f o n o 208501 

L L O P E Z S A I Z 
E N F E R M E D A D E S 

M E N T A L E S Y N E R V I O S A S 
Consulta, de 12,30 a 8 

F l a c a de Santo Domingo de 
G u z m á n , 8. V> I 

F . M A R T I N M A R A S S A 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
Madrlr" 4. L * . derecha 

T e l é f o n o 203119 

A . L O P E Z G O M E Z 

G A R G A N T A . N A R I Z X O I D O S 
Consulta. Os U a S 

E s p o l ó n 28 — Te lé fono 203577 

I M i O N UBRENTE 
T R A U M A T O L O G I A 

I O R T O P E D I A 
Oooaulta ds 1 • 8 

Quelpo de ü l a n o . 2. Izqda. 
T s l é f o n o a 801703 jr 202168 

G A F A S S O L G R A D U A D A S 

O P T I C A I Z A M E ) 
L A I N C A L V O . 28 
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¡AHO YA PUEDE VD. 
INVERTIR EN SOFICO! 
SOFICO RENTA. S.A 

U L T I M A H O R A 

A L G O N U E V O 

B A J O 

GRUPO FINANCIERO INTERNACIONAL SOFICO 
creado una NUEVA EMPRESA para poner 

A t e n d i e n d o a m ú l t i p l e s p e t i c i o n e s n a c e 

S O F I C O R E N T A , S . A . 
d o n d e , s u s c r i b i e n d o u n a o m á s p a r t i c i p a c i o n e s 

2 5 . 0 0 0 p e s e t a s 

españoles a canee 

G a r a n t í a , d u r a n t e d i e z a ñ o s , c o m o m í n i m o . 

T E N D R A D E R E C H O A . 

1 0 % d e r e n t a b i l i d a d m í n i m a 

P l u s v a l í a " S O F I C O " 

S i n c o m p r o m i s o p a r a V d . . l e e n v i a r e m o s c o m p l e t a d o c u m e n t a c i ó n a l r e c i b o d e l c u p ó n a d j u n t o . S i l o 

d e s e a p u e d e v i s i t a r n o s e n n u e s t r a S e d e S o c i a l , i n c l u s o s á b a d o s y d o m i n g o s ; a p a r c a m i e n t o g r a t u i t o , 

SOFICO 
RENTA, S.A. 
EDIFICIO S O F I C O 
Claudio Coello, 124 - Teléfonos: 262 44 30 - 39 (10 líneas) 
MADRID 

- i 

D o m i c i l i o . 

P o b l a c i ó n T e l é i 

•s I 
I 

C O N S T A N T E R E V A L O R I Z A C I O N 

D E L C A P I T A L I N V E R T I D O 

I 
M i l i — • ! 

MALAGA 

Edificio so f i co 
Pje. Noblejas, 2-4 
Molina Lario, 13 

BARCELONA 
SOFIQO 

Tenor Viñas, 4 y 6 
BARCELONA-6 

Próxima inauguración 

FRANCIA ALEMANIA 

SOFICO-FIMESA SOFICO DEUTSCHLAND 
INTERNACIONAL 

21 Rué Royale 
Paris 8. 

G. Frankfurt-Main 
Kornmarki 3-5 

B E L G I C A 
SOFICO 

HISPANO-BENELUX 
418 Avenue Louise 

Bpuselles-5 

INGLATERRA 

SOFICO-GREAT BRITAIN 
31 Bush House 

Aldwych London W. C. 2 

ITALIA 
SOFICO-ITALIA 

U . S . A . 

SOFICO.U.S.A. 
Vía Nacionale 5 261, Madlson Avenue 

00185 Roma New York, ny 10015 
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U N A A R T I S T I C A O B R A 
D E R U F I N O V A L D I V I E L S O 

DRAMATICO DISCURSO D E L P A P A 

E n la escalinata principal de acceso a l palacio de la Diputa-
ción provincial, debajo de los soberbios murales de Vela Zanetti, 
que serán inaugurados el próximo dia 7, se colocará este ar t í s ­
tico escudo, con espada, del que es autor el notable artista bur-
galés Rufino Valdivielso. Se trata de un escudo, con la " T i ­
zona", en el que va forjada la figura de Rodrigo Díaz de Vivar. 
L a orla lleva motivos románicos de la época; la espada es tá 
forjada en acero y el escudo en cobre y hierro. L a altura total 

de este artístico trabajo, es de 82 cent ímetros . 

A L G O N U E V O B A J O E L S O L 
v e r p á g i n a S O F I C O R E Ñ I A 

(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

nues t r a m i s i ó n pa s to r a l , q u e . 
p o r d i v i n a d i s p o s i c i ó n , a© 
e j e r c i t a como s e r v i c i o . P a r a 
p o d e r s e r v i r m e j o r , e l P a p a 
t r a t a de conocer m e j o r las s i ­
tuac iones , de escuchar y t o ­
m a r c u a l q u i e r contac to d i r e c ­
to y p e r s o n a l c o n l a r e a l i d a d 
h i s t ó r i c a de l a Ig l e s i a . S e r á 
é s t a , nues t r a f o r m a de i r a l 
e n c u e n t r o de los deseos de l a 
r ec i en te s e s i ó n d e l S í n o d o , e n 
l a fidelidad a nues t r a v o c a ­
c i ó n de V i c a r i o d e C r i s t o 
N u e s t r o S e ñ o r " . 

E l Papa h a b í a comenzado 
este d iscurso , e n c o n t e s t a c i ó n , 
a l mensa je de f e l i c i t a c i ó n h e ­
cho, e n n o m b r e de todos los 
Cardena les , p o r e l C a r d e n a l 
decano E u g e n i o T i s se r an t . E n 
este mensaje de í e l i c i t a c i ó n , 
e l C a r d e n a l T í s s e r a n d t , se h a ­
b í a r e f e r i d o a l p r o b l e m a de l a 
Paz como " p r o b l e m a a c u c i a n ­
t e que p r e o c u p a s o b r e m a n e r a 
a S u S a n t i d a d " . 

E l P a p a se h a r e f e r i d o t a m ­
b i é n a l p r o b l e m a " g r a v e " . Que 
rep resen ta e l l l a m a d o " T e r ­
cer M u n d o " . 

" V i e n e desde e l " T e r c e r 
M u n d o " u n a p e t i c i ó n de a y u ­
da, que de u n a conf i ada es­
pe ra , se e s t á c o n v i r t i e n d o e n 
u n a t e r r i b l e d e n u n c i a , l o que 
p o d r í a e x p l o t a r e n c ó l e r a 
i r r e f r e n a b l e , cuyas conse­
cuencias p o d r í a n ser funestas 
p a r a l a paz y e l v e r d a d e r o 
progreso . N o e n t r a m o s a h o r a 
— h a c o n t i n u a d o e l San to Pa ­
d r e — e n u n j u i c i o d e m é r i t o , 
p o r q u e e l deber e v a n g é l i c o 
de s i n c e r i d a d hac ia todos los 
h o m b r e s no nos e x i m e de r e ­
conocer que esta amenazan te 
p e t i c i ó n no p u e d e q u e d a r 
s i e m p r e en l a reserva . P e r m a ­
nece e l hecho de que e l dese­
q u i l i b r i o p o r Nos , a su t i e m ­
p o , d e n u n c i a d o , parece c recer 
en p r o p o r c i ó n i n v e r s a " . 

S i l a i n d i s c u t i b l e b u e n a 
v o l u n t a d y los esfuerzos r ea ­
l i zados p o r t an tas b e n e m é r i ­
tas i n s t i t u c i o n e s i n t e r n a c i o n a ­
les n o h a n i m p e d i d o e l e v i t a r 
estos penosos desniveles , es 
s e ñ a l de que e l s i s tema a d o p ­
t a d o n o h a s ido c o n v e n i e n t e ­
m e n t e ap l i cado , y que a l g u n a 
cosa no f u n c i o n a . Q u e r í a m o s , 
p o r esto, l l a m a r n u e v a m e n t e 
l a a t e n c i ó n de los o rgan i smos 
responsables , v sobre t o d o de 
los nues t ros , p a r a que re f le ­
x i o n e n , p a r a que h a g a n u n a 

H S i 
. . . . . , * 

H A Y U N A P O L I T I C A DE P R I N . 
CIPIOS S A N A , L E G I T I M A E 
I N D I S P E N S A B L E . QUE ES 
P U N T O D E P A R T I D A D E T O ­
DO L O D E M A S . Se descono­

ce eso cuando se a t r ibuyen a l 
Estado, como fines ún icos , ga­
rant izar el orden, promover e l 
desarrollo y d i s t r ibu i r con j u s t i ­
cia la riqueza. ¿ N a d a más? Por 
fundamental que todo eso sea, 
nos parece que es e m p e q u e ñ e ­
cer las funciones del Estado, y 
nada se diga de la sociedad que, 
l ó g i c a m e n t e , aspira a ser o ída 
por quienes la gobiernan, a ma­
nifestar su op in ión y organizar-
Be para expresarla. Estas aspi­
raciones obedecen a un a u t é n t i ­
co derecho natural , pero es que, 
a d e m á s , no pueden ser d e s o í d a s 
sin grave peligro. E l Estado es 
a d m i n i s t r a c i ó n pero es, t a m b i é n , 
pol í t ica ; es eficacia y autor idad 
y es d i á l o g o y r e p r e s e n t a c i ó n y 
por medio de é s t a debe logra r 
la asistencia de la sociedad, ev i ­
tar el anquilosamiento de los 
cuadros de mando y asegurar la 
r e n o v a c i ó n de los equipos go­
bernantes. Po l í t i ca de las cosas, 
sí, pero precisamente para ha­
cerla posible, po l í t i ca de p r i n c i ­
pios; porque un pueblo sólo se 
despolitiza cuando sus l e g í t i m a s 
exigencias pol í t icas han sido re-
sueltas, y as í queda l i b r e para 
poder atender a lo d e m á s . — 
("Ya") . 

C A B A L A S EN TORNO A L D I C ­
T A M E N D E " M A T E S A " (F .L . 
de Pablo "Logos") 

Parece que e l lunes p o d r í a có-
nocerse ofloialmente e l orden 
del d ía del Pleno del 30 de 
Junio, en el que se d a r á cuenta 
a la C á m a r a del dictamen de la 
comis ión especial sobre "Mate­
sa". Este —se d ice - r l o rec ib i ­
r í an los procuradores a t í t u lo 
reservado a l entrar en el herni­
a d o donde el presidente de la 
Comisión, s eño r F e r n á n d e z Cues­
ta —desde el podio de orado-
tes--, d a r í a lectura a las con­
clusiones finales. Otros, en cam­
bio, creen que se d a r á lectura 
8i casi centenar de folios de 
^ue consta el dictamen. Cual­
quiera que sea e l procedimien­
to, lo que los informadores de­
sea r í amos saber es si se nos da-

oportunidad de informar a l 
lector, que conoce m á s bien poco 
del tema, del pronunciamiento 
que la C á m a r a emita sobre el 
mismo 

EN TORNO A L A U N I V E R S I -
p A D . "La Vanguardia Espa­
ñ o l a " Barcelona. 21 - V I - 70. 
P á g i n a 47. A r t í c u l o de Salva-
dor Paniker. 

El problema es: ¿ S e avienen 
"Uestras actuales instituciones de 
^ s e ñ a n z a con la Ide de esta 
utura "sociedad inteleclualiza-
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en s e ñ a l a r que se avienen m a l . 
L a a l ternat iva entre "numerus 
clausus" o d e v a l u a c i ó n de los t í ­
tulos a c a d é m i c o s es una muestra 
de esta mala avenencia. En nues­
t ro pa í s tenemos hoy en el aire 
toda esa t e m á t i c a . Y dicho sea 
de paso la tenemos en un aire 
m á s bien enrarecido: con sesio­
nes aplazadas en las Cortes, por 
falta de q u ó r u m ; lo cual resulta 
tanto m á s notable cuanto que e l 
nuevo proyecto de L e y General 
de Educac ión parece (a l menos 
sobre el papel) bastante " revo­
lucionar io" . Cabe destacar que 
la ley proyectada p r e v é un p r i ­
mer ciclo univers i ta r io "cor to" . 
En cuyo caso cabe sugerir: ¿ p o r 
q u é no orientar este p r imer c i ­
clo, decididamente, hacia la fo r ­
m a c i ó n general, dejando p a r a 
una segunda fase la especlali-
zac ión? E l a lumno que saliera de 
este p r imer ciclo, p o d r í a , enton­
ces, entrar a t rabajar en alguna 
empresa, i n c o r p o r á n d o s e a l a 
"v ida real" , para luego, a t r a v é s 

de la c o n t r a s t a c i ó n « m p í r i c a y 
laboral , decidir la l í nea de svj 
e spec ia l i zac ión . 

D e n t r o de este esquema ha­
b r í a que encont rar la manera 
de v incu l a r a l a Un ive r s idad 
con la Empresa. Encon t ra r , aca­
so, f ó r m u l a s pa ra que fue ran 
las mismas empresas las que fi­
nanc ia ran el costo de l a espe­
c ia l i zac ión . E n l a p r á c t i c a se 
t r a t a de In tegra r la Un ive r s i ­
dad dentro de l a sociedad, Ju­
gando con los naipes hoy por 
hoy disponibles. Se t r a t a , ade­
m á s , de t e r m i n a r con ese I r r a ­
c ional estatuto del "estudiante" 
que d u r a de loa cinco a los ve in­
t ic inco a ñ o s , prolongando inde­
finidamente l a adolescencia y la 
i r responsabi l idad. Se t r a t a de 
m u l t i p l i c a r las oportunidades no 
pa ra encont rar u n t raba jo bien 
remunerado sino p ^ r a encon­
t r a r u n t r aba jo que sea, a la 
vez, r emuncr^dor y vocacional-
mente gra t i f ican te . 

de 
y con la exigencia do aten-

s i m u l t á n e a m e n t e , al saber 
g?oeral y al saber especializado? 

exis t i r c ier to consensus 
- — - i ai 
Parece 

B A R - R E S T A U R A N T E 

P U E R T A R E A L 
Plaza San Fernando. 5 

P R O X I M A A P E R T U R A 

SE NECESI1AN PEONES 
Para t r aba jos de r e s t a u r a c i ó n de c u b i e r f t a c " ed i f ic io 

de a l t u r a . 

f C O N S T R U C C I O N E S T O R R E S 
V i t o r i a , 16 

( R O C . N ú m . 831) 

pausa. S i e l p r o b l e m a n o se 
r e s u e l v e j u s t a m e n t e v s i las 
des igua ldades ex is ten tes no 
son p r o g r e s i v a m e n t e r e c o r t a ­
das y superadas , n o t e n d r e ­
m o s t o d a v í a e l e q u i l i b r i o de 
l a j u s t i c i a y de l a paz . s u ­
p r e m a a s p i r a c i ó n de los h o m ­
bres , y s e ñ a l v i s i b l e de l a 
a r m o n í a e n t r e los pueb lo s 
h e r m a n o s , y ese e q u i l i b r i o y 
j u s t i c i a , e s t a r á n e n c r e c i e n t e 
p e l i g r o " . 

S u S a n t i d a d e l Papa , a l 
t é r m i n o de su discurso, o f r e ­
c i ó a todos los Cardena les 
presentes u n m i s a l " r o m a n o " 
t : í p i c o , de los confeccionados 
r e c i e n t e m e n t e . 

F E L I C I T A C I O N D E 
S A R A G A T 
R o m a ( E f e ) . — E l p r e s i ­

d e n t e de l a R e p ú b l i c a i t a l i a ­
na . G í u s e p p e Saragat , ha e n ­
v i a d o a S u S a n t i d a d e l P a p a 
P a b l o V I . e l s i gu i en t e t e l e ­
g r a m a de f e l i c i t a c i ó n , con m o ­
t i v o de l a fiesta o n o m á s t i c a 
d e l P o n t í f i c e que se ce lebra 
m a ñ a n a : 

" E n o c a s i ó n de l a o n o m á s ­
t i c a de V u e s t r a S a n t i d a d , i n ­
t é r p r e t e de l o s s e n t i m i e n t o s 
de s ince ra d e v o c i ó n d e l p u e ­
b l o i t a l i a n o , es toy p a r t i c u l a r ­
m e n t e f e l i z d e f o r m u l a r , e n 
n o m b r e de l a n a c i ó n i t a l i a n a 
y e n e l m í o pe r sona l , los m á s 
f e r v i e n t e s vo tos de t o d o b i e n 
Para l a augus ta p e r s o n a de 
V u e s t r a S a n t i d a d " . 

U N B U E N 
N E G O C I O E N S U 
D O M I C I L I O 

• S I N T R A B A J O 
C O M O D A M E N T E 

• S I N R I E S G O 
L A C H I N C H I L L A : E S 
G A R A N T I A S E G U R A 

¡HAGA LA PRUEBA! 
CONFIE EN NUESTRA 
EXPERIENCIA AVALADA 
POR CIENTOS DE 
CRIADORES 

ASISTENCIA TECNICA ASEGURADA 
EN TODA ESPAÑA Y 
TOTALMENTE GRATUITA. 
CONFIE EN ESPECIALISTAS. 

INFORMESE 

( « 5 
i tf» i 
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O T R A S N O T I C I A S D E L E X T R A N J E R O 
P a r í s (E fe ) . — «La entrada de 

Ingater ra en el Mercado C o m ú n 
p o d r í a ser difícil» d e c l a r ó esta 
tarde en el almuerzo de u n gru­
p o de Prensa el m i n i s t r o fran­
c é s de Asuntos Exteriores , Mau-
r í c e Schumann. Esta d i f icu l tad , 
s e g ú n el m i n i s t r o , no proviene 
de las «conv icc iones e u r o p e a s » 
de Heath sino «del n ú m e r o de 
diputados conservadores que, 

durante la reciente c a m p a ñ a elec­
to r a l , se p ronunc ia ron cont ra la 
a d h e s i ó n . Este n ú m e r o es apro­
ximadamente igual a l de la ma­
y o r í a c o n s e r v a d o r a » . 

— o — 
Berna (Efe-Reuter). — Las 

mujeres suizas han ganado hoy 
o t r a v ic to r i a en su lucha secu­
lar po r el voto . 

La C á m a r a Baja del Parlamen-

L o s n u e v o s p r e c i o s d e c o m i d a s 
e n r e s t a u r a n t e s y c a f e t e r í a s 

M a d r i d (Logos).— U n nuevo 
r é g i m e n de precios en los res­
taurantes y c a f e t e r í a s , asi co­
mo la es t ruc tu ra del « M e n ú del 
d í a » y del « P l a t o combinado del 
d ía» se establece por orden del 
M i n i s t e r i o f" • I n f o r m a c i ó n y T u ­
r i smo que publ ica hoy el « B o ­
l e t í n Ofic ia l del E s t a d o » . 

E n su v i r t u d , se modif ican 
los ar t icules 10; 25, p á r r a f o te r ­
cero; 26, 28, 29, 30, 31 y 32, p á ­
r r a fo 2 de l a o r d e n a c i ó n t u r í s ­
t i ca de restaurantes, aprobada 
por Orden de 17 de Marzo de 
1965. 

L a « c a r t a de p l a t o s » t e n d r á , 
como m í n i m o , la siguiente com-, 
p o s i c i ó n : 

— E n establecimientos de l u ­
j o (5 tenedores): u n p r i m e r 
g rupo de entremeses, con diez 
var ian tes selectas y cuat ro so­
pas o cremas; u n segundo g r u ­
po con cinco especialidades a 
base de verduras , huevos o pas­
tas; un tercer g rupo con cinco 
especialidades de pescado; u n 
cuar to grupo con cinco especia­
lidades de carne y u n q u i n t o 
grupo, con t res clases de d u l ­
ces o helado y quesos y f ru tas 
var iadas. 

— E n establecimientos de p r l -
mera (4 teneejores): u n p r i m e r 
g rupo de entremeses con ocho 
var ian tes y tres sopas o cre­
mas; u n grupo de cua t ro espe­
cialidades a base de verduras , 
huevos o pastas; u n tercer g r u ­
po, con cua t ro especialidades 
de pescado; u n cuar to grupo, 
con cuat ro especialidadea de 
carne y un qq in to grupo com­
puesto po r dos clases de dulces 
o helado, quesos y f i n t a s . 

•—En establecimientos de se­
gunda ( tres tenedores) : u n p r i ­
me r grupo de entremeses con 
cinco var ian te^ y dos sopas o 
cremas; u n segundo grupo con 
t res especialidades a base de 
verduras , huevos o pastas; u n 
tercer grupo con t res especia­
lidades de pescado; u n cua r to 
g rupo con tres especialidades de 
carne y u n q u i n t o grupo com­
puesto de dulces o helados, que­
so y f rq t a . 

E n establecimientos de te r ­
cera (dos tenedores) : u n p r i ­
m e r grupo de entremeses con 
cua t ro var iantes y dos sopas; 
u n segundo grupo con t res es­
pecialidades, de las que a lguna 
s e r á pescado; u n te rcer g rupo 
con dos especialidades de car­
ne, un cua r to grupo de queso, 
dulces y f ru t a . 

E n establecimientos de cuar­
t a ( u n t enedor ) : u n p r i m e r g r u ­
po de entremeses y sopas; u n 
segundo grupo con dos espe­
cial idades y u n tercer grupo de 
queso o f ru t a . 

L o s restaurantes, cualquiera 
que sea su c a t e g o r í a , p o d r á n 
ofrecer a l p ú b l i c o « m e n ú s » que 
est imen pert inentes, en cuyo 
p iec io se e n t e n d e r á inc lu ido el 
v i n o y el pan. 

Con el « m e n ú del d ía» e i n ­
c lu ido en au precio, se servi­
r á n t a m b i é n ochenta gramos, 
aprox imadamente de pan y u n 
cua r to de l i t r o de v i n o c o m ú n 
del p a í s . Se p o d r á so l ic i ta r la 
s u s t i t u c i ó n del v ino por agua de 
mes^ embotellada, s in que ello 
ii..pliqTjie incidencia a lguna en 
el precio, cuya pa r t i cu l a r i dad 
«e h a r á constar en el t ex to del 
m e n ú . 

Todos los precios s e r á n glo­
bales, por lo que se e n t e n d e r á 
comprendidos en ellos el i m ­
por t e del servicio, el porcenta­

j e destinado a l personal y cuan­
tos impuestos, a rb i t r i o s y tasas 
e s t é n legalmente autorizados. 
Circunstancia que se h a r á cons­
t a r en el t ex to de las cartas. 

Se fijan como precios m á x i ­
mos del « m e n ú del d ía» los s i ­
guientes : 

E n restaurantes de lu jo , 285 
pesetas; de p r i m e r a , 200; de se-
gunda, 160; de tercera, 125 y, 
de cuar ta , 80. 

Los precios m á x i m o s del p la­
to combinado del d ia , s e r á n : 

E n c a f e t e r í a s de c a t e g o r í a es­
pecial ( t res tazas) , 95 pesetas; 
de p r i m e r a c a t e g o r í a (dos ta­
zas), 70 pesetas; de te rcera ca­
t e g o r í a (una taza) , 60 pesetas. 

E n e l plazo de u n mes, todas 
las empresas d e b e r á n adecuar 
sus cartas y l istas de servicios 
y precios a lo dispuesto en es­
t a orden . 

4 M O D A S K A N Y 
C o n d e s t a b l e > r P l a n t a 

L O S S U E C O S P R E F I E R E N 
P A S A R S U S V A C A C I O N E S 
E N L A S I S L A S C A N A R I A S 

En 1969, viajaron en «charter» a las 

Afortunadlas 227.676 personas 

Estocolmo (Especial pa ra 
Agenc ia « F i e l - S I P » , en exc lu ­
s iva pa ra nuestro p e r i ó d i c o ) . — 
Sin duda alguna, E s p a ñ a , las 
I s las Canar ias ostenta el p r i ­
m e r puesto en las e s t a d í s t i c a s 
suecas de vuelos « c h a r t e r » . 

E n efecto, en 1989, 227.676 
suecos y suecas v i a j a r o n des­
de su p a í s en vuelos especia­
les t u r í s t i c o s hasta los aero­
puer tos de las Islas Canar ias 
p a r a pasar sus vacaciones en u n 
c l i m a t a n diferente, y por ello 
apetecido, a l que fo rma par te 
de su medio amb ien t a l d u r a n ­
te el resto del a ñ o . 

E n t o t a l , el n ú m e r o de t u r i s ­
tas suecos que el pasado a ñ o 

Entrega del galardón 

l u á n de Baños", al poeta 

Rafael i ñ e z Rosáenz 

Falencia ( logos). — E n la 
basíl ica v is igót ica de San Juan 
de Baños se ha celebrado el ac­
to de entrega de los V i l premios 
de poes ía de la revista poét ica 
"Juan de BañoJ' , que presidie­
ron el gobernador civil y otras 
autoridades provinciales y loca­
les. 

E l poeta galardonado con el 
primer p remio , Rafael N ú ñ e z 
Rosáenz, de Burgos, a quien co­
rrespondieron las 20.000 pesetas 
y el trofeo de la emisora " L a 
Voz de Falencia", dio lectura a 
su poema "Fabulillas del amor 
s i m p l e " enir¿ los aplausos 
del numeroso p ú b l i c o asistente 
a l acto. 

A c t u ó de mantenedor el pro­
fesor don Manue l Criado del 
V a l , que pronunció la lección fi­
nal del curso. 

(MARCA REGISTRADA) 

A H O R A m a n t e n g a l i m p i a s u P I S C I N A ! 
L l a m e a l 3 2 6 7 6 8 

P E R M O 

© 

o v i s í t e n o s e n 

F e r n á n d e z d e l C a m p o . 13 B i l b a o 

T A M B I E N : depuradores , e s c a l a s , trampolines y otros a c c e s o r i o s 

v i a j a r o n a l ex t ran jero con vue­
los « c h a r t e r » a l c a n z ó l a c i f r a 
record de 464.093, lo que repre­
senta un aumento del 10,3 por 
ciento con r e l a c i ó n a 1968¿ 

D e s p u é s de E s p a ñ a , con los 
ci tados 227.676 viajeros suecos, 
aparece I t a l i a con 62.849, F r a n ­
c ia con 17.988. T ú n e z con 17.799 
y G r a n B r e t a ñ a con 17.677, 
mien t ras que Grecia aparece 
mucho m á s a t r á s , con 7.672, Sin 
embargo, hay que destacar que 
el n ú m e r o de pasajeros en vue­
l o « c h a r t e r » desde Suecla a las 
t i e r r a s griegas p a s ó desde 3.152 
viajeros en 1968 a 7.672 en 
1969. 

Pero, lo que e s f á t a m b i é n de 
mos t rado es que los suecos y 
las suecas no v i a j a n solos en 
a v i ó n , sino que t a m b i é n gustan 
de las excursiones por carrete­
ra , gozando el paisaje, aprove­
chando cualquier o p o i t u n i d a d 
p a r a sacarle j u g o a las vacacio­
nes. 

E n efecto, Is vacaciones so­
bre ruedas, con remolques-vi­
vienda, son cada vez m á s po­
pulares en Suecia. L a s e s t a d í s ­
t icas mues t ran que h a y unos 
50.000 propie tar ios de r emol ­
ques-vivienda en el p a í s , y se 
espera que esta c i f r a ha de au­
m e n t a r a r a z ó n do 10.000 u n i ­
dades durante cada uno de los 
p r ó x i m o s a ñ o s . 

Paralelamente con el espec­
t acu la r incremento en el n ú m e ­
r o de remolques-vivienda, estos 
v a n siendo cada vez m á s per­
feccionados de modo que pare­
cen verdaderas casas de vera­
no . N o obstante, con ventanas 
dobles, paredes aisladas y cale­
f acc ión , pueden ser empleados 
en inv ie rno hasta con tempera­
tu r a s bajo cero. 

A n t e este crecimiento espec­
tacu la r del i n t e r é s de los suecos 
p o r los remolques-vivenda, no 
es de e x t r a ñ a r que fabricantes 
de diez p a í s e s acudieran a l a ex­
p o s i c i ó n in te rnac ional de este 
t i p o de remolques que t u v o l u 
g a r recientemente en Es tocol ­
m o , y en l a que se ofrecieron 
verdaderas marav l l l a a a los 
presuntos compradores. 

P o r todo ello, no es d© extra^ 
ñ a r el que en los p r imeros 
a ñ o s aumente consideiablemen-
t e e l n ú m e r o de suecos y de 
suecas que recor ran las carre­
teras europeas en busca de u n 
r i n c ó n de paz donde el so l com­
pensa por unas semanas do las 
brumas del l a rgo Inv ie rno n ó r 
dico. 

to ha aprobado por 134 votos 
cont ra ninguno una propuesta, 
que caso de convertirse en ley, 
o t o r g a r í a a las mujeres suizas 
derecho a votar en las eleccio­
nes federales. 

La C á m a r a ha aprobado tam­
b i é n una enmienda a la actual 
C o n s t i t u c i ó n que l i m i t a a los 
hombres el derecho a votar . 

Si la propuesta logra la apro­
b a c i ó n de la C á m a r a Al t a en el 
p r ó x i m o o t o ñ o , el actual elec­
torado s u i z o , exclusivamente 
masculino, t e n d r á que e m i t i r su 
o p i n i ó n en un r e f e r é n d u m nacio­
nal a celebrarse a pr imeros del 
p r ó x i m o a ñ o . 

Berna (Efe-Reuter). — E l Go­
bierno suizo ha impuesto hoy 
la p r o h i b i c i ó n de entrada en el 
p a í s a todos los trabajadores 
temporales, de origen extranje­
ro . Dicha d i spos ic ión se manten­
d r á en vigor hasta el d í a ifi de 
Noviembre. 

— o — 
Varsovia (Efe-Reuter). — Ale­

mania occidental y Polonia han 
concluido hoy las negociaciones 
sobre un acuerdo a largo pla­
zo sobre comercio y e c o n o m í a , 
que s e r á f i rmado esta tarde, se­
g ú n ha informado el profesor 
K a r l Schiller, m in i s t ro federal 
de E c o n o m í a , en una conferen­
cia de Prensa celebrada en esta 
capi ta l . 

— o — 
Bonn (Efe) . — En el X X I Con­

greso del pa r t ido l ibera l d e m ó ­
crata, reunido en Bonn los con­
gresistas se pronunciaron en pro 
de una pe t i c ión de a m n i s t í a in ­
mediata de Rudol f Hess, a s í co­
m o de los cuat ro alemanes con­
denados en prisiones de Holan­
da c I t a l i a . 

Copenhague ( E f e - R e u t e r ) . — 
E l embajador checoslovaco en 
Dinamarca, An tón Vasek, ha so­
l ic i tado asilo po l í t i co en Dina­
marca d e s p u é s de que el Minis­
terio de Asuntos Exteriores le 
o r d e n ó que volviese a su p a í s , 
í n n f o r m ó esta noche la Pol ic ía 
danesa. v¡ 

— o — 
Qui to (Efe) . — El Gobierno 

del presidente José M a r í a Ve-
lasco Iba r ra p r o h i b i ó ayer, tem­
poralmente, a los ecuatorianos 
abandonar el p a í s . Todos los 
vuelos internacionales f u e r o n 
controlados, igualmente en de­
creto especial, divulgado por la 
Radio Nacional. Se c o m u n i c ó a 
los extranjeros en t r á n s i t o que 
d e b í a n permanecer temporal­
mente en el p a í s . 

Washington (Efe) . — E l pre­
sidente Nixon ha f i rmado un 
proyecto de ley aprobado por el 
Congreso por el que se rebaja a 
dieciocho a ñ o s la edad a que 
tienen derecho los norteamerica­
nos para acudir a las urnas. 

— o — 
Yakar t a (Efe-Reuter). — Los 

restos mortales del ex-pres íden-
te de Indonesia, Sukarno, han 
recibido sepultura ayer en un 
p e q u e ñ o cementerio de pueblo 
cerca de la casa de su fami l ia 
en B l i t a r , al Este de Java. E l 
f é r e t r o fue sepultado con m á x i ­
mos honores mil i tares y civiles 
en una t u m b a cerca de la de su 
madre balinesa, I dau Njamen . 

— o — 
Moscú (Efe-UPI) . — Los cos­

monautas sov ié t icos A d r i á n N i -
kolayev y Ví ta ly Sevastianov han 
perdido peso y presentan «ines­
t ab i l i dad» en el sistema cardio­
vascular como consecuencia de 
los 18 d í a s que han permane­
cido en ó r b i t a espacial, in forma 
la agencia «Tass» . Estos s í n t o ­
mas han sido comprobados en 
los pr imeros reconocimientos 
que han sido efectuados a am­
bos astronautas d e s p u é s de su 

regreso de la nave espacial «So-
yuz 9» el viernes pasado. 

Los c ien t í f i cos sov ié t i cos se 
muestran ahora menos entusias­
mados y m á s cautos sobre la 
capacidad del hombre a sobre­
v i v i r largos p e r í o d o s en ambien­
te fal to de g rav i t ac ión . 

LA ESTANCIA 

DE DE GAULLE 

EN ESPAÑA 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) 

a bordo de su « t i b u r ó n DS» 
—el general De Gauile e s t á con­
siderado como «el p r ime r c i t ro -
n l s t a» del Mundo— se e c h ó a l 
cuerpo el cx-presidente f r a n c é s , 
con la sola parada de u n m i ­
nuto en el puente de la b a h í a 
gaditana. 

Pues m a ñ a n a , para que no se 
diga, el general vo lverá a reali­
zar o t ro tanto, y en d i r e c c i ó n 
a Jarandil la de la Vera, en tie­
r ras de Cáce re s . Algunos apun­
tan que el general y su esposa 
se d e t e n d r á n a comer en Za­
fra, mientras que otros a f i rman 
que lo h a r á n en el campo. Cual­
quiera de las dos formas es d i ­
fícil de precisar, ya que el ge­
neral , como en tantas ocasiones, 
d i r á en el ú l t i m o segundo l o 
que haya de hacer. 

E n Jarandil la de la Vera se 
a l o j a r á y p e r n o c t a r á en el pa­
rador nacional de tu r i smo «Car­
los V». £ 1 general ha sido f ie l 
a esa maravil losa ru ta de los 
paradores. Allí t e n d r á , a la mis­
ma vera, el monasterio de Yus-
te , donde o t ro Carlos e n c e r r ó 
sus glorias para esperar t ran­
qui lamente y en paz con Dios 
y los hombres la hora supre­
ma . Ya una Reina francesa, en 
1557, visite Yuste. Fue Leonor 
de Francia, espos- del empera­
dor Francisco I . La Reina Leo­
nor se a l b e r g ó en el cast i l lo de 
Jarandil la con su hermana Ma­
r í a de H u n g r í a . 

L o s combates 

se a c e r c a n 

a l a c a p i t a l 

de C a m b o y a 

I n t e r v i e n e l a a v i a c i ó n 

d e l G o b i e r n o 

P h n o m Penh (Efe-Reuter ) .— 
L a ac t iv idad bé l i ca se ha acer­
cado hoy a la cap i t a l camboya-
n a con un combate l ib rado en 
l a p e q u e ñ a local idad de P r e k 
Tameak , a 18 k i l ó m e t r o s al N o r ­
oeste de P h n o m Penh. 

U n por tavoz m i l i t a r ha d i ­
cho que c o n t i n ú a n r e g i s t r á n ­
dose escaramuzas d e s p u é s del 
a taque de ayer de las fuerzas 
del Vie tcong y V i e t n a m del N o r ­
te con t ra la c i tada local idad. 

L a s t ropas no rv ie tnami ta s 
que se encuentran en el r í o no 
h a n ent rado en acc ión , por aho­
ra , pero fuentes bien i n fo rma­
das dicen que e s t á n esperando 
l a l legada de barcos en P h n o m 
Penh por si es necesaria su 
ayuda. 

Los defensores de l a plaza es­
t u v i e r o n apoyados po r bombar­
deos de la a v i a c i ó n del Go­
bierno de Camboya, que v ienen 
real izando unas 40 salidas d ia-
r í a s cont ra las zonas de K o m -
pong Seu, a unos 45 k i l ó m e t r o s 
al Suroeste de l a capi ta l y con­
t r a K o n p o n g Chang y K o m -
pong T h o n en el Nor te . 

FEDERACION SINDICAL DE COMERCIO 
Horario de apertura y cierre de Comercios 

en Burgos duraule las próximas 

fiestas de Sau Pedro 

- ,A ^ r 0 ^ u e ^ a : de esta F e d e r a c i ó n , l a D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c i a l de T r a b a j o h a d i c t a d o r e s o l u c i ó n a u t o r i z a n d o l a 
a p e r t u r a d e l C o m e r c i o de esta c a p i t a l e n la m a ñ a n a 
d e l d í a 29, f e s t i v i d a d de San Ped ro , c e r r a n d o las t a rdes 
de los d í a s 30 de J u n i o y 1 y 2 d e J u l i o . 

C o n f o r m e a d i c h a r e s o l u c i ó n , e l C o m e r c i o en g e n e r a l 
fle l a c i u d a d d e b e r á c e r r a r , como se i n d i c a a n t e r i o r m e n ­
te , las t a rdes de los d í a s 30 de J u n i o v 1 y 2 d e J u l i o , 
n a g a n o no uso de l a a u t o r i z a c i ó n de a p e r t u r a e n l a 
W^aiana d e l d í a 29. • 

A l hace r p ú b l i c a esta r e s o l u c i ó n de l a a u t o r i d a d l a ­
b o r a l , esta F e d e r a c i ó n espera de sus encuadrados e l 
exac to c u m p l i m i e n t o de l a m i s m a . 
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E OCHO SIGLOS QUE NACIO SANTO DOMINGO DE 
( 1 1 3 0 - 1 2 2 1 ) 

U n r e c u e r d o d e B u r g o s p a r a e l f u n d a d o r d e l a O r d e n d e P r e d i c a d o r e s 

Se cumple hoy precisamente d 
V I I I centenario del nacimiento 
en Caleruega de Santo Domingo 
de G u z m á n , fundador de l a Or­
den de Predicadores y Patrono 
de nuestra provinc ia . 

Con este mot ivo , ofrecemos 
fres interesantes test imonios que 
nos presentan la f i s o n o m í a físi­
ca y esp i r i tua l de este gran 
santo b o r g a l é s . 

Santo Dominyo visto 

por sos contemporáneos 
«La fo rma exterior del Bien­

aventurado Domingo era asi : 
mediana estatura, delgado de 
cuerpo, ros t ro hermoso, un tan­
to bermejo, cabellos y barba 
muy suavemente rubios, o jos be­
llos; de su frente y de las ce­
jas sa l í a c ier to resplandor que 
seduc ía a todos y los arras t raba 
a su amor y reverencia. Siempre 
estaba con semblante alboroza­
do y r i s u e ñ o a no ser c ü a n d o 
se encontraba afectado p o r la 
c o m p a s i ó n de alguna pena del 
p r ó j i m o . T e n í a largas y elegan­
tes manos y una gran voz her­
mosa y s o n o r a » . 

(Bienaventura Cecil ia) 

«Su ecuanimidad era inaltera­
ble, a no ser cuando se turba­
ba por la c o m p a s i ó n y miser i ­
cordia hacia el p r ó j i m o ; y como 
el c o r a z ó n alegre alegra el sem­
blante, la h i la r idad y benigni­
dad del suj > transparentaban 
la placidez y equ i l ib r io del hom­
bre inter ior ; ta l constancia mos­
traba en aquellas cosas que en­
tend ía ser del agrado d i v i n o 
que, una vez deliberada y dada 
una orden, apenas se c o n o c e r á 
un caso en que la retractase. Y 
(<>mo ía a l e g r í a bril lase siem­
pre en su cara, fiel t es t imonio 
ele su buena conciencia s e g ú n 
se ha dicho, la luz de su sem­
blante sin embargo, no se p ro­
yectaba sobre la t ie r ra , con e l la 
se a t r a í a f á c i l m e n t e el afecto 
de todos; cuantos le m i r aban 
quedaoan de él prendados. E n 
todas partes sus palabras y sus 
obras revelaban al v a r ó n e v a n g é ­
lico. Todos los hombres c a b í a n 
en la inmensa car idad de su 
c o r a z ó n , y a m á n d o l o s a todos, 
de todos er a m a d o » . 

( J o r d á n de Sajonia) 

Visto por un dominico de 1970 
«Admi ro el equ i l ib r io sicológi­

co de Santo Domingo, ese acor­
de entre su exquisita sensibili­
dad e inteligencia profunda, en­
tre su t r a to afable y su volun­
tad fé r rea . Pero hoy, viviendo 
los problemas de la Iglesia 
postconciliar, nuestro santo bur-
galés se me presenta como un 

re formador a u t é n t i c o y eficaz. 
Como en la p r i m e r a m i t a d del 

siglo X I I I , nuestro m u n d o e s t á 
v iv iendo u n cambio vert iginoso 
y d i f íc i l . La Iglesia que camina 
con este mundo y como par te 
del mismo, debe sal i r del t i em­
po y ent rar en el t i empo. Para 
este quehacer, e l E s p í r i t u se ha 
acercado a los hombres en e l 
Vat icano I I , que es u n p u n t o 
de pa r t ida para la reforma. 

Pero en esta re fo rma fác i lmen­
te acechan extremos, presentes 
en otras é p o c a s de la H i s t o r i a . 
Es ingenuo pensar que, para 
l levar a cabo la r e n o v a c i ó n , hay 
que h u i r de la Iglesia vis ible y 
actuar, a l margen de la je rar ­
q u í a h i s t ó r i ca ; se d e s c o n f í a de 
l a Ig l e s i a - ins t i tuc ión , o lvidando 
que ya e s t á hecho y que es sa­
c ramento del E s p í r i t u , ú n i c o au­
t o r de a u t é n t i c a r e n o v a c i ó n cr is­
t iana. Tan pernicioso como esto, 
es acogerse inmutablemente a 
formas asumidas p o r la Iglesia 
en su caminar p o r la Hi s to r i a 
y , sin embargo, hoy derogadas 
como ineficaces po r la misma 
j e r a r q u í a ; en el fondo hay tam­
b i é n falta de fe en la Iglesia, 
que animada p o r el E s p í r i t u , 
dialoga con las generaciones 
cambiantes; se o lv ida que el 
Cuerpo .Míst ico se e s t á edifican­
do con piedras sacadas del 
M u n d o . . 

S ó l o es vá l ida la ac t i tud cris­
t iana: confianza y entrega to t a l 
a la Iglesia vis ible como sacra­
mento de Cr is to . Es el pa r t ido 
ú n i c o que puede emprender la 
re fo rma con eficacia: confiando 
ch la Ig le s i a - ins t i tuc ión , dentro 
de ella y desde ella, avanzar 
buscando formas h i s t ó r i c a s nue­
vas que hagan posible la comu­
n i ó n del hombre con Dios. 

A q u í veo el acierto de Santo 
Domingo . Otros en su t iempo 
quis ieron re formar l a vida cris­
t i ana rompiendo con la Iglesia 
h i s t ó r i c a ; se equivocaron; es la 
h e r e j í a valdense. S in embargo, 
los c l é r igos en su minis ter io no 
se d e s p r e n d í a n de fastos y va­
nidades mundanas, m u y aleja­
dos de las exigencias evangél i ­
cas. Santo Domingo, secundan­
d o los i deseos del Papa Inocen­
c io I I I y del Conci l io de L e t r á n , 
colaborando con los obispos del 
Sur de Francia, se e n t r e g ó a 
la re forma. Para e l lo t r a t ó de 

Santo D o m i n g o de G u z m á n en u n fresco de F r a y Angé l i co 
existente en el convento de San Marcos de F lorenc ia . 

(Fo to F i e l ) 

volver a la s impl ic idad y pro­
fundidad del Evangelio. Preci­
samente por eso fue el refor­

mador enviado por Dios a s 
Iglesia en el siglo X I I I » . 

( J e s ú s Espeja) 

El gobernador civil y altas jerarquías del Ministerio de Información 
y Turismo presidieron la clausura del primer curso de monitores de Teleclubs 

L a s m i s m a s p e r s o n a l i d a d e s a s i s t i e r o n a y e r t a r d e 

a l a b e n d i c i ó n e i n a u g u r a c i ó n d e l d e V i l l a l m a n z o 

Ayer tuvo lugar l a segunda 
s e s i ó n del p r i m e r curs i l lo p r o ­
v i n c i a l de moni tores de T e l e ­
clubs y c o m e n z ó e l segundo c u r ­
s i l l o , a l que asisten t r e i n t a y 
siete monitores de l a p rov inc ia . 

D e n t r o del p r i m e r curs i l lo 
con t inuaron las sesiones de t r a ­
bajo con char las coloquio a 
cargo de los s e ñ o r e s Verez Pena 
y Vega Carrera, d i rec tor de l 
O r f e ó n B u r g a l é s , quienes diser­
t a r o n sobre "Centros sociales-
D i n á m i c a del G r u p o " y " L a 
M ú s i c a " L a cha r l a de l maestro 
Vega fue i lus t rada con retazos 
musicales, que d ie ron a u t é n t i c o 
eentido p e d a g ó g i c o a l a mi sma . 

D e s p u é s de una r e u n i ó n de 
t r aba jo se p r o c e d i ó a l a c l au ­
su ra del p r i m e r curs i l lo , p res i ­
d i d a por e l gobernador c i v i l de 
l a provincia , don Federico T r i ­
l lo -F igueroa y V á z q u e z y po r 
los subdirectores generales, se­
cretar io general de l a J u n t a 
Cen t ra l de I n f o r m a c i ó n , T u r i s ­
m o y E d u c a c i ó n Populair, don 
Fernando G i l Nieto y jefe del 
gabinete t é c n i c o de l a Subsecre­
t a r í a del M i n i s t e r i o de I n f o r m a ­
c i ó n y Tur i smo , doctor don R a ­
m ó n Cercos B o l a ñ o s ; teniente 
de alcalde, don J o s é M a r í a F r a n ­
c é s y delegado p rov inc ia l de I n ­
f o r m a c i ó n y Tu r i smo en B u r ­
gos, s e ñ o r L ó p e z F e r n á n d e z . 

Este a b r i ó el acto, agradecien­
do la presencia de dichas per ­
sonalidades y a los moni tores 
su p a r t i c i p a c i ó n en e l curs i l lo . 
Hizo u n a n á l i s i s del Teleclub 
como i n s t i t u c i ó n d e m o c r á t i c a 
surgida del pueblo y pa ra e l 
pueblo y renovando su con f i an -

T O R O S 

Aumenta l a a n i m a c i ó n ante l a s corridas de l a fer ia 
Y a e s t á n e n l o s c o r r a l e s l o s t o r o s d e B o h ó r q u e z 

Las taqui l las oficiales de l a 
empresa de nuestra plaza, r e ­
gis t raron ayer mayor a n i m a ­
ción, s i cabe, que el lunes, p r i -

A L G O N U E V O B A J O E L S O L 
v e r p á g i n a S O F I C O R E N T A 

ñ/laLiá 
ORGANIZACION INTERNACIONAL DE VIAJES 

a p r o g r a m a d o p a r a u s t e d 
I B E R O - R U T A S 

Viaje en autopullman de lujo. Hoteles se­
leccionados. Diversas salidas en MAYO, 
JUNIO, JULIO, AGOSTO y SEPTBRE. 

C I R C U I T O S P O R E S P A Ñ A 
tAGO DE SANABRfA. 3 d í a s . 1.630 ptas. 
RUTA FEUDAL. 3 dias. 1.630 ptas. 
AlBARRACIN-M.» DE PIEDRA-CUENCA. 
3 d ías . 1.750 ptas. 
VALLE DEL TIETAR-GUADALUPE. 3 d í a s . 
1.890 ptas. 
RUTA DE LOS MOLINOS. 3 d í a s . 1.950 pis. 
SAN FERMIN EN PAMPLONA» 4 d ías , 
2.550 ptas. 
PICOS DE EUROPA. 5 d í a s . 4.000 ptas, 

C I R C U I T O S P O R E U R O P A 
FATIMA-LISBOA. 5 dias. 3.950 ptas, 
ANDORRA-LOURDES. 5 d í a s . 3.950 ptas. 
PARIS-TOUR. 8 d ías . 6 850 ptas. 
ASTURIAS-GALICÍA-PORTUGAL.13d(as. 
16.500 ptas. 

ROMA-CIRCUITO ITALIA. 17 d í a s . 16.500. 
PAISES BAJOS. 16 dias. 13.900 ptas. 
PARIS-LONDRES-DUBLIN. 17 dias. 19.650. 
PARIS-LONDRES-ESCOC1A* 19 dias. 
20.500 ptas. 
TIROL-VIENA. 21 d ías . 21.500 ptas. 
EUROPA DEL ESTE. 25 dias. 27.000 ptas, 
GRECIA-COSTA AZUL. 24 dias. 28.250 pts. 
CORONA-NORDICA. 30 d í a s . 35.500 ptas. 
ITALIA-COSTA AZUL. 19 dias. 23.100 ptas. 
CIRCUITO EUROPEO.18 d í a s . 26.250 ptas. 
CIRCUITO INTERTOUR. 27 dias. 34.930 pts. 
CAPITALES NOROICAS-BERLIN. 33 d í a s . 
57.050 ptas. 

• • • 

C A N A R I A S FLASH 
Salidas diarias en avión. Estancia a elec­
ción entre 7 u 21 días . Desde 8.290 ptas. 

MELIA RENT A CAR 
Cuando llegue a la playa recuerda 

nuestro servicio do alquiler de coches 

Vacaciones de15 dias. Pens ión completa 
en Hoteles-Club seleccionados. Excur­
siones, visitas ar t í s t icas , tiestas sociales. 
Viaje en autopullman. Viajando en me­
dios propios 1.000 ptas. do d é s c u e n t o por 
persona. Salidas quincenales 
ALMUÑECAR. Hotel Sex?. Desda 5.500 pts, 
GANDIA. Hotel Safari. Desde 5.500 ptas. 
PUENTEDUME. Hotel Sarga. Desde 6.500. 
COLOMBRES. Hotel San Angel. 8.000 ptas. 
COMILLAS. Hotel Casal do Castro. Desdo 
7.000 ptas. 
CANDANCHU. Hotel Edelweiss.7.500 pts. 
LLORET DE MAR. Residencia Santa Rosa. 
Desde 7.000 ptas. 
ARENYS DE MAR. Hotel Portmar. Desdo 
6.500 ptas. 
T A R R A G O N A . Hotel Imperio Tarrago. 
Desde 8.000 ptas. 
SAIOU. Hotel Torro do Salou. Desde 
7.000 ptas. 
CASTELLON DE I A PLANA. Hotel del Qolf. 
Desde 6.000 ptas. 
POLOP DE LA MARINA. Hotel Sant Yago. 
Desde 5.500 ptas. 
PLAYA DE SAN JUAN. Hotel San Juan. 
Desde 6.500 ptas. 
FUENG1ROLA. Apartamentos Perla B. 
8.000 ptas. 
S A N L U C A R DE B A R R A M E D A . Hotel 
Guadalquivir. Desde 6.000 ptas. 
LISBOA-ESTORIL. Desde 10.900 ptas. 
Ahorre hasta 2.000 ptas. per persona, fe­
mando las vacaciones en Mayo, Junio, 
Septiembre y Octubre. 

8 y 15 d ías en la playa. Viajo en avión. 
Imnumerables salidas en JUNIO, JULIO, 
AGOSTO. SEPTIEMBRE u OCTUBRE, 
COSTA DEL SOL. Desde 8.250 ptas, 
MALLORCA. Desdo 3.300 ptas. 
IBIZA. Desde 3.950 ptas. 
CANARIAS. Desde 6.400 ptas. 
FUNCHAL. Dosde 8.150 ptas. 

M E L I A en s u d e s e o de faclllfarle s u s v a c a c i o n e s 
le ofrece este m e d i ó p a r a su comodidad 

f Mja w j l a i e , ^ ^ información detailaía y boletín de inscripción 

Remita este cupón Deseo recibir sin compromiso alguno por mi parte 
folleto informativo sobre viajes 
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B U R 

mer d í a en que se ab r ió e l des­
pacho de localidades sueltas 
para cualquiera de las cinco co­
r r idas de l a feria. Hubo m o ­
mentos en que la "cola" ante 
ambas ventani l las del despacho 
se v io n u t r i d í s i m a de af ic io­
nados, que e s t á n p r o v e y é n d o s e 
estos d í a s de sus boletos, para 
no perderse los carteles que nos 
ofrece l a empresa Arsenio A l -
varez. 

T a m b i é n hemos de s e ñ a l a r 
que siguen l legando peticiones 
de reserva de entradas, desde 
diversos lugares. E l l o prueba 
l a g ran e x p e c t a c i ó n que h a n 
creado las corridas de l a fe r ia 
burgalesa en el á m b i t o t au r ino 
de las provincias cercanas, y 
y a se anunc ian excursiones en 
autocar, de taur inos que quie­
r e n compar t i r con los burgale-
ses l a a l e g r í a y e l ambiente de 
nuestra fer ia . 

Ayer noche, a las nueve, l l e ­
ga ron a los corrales los toros 
de l a g a n a d e r í a jerezana de don 
F e r m í n B o h ó r q u e z , que l i d i a r á n 
e l domingo, en l a corr ida que 
abre l a fer ia , J o s é Fuentes, 
M a n o l o C o r t é s y D á m a s o G o n ­
zá lez . 

Nos Infornan que j u n t o a l de­
legado de l a autoridad, don Mar-
t í n F e r n á n d e z , estuvieron p re ­
sentes en las operaciones de des­
enjaule, los inspectores ve te r i ­
narios municipales don Patricio 
Alonso y don Mar iano Agu i l a r . 
a s í como representantes de la 
empresa. 

Las operaciones de desencajo­
namiento se desarrollaron con 
toda normal idad, quedando pron­
to , los toros hermanados en los 
corrales. Los n ú m e r o s y n o m ­
bres de las reses, que nos han 
sido facilitados por l a represen­
t a c i ó n de la empresa, son estos: 

N ú m e r o 20, " P a r a g ü e r o " 
N ú m e r o 23, "Vigotero" . 
N ú m e r o 34, "Na t ivo" . 
N ú m e r o 'iS. "Ovacionado". 
N ú m e r o 96, "Devorado". 
N ú m e r o 122, " Z a r p i c ó n " . 

C O R R I D A D E REJONEO E N 
A L I C A N T E 

Al ican te (Ci f ra ) . — Con bue­
na entrada se ha celebrado una 
cor r ida de rejoneo, segunda de 
la feria. Fueron l idiados toros 
de Casti l lejo, mansos, excepto 
e l sexto, que fue bravo. 

Ange l Peralta, ovac ión , pe t i ­
c ión de oreja y vue l ta al ruedo 
en el p r imero . Rafael Peralta, 
o v a c i ó n , una oreja y vuelta al 
ruedo en e l segundo. Ambos her­
manos rejonearon en collera el 
qu in to astado y se lucieron cla­
vando rejones y banderillas. 
Acabaron de dos rejones de 
m u e r t e . O v a c i ó n , u n a ore­
j a y vuel ta . A l v a r o Do-
mecq, ovac ión , una oreja y v u e l ­
ta. E l p o r t u g u é s J o s é Manuel L u -
p i , o v a c i ó n y vuelta . E l sexto to­
r o lo rejonearon a l a l i m ó n Do-
mecq y L u p i . que tuv ie ron una 
destacada ac tuac ión . Terminaron 
con dos rejones de muerte. Gran 
ovac ión , dos orejas, rabo y vue l ­
ta al ruedo. 

R E U N I O N D E F I G U R A S 
T A U R I N A S E N V I -
L L A L O B I L L O S 

C ó r d o b a . — E n l a finca de 
V i l l a l o b i l l o s se h a n r e u n i d o 
M a n u e l B e n í t e z " E l C o r d o ­
b é s " . L u i s M i g u e l " D o m i n -
g u í n y A n t o n i o B i e n v e n i d a . 
P o s t e r i o r m e n t e v i a j a r o n a 

C ó r d o b a Para h a b l a r sobre l a 
c o r r i d a de seis t o r o s que se 
h a n de l i d i a r e n M a d r i d a 
beneficio^ de los d a m n i f i c a d o s 
d e l P e r ú . L o s t r e s famosos 
t o r e r o s t o r e a r o n unas reses en 
l a p l aza de d i c h a finca. — 
( L o g o s ) . 

N U E S T R O S T E L E F O N O S í 

2071 48 j 
20 12 80 

P L A Z A DE T O R O S 

O E O Ü R G O S 
El 

Con g r a n af luencia de aficio­
nados sigue e l despacho de lo­
calidades sueltas pa ra las cin­
co grandes cor r idas de nuestra 
F e r i a . 

Las combinaciones de toros 
y toreros son como s igue: 

D í a 28 de Junio.— Seis toros 
de don F e r m í n B o h ó r q u e z , pa­
r a J o s é Fuentes, M a n o l o Cor­
t é s y D á m a s o G o n z á l e z . 

D í a 29 Junto.— Seis to ros de 
don Dionis io R o d r í g u e z , para 
D i e g o Puer ta , Francisco Rive­
r a « P a q u i r r l » y M i g u e l M á r ­
quez. 

D í a 30 de Junio.— Seis toros 
de don J o a q u í n B u e n d í a Santa 
Coloma, pa ra A n t o n i o O r d ó ñ e z 
y Paco Camino (en sensacio­
n a l mano a m a n o ) . 

D í a 1.° de Ju l io .— Seis toros 
de don J u a n Pedro Domecq, pa­
r a S. M . « E l Vi t l» . E l C o r d o b é s 
y J o s é L u i s Parada . 

D í a 5 de Ju l io .— U n novi l lo-
t o r o de R l o f r í o y seis toros de 
don J o s é L u i s V á z q u e z , para 
don Francisco B e d o y a , J o s é 
M a r t í n e z L i m e ñ o , E f r a í n G i r ó n 
y S e b a s t i á n M a r t í n Chan i to . 

E l doctor G i l N i e t o , d u r a n t e su I n t e r v e n c i ó n en l a s e s i ó n 
de c lausura del p r i m e r curs i l lo de moni tores .— (Foto F E D E ) 

za en que los Teleclubs de l a 
p rov inc ia c u m p l i r á n en breve los 
objetivos pa ra los que h a n sido 
creados. 

E l s e ñ o r G i l Nie to s e ñ a l ó su 
a l e g r í a por encontrarse entre 
monitores , recordando sus t i e m ­
pos de delegado p rov inc ia l en 
Zamora y Salamanca y expuso 
u n a s í n t e s i s de l a po l í t i c a de 
l a J u n t a cent ra l sobre tos T e ­
leclubs en u n fu tu ro p r ó x i m o , 
o f r e c i é n d o s e para recoger y 
apoyar todas las peticiones de 
los Teleclubs burgaleses. 

F ina lmente e l s e ñ o r T r i l l o -
Figueroa y Vázquez , t ras g lo ­
sar l a m i s i ó n del Teleclub como 
n ú c l e o i n fo rma t ivo y fo rma t ivo , 
d e c l a r ó clausurado el curs i l lo . 

S E G U N D O C U R S I L L O 

A las cua t ro de l a tarde co­
m e n z ó e l segundo curs i l lo . E l 
delegado p rov inc ia l de I n f o r ­
m a c i ó n y Tur i smo , don An ton io 
L ó p e z F e r n á n d e z , ded icó pa la ­
bras de bienvenida a los cu r s i ­
l l is tas y expuso las ideas b á s i c a s 
y los f ines m á s esenciales de 
los Teleclubs, exhor tando a t o ­
dos los concursantes a colabo­
r a r act ivamente en bien y é x i ­
to del curs i l lo . Seguidamente el 
doctor don R a m ó n C e r c ó s B o ­
l a ñ o s , doctor en Derecho y F i ­
losofía y sociólogo, d i s e r t ó so­
bre "Desarrol lo comun i t a r i o " , 
exponiendo las l í n e a s maestras 
de l a a c c i ó n social conocida con 
e l nombre de desarrollo de la 
comunidad . Seguidamente se 
a b r i ó u n ampl io coloquio en el 
que t o m ó parte ac t iva el s e ñ o r 
G i l Nieto, secretario general de 
l a J . C. I . T . E., que as i s t ió a 
l a aper tura del curs i l lo . 

A l o largo de la tarde se fue­
r o n desarrollando las conferen­
cias programadas y que estu­
v ieron a cargo de don Manue l 
Verez Pena, sobre "Centros so­
ciales"; don J e s ú s M a r í a Ja ­
bato Saro, respecto a "Medios 
audiovisuales" y don J o s é M a ­
nue l Payno y don An ton io G r e -
gory, que, j u n t o con l a p ro ­
y e c c i ó n de l a pe l í cu l a "Cor re ­
dor s in re torno", expusieron el 
t e m a "Cine-Clubs" . 

I N A U G U R A C I O N D E L T E L E ­
C L U B D E V I L L A L M A N Z O 

A las siete de la tarde se p ro ­
ced ió a la bend ic ión e inaugu­
r a c i ó n del Teleclub de V i l l a l ­
manzo, bajo la presidencia de l 
gobernador c i v i l , a l que acom­
p a ñ a b a n los subdirectores gene­
rales del Minis te r io de I n f o r m a ­
c ión y Tur ismo, ingeniero jefe 
del Servic io nacional de Concen­
t r a c i ó n Parcelaria y O r d e n a c i ó n 
r u r a l en Burgos, ingeniero de 
la zona, delegado prov inc ia l de 
I n f o r m a c i ó n y Tur i smo en Bur­
gos, a cuyas personalidades re ­
c ib ieron el alcalde de V i l l a l m a n ­
zo, don F ide l Marcos, a c o m p a ñ a ­
do de la C o r p o r a c i ó n munic ipa l 
en pleno, asi como del d iputa­
do p rov inc i a l por e l part ido de 
Le rma , don Benigno R o d r í g u e z 
y d e m á s autoridades locales, asi 
como monitores de los teleclubs 
vecinos y una amplia represen­
t a c i ó n de L c r m a . 

Tras una salve popular en la 
iglesia pa r roqu ia l en la plaza 
existente ante el Teleclub, de 
nueva c o n s t r u c c i ó n , presenciaron 
un e s p e c t á c u l o fo lk ló r i co en e l 
que in t e rv in ie ron los coros y 
danzas de la local idad, di r igidos 
por el cura p á r r ó c o , haciendo la 
p r e s e n t a c i ó n de los distintos nú­
meros la s e ñ o r i t a Luis i ta L o r e n ­
zo. 

E l alcalde s e ñ a l la impor t an ­
cia del Teleclub y las esperan­
zas que en él h a b í a puesto todo 
el pueblo, sin d i s t inc ión , colabo­
rando con p r e s t a c i ó n personal 
en la e j ecuc ión de las obras. 
A g r a d e c i ó a l Min i s t e r io de I n ­

f o r m a c i ó n y Tur ismo, goberna­
dor c i v i l y Servic io nacional de 
C o n c e n t r a c i ó n Parcelaria y O r ­
d e n a c i ó n r u r a l la ayuda pres­
tada para la r e a l i z a c i ó n del pro­
yecto, agradecimiento plasmado 
en unas sencillas y a r t í s t i c a s pla­
cas conmemorativas que j ó v e ­
nes de la local idad, ataviadas 
con t ra je regional hic ieron en-
trega a l gobernador c i v i l , a l se­
cretar io general de la J .CI .T .E . 
y a l ingeniero-jefe de Ordena.! 
c ión r u r a l . 

E l s e ñ o r T r i l l o -F igue roa y 
V á z q u e z fe l ic i tó en breves pala-
bras^ a l vecindar io de Vi l l a lmSn-
.zo por esta obra comunitar ia e 
hizo votos por l a prosperidad 
del Teleclub y a c o n t i n u a c i ó n y 
ya en e l local de és t e el cura 
p á r r o c o y t a m b i é n moni tor y a l -
ma del Telcc lub bendijo las ins­
talaciones, s i r v i é n d o s e al final, 
una copa de v i n o e spaño l . 

Este T e l e t l u b que consta de 
dos plantas, ambas de nueva 
c o n s t r u c c i ó n , ha sido sufragado 
por el Ayuntamien to de la loca­
l idad Min i s t e r io de I n f o r m a c i ó n 
y Tur i smo, Servic io de Concen­
t r a c i ó n Parcelaria y O r d e n a c i ó n 
r u r a l y fundamentalmente por 
la p r e s t a c i ó n personal de todos 
los vecinos, siendo de destacar 
j u n t o a ello las ap n-taciones de 
los s e ñ o r e s A d r i á n , constructores 
de Burgos y don Carlos S á e z , 
p in tor , que han colaborado en 
gran medida. 

Antes de abandonar la pro­
vincia los s e ñ o r e s G i l Nieto y 
C a r c ó s B o l a ñ o s , a los que acom­
p a ñ a b a el gobernador c i v i l , g i -
raron vis i ta a l Teleclub pi lo to 
de Le rma donde fueron agasa­
jados, por la di rect iva del Cen­
t r o y Ayun tamien to de L e r m a . ' 

B A R - R E S T A U R A N T E 

P U E R T A R E A L 
Plaza San Fernando, 5 

P R O X I M A A P E R T U R A 

Heroico gesto de un ¡oven misionero 
que se arrojó a un peligroso pozo 
del Arlanzón para rescatar a dos niños 

Salvó la vida a uno de los pequeños 

y otro falledó, a pesar de sus esfuerzos 

Anciana atropellada y muerta por un coche 

A las cinco de la tarde de 
ayer se r e g i s t r ó u n d r a m á t i c o 
suceso en e l A r l a n z ó n , en un 
t r a m o p r ó x i m o a la "Policlínica 
de la Cruz Roja . A esa hora , 
estaban en el r ío grupos de ba­
ñ i s t a s y personas que tomaban 
el so l y de p ron to se oyeron 
g r i t o s de a u x i l i o de unos n i ñ o s 
si tuados a l a o r i l l a y a l pie de 
u n peligroso pozo. Los n i ñ o s 
aseguraban que u n c o m p a ñ e r o 
h a b í a ido a para r a l fondo y 
acudieron a pedir a u x i l i o a u n 
rel igioso que se encontraba cer­
ca del lugar del suceso. 

Se t r a t aba del P. Ange l Ig le ­
sias Solaiano, mis ionero de l a 
C o n g r e g a c i ó n de Padres B l a n ­
cos, el cual , s i n p é r d i d a de 
t i empo r e s p o n d i ó a esta d r a m á ­
t i c a l l a m a d a y se l a n z ó a l po­
zo, pero sus esfuerzos resul ta­
r o n i n ú t i l e s a l p r inc ip io , ya que 
el n i ñ o que se s u p o n í a en pe­
l i g r o no daba s e ñ a l e s de v ida . 
E l mis ionero que a su j u v e n t u d 
une el domin io de l a n a t a c i ó n , 
v o l v i ó a lanzarse a l agua y a 
una profundidad de cua t ro me­
t ros loca l izó a l a c r i a tu ra , que 
presentaba s e ñ a l e s de as f ix ia y 
a l a que s a c ó del l í o . p r ac t i -

Y o no m e moles to e n p a g a r 
n a d a , todo m e lo h a c e la 
C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L 

• Y q u é b i e n m e v i e n e , sobre t o d o a h o r a que m a r c h a m o s de ve raneo . 

• L a s le t ras , los r ec ibos de casa, agua , l u z , t e l é f o n o , cuotas , i m p u e s ­
tos . . . Cas i cues tan m á s en t i e m p o que e n d i n e r o si v a m o s a ñ a -
g a r l o s en pe rsona . 

• Y o l o t e n g o t o d o d o m i c i l i a d o e n l a C A J A D E A H O R R O S M U N I ­
C I P A L y e n c i m a r e s u l t a que es toy a y u d a n d o a u n a f o r m i d a b l e o b r a 
soc ia l — e n s e ñ a n z a , v i v i e n d a , res idenc ias , do tac iones . . . 

• S o y u n h o m b r e m u y ocupado c o m o V d . , y p o r eso neces i to u n 
S E R V I C I O C O M P L E T O , c o m o V d . 

• L a C A J A D E A H O R R O S M U N I C I P A L m e resue lve t o d o eso. 

c á n d e l e la r e s p i r a c i ó n a r t i f i c i a l 
y e s f o r z á n d o s e por rean imar lo , 
lo que no c o n s i g u i ó . 

Inmedia tamente , en un au­
t o m ó v i l , se l l evó al n i ñ o a la 
Residencia Sani tar ia , pero a l 
ingresar en este centro era ya 
c a d á v e r . Su iden t idad corres­
ponde a la de Pau l ino Mer ino 
A r r o y o , de trece a ñ o s , que te­
n í a su domic i l io en la calle de 
V i t o r i a , n ú m e r o 259 ( b a r r i o de 
Gamona l ) . 

N o h a b í a hecho m á s que i n ­
t e rven i r en este t r á g i c o rescate, 
cuando el Padre Iglesias supo 
que o t r o n i ñ o c o r r í a t a m b i é n 
pel igro de ahogarse en el mis ­
mo pozo y a c u d i ó a salvarle , 
c o n s i g u i é n d o l o esta vez t ras ha­
cer a l p e q u e ñ o la r e s p i r a c i ó n 
a r t i f i c i a l . 

Se da la c i rcuns tancia de que 
el valeroso mis ionero hacia re­
la t ivamente poco t i empo que 
h a b í a a lmorzado, por lo que h u ­
bo momentos que a t r a v e s ó d i ­
ficultades y l legó a s u f r i r un 
m o m e n t á n e o mareo. 

De momento se ignora la 
ident idad del n i ñ o salvado. 

E l gesto heroico del Padre 
Iglesias m e r e c i ó la g r a t i t u d y 
a d m i r a c i ó n de cuantas perso­
nas presenciaron el suceso y 
t a m b i é n el reconocimiento de 
los funcionar ios del Cuerpo ge­
ne ra l de P o l i c í a y de la auto­
r i d a d j u d i c i a l que Ins t ruye d i ­
l igencias, como t a m b i é n l o se­
r á de todo el pueblo h ú r g a l e s 
a l generalizarse la not ic ia . 

A N C I A N A M U E R T A P O R U N 
C O C H E 
A las once menos cuar to de 

l a noche de ayer la vecina de 
Gamona l F e l i p a Gonzalo Ochoa, 
de 73 a ñ o s , que v i v í a en l a ca­
l l e A n t i g u a , n ú m e r o 15, fue a l ­
canzada por el coche BU-29.815. 
en l a confluencia de las calles 
de V i t o r i a y Tesorera. 

Parece que el a u t o m ó v i l c i r cu ­
laba en d i r e c c i ó n al cen t ro de 
la capi ta l y que la desventura­
da m u j e r i n t e n t ó cruzar la cal­
zada. E l conductor del v e h í c u l o 
a u x i l i ó y l l e v ó a la septuage­
n a r i a en su coche a l a Res i ­
dencia Sani ta r ia , pero d e j ó de 
ex i s t i r a l ingresar en este Cen­
t r o , v í c t i m a de mor ta l e s he­
r idas . 

I n s t r u y ó di l igencias l a P o l i ­
c í a y el conductor ha sido 
puesto a d i s p o s i c i ó n de l a au­
t o r i d a d j u d i c i a l . 
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F R U T E R O S P A R A H O G A R E S M O D E R N O S 

i 

L A P A S I O N D E L O S « S O U V E N I R S » P U E D E L L E G A R 
A E X T R E M O S P E L I G R O S O S O G R O T E S C O S 

Una firma bri tánica, la Chance Brothers Ltd . , h a combinado formas y colores modernos e insó l i ­
tos con una elegancia que renueva totalmente el estilo de los servicios de mesa de cristal. L a fo­
tografía muestra, de la serie 1970, el modelo "Glacier", un juego de fruteros de mesa de cris­
tal con efectos muy decorativos de superficie agrietada de hielo en relieve, de gran resistencia 
al desgaste a pesar de su aspecto delicado. E n primer término e s tán el frutero individual y el 

familiar, y al fondo el frutero perteneciente a un juego de siete piezas. — (Foto Fiel ) 

Hay quien guarda grauadas de niauo 

y hasta la tapa del retrete 

que usaba Hitler 

te recuerdos sentimentales y macabros 

son los más venerados y extraños 

Existe una «sociedad internacional 

para el fomento del robo de ceniceros» 

P o r J u a n d e l R I O 

P A B L O C A S A L S E L O G I A L O S 
I N V E N T O S D E K I N Y A Y A M A M O T O 

D e s p u é s d e u n n u e v o v i o l o n c e l o c r e a u n 

r e v o l u c i o n a r i o p i a n o v e r t i c a l 

Tokio. — (Crónica especial 
para Agencia F I E L , en exclu­
siva para D I A R I O D E B U R ~ 
G O S ) . . — L a idea de un mús ico 
convertido en inventor —esto 
es, un piano vertical distinto 
a los hasta ahora conocidos— 
ha dado recientemente su f r u ­
to, habiéndose iniciado con é x i ­
to la producción comercial del 
nuevo piano. E n comparac ión 
con el piano vertical común, el 
nuevo presenta una amplia ga­
ma de tonos cuya calidad no es 
inferior a la del gran concierto. 
Por consiguiente, el nuevo p i a ­
no vertical h a suscitado consi­
derable a tenc ión tanto en el 
J a p ó n como en el extranjero. 

E l piano vertical ordinario ge­
neralmente suele llevar su ca ja 
a r m ó n i c a unida al tablero pos­
terior, con el fin de aumentar 
la resonancia de los sonidos pro* 
(Lucidos por las vibraciones de 
las cuerdas del piano. E n la c a ­
ja a r m ó n i c a hay diez u once 
barras sonoras paralelas coloca­
das oblicuamente. Los dos ex­
tremos de estas barras e s tán i n ­
sertados o fijados en el basti­
dor del piano. Mientras que 
estas barras e s tán ideadas p r i n ­
cipalmente para reforzar la c a ­
ja armónica , son t a m b i é n la. 
causa de un importante defecto 
tonal. Esto es, pues que ambas 
extremidades van fuertemente 
fiadas a l bastidor del piano se 
reduce por ello el efecto de ele­
vación de la resonancia. 

E l nuevo piano vertical re ­
cién inventado, puede ser con­
siderado como transcendental 
porque h a eliminado dichos i n ­
convenientes, mejorando la fun­
ción de la caja armónica , que 
constituye la parte vital del 
piano. 

E n el nuevo piano vertical, las 
"barras sonoras de la caja a r ­
mónica e s t á n dispuestas en for­
ma de espiral en lugar de i r 
colocadas en forma paralela y 
oblicuamente. A d e m á s , tan s ó ­
lo uno de los extremos de cada 
barra es tá fijado a l bastidor 
del piano, quedando libre el 
otro extremo en el centro de 
2a espiral. 

Como resultado de ello, el 
efecto tonal h a quedado nota­
blemente mejorado. E n compa­
ración con el piano vertical 
convencional, hay u n mejor 
equilibrio en toda la gama de 
tonos, mientras que la separa­
ción de cada tono queda mucho 
niás diferenciada. Por consi­
guiente, la calidad tonal se h a 
acercado mucho a l brillante t im­
bre del gran piano. 

E l inventor del nuevo piano 
es K i n y a Yamamoto, graduado 
de una Escuela de Música . A n ­
teriormente violoncelista en una 
orquesta s infónica , hace diez 
a^os empezó a dedicarse al per­
feccionamiento de los instru-
nientos musicales, logrando no­
tables éxitos . Una de sus reali­
zaciones es un violoncelo mejo­
rado, que merec ió grandes elo-
Mos de pablo Casáis , el maes-

violoncelista mundialmente 
famoso. (Yamamoto pract icó 
hendiduras en el alma del vio-
íoncelo. logrando aumentar con 
e"0 las vibraciones sonoras y 
f l o r a n d o asi considarablemen. 
je el efecto total) Desde en-
onces, Yamamoto viene man-

ceniendo amistosas relaciones 
Con Casáis. 

después de su éxi to en el per-
' ^ o n a m i e n t o del violoncelo, 

amamoto se consagró a mejo-
ar funcionamiento del piano 
crtical. Fue creac ión suya la 
Crra sonoro especial llamada 
arra Sonora Diamantiforme 

' l muescas para hacer subir 
efecto de resonancia crecien-

tados Unidos, la Repúbl ica F e ­
deral Alemana, F r a n c i a e I ta l ia . 

E l nuevo piano vertical es la 
segunda real ización en su tarea 
de perfecionamiento del piano, 
a l igual que otros muchos i n ­
ventores, Yamamoto se encon­
tró por casualidad con la nue­
va idea. Tiene su residencia en 
los suburbios situados al Oeste 
de Tokio. Hace unos ocho años , 
mientras iba en un tren e léctr i ­
co camino de su hogar, a través 
de lá ventanilla se fijó de c á ­
maras fotográf icas y esto le 
brindó ta sugerencia para la nue­
va invenc ión . Dicha torre mos­
traba un d i s e ñ o espiral repre­
sentando el diafragma iris de ta 
lente de una c á m a r a fotográf ica. 
Yamamoto e m p e z ó a pensar en­
tonces que podía ser posible a u ­
mentar la vibración de la ca ja 
a r m ó n i c a y dilatar la d i fus ión 
del sonido mediante u n cambio 
de la disposic ión de las barras 
sonoras del tablero, pasando 
desde un patrón paralelo a otro 
espiral semejante a l dibujo del 
anuncio. 

Proyectó una colocación en es­
piral , con uno de los extremos 
de cada barra sonora fijo a l 
bastidor del piano y el otro ex­

tremo libre. Para confirmar y 
mejorar el efecto de la nueva 
disposic ión de las barras, ensa­
yó repetidamente ne el proceso 
de real ización del nuevo diseño 
en cooperación con especialistas 
en acúst ica, en fabricación de 
pianos y otros consumados arte­
sanos hasta dar por fin con el 
éxito. 

E l nuevo piano vertical así 
completado fue enviado a C a ­
sáis en Puerto Rico. Yamamoto 
recibió una carta de elogios del 
famoso violoncelista, en la que 
entre otra* cosas le dec ía : " E l 
piano suena extraordinariamen­
te bien. Me gusta mucha la ca ­
lidad del sonido: es suave, pe­
ro pleno y brillante a l mismo 
tiempo... En todos sus detalles 
es un instrumento muy her­
moso". 

También llegaron cartas en 
testimonio de ' ia alta calidad 
del nuevo piano del técnico ofi­
cial del piano y del afinador de 
pianos del Conservatorio de M ú ­
sica de Puerto Rico y de la O r ­
ganizac ión del Festival Casáis. 
E l nuevo piano de Yamamoto 
h a recibido también calurosos 
elogios por parte de muchos 
pianistas profesionales. 

L o n d r e s . — U n a de las r e ­
l i q u i a s m á s e x t r a ñ a s de l a 
p a s a d a g u e r r a , se e n c u e n t r a 
e n u n a h a b i t a c i ó n p r o t e g i d a 
p o r c e n t i n e l a s , j u n t o c o n v a ­
s i jas de p l a t a y r e p r o d u c c i o ­
nes de v i e j o s b i p l a n o s . Se 
t r a t a d e l a s i e n t o de u n t a ­
za de excusado que p e r t e n e c i ó 
a A d o l f H i t l e r . L a t i e n e n e n 
l a Escue la C e n t r a l de V u e l o 
de las Rea les F u e r z a s A é ­
reas, e n L i t t l e R i s s i g t o n , 
c o n d a d o de G l o u c e s t e r . T i e ­
n e u n a i n s c r i p c i ó n que r e ­
z a : " E l 10 de S e p t i e m b r e de 
1945, e l v i c e m a r i s c a l d e l 
A i r e , R i c h a r d H a r r i s ó n , a l a 
s a z ó n c o m a n d a n t e e n j e f e 
de l E s t a d o M a y o r d e l G r u ­
po n ú m e r o 3, d e s m o n t ó este 
a s i e n t o de l a s h a b i t a c i o n e s 
p r i v a d a s d e l b u n k e r e n e l 
j a r d í n de l a C a n c i l l e r í a de 
B e r l í n , d o n d e h a b í a s ido 
u t i l i z a d o p o r A d o l f H i t l e r y 
E v a B r a u n " . 

L a p a s i ó n p o r los "souve-
n i r s " puede l l e g a r a e x t r e ­
m o s insospechados . . . y a l ­
g u n a s veces pe l igrosos . ¿ P o ­
d r í a u s t e d v i v i r , p o r e j e m ­
p l o , c o n u n a g r a n a d a de m a ­
n o p o r espacio de ce rca de 
50 a ñ o s ? A s í l o h i z o u n a se­
ñ o r a i n g l e s a de a v a n z a d a 
edad , d e s p u é s de h a b e r l e 
t r a í d o su a n t i g u o m a r i d o l a 
g r a n a d a d e l c a m p o de b a t a ­
l l a de l a p r i m e r a g u e r r a 
m u n d i a l . L a t e n í a de a d o r n o 
e n l a r e p i s a de l a c h i m e n e a 
y c a d a vez que se c a í a l a 
v o l v í a a recoger y , q u i t á n ­
do l e c u i d a d o s a m e n t e e l p o l ­
vo , l a r e e m p l a z a b a de n u e ­
v o e n su s i t i o . U n d í a t u v o 
que i r u n f o n t a n e r o a r e p a ­
r a r a lgo e n l a c o c i n a y , a l 
pasa r a n t e l a repisa , reco­
n o c i ó l a g r a n a d a c a r g a d a de 
e x p l o s i v o . S ia l ió a g r a n ve-
l o c i d a d a t e l e f o n e a r a los 
e x p e r t o s d e l e j é r c i t o , q u i e ­
nes se l a l l e v a r o n y l a h i ­
c i e r o n e s t a l l a r e n u n c a m ­
po . 

U n r i esgo t o d a v í a m a y o r 
fue el que c o r r i ó u n a l b a -
ñ i l i t a l i a n o que se h a b í a 

c o n s t r u i d o u n a c h o z a , ce r ­
ca de M i l á n d u r a n t e l a é p o ­
ca de escasez de m a t e r i a l e s 
de l a p o s t g u e r r a . L a c h o z a 
se c o m p o n í a de desechos de 
m e t a l de los c a m p o s de b a ­
t a l l a y h a b í a e n t r e e l los , n o 
s ó l o ca jas de m u n i c i o n e s , 
s i no t a m b i é n - m u c h o s p r o ­
y e c t i l e s de c a ñ ó n . C o m o t o ­
dos e s t a b a n c a r g a d o s de ex-
p i o x i v o , h u b o q ú e d e m o l e r 
l a c h o z a r á p i d a y —desde 
l u e g o — c u i d a d o s a m e n t e . , 

E n C h i n a se d i s t r i b u y e n 
t r o c i t o s de l a t i e r r a que p i ­
s ó M a o T s e - T u n g c u a n d o n i ­
ñ o . E l v o l u m e n t o t a l b a s t a -
ría_ p a r a f o r m a r u n a m o n ­
t a ñ a de g r a n d e s d i m e n s i o ­
nes. P o r espacio de v a r i o s 
a ñ o s , decenas de m i l l a r e s de 
pe r sonas h a n e f e c t u a d o pe­
r e g r i n a c i o n e s a S h a o s h a n , 
e l p u e b l o n a t a l de M a o , e n 
busca de " l a v e r d a d r e v o l u ­
c i o n a r i a " , y se h a n i d o l l e ­
v a n d o p i e d r a s y t r o c i t o s de 
t i e r r a c o m o " s o u v e n i r s " . 

U N C O L M I L L O C O M O 

R E C U E R D O D E A M O R 

Pe ro los r e c u e r d o s m á s 
v e n e r a d o s son los de t i p o 
s e n t i m e n t a l . P o r e j e m p l o , e l 
caso d e l i t a l i a n o r i c o que , 
e n u n m o m e n t o de f u r i a , 
le d i o a s u l i n d a esposa 
u n p u ñ e t a z o e n l a boca que 
l e s a l t ó u n c o l m i l l o . L a es­
posa le a b a n d o n ó ac to se­
g u i d o . . . y é l s i e m p r e q u i s o 
c o n s e r v a r e l c o l m i l l o c o m o 
r e c u e r d o de su p r i m e r y 
ú n i c o a m o r . C u a n d o u n a vez 
l o p e r d i ó , o f r e c i ó a q u i e n l o 
e n c o n t r a s e u n a r e c o m p e n s a 
de 600 d ó l a r e s . 

U n caso p a r e c i d o fue e l 
de l f r a n c é s Georges L a v o -
ca t , que o f r e c i ó e l e q u i v a ­
l e n t e a 4.800 d ó l a r e s p o r e l 
r e t o r n o de u n p a ñ u e l o c o n 
e l q u e e n j u g ó l a s l á g r i m a s 
de l a j o v e n que l e a b a n d o ­
n o a n t e e l a l t a r v e i n t e a ñ o s 
an tes . 

M á s p r á c t i c o y p r o s a i c o . 

M u y 
n e c e s a r i o 
p a r a v i a j a r ••• 

p e r o a ú n f a l t a 
a l g o m á s . 

en la caja a r m ó n i c a ) y ó b t u -
"vnna patente japonesa en 1965 
Js£« invención ha sido patenta-

" deS(ie entonces en ocho pai-
s extranjeros, entre los que 

^S/uran Gron B r e t a ñ a , los E s -

. J o d o preparado para e í viaje, pero 
tal vez olvidemos lo m á s imporlante: 
l a s egur idad; esa idea que debe estar 
presente en todos nuestros actos y decisiones. 

MUTUA GENERAL DE SE&URQS le ofrece en 
cualquier momento y lugar esa seguridad que 

precisa, y que le conviene conseguir ahora, 
antes de que sea tarde. ¡Viaje hacia la seguridad! 

U n a p r o t e c c i ó n q u e , v a y a u s t e d d o n d e v a y a , s i e m p r e e s t á a s u l a d o 

,1 \ 

V h:S:...U/. < 

L a s paredes del dormitorio de -Gil l ian Hunt e s tán decoradas 
con las huellas de los pies de famosos. Curiosa colección, pero 
todavía hay quien guarda como "sóuvenir" la tapadera de la 

taza del water de Hitler.: — (Foto Efe ) 

s i bie n c a r i ñ o s o , fue u n se­
ñ o r de B i r m i n g h a m , I n g l a ­
t e r r a , que c o m p r ó a l A y u n ­
t a m i e n t o de l a c i u d a d l a lo^-
so de l p a v i m e n t o sobre l a 
que se d e c l a r ó a su a m a ­
da . L a c o l o c ó e n é l p u e s t o 
de h o n o r de su c o m e d o r . 

No f a l t a n e j e m p l o s m o r ­
bosos e n esta c u e s t i ó n d é 
los " s o u v e n i r s " . U n a s e ñ o r a 
n o r t e a m e r i c a n a , que se l l a ­
m a b a L u i s a G a r m e n c i t a , c q - . 
l e c c i o n a b a r e c u e r d o s de 
m u e r t e s v i o l e n t a s , e n su m a ­
y o r í a los i n s t r u m e n t o s que 
l a s c a u s a r o n . P a g ó ce rca de 
2.400 d ó l a r e s p o r u n a de l a s 
c u e r d a s que se u t l i z a r o n p a ­
r a a h o r c a r a u n i n d i v i d u o 
que h a b í a s i do l i n c h a d o o 
p o r l a m u l t i t u d . C u a n d o u n 
a u t o m ó v i l se e s t r e l l ó c o n ­
t r a u n a f a r o l a en u n p u e ­
b l o de Texas , l a s e ñ o r a se 
t r a s l a d ó a l a escena r á p i d a ­
m e n t e e n u n a v i ó n a l q u i l a ­
d o , p a r a c o m p r a r los res tos 
d e l v e h í c u l o . 

E n l a c i u d a d de M é j i c o , 
se c a y ó u n c a n d e l a b r o so­
b r e e l a u d i t o r i o de u n c i n e , 
m a t a n d o a 17 pe rsonas . A l 
d í a s i g u i e n t e , a l l í e s t aba l a 
s e ñ o r a p a r a c o m p r a r los 
f r a g m e n t o s de c r i s t a l . 
C u a n d o u n a m u j e r d é N u e ­
v a Y o r k m u r i ó e l e c t r o c u t a ­
d a m i e n t r a s t o m a b a e l b a ­
ñ o , L u i s a c o m p r ó l a b a ñ e ­
r a . 

T r a s su p r o p i a d e f u n c i ó n 
s u r g i e r o n a l g u n o s p r o b l e ­
m a s : los a lbaceas n o s a b í a n 
q u é h a c e r c o n los 16.000 e x ­
t r a ñ o s " s o u v e n i r s " q u e se 
e n c o n t r a r o n . S ó l o s ie te p u ­
d i e r o n venderse . E l r es to se 
los l l e v a r o n e n u n a b a r c a z a 
h a s t a a l t a m a r y f u e r o n 
h u n d i d o s e n e l o c é a n o . 

¡ L L E V A T E E L C E N I ­

C E R O ! : — : : : — : 

Los j ovenzue los f a n á t i c o s 
que se d e d i c a n a a r r a n c a r 
p e d a c i t o s de r o p a de sus 
c a n t a n t e s " p o p " , p o r t o d o 
e l M u n d o , y a s o n a lgo q u e 
se d a p o r d e s c o n t a d o . P e r o . 
t o d a v í a r e c o r d a m o s l a r e v e ­
l a c i ó n de que u n agen t e d e 
p b l i c i d a d i n g e n i o s o i n v e n t ó 
u n t r a j e p a r a e s t r e l l a s de 
" p o p " que se d e s i n t e g r a b a 
n í t i d a m e n t e a l ser o b j e t o de 
t i r o n e s 

A l v i a j e r o de e d a d m a d u ­
r a suele i n t r e s a r o t r o t i r 
po de " s ó u v e n i r " . E n su t i e ­
r r a , n u n c a s o ñ a r í a a p o d e ­
ra rse d e l a p r o p i e d a d de s u 
v e c i n o . Pe ro c u a n d o e s t á de 
vacac iones , n o v a c i l a e n i r 
r e cog i endo t o a l l a s , vasos, c u ­
c h a r i l l a s , p e r c h a s y , espe­

c i a l m e n t e , cen ice ros que n o 
le p e r t e n e c e n . T a t n o es a s í , 
que a l g u n o s n o r t e a m e r i c a ­
nos e n P a r í s , e s t a b l e c i e r o n , 
en 1965, u n a Soc i edad I n ­
t e r n a c i o n a l p a r a e l F o m e n ­
t o d é l R o b o de Ceniceors . 

U n h o t e l de l u j o de l a 
i s l a g r i e g a de R h o d a s r eg i s ­
t r ó l a p é r d i d a de ob je tos , 
q u é l a g e n t e se l l e v a b a co­
m o " s o u v e n i r s " , p o r e l v a l o r 
de 3.000 d ó l a r e s a l a ñ o . L o 
m á s p o p u l a r de t o d o r e s u l ­
t a r o n ser las t o a l l a s de ba ­
t i s t a i r l a n d e s a . 

N O T I C I A R I O 
P I N T O R E S C O 
P A L O M A « P O L I Z O N » 

Buenos Ai res (Efe) .—Una pa­
loma mensajera v i a j a como «po­
l izón» en el ' buque «Río M e n ­
doza» perteneciente a la em­
presa « L í n e a s M a r í t i m a s A r g e n ­
t i n a s » ( E L M A ) , s e g ú n lo comu­
n i c ó hoy por r ad io el c a p i t á n 
de la nave, Ale jandro Sapo-
r i t t i . 

L a paloma, cuya . d e n t i ü c a -
c ión corresponde a la Federa­
c ión c o l o m b ó f i l a a rgent ina , con 
a n i l l o n ú m e r o 948.696, a b o r d ó a 
la nave cuando se d i r i g í a de 
Buenos Ai res a R í o de Janeiro. 

« E l m a » dio instrucciones pa­
r a que el ave, que simboliza la 
paz, sea t r a í d a de vuelta a es­
t a capi ta l , pa ra ser entregada, 
a la f e d e r a c i ó n colombófi la el 
1." de J u l i o p r ó x i m o , fecha es­
tablecida para su a r r i b o al 
puer to local . 

Si bien, es c ier to ,que las pa­
lomas t ienen desarrol lado on 
grado sumo'en sentido de or ien­
t a c i ó n , en esta opor tunidad , ex­
t r a v i a d a en su ru ta , la paloma, 
r e c u r r i ó a up buque, de su mis­
m a bandera, en busca de des­
canso y se presume que para 
•retornar a su pun to de pa r t i da 
en una nave argent ina . 

PORRON QUE V A L E MAS, DE 
U N M I L L O N DE PESETAS 

S a l ó n (Barcelona) (Ci f ra ) .— 
Esta noche ha tenido lugar en 
la pineda de Sa lón el inic io de 
la tercera fiesta del p o r r ó n y 
del vino. 
• Presidiendo el alcalde de V i l a -
s e c a - S a l ó u . don R a m ó n March se 
ha inaugurado una monumental 
expos ic ión ,de porrones en )a que 
se han exhibido ' m á s de 600 
ejemplares, alguno de ellos ar­
t í s t i c a m e n t e tallados sobre cris­
tal , obra de Pons Girac, de Bar­
celona, valorado en más de un 
mi l lón de pesetas 

H a b í a t a m b i é n un ejemplar 
perteneciente al monasterio de 
Poblet que data del siglo X I I . 

Le Mutualidad Nacional 
de Empleados del Hogar, 
qut. sustituye alj antiguo 
Montepío Nacional del 
Servicio Doméstico nace 
«ayo? todos los derechos 
adquiridos anteriormente. 

L L A M A I A 
A L A 

D E 
2 0 1 . 7 4 9 

Nosotros somos especialistas en suelos y pode­
mos acbnsejarle ofreciéndole la mejor solución 
conjos suelos ligeros (SINTASOL, F L E X O L u 
C E F L E X ) fabricados por C E P L A S T I C A . 

P A V I M E N T O S Y D E C O R A C I O N 
H I J O S D E R I U , S . L . 
General Mola, 9 - Teléfono 20 17 49 - Burgos 

K a . l l e g a d o l a . n o c h e y V d . d e s c a n s a . . . . 

p e r o i g n o r a q u e , m i e n t r a s t a n t o , m i l e s d e r a t a s 
a c e c h a n s u h o g a r 

R A T I C I D A I B Y S 1 5 2 - S 
ABSOLUTA EFICACIA 
ECONOMICO i 
NO ENTRARA PELIGROS 
SENCILLO DE MANEJO 

CUATRO DESTACADAS . 
CUALIDADES DUE HACEN DEL . 
R A T I C I D A I B Y S 1 5 2 - S 
E L R A T I C I D A I D E A L 

I N S T I T U T O I B Y S - B r a v o M u r l l l o , 5 3 - T e l é f . 2 3 3 S 6 0 0 - M A D R I D - 3 

A V I S O 
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14.02: Panorama de actual idad. 
15,00: Noticias a las tres. 
15,30: Manos al volante. 
16,00: Embrujada . 
16,30: N ive l de vida. 
17,00: Hablemos de E s p a ñ a . 

: 18,02: T a r z á n . — «El e j é r c i t o de 
las 4». 

19.00: Los Picapiedra. — «Viaje 
a Ho l ly rock» . 

19,29: Avances. 
19.30: Teleclub. 
20^0: Este planeta. « N u e s t r o s 

hermanos m u d o s » . 
' 20.55: Esta noche... 

21.00: Novela. 
21.30: Telediario. 
21.55: Avances. 

22.00: Programa de actualidad. 
22,30: I ronside. « R eg re so a Fiji» 
27..30: Aventura . « A v e n t u r a del 

A n a p u r m a » (11). 
Veint icuat ro horas. 
Los m i é r c o l e s de Su San 
t i dad Pablo V I . 
Despedida y cierre . 
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R e u n i ó n d e l C o n s e j o p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o 
Hacía la reestructuración del Patronato ((Francisco Franco)) 

con el deseo de edificar en Burgos unas 3.000 viviendas de tipo social 
Una , ampl ia t e m á t i c a , t an to 

po l í t i ca como s ic ioeconómica , fue 
la examinada en l a m a ñ a n a de 
ayer por e l pleno del Consejo 
p rov inc ia l de l Movimiento , se­
s ión de trabajo que estuvo pre­
sidida por e l jefe p rov inc ia l y 
gobernador c i v i l , don Federico 
Tr i l lo -F igueroa y V á z q u e z . 

Se in ic ió esta r e u n i ó n con 
unas palabras de l s e ñ o r T r i l l o -
Figueroa en las que a l u d i ó a 
una entrevista, que acababa de 
celebrar, con u n grupo de j ó v e ­

nes miembros de u n p lan te l del 
Servicio de E x t e n s i ó n Agra r i a , 
d i á l o g o que h a b í a mot ivado el 
poder hablado con ellos sobre 
temas tales como c u á l era la 
o p i n i ó n que ellos t e n í a n sobre e l 
R é g i m e n e s p a ñ o l , q u é era para 
ellos el Movimien to Nacional y 
q u é significaba e l agro. Expuso, 
con c lar idad, el jefe p rov inc ia l 
las respuestas que le h a b í a n da­
do y , part iendo de este punto, 
en s ín t e s i s , r e s u m i ó a su vez es­
tos tres conceptos, d e t e n i é n d o s e , 

S . A . 
Del Grupo financiero Internacional SOfICO 

NECESITA: 
JUEVES 

Panorama de actual idad. 
Not ic ias a las tres. 
Bonanza. «El que huye» . 
N i v e l de vida. 
Hablemos de E s p a ñ a . 
M i s i ó n rescate. 
M i oso y yo . « E l r e sca te» 
Antena i n f a n t i l . 
Puesta a pun to . 
Mister ios a l descubierto. 
Esta n o c h e -
Novela. 
Telediar io. 
E s p a ñ a siglo X X . — «El 
o t r o 1906». 
Estudio 1. — «Las cartas 
boca aba jo» , de A. B u c r o 
Val le jo . 
Ve in t icua t ro horas . 
Despedida y cierre . 

TEmmon 
E l t e l e v i s o r 

d e l f u t u r o 

C O M E R C I A L 

V E L O - M O T O 

PEDIMOS: 

VAiORAMOS: 

OPORIUNIDAD UNICA: 

OFRECEMOS: 

P e r s o n a l de a m b o s sexos que deseen 
i n t e g r a r s e e n su D i v i s i ó n C o m e r c i a l co­
m o E i e c u t i v o s y Asesores de i n v e r s i o ­
nes, t a n t o e n M a d r i d c o m o e n e l r es to 
de E s p a ñ a . 

A b s o l u t a so lvenc ia y m o r a l i d a d , a l t o n i ­
v e l ' c u l t u r a l . Re lac iones P ú b l i c a s y bue­
nos contac tos sociales. 

C o n o c i m i e n t o s F i n a n c i e r o s v e n V e n t a s 
as i como d e l M e r c a d o de I n v e r s i o n e s . 

P a r a aque l las personas e x p e r t a s e n 
Fondos de I n v e r s i ó n v c a p t a c i ó n de Sis­
t emas de A h o r r o . C a p i t a l i z a c i ó n . Segu­
ros , e tc . . . 

Comis iones e i n c e n t i v o s i m p o r t a n t e s p a 
r a qu ienes p u e d a n h a c e r c o m p a t i b l e es­
t e t r a b a j o c o n e l s u y o a c t u a l . 

A B S O L U T O A P O Y O Y R E S P A L D O D E 
L A O R G A N I Z A C I O N C O M E R C I A L 
" S O F I C O " E N T O D A E S P A Ñ A . 
D i r i g i r s e p o r e sc r i t o i n d i c a n d o r e f e r e n ­
c i a a: 

Dirección tamal: "SOHGfl RENTA, S. A." 
C l a u d i o Cue l lo , 134 ( E d i f i c i o S O F I C O ) 
M A D R I D - 6 . 

SAMBllA P I M I A D H A CAMARA OfltlAl SINDICAL AGRARIA 
Se h a r e u n i d o e n e l s a l ó n , 

ele ac tos de l a D e l e g a c i ó n 
p r o v i n c i a l de S i n d i c a t o s , l a 
A s a m b l e a a n u a l p l e n a r i a r e ­
g l a m e n t a r i a , de l a C á m a r a 
O f i c i a l S i n d i c a l A g r a r i a . 

P r e s i d i e r o n e l de legado p r o . 
v i n c i a l de A g r i c u l t u r a , se­

ñ o r A l v a r e z V á z q u e z y e l t i ­
t u l a r de l a C á m a r a , s e ñ o r 
M u g a L ó p e z , e n u n i ó n de l o s 
s e ñ o r e s T o r r a l b a , E s t e b a n y 
t o d o el C a b i l d o de l a e n t i ­
d a d . 

A p r o b a d a el a c t a de l a se ­
s i ó n a n t e r i o r p o r e l p r e s l -
d é h t e s e ñ o r M u g a , se h i z o 
u n r e s u m e n de l a s i t u a c i ó n 
a c t u a l de l a a g r i c u l t u r a b u r _ 
galesa . 

E n c u a n t o a l a ñ o a g r í c o l a 
a c t u a l , d i j o que, c o n las r e ­
se rvas necesar ias , l a C á m a r a 
v i g i l a b a los r e s u l t a d o s q u e 
se p r e s e n t a b a n c o m o f r a n ­
c a m e n t e n e g a t i v o s , p a r a e l e ­
v a r a l M i n i s t e r i o las o p o r ­
t u n a s pe t i c i ones , s i a e l l o 
hub ie se l u g a r . 

S e g u i m o s t e n i e n d o , d i j o , 
los efectos que y a son t r a ­
d i c i o n a l e s e n l a s e s t r u c t u ­
ras , d i f í c i l e s de r e m e d i a r , s i ­
n o es p o r l a a c c i ó n d e l t i e m ­
p o c o n l a p r o g r e s i v a t r a n s ­
f e r e n c i a de h o m b r e s a l a i n ­
d u s t r i a y los se rv ic ios y l o s 
n o r m a l e s r e t i r o s p o r e d a d . 

F r u t o de es ta s i t u a c i ó n es 
l a c o n t i n u a c i ó n d e l é x o d o a 
l a s c iudades c o n u n e n v e j e ­
c i m i e n t o e n a u m e n t o de l a 
p o b l a c i ó n a c t i v a a g r a r i a , q u e 
puede p r o d u c i r f u n e s t o s r e ­
su l t ados y que of rece c o m o 
consecuenc ia , e l d e s a l i e n t o 
de los a g r i c u l t o r e s que n o 
t i e n e n p e r s p e c t i v a s de c o n ­
t i n u i d a d n o r m a l e n sus e x ­
p l o t a c i o n e s . 

E t a m o s a ñ a d i ó , a n t e u n a 
s i t u a c i ó n c o m p l e t a m e n t e d i s ­
t i n t a a l a de h a c e a l g u n o s 
a ñ o s . Rebasado e l p e r í o d o 
de escasez, p o s t e r i o r a n u e s ­
t r a g u e r r a , se a v e c i n a u n a 
e t a p a c a l i f i c a d a p o r l a e x i s ­

t e n c i a d e exceden tes p e r m a ­
n e n t e s , e s t r u c t u r a l e s , m á s 
acusado e n a l g u n o s p r o d u c ­
tos q u e e n u m e r ó y que o b l i ­
g a n a u n a a g r i c u l t u r a p r o ­
g r a m a d a , p l a n i f i c a d a . 

Se h a h a b l a d o r e c i e n t e ­
m e n t e de c o n t i n g e n t a c i ó n , de 
s e ñ a l a m i e n t o de supe r f i c i e s y 
v o l ú m e n e s m á x i m o s d e p r o ­
d u c c i ó n c o m o s o l u c i ó n a es­
t o s p r o b l e m a s , y es p r e c i s o 
t e n e r , e n p r i m e r t é r m i n o , 
u n a g r a n c o m p r e n s i ó n p a r a 
l a l a b o r de los M i n i s t e r i o s d e 
A g r i c u l t u r a q u e es d i f i c i l í s i ­
m a . 

E s t a e t a p a h a y que s a l v a r ­
l a , a ñ a d i ó , c o n u n c a m b i o r a ­
d i c a l de m e n t a l i d a d e s , e n 
l a s que i m p e r e e l e s p í r i t u 
de a s o c i a c i ó n e n t r e los a g r i ­
c u l t o r e s , a t odos los n i v e l e s , 
de c o l a b o r a c i ó n c o n l o s S e r ­
v i c i o s d e l E s t a d o y de d i s c i ­
p l i n a e n l a e j e c u c i ó n de los 
acue rdos que se a d o p t e n y e n 
e l c u m p l i m i e n t o de l o s c o n ­
t r a t o s que se f o r m a l i c e n c o n 
e l E s t a d o y c o n l a s g r a n d e s 
i n d u s t r i a s que t r a b a j a n e n l a 
a g r i c u l t u r a . 

P i d i ó p a r a l a p r o v i n c i a e l 
a u m e n t o de l a c o n c e n t r a c i ó n 
p a r c e l a r l a u r g i d a p o r m u c h o s 
pueb lo s , e l i m p u l s o de los es­
casos r e g a d í o s que p u e d e n l l e ­
va r se a cabo, l a m o d i f i c a c i ó n 
de l a L e y de a r r i e n d o s p a r a 
f a c i l i t a r l a d o t a c i ó n de l a s 
t i e r r a s s i n los c u a n t i o s o s cos­
t o s ac tua l e s , l a f i j a c i ó n d e 
l o s p r ec io s a t e n d i e n d o a los 
costos r i g u r o s o s de p r o d u c ­
c i ó n y l a i n t e n s i f i c a c i ó n de 
l a f o r m a c i ó n p r o f e s i o n a l . 

A f i r m ó que es n e c e s a r i o 
e s t ab lece r u n s i s t e m a de p r e ­
f e r e n c i a a b s o l u t a e n l a c o n ­
c e s i ó n de becas de e s tud ios 
p a r a los h i j o s de t o d o s a q u e ­
l l o s que v i v e n e n los m e d i o s 
r u r a l e s , n o s ó l o de los a g r i ­
c u l t o r e s , c o m o m e d i o de 
c o m p e n s a r s u m e n o r p a r t i ­
c i p a c i ó n en l a s i n v e r s i o n e s 
es ta ta les . M i e n t r a s n o e s t é n 

B A R - R E S T A U R A N T E 

P U E R T A R E A L 
P l a z a S a n F e r n a n d o , 5 

P R O X I M A A P E R T U R A 

S E P R E C I S A S E Ñ O R I T A 
A u x i l i a r A d m i n i s t r a t i v o c o n e x p e r i e n c i a . P resen ta r se de 
10 a 1 e n D e l e g a c i ó n V a n f f u a r d . C a l l e C o n c e p c i ó n . 14, 
ba jo . — ( R O C . K ú m . « 2 3 ) . 

c u b i e r t a s l a s p e t i c i o n e s de 
los h i j o s d e l c a m p o , n o debe 
de d a r s e paso a q u i e n e s t i e 
n e n l o s c e n t r o s de e n s e ñ a n 
z a e n l a s p u e r t a s de sus c a 
sas. L o s a g r i c u l t o r e s se m a r , 
c h a n e n g r a n m e d i d a d e l 
c a m p o , a f i r m ó , t a n s ó l o p a 
r a a s e g u r a r e l p o r v e n i r de 
sus h i j o s , p o r a m o r a sus h i , 
j o s que es l a f u e r z a m á s 
c o n s t r u c t i v a que t e n e m o s e n 
E s p a ñ a y acaso l a ú n i c a ( e n 
etse m o n u m e n o t e l S r . M u g a 
es i n t e r r u m p i d o p o r u n a ce­
r r a d a o v a c i ó n de a s e n t i m i e n ­
t o a sus p a l a b r a s ) . 

H a y q u e i r , c o n t i n u ó r a l 
e s t a b l e c i m i e n t o de u n s is te­
m a d e e s t í m u l o a los que se 
r e t i r e n y v e n d a sus t i e r r a s 
p a r a a u m e n t a r l a d i m e n s i ó n 
de l a s e x p l o t a c i o n e s , s i s t e ­
m a s y a e m p l e a d o s e n o t r o s 
p a í s e s . M i e n t r a s n o se l l egue 
a u n a c o m p e n s a c i ó n s u f i c i e n 
t e d e r e t i r o p r e m a t u r o , o de 
ve jez , los a g r i c u l t o r e s de eda­
des a v a n z a d a s s e g u i r á n a l 
p i e de sus p e q u e ñ a s e x p l o t a ­
c iones p o r q u e n o t i e n e n o t r a 
o p c i ó n . 

D i o l a s g r a c i a s a l a s C a ­
j a s de A h o r r o s M u n i c i p a l . 
d e l C í r c u l o p o r sus a p o r t a ­
c iones p a r a e l s o s t e n i m i e n t o 
d e l P a b e l l ó n de B u r g o s e n 
l a F e r i a d e l C a m p o , a s i c o ­
m o a l a s empresas que h a n 
c o n c u r r i d o a l C e r t a m e n , S a n 
M i g u e l , P a s c u a l H e r m a n o s 
L a P r e d i l e c t a , T u d a n c a y 
U n i ó n T e r r i t o r i a l de Coope ­
r a t i v a s y A l p i c e s a . 

L a A s a m b l e a a u t o r i z ó a l a 
p r e s i d e n c i a p a r a c r e a r u n 
S e r v i c i o de e s tud ios e c o n ó m i ­
cos d i s p o n i e n d o de los f o n ­
dos ex i s t en t e s y d e r r a m a n d o 
s u coste , as i c o m o p a r a so­
l u c i o n a r los p r o b l e m a s de 
m e d i o s ele c o m u n i c a c i ó n de 
l a C á m a r a . 

Despup ' j de l a i n t e r v e n c i ó n 
de v a r i o s r e p r e s e n t a n t e s de 
H e r m a n d a d e a , e s p e c i a l m e n t e 
l a s de H o n t o t i a d e l P i n a r y 
R o a , se d e j ó c o n s t a n c i a e n 
a c t a d e l a g r a d e c i m i e n t o de 
l a A s a m b l e a a l F O R P A , p o r 
s u d e c i s i v a i n t e r v e n c i ó n e n 
l a c o m p r a de los excedenteo 
de l a cosecha de p a t a t a s , a 
l o s voca les s e ñ o r e s R e d o n d o y 
M o n e d e r o p o r sus dec is ivas 
i n t e r v e n c i o n e s e n a s u n t o s de 
g r a n i m p o r t a n c i a y a l f u n ­
c i o n a r i o s e ñ o r V i l l a h o z , p o r 
sus t r a b a j o s e n l a o r g a n i z a ­
c i ó n d e l P a b e l l ó n de l a F e ­
r i a . 

P o r e l s e c r e t a r l o s e ñ o r B a 
l l e s t e r o s se c o n t e s t a r o n d i ­
ve r sas p r e g u n t a s sobre orga_ 
n i z a c i ó n de l a s H e r m a n d a ­
des, S e c r e t a r i a s y S e g u r i d a d 
S o c i a l . 

C e r r ó e l a c t o c o n u n a s p a ­
l a b r a s de a l i e n t o y de p r o ­
mesas de c o l a b o r a c i ó n e l se­
ñ o r de l egado d e l M i n i s t e r i o 
de A g r i c u l t u r a , d o n A g u s t í n 
Alvares -

dadas las c a r a c t e r í s t i c a s de nues­
t r a provincia , en lo que se re­
fer ia a la agr icu l tura , para de­
c i r la e v o l u c i ó n experimentada 
en la misma, con la presencia de 
la agr icu l tu ra de grupo, indus­
t r i a l i z a c i ó n del campo y la i n ­
cipiente c o m e r c i a l i z a c i ó n que ya 
so e s t á registrando, realidades 
— d i j o — Irrefutables de la p o l í ­
t ica de Francisco Franco. Tras 
estas palabras, que realmente t u ­
v i e r o n u n poco de a n é c d o t a por­
que eran el resumen de su en­
trevis ta con los j ó v e n e s a l u d i ­
dos, e l s e ñ o r T r í l l o - F i g u e r o a pa­
s ó a exponer su pensamiento 
a n a l í t i c o con respecto a las de­
claraciones efectuadas por el m i ­
nis tro secretario, don Torcuato 
F e r n á n d e z Mi randa a l p e r i ó d i ­
co " L a Vanguardia". Efectiva­
mente —af i rmó— no se puede 
entender e l Movimien to , como 
m u y bien ha dicho e l min i s t ro 
s in la Falange, porque el idea­
r i o del Movimien to es, precisa­
mente. Falange E s p a ñ o l a T r a d i -
cionalista y de las JONS. A l u ­
dió , m á s adelante, a unas f r a ­
ses de don J o s é Luis de A r r e -
se, cuando era é s t e minis t ro , p ro ­
nunciadas en Sevi l la a p r i n c i ­
pios de la d é c a d a de los a ñ o s 
50, referidas a "que nos in te ­
resan todos" dentro del M o v i ­
miento Nacional , puntualizando 
en ese "todos" a los hombres 
que v in ie ran con buena v o l u n ­
tad y a f á n de servicio a la cau­
sa e s p a ñ o l a . A f i r m ó que, induda­
blemente, h a b í a que hacer v ida 
a "nuestros Principios", unos 
Principios llenos de v i t a l idad po­
l í t i ca . 

P a s ó seguidamente a in fo rmar 
a todos los miembros del Conse­
j o p rov inc ia l de l Movimien to de 
la ú l t i m a r e u n i ó n , que bajo su 
presidencia, h a b í a celebrado la 
C o m i s i ó n Permanente del Con­
sejo E c o n ó m i c o Sindical p r o v i n ­
cia l , resaltando la enorme capa­
cidad de ges t ión que este ente 
sindicalista e n t r a ñ a b l e . T u v o , 
posteriormente, palabras de elo­
gio para la O r g a n i z a c i ó n Sindi­
ca l E s p a ñ o l a , asi como para la 
S e c c i ó n Femenina y Frente de 
Juventudes y c o n t i n u ó diciendo 
que en esa r e u n i ó n de la Per­
manente del Consejo E c o n ó m i ­
co Sindical se h a b í a examinado, 
realmente, toda la t e m á t i c a de 
la provincia úe Burgos de cara 

a l I I I P lan de Desarrollo Eco­
n ó m i c o y Social. A ñ a d i ó que el 
pleno del Consejo E c o n ó m i c o 
Sindical p rov inc ia l se c e l e b r a r á 
antes del p r ó x i m o dia 18 de J u ­
l io , en e l que se e x a m i n a r á n 
cuatro ponencias, dos de ellas 
de c a r á c t e r sg ra r io y. las restan­
tes, una sobre i ndus t r i a l i z ac ión 
y , la o t ra sobre comunicaciones. 
T a m b i é n s e r á n objeto de estu­
d io varias ponencias, entre las 
que figuran la de la Univers idad, 
fus ión de municipios, problemas 
sociales, v iv ienda social, etc. 
Con r e l ac ión a esto ú l t i m o d i jo 
que h a b í a que reestructurar el 
funcionamiento del Patronato de 
la Vivienda "Francisco Franco", 
ya que era idea suya e l que en 
Burgos se edificaran unas 3.000 
viviendas de t ipo social. 

Finalmente i n f o r m ó a todos 
los consejeros del viaje inme­
diato que iba a realizar a M a ­
d r i d para entrevistarse con el 
min i s t ro de Obras P ú b l i c a s , con 
quien t r a t a r í a de una ampl ia 
p r o b l e m á t i c a , toda ella del m á ­
x i m o i n t e r é s para Burgos y su 
provincia . 

RADIO POPULAR 
S E L E C C I O N D E A U D I C I O N E S 

R E L I G I O S A S . — 8,30: Siem-
al Norte. 12,01: L a cara y l a 
cruz. 14,00: Iglesia posconciliar. 
20,30: Sto. Rosario. 21,00: M u n ­
do negro. 

I N F O R M A T I V A S . — 9,01: 
Burgos, m ú s i c a y noticias. 10,00: 
Con la Prensa bajo e l brazo. 
14,30 y 22,00: Diar ios hablados 
de R. N . E . 15,00: L a ho ra del 
c a f é . 22,30: B o l e t í n i n fo rma t ivo 
de noche. 

J U V E N I L . — 22,45: C l a n m u ­
sical . 

P E M I N A . — 11,00: Te habla 
una mujer . 

Z A R Z U E L A . — 19,01: " L a D o 
lorosa" ( se lecc ión) , de J . Serra­
no. 

J A Z Z . ~ 23,30: L a Orquesta 
de Duke E l l i n g t o n y e l conjunto 
vocal « T h e Cal i forn ia Jubilee 
Singers". 

M U S I C A SELECTA. — 12,05: 
Sonat ina: " E l P r í n c i p e " y " D a n ­
za f i n a l " del bal le t « S o n a t i n a " , 
de E . Ha l f f t e r . 19,30: Sala de 
conciertos: "Danzas y aires a n ­
t iguos" (Suite n ú m . 3) y « P i n o s 
de Roma" , de O. Respighi , y 
« P u l c i n e l l a " , suite, de I . S t r a -
winsky. 20,50: Partitiuras i l u s ­
t res: Concierto para f l au t a y or­
questa, en F a Mayor , Op . 10 
n ú m . 1, de A . V i v a l d i . 

M U S I C A D E E S P A Ñ A . — 9,02: 
A l a e s p a ñ o l a . 10,15: Mosaico 
e s p a ñ o l . 19,01: Selecciones de 
Z 3/1' ZU^l 3* 

M U S I C A H I S P A N O A M E R I ­
C A N A . — 9,15: Cantar en H i s ­
p a n o a m é r i c a . 12,15: Ronda de 
l a A m é r i c a E s p a ñ o l a . 

M U S I C A L I G E R A . — 8,00: 
Radio-Diana . 11,30. i B u e n m o ­
mento! 12,40: Disconoticia. 13,00: 
Luz verde pa ra la m ú s i c a . 17,30: 
Tres por uno es uno. 18,15: 
E l fabuloso M r . Rock. 21,00: 
Canciones del M u n d o . 23,00: 
L a m ú s i c a y í a s estrellas. 

DINERO! 
C O M P R E E N 

M I I E B I E S D E S E R I E Y ENCARGO 
F A B R I C A C I O N E S M E R A D A 

COMPARE P R E C I O S 
MUCHOS M O D E L O S 

V I S I T E E X P O S I C I O N E N F A B R I C A 

9 a 3 t a r d e - 5 a 7 t a r d e 

BARRIO 

DE 

GAMONAL 
ESCUELAS 

FUENTE 

KIOSCO 

C A L L E D E V I T O R I A 

V E A O F E R T A E S P E C I A L 

M U E B L E S d e C O C I N A 

S O P A S C A M A 

T R E S I L L O S 

g a m o n a l s i 
DE MUEBLES DE DOCINA FABRICA 

C / . C A S A L A V E G A , 7 

T E L E F O N O 2 0 8 7 5 8 

B U R G O S 
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Se confirma que, sobre todo en trigo 
hay r e c u p e r a c i ó n debido a l a s 
l luvias y a l a m e j o r í a ambiental 

Pero ello no modifica el pronós t i co 

de cosecha corta de cereales 

E l que s e ñ a l e m o s í a v o r a -
ü l e b l e i n f l u e n c i a d e l c a m b i o 
de t i e m p o e n ce rea les d e 
la m i t a d N o r t e de l a P e n í n ­
sula, e s p e c i a l m e n t e p o r l o 
que se r e f i e r e a l t r i g o , e i n ­
cluso a cebadas t a r d í a s d e 
a lgunas c o m a r c a s , n o debe 
e n t e n d e r s e q u e c o n s i d e r a ­
mos que l a cosecha c e r e a l i s ­
t a d e j a r á de ser c o r t a . L o 
s e r á , d e s g r a c i a d a m e n t e , p e ­
r o n o t a n t o c o m o h a b í a m o s 
l l egado a t e m e r . L a s l l u v i a s 
de J u n i o y e l r e f r e s c a m i e n ­
to a t m o s f é r i c o , q u e y a h e ­
ñ i o s r e g i s t r a d o c o m o f a c t o ­
res m o t i v o s , s i n d u d a h a n 
heoho pos ib l e u n a l i v i o d e 
l a s i t u a c i ó n e n q u e n o s e n ­
c o n t r á b a m o s a l c o m e n z a r 
e l p r e sen t e mes . P o c o o n a ­
d a h a n s i g n i f i c a d o p a r a l a s 
t i e r r a s m á s m e r i d i o n a l e s 
á v l Suroes te , y e n r e a l i d a d , 
m á s q u e b e n e f i c i a r a l a s 
misses e n p i e , e n E x t r e m a ­
d u r a y A n d a l u c í a , l a s p r e ­
c i p i t a c i o n e s p o d í a n p e r j u ­
d i c a r l a s . L o s l a b r a d o r e s e x ­
t r e m e ñ o s y a n d a l u c e s n o 
q u e r í a n a g u a e n es te t r a n ­
ce, e n c u a n t o nos r e f e r i m o s 
a l c e r ea l , p o r q u e e n r e a l i ­
d a d , t o d a e s t aba c o n s u m a ­
d o , y a que fuese e n s e n t i ­
d o f a v o r a b l e o n e g a t i v o . 
E n s e n t i d o f a v o r a b l e , o m o ­
d e r n a m e n t e f a v o r a b l e , s i se 
p r e f i e r e , e n l o que c o n c i e r ­
ne a l c a m p o a n d a l u z ; y des­
f a v o r a b l e m e n t e p o r l o q u e 
a t a ñ e a l de E x t r e m a d u r a , 
pues h a l l á n d o s e e n p l e n a 
s iega d e l t r i g o , l a h u m e ­
d a d d a ñ a r í a a l g r a n o e n p i e 
o a g a v i l l a d o e n f i n c a . P o r 
f o r t u n a , a u n q u e h a l l o v i d o 
e n esos espacios, n o h a s i ­
do e n f o r m a cop iosa n i p e r ­
s i s t en t e , de m a n e r a que l a 
m i e s , segada o p o r segar , 
se h a o r e a d o r á p i d a m e n t e . 
C l a r o que es que e s t a m o s 
h a b l a n d o e n t i e m p o pasa ­
d o , e i g n o r a m o s s i c o n pos ­
t e r i o r i d a d a ese m o m e n t o 
a que e s t amos r e f i r i é n d o ­
n o s se h a n r e p e t i d o l o s r i e ­
gos a t m o s f é r i c o s . 

D u r a n t e e l a m p l i o r eco ­
r r i d o que desde e l d o m i n g o 
a l m i é r c o l e s p a s a d o h e m o s 
r e a l i z a d o p o r t i e r r a s t o l e ­
d a n a s y de g r a n p a r t e d e l E x ­
t r e m a d u r a , h e m o s c o m p r o ­
b a d o , de m o d o d i r e c t o , l o 
f u n d a m e n t a d a s que e s t a ­
b a n las i m p r e s i o n e s que h e -

tios v e n i d o r e f l e j a n d o acer -
a de l e s t ado de l a s cose­

c h a s e n esas p r o v i n c i a s , 
que a n u e s t r o pa rece r , s o n 
l a s que h a n s u f r i d o m a y o r 
q u e b r a n t o . 

E n B a d a j o z c o i n c i d i m o s 
c o n e l e m e n t o s r e p r e s e n t a t i ­
vos de l a a g r i c u l t u r a de esa 
p r o v i n c i a y de l a de C á c e -
res, y e s t u v i e r o n de acue r ­
d o e n a f i r m a r q u e es é s t e 
e l s egundo a ñ o c o n s e c u t i v o 
f a v o r a b l e p a r a esa r e g i ó n . 
L a p r o d u c c i ó n de t r i g o que 
•e espera en l a p r i m e r a de 
•sas dos p r o v i n c i a s o s c i l a r á 
• n t o r n o a 13.000-14.000 v a ­
gones , que es a p r o x i m a d a ­
m e n t e l a m i s m a c a n t i d a d 
q u e se r e c o l e c t ó e n 1969, 
p e r o n a d a m á s q u e l a m i ­
t a d , o p o c o m á s de l a m i ­

t a d de l o q u e se l o g r ó e n 
1968, E n c u a n t o a C á c e r e s , 
los vagones s e r á n u n o s 
7.000 — p o c o m á s o m e n o s 
lo s m i s m o s q u e e l a ñ o p a ­
sado—, f r e n t e a 13-14.000 
e n 1988. T o d o s estos d a t o s , 
p o r o r i g e n a u t o r i z a d o , l o s 
c o n s i d e r a m o s c o m o c o r r e c ­
tos . 

Y a e n C i u d a d R e a l , e l p a ­
n o r a m a es m á s a g r a d a b l e , 
a u n q u e t a m b i é n p o r a l l í e l 
c a l o r de b o c h o r n o de f i n a ­
les de M a y o , a f e c t ó a l a s 
l e n t e j a s y a l a cebada , que 
a l a s a z ó n , se e s t a b a e m ­
p e z a n d o a reco lec ta res . . E l 
t r i g o h a a g u a n t a d o b a s t a n ­
t e b i e n . 

A p a r t i r d e l c a m p o m a n -
chego , h a c i a e l N o r t e , es 
d o n d e s i t u a m o s l a r e c u p e ­
r a c i ó n a que v e n i m o s r e ­
f i r i é n d o n o s , p e r o es i m p o ­
s ib le s e ñ a l a r e l g r a d o de 
m e j o r a c o n s e g u i d o , pues es 
a h o r a c u a n d o , a p a r t i r d e l 
S u r de C a s t i l l a l a V i e j a , e m ­
p i e z a l a s iega , o m e j o r d i ­
c h o , e l a r r a n q u e de l a s l e ­
g u m i n o s a s . E n t o d o caso, 
t e n e m o s l a e spe ranza de 
q u e e n s e m a n a s suces ivas 
p o d r e m o s d a r c u e n t a , de 
m e j o r í a s p a r c i a l e s . 

D e l o que n o cabe d u d a es 
de que h a y c u l t i v o s , c o m o 
e l r e m o l a c h e r o y los v i ñ e ­
dos, que h a n e x p e r i m e n t a ­
do u n s u s t a n c i a l a v a n c e . 
P o r l o que a l a s v i ñ a s se 
r e f i e r e , l a s i m p r e s i o n e s d e 
ú l t i m a h o r a nos a u t o r i z a n 
a s e ñ a l a r que l a f u t u r a v e n ­
d i m i a puede ser m u c h o m e ­
j o r l o que p e r m i t í a n espe­
r a r los i n f o r m e s que se d i ­
f u n d i e r o n i n m e d i a t a m e t n e 
d e s p u é s de l a s h e l a d a s t a r ­
d í a s . A l pa rece r , los d a ñ o s 
n o h a n t e n i d o l a a p t i t u d 
n i e l a l cance supues tos en 
p r i n c i p i o , a u n q u e n o f a l t e n 
p a r a j e s d o n d e e l h i e l o h a 
c a u s a d o v e r d a d e r o s e s t r a ­
gos. T a m b i é n e n es te caso 
p o r f o r t u n a , e l b r o t e h a s i ­
d o e n g e n e r a l t a r d í o , l o que 
n o s h a s a l v a d o de m a l e s 
m a y o r e s , y h a s t a c o n f r o n ­
t a n d o i n f o r m e s de d i v e r s a s 
r eg iones , l l e g a m o s a a v e n ­
t u r a r e l p r o n ó s t i c o de c o ­
secha de u v a i g u a l o m a ­
y o r que l a de 1969, s i l a 
m u e s t r a que se ve e n estos 
m o m e n t o s , puede l l e g a r a 
c o l m o . 

Se h a h a b l a d o de "azo te 
d e l g a r r a p a t i l l o , o p a u l i l l a " , 
e n t r i g o s de A n d a l u c í a . Se ­
g ú n f u e n t e s c o m p e t e n t e s , 
t o d o se h a reducido a l a 
m a n i f e s t a c i ó n de ese insec ­
t o e n rodales , que h a n s ido 
t r a t a d o s p u n t u a l y p o s i t i v a ­
m e n t e . Desde l u e g o c o n m e ­
nos i n t e n s i d a d que el v e r a ­
n o a n t e r i o r , y p o d e m o s a d u ­
c i r e l d a t o , e l o c u e n t e y 
c i e r t o , de que l a s H e r m a n ­
dades de L a b r a d o r e s d e 
a q u é l espacio, e s t á n e x p r e ­
s a n d o a l a s Secc iones A g r o ­
n ó m i c a s r e spec t ivas , su sa­
t i s f a c c i ó n p o r l a f o r m a e n 
q u e se h a e f e c t u a d o l a l u ­
c h a y p o r l o s r e s u l t a d o s 
consegu idos . 

E L I S E O D E P O B L O 

R e g u l a c i ó n d e l a c a m p a ñ a c e r e a l i s t a 
E l prec io de l trigo, a l solo efecto d e l pago de l a r e n t a de 

arrendamientos r ú s t i c o s y de igualas , s e r á de 2 7 0 ptas. Q m . 

M a d r i d (Logos).— L a campa­
ñ a de cereales de 1970-71, que 
comprende desde e l 1.° de Ju l io 
actual a l 31 de Mayo de 1971, 
se regula por las prescripciones 
del Decreto del Min i s t e r io de 
A g r i c u l t u r a que p u b l i c ó e l jue­
ves e l "B.O.E." 

Los cult ivadores de cereales 
y leguminosas e s t á n obligados a 
declarar a l Servic io Nacional de 
Cereales, a d e m á s de los datos 
generales y preceptivos de su 
perficie sembrada, cosecha obte­
nida, reservas para siembra y 
consumo de las propias explo­
taciones y e l disponible para la 
venta, etc. 

Los industriales harineros y 

Descontento entre los 
trabajadores del 
Sindicato de cereales 

Expusieron sus 
problemas en una 
reunión celebrada el 
miércoles en Madrid 

M a d r i d (Logos).— Los m i e m ­
bros de la secc ión social central 
del Sindicato de Cereales, reuni­
dos el miérco les ú l t i m o en la 
Casa Sindical, en ses ión plena-
ria, han manifestado su descon­
tento ante la difícil s i t u a c i ó n 
que desde hace años existe en­
tre los trabajadores integrados 
en los distintos sectores cerea­
listas. 

Acerca de ello, la sección sub­
rayó la necesidad inmediata de 
una serie de medidas que nor­
malicen y mejoren tal s i t uac ión , 
indicando que, hasta tanto los 
trabajadores encuadrados en el 
Sindicato seguirán hal lánd o s e 
significativamente en condicio­
nes de inferioridad con re lac ión 
a ios de cualquier otra ac t iv i ­
dad laboral . 

Ent re los asistentes figuraban 
vocales nacionales pertenecien­
tes a los grupos de panadería 
harinas, purés y similares, p ien­
sos, molinos maquileros, comer­
cio de cereales, elaboradores de 
arroz, producción y trabajadores 
del Servicio Nacional de Cerea­
les. 

Se tomó el acuerdo de que el 
presidente del Sindicato, en com­
pañía de la secc ión social cen 
í r a l , v i s i t a r á n o los minis t ros 
Delegado nacional de Sindica 
tos. Trabajo y Comercio, al ob 
jeto de exponerles el aludido 
descontento y los p r o b l e m a s 
existentes en el sector. 
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semoleros y , en general, todos 
los tenedores, i n d u s t r i a l e s y 
otros usuarios de cereales, as í 
como de granos de leguminosas, 
v e n d r á n igualmente obligados a 
declarar al citado Servic io e l 
movimien to y existencia de los 
mismos. 

Se fijan los sistemas de com­
pras, r e c e p c i ó n y almacenamien­
to, e s t a b l e c i é n d o s e , a d e m á s , 
otras modalidades de a d q u i s i c i ó n 
de cereales panificables. 

Para l a c a m p a ñ a citada, e l 
precio del t r igo , a l solo efec­
to del pago de la renta de los 
arrendamientos r ú s t i c o s y de 

igualas, s e r á de 270 pesetas por 
qu in ta l m é t r i c o . 

L a t ip i f icac ión y precios del 
t r igo s e r á n establecidos en las 
disposiciones adicionales p r i m e ­
ra y segunda del decreto 999/ 
1967, de 29 de Mayo. 

Se regulan, t a m b i é n , las mez­
clas y precios de las mismas y 
se determina que, con el f i n de 
fomentar la c o l a b o r a c i ó n de los 
agricultores en el alma c e n a -
miento, c o n s e r v a c i ó n y financia-
c ión de las cosechas de t r i go , 
centeno y t r a n q u i l l ó n , los p re ­
cios iniciales t e n d r á n , durante 
l a c a m p a ñ a , los incrementos si­
guientes, por qu in ta l m é t r i c o : 

Tr igo y t r a n q u i l l ó n : En No­
viembre , ocho pesetas; en D i ­
ciembre, doce; en Enero, die­
ciséis ; en Febrero, veinte; en 
Marzo, 22.50; en A b r i l , 25 y 
en Mayo, 25. 

Centeno: Noviembre , c u a t r o 
pesetas con cincuenta c é n t i m o s ; 
Dic iembre , nueve pesetas; Ene­
ro , trece pesetas con cincuenta 
c é n t i m o s ; Febrero, dieciocho pe­
setas; Marzo, 22,50; A b r i l y M a 
yo . 27 pesetas. 

T a m b i é n se ocupa e l decreto 
de cuanto afecta a los cereales 
piensos y subproductos de m o l i ­
n e r í a , leguminosas de consumo 
humano y pienso, semillas y fer­
tilizantes, agrupaciones cerealis­
tas e industrias molturadoras y 

M a d r i d ( C i f r a ) . — E l p a r ­
que n a c i o n a l de m a q u i n a r i a 
a g r í c o l a a u m e n t ó e n 1969, e n 
i l a c i ó n c o n e l a ñ o a n t e r i o r . 

e n 48.426 u n i d a d e s , s e g ú n 
los d a t o s h e c h o s p ú b l i c o s p o r 
e l B a n c o E x t e r i o r de Espa ­
ñ a . 

P a r a e s t e a u t o b ú s 

n u n c a h a y q u e h a c e r c o l a , 

Ofrecemos: 
•Tomar su autobús usado. 
• Mejores condiciones de financiación. 
• Demostraciones sin compromiso. 

V e n g a a l l e v á r s e l o d e : 
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L o * B a m r i r o i d u r a n m á s p o r q u s s o n m a s d u r o f 

E n 1969 h a b í a 228.700 t r a c ­
to res de ruedas , 11.300 t r a c ­
t o r e s o r u g a s , 63.650 m o t o -
c u l t o r e s , 30.000 cosechado­
r a s y 167.650 m o t o r e s d e 
r i e g o . E n 1968. 203.430 t r a c ­
t o r e s de ruedas , 9.869 t r a c ­
to res o r u g a s , 52.379 m o t o c u l -
to res , 26.530 cosechadoras y 
160.666 m o t o r e s de r i e g o . 

E n l a a c t u a l e t a p a de r á ­
p i d o c r e c i m i e n t o que v i e n e 
r e g i s t r a n d o E s p a ñ a , a l m i s ­
m o t i e m p o que h a n i d o des ­
a r r o l l á n d o s e los d ive r sos sec­
to r e s e c o n ó m i c o s , l o h a h e ­
c h o t a m b i é n e l de m a q u i ­
n a r i a a g r í c o l a . F r u t o de 
e l l o h a s i d o e l p a u l a t i n o a u ­
m e n t o d e l P a r q u e N a c i o ­
n a l de m a q u i n a r i a a g r í c o l a , 
t a n t o e n l o r e l a t i v o a t r a c ­
t o r e s o r u g a s , e n los q u e se 
h a pasado de 3.681 e n 1960 
a 11.300 e n 1969; t r a c t o r e s 
de ruedas , de 53.164 a 228.700 
e n l o s a ñ o s 1960 y 1969 r e s ­
p e c t i v a m e n t e , y los m o t o -
c u l t o r e s , que a s c e n d í a n a 
2.275 e n a q u e l a ñ o , a l c a n ­
z a n e n 1969 l a c i f r a de 
63.650, h a b i é n d o s e l o g r a d o 
t a m b i é n n o t a b l e s I n c r e m e n ­
tos e n l o s d e m á s m e d i o s 
m e c á n i c o s a p l i c a d o s a l a 
a g r i c u l t u r a . 

A s í f i g u r a b a n i n s c r i t o s e n 
l a s d i v e r s a s J e f a t u r a s A g r o ­
n ó m i c a s a l f i n a l i z a r 1989, 
u n t o t a l de 240.000 t r a c t o ­
res c o n a u m e n t o de 25.000 
u n i d a d e s sobre 1968, o d e l 
U p o r c i e n t o , e x p r e s a d o e n 
t é r m i n o s r e l a t i v o s . E n e l 
a ñ o 1969, y sobre l a c i f r a 
c o r r e s p o n d i e n t e a 1968. se 
h a n p r o d u c i d o a u m e n t o s de 
3.470 u n i d a d e s e n l a s cose­
c h a d o r a s , y de 11.271 y 6.984 
u n i d a d e s e n m o t o c ü l t o r e s y 
m o t o r e s de r i e g o , r e s p e c t i ­
v a m e n t e . 

p r e v é , t a m b i é n , por causas c l i ­
m a t o l ó g i c a s ca tas t ró f i cas en de­
terminadas zonas o comarcas, la 
conces ión de morator ias por e l 
plazo de un a ñ o de los p r é s t a ­
mos de abonos y semillas, a s í 
como l a conces ión de nuevos 
p r é s t a m o s o ayudas complemen­
tarias en concepto de subven­
c ión . 

Antes del d í a 1.° de Agosto 
p r ó x i m o , e l Min is te r io de A g r i ­

cu l tu ra e l e v a r á a l Gobierno, pa-
ra su a p r o b a c i ó n , la t ipif icación 
y precio de las distintas va r i e ­
dades comerciales de t r i go que 
han de reg i r para la c a m p a ñ a 
1971-72. En igual plazo propon­
d r á , t a m b i é n , la t ip i f i cac ión 
precios iniciales de g a r a n t í a 
la p r o d u c c i ó n que han de reg i r 
durante la c a m p a ñ a 1971-72 pa­
ra e l centeno, cereales-pienso y 
granos de leguminosas de pienso. 

UN H O M B R E P U E D E O R D E N A R 
180 VACAS P O R flORA 

Pero con un equipo mecán ico es 

que aumenta el rendimiento 

un quince por ciento 

N U E S T R O S T E L E F O N O S . 

R E D A C C I O N : 2 0 1 2 8 0 

A D M I N I S T R A a O N : 2 0 7 1 4 8 

F E R I A S Y M E R C A D O S 
L o m á s d e s c o l l a n t e e n l o 

q u e se r e f i e r e a l a c o m e r c i a ­
l i z a c i ó n d e l g a n a d o v a c u n o , 
se c e n t r a e n e l á m b i t o s a n -
t a n d e r i n o . L a ú l t i m a r e f e r e n ­
c i a que d e l m i s m o t e n e m o s , 
p r o v i e n e de T o r r e l a v e g a , q u e 
es l a f e r i a m á s i m p o r t a n t e 
de t o d a s las que se c e l e b r a n 
e n l a s p r o v i n c i a s c a n t á b r i ­
cas. E n l a c o r r e s p o n d i e n t e a 
l a p r i m e r a de este mes , h u b o 
g r a n c o n c e n t r a c i ó n de g a n a ­
d o ; cas i e n s u t o t a l i d a d de 
r a z a l e c h e r a , d e l que s o b r ó 
m u c h o a pesa r de que e l n ú ­
m e r o de t r a n s a c c i o n e s se 

Padres, vosotros debéi» 
ser 'os mejores maes 
tros de t rá f ico de vues­
t ros hi jos . Empezad edu 
c á n d e l o s para que oo se 
inmolen to- tamente en Is 
vía púb l ica . N o dejarles 
fugar er la calzada. En 
s e ñ a r l e s a respetar las 
normas de t r á f i c o . 

a p r o x i m ó a 2.800. E l t ope m á _ 
x i m o de v a l o r a c i ó n de l a s 
m e j o r e s vacas , que p o r c ie r - " 
t o a b u n d a r o n , fue de 37.000 
pesetas . S o l a m e n t e u n a r e ­
b a s ó ese p r e c i o . L o s d e m á s 
t i p o s , s i n r e a c c i o n a r , c o n m u ­
c h a p a r a l i z a c i ó n e n r e c r í a 
h e m b r a . P o r e l c o n t r a r i o , s i ­
g u e n p a g á n d o s e b i e n los t e f -
ñ e r o s " b u e n ver" , que o s c i l a n 
e n t r e 4.500 y 5.000. A l g u n a 
f l o j e d a d e n reses de c a m e , 
p o r l a m u c h a o f e r t a . L o s n o ­
v i l l o s de dos a ñ o s o s c i l a r o n 
e n t o r n o a 42 pese tas k i l o 
e n v i v o . 

E n corderos pascua les , m e ­
rece m e n c i ó n e l s o s t e n i m i e n ­
t o de 40 pesetas k i l o e n v i ­
v o , e n l a M a n c h a , p a r a los 
de r a z a m a n c h e g a . 

R e f i r i é n d o n o s t a m b i é n a l a 
M a n c h a , a l l í se r e g i s t r a a l ­
za d e l queso de o v e j a . L o s 
a n t e r i o r e s p rec ios pagados a i 
g a n a d e r o , de 75-80 pesetas 
k i l o , h a n pasado a 78-84, d e ­
b i d o a l a m e n o r e l a b o r a ­
c i ó n . 

Estocolmo. — (Crónica espe-
cial para Agencia F I E L - S I P , en 
exclusiva para D I A R I O D E 
B U R G O S ) . — L a empresa sue­
ca A l fa -Lava l de Tumba, espe­
cializada en equipos para leche­
rías, h a desarrollado dos nue­
vos sistemas móv i l e s para la 
mecan izac ión de las labores ga­
naderas, pertiendo e l ordeño 
automát ico de hasta 180 vacas 
por hora, sieTido atendido todo 
el sistema por un solo hombre. 
Estos sistemas, s e g ú n el cual la 
vaca es alojada y transportada 
por separado, son calificados de 
"humanos" e higiénicos , a l mis ­
mo tiempo que ofrece un 20 
por ciento de reducción en los 
costes de piensos. 

E l primer sistema denomina­
do Unilactor, comprende u n a 
banda transportadora en forma 
de U, con vagones de ordeño 
o establos, la cual se desliza so­
bre railes. L a s vacas, u n a de 
cada ves, entran en el establo 
y el operador les pone la orde­
ñadora . E l establo móv i l se v a 
desplazando posteriormente y 
entra la p r ó x i m a vaoa en la es­
tac ión de ordeño. 

Cuando cada u n a de las v a ­
cas llega a l punto de salida, la 
operac ión de ordeño se h a ter­
minado; la m á q u i n a ordeñadora 
es retirada y el recipiente de 
leche es vaciado a u n a vasi ja 
para proseguir el transporte a l 
tanque de enfriamiento. Los r e ­
cipientes de leche y las unidades 
de ordeño son desinfectados a u ­
t o m á t i c a m e n t e . 

S e g ú n informa la empresa, es­
te sistema puede ser fác i lmente 
ampliado, a ñ a d i e n d o nuevas sec­
ciones de railes y establos a me­
dida que vayan siendo necesa­
rios. 

L a operac ión de ordeño pro­
piamente dicha empieza con un 
vacio bajo, pero este va a u ­
mentando a medida que v a f lu ­
yendo la leche. Cuando la ubre 
está casi vacía , él vacio vuelve 
a disminuir, lo cual reduce é l 
riesgo de ordeño excesivo con 
los siguientes d a ñ o s que podrían 
producirse en la ubre. Este pro­
cedimiento altamente standa-
rizado hace que todas las opera­
ciones sean ajustadas exacta­
mente de la misma manera. E s ­
to significa que las vacas —las 
cuales se irritan cuando se pro--

ducen cambios en la r u t i n a -
permanecen plác idas y conten­
tas, s e g ú n informa la empresa 
sueca. 

E l segundo sistema, Unicar, 
no solamente cubre el proceso 
de ordeño, sino t a m b i é n el a lo ja ­
miento permanente en establo, 
la a l i m e n t a c i ó n y el cuidado de 
las vacas. Los animales viven en 
unos carritos especialmente d i ­
s e ñ a d o s durante todo el año , a 
excepc ión de su periodo i m p r o -
ductivo. Los carros e s tán s i túa" 
dos normalmente en unas hi le­
ras largas en unos recintos es» 
pedales. Cuando llega el t i em­
po del ordeño los carros son l le­
vados en hileras a l departamen­
to de servicio. 

L a primera fase de este s i s ­
tema" en cadena" consta del 
retirado de excrementos. P a r a 
ello se abre u n a trampa en la 
parte posterior del carrito y lo» 
excrementos caen juntamente 
con la orina en un pozo. 

Cuando la vaca se aproxima 
a la e s tac ión de a l i m e n t a c i ó n , 
es identificada individualmente 
por un dispositivo detector. E l 
equipo de control pone entonces 
u n a balanza para u n a cierta 
cantidad de piensos determina­
d a de antemano, y la c inta 
transportadora coloca el pienso 
sobre la balanza. A medida qué 
pasa el carrito, él pienso es v e r ­
tido a u t o m á t i c a m e n t e en el pe" 
sebre. \ 

Finalmente, ta vaca Uega a 
la e s tac ión de ordeño . E n e l la , 
una unidad de ordeño, s imilar a 
la que se emplea en el sistema 
Unilactor, es conectada a cada 
carrito. L a producc ión de leche 
resultante es pesada y l a cant i ­
dad queda registrada en u n a 
cinta perforada juntamente con 
el n ú m e r o de identidad de cada 
carrito. T a m b i é n se registran é l 
peso de la vaca y la cantidad 
de pienso que tiene asignada. 

Los sistemas Unicar y U n i ­
lactor permiten incrementar l a 
producc ión de leche hasta un 
15 por ciento, y a que las vacas 
pueden ser o r d e ñ a d a s tres o c u a ­
tro veces a l d í a en vez de só lo 
dos veces. A d e m á s de obtenerse 
un mayor rendimiento, se logra 
u n ritmo de ordeño m á s natural . 
S e g ú n se informa, e l alto n i ­
vel de higiene de estos siste­
mas reduce las enfermedades 
del ganado —especialmente en 
lo que respecta a la mastitis. 
A l mismo tiempo se reducen a 
« « m í n i m o los d a ñ o s causado» 
por las pisadas de las vacas, 
as i como el agobio producido 
por la compet ic ión entre ellas 
por los alimentos. 

i n o x i d a b l e s i n o x i d a b l e s 

D E T O D A S 

L A S C A L I D A D E S 

l 

I 

Para: — cuchillería —válvula» — tornilterfa - Instrumenta! qui rúrgico — industria química — es tampación» 
En: - redondos - cuadrados — exagonales — planos — palanquillas - piezas forjadas — alambres. 
Sus pedidos se sirven en el acto. Disponemos de un amplio stock para proporcionar cualquier cantidad quo nacas í í e . NüW» 
tro Servicio Técn ico es tá a su d ispos ic ión para cuantas consultas desee proponerle^ 

DELEGACION P A R Í ESTA ZONA: * c E R ? S K H t ™ ^1^^° ' Carre,era ^ 
M a d r i d , K m . 1 8 6 - T e l f . 2 3 3 8 0 1 

CONTRASTADA 1A CALIDAD, 
NUESTRO L E M A E S E L SERVICIO 

FABRICADOS POR 

A C E R O S 

S O C I E D A D A N O N I M A 

E C H E V A R R I A 
I I E V A 

M A D R E D E F A M I L I A 
No sacrifiques a tus h i ­

jos sin aire ni sol, si por 
tus ocupaciones no puedes 
disfrutar con ellos, la Aso­
c iac ión provincial de Amas 
de Casa tiene estudiantes 
que te a tenderán marav i ­
llosamente durante las 
vacaciones del verano. 

Informes: "Bolsa de T r a ­
bajo", calle Puebla, 5-1 .• , 
lunes, m i é r c o l e s y viernes. 

¡¡Españoles y extranjeros 
la legión os espera!! 

P A R A L O S T E R C I O S S A H A -
R I A N O S : con e l se rv ic io m i l i ­
t a r cumpl ido . H a b e r m í n i m o 
d ia r io , en mano, de sesenta pe­
setas, aumentando p o r a ñ o s de 
servic io . Dos pagas e x t r a o r d i ­
nar ias a l a ñ o del sueldo y p re ­
mios de permanencia . Elevados 
pluses po r destacamento y no -
madeo. P r i m a s de enganchen 
por t res a ñ o s , 2.000 pesetas; p o r 
cua t ro a ñ o s , 2.800 pesetas y p o r 
cinco a ñ o s , 3.800 pesetas. M a » 
s i t a p a r a ves tuar io y p r i m a s ds 
reenganche anuales. G r a t i f i c a » 
ciones de especial idad t é c n i c a . 

P A R A L O S T E R C I O S D E L 
N O R T E D E A F R I C A . Con e l 
servic io m i l i t a r cumpl ido , ha­
ber m i n i m o d i a r io , en mano, da 
t r e i n t a y seis pesetas, aumen­
tando por a ñ o s de servic io . Dos 
pagas ex t r ao rd ina r i a s a l a ñ o . 
P r i m a de enganche, m a s i t a pa ­
r a ves tuar io y p r i m a s de reen­
ganche anuales. 

A c u d i d a a l i s taros a l Bande­
r í n de Enganche ins ta lado en 
el Gobierno m i l i t a r de l a p ro ­
v inc i a , con l a d o c u m e n t a c i ó n 
s igu ien te : 

Mayores de edad.— L o s qus 
manif ies ten ser m a y o r e s de 
edad, no precisan documenta­
c ión a lguna . 

Menores de edad.— Consent i ­
m i e n t o paterno, ma te rno o t u ­
tores. 

Condiciones.—Edad, 18 a 35 
a ñ o s . Ser so l te ro o v i u d o s in 
h i jos . 

T R O P A E N F I L A S . Pueden 
Ingresar en l a L e g i ó n , po r 16 
meses, dos o m á s a ñ o s , con ha­
beres legionarios , s o l i c i t á n d o l o 
p o r ins tanc ia del genera l sub­
inspector de l a L e g i ó n . 

Ex t ran je ros .— E n I g u a l e s 
condiciones se a d m i t e n de t o ­
das las nacionalidades. 

I n f o r m a r o s en loa A y u n t a ­
mientos y puestea de l a Guar» 
d i a c i v i l . 
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A l q u i l e r e s 

S E A l i Q T J I L A N « n S « l - tSB V E N D E N c o c h e » T i ­
t á n der t emporada vera- h u r ó n ED y D S . Seat 
n o , dos pisos, derecha 1.500 gasol ina y gaeoll , 
e Izquie rda , amuebla- 850 c o u p é , 850 n o r m a l , 

A L Q U I L O m á q u i n a s es- ci08> v is tas a l a b a h í a . S lmca 1.000 v a r i o s , 
c r l b l r . sumar ? c a l e n A m u e b i a d o r a N o r t e . Seat 600-D va r ios , R-S, 
lar Crespo Plaza A l ó n « a n Pablo , 14. T e l é f o n o R 10, fufgonetss 4 - I X 
so M a r t í n e z . 1. p r l n c o 205362. 4-F y 2 C V . , f u r g ó n Sa-
pal T e l é f o n o 20594T S B ¿jjQjjnji 0 vende v a A u s t l n , f u r g ó n M e r -
A L Q ü t L O oflcln» c o n f i n c a con kiosco, v l v l e n - cedes. Dodge D a r t . G - L , 
t e l é f o n o , c a l e f a c c i ó n da> p le ca r r e t e ra B u r - Peugeot 404 famni s r -
cen t ra l . a l m a c é n y v i - g09 .Madr ld . Dof ia M a - g o r d i n l y M i c r o D K W ^ 
v l e n d a : o t r a p l a n t a r i s a G o n z á l e z . V a l e n t í n Faci l idades d e p a g o 
p r i n c i p a l . 760 m2.. ca- j a l ó n i 7.0. A . b™1* " J ^ 6 ^ 8 ' * £ r * £ : 

lo facc ión c e n t r a l p o r u ü S E pls0. cua . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
i ndepend ien te . I d e a » habitaciones. 1-600 ™ ™ f ^ e n c ™ ^ 
hosta l , academia, expo- _gaetas Al fa re ros . 16, L» J-o)-Telefono 202364. Ca-
e ic ión . etc. Angel B ien - ^ ^ 0 ^ l l e KS*n Aeü5tÜX' nume" 

»,_.t* onKorr? S E A L Q U I L A p i s o rn r . 7 . 

A N U N C I O S 
P O R 

Estos anuncios se rec iben en nues t ra A d m i n i s t r a c i ó n (Cal lo V i t o r i a , 1S. T e l é f o n o 207148), de N U E V E 
de l a m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de l a t a rde y de C U A T R O a S E I S Y M E D I A de l a ta rde , a s í como en 
todas las agencias de publ ic idad . 

P R E C I O : 18 pesetas hasta diez palabras . Cada p a l a b r a m á s , 1,30. 
hostal , academia, expo­
s i c ión , etc. Angel B ien -
co. T e l é f o n o 205877. SIC . ^ U * L * p ' " 0 r o 6-7. 
S E A L Q U I L A piso con- t̂Z n% Izadí VENDO 800. p r e e l n S E N E C E S I T A chica. S E N E C E S I T A chica S E V E N D E N 80 po-
for tab le . c a l e f a c c i ó n 1 n t e r e a a l , ^ n í £ r o r m 6 M e r c a d o N o r t e , puesto de serv ic io del quince l ias de dos meses. Hos-
cen t r a l y m u y c é n t r l - f̂™? J}5**™™ t e l é f o n o 203489. n ú m . 16. P e s c a d e r í a . de J u l i o a l quince de p i t a l del Rey. H e r m a -
co. In fo rmes . T e l é f o n o b l ado c 0 " * e l _ _ 0 ' n ™ F U R G O N E T A S y Ber- S E N E C E S I T A pastor. Septiembre, pa ra L a r e - nos A i m i l a r . 
209721. porada. I n fo rmes ^ubTí í . 1!na8 Ci t roen i 2 c y . , en T p a t a r . A m ^ d o de la do. I n f o r m e s : San Les- t ^ ™ , , . 
S E A L Q U I L A p i s o J U N T A A d m i n i s t r a t i v a eetado de marcha , des- puen te . San Mames de mes, 18, 7.». C. m o l d u r a p a r a t a r i -
a m u e b l a d o , c é n t r i c o , de Valdeajos de l a L o - de js.ooo pesetas, con Burgos . M A T R I M O N I O solo ne- Ẑ Zl̂ rl̂ l̂ r 
t emporada verano, c o d - r a . Se a r r i e n d a u n t e - facl l ldades pago. Sanz S E MCESITA pas to r cesita muchacha 1̂ ^™ ™™ 
na m i x t a . T e l t 202859. " e n o de t i e r r a v i r g e n p ^ , , a z u r r 6 n 0 m a l . Ja rd ines de l a I s - tad0 243' T e l t ' 2 0 8 m 

do una med ida a p r o x l - « _ «' 
Uente cen t r a l , con op- ada de 167 043 metroa 1 a 8- S E N E C E S I T A s e ñ o r a nana a 5 tarde . f »*• )¡¡¡?S? 
c l ó n a compra . V é a l o s cuadrados, p o r diez O C A S I 0 N vendemos o s e ñ o r i t a B a r Res tan- S E N E C E S I T A cocine- " w""*-

a ñ o s . P a r a t r a t a r en ^ea t 600^ toda prueba. TaxltQ p a r Í 8 . V i t o r l a ( 43. r a y doncel la con i n f o r . 1IO perraiuJBUto uo „ . yn*uv piso, nave en l a v a d e r o s . 
d i cha Jun ta . E l Presl- Hermanos Fuen te . San- S B n e o e s j t a c h l c a l̂l̂ m̂ &Ĵ no- E n S e n a n Z d S « O K I T O S oisos t e r n ü - lar- A n u n c i o toscrlto mano . Emperador , 6. fono 207658. 
dente, S a n ü a g o M a n j ó n . t a _ C ^ 2 2 : p i a2a R e y ^ R a z p m Santander. 6. ™IílTOJÍJ*™„*ÍZ. con el n ú m e r o 28 en la izquierda . D O Y ¿ e n . ! 

A N T E S de com­
p r a r su piso, v i s i ­
te todos los de B u r ­
gos y a l ñ n a l exa­
mine l a c a l i d a d y 
condiciones que le 
ofrece A r r a n z A c l -
nas. Ven t a d i rec ta 
de pisos con fo r ­
m a l i d a d a b s o l u t a . 
E n t r e g a de l laves 
i n m e d i a t a Oficina. 
Ca r re t e ra de L o ­
g r o ñ o , 15, 1.» 

U R G E a l q u i l a r 
temporada verano, 
hermoso piso cén­
t r ico. T e l é f 20497Ó 

V E N D O pisa c é n t r i c o , S E A L Q U I L A h a b i t a m N E C E S I T O ! ! ! 
c inco h a b í t a c iones , , c l ó n a s e ñ o r i t a o se- r a m í a r e p r e s e n t a d o 
o r i e n t a c i ó n Este. T e l é - ñ o r a j oven . H o r a s de local , comercio, en 
fono 209945. v i s i t a de 2 a 6 tarde, l ies Santander, P U j 
S E V E N D E piso, l l a v e Cal le Romancero , n ú - M a y o r o Paloma, p r t ! 
en mano, muchas como- mero 0, 2.«'. A . GO. Moneda. 18. 
didades. Faci l idades par P E N S I O N , todas como- m B A R !!1 Casa com 
go. R a z ó n : flan F r a n - didades, t r a t o f a m i l i a r , p le ta , v iv ienda , bajo ai 
cisco, 40, 2.o. E c o n ó m i c a . 209728. qu i l e r , cedo po r vejez 
S B V E N D E piso a m - C E D O h a b i t a c i ó n , s e ñ o - adecuado mon ta r o t r o é 
p i l o , 125 m2.I en calle r i t a o m a t r i m o n i o s i n negocios. 1.500.000. iCen-
V i t o r i a , j u n t o G r u p o Es- hi jos . Cal le Calzadas, t i q u í s i m o ! Calle A l m i l 
colar . Suelo de pa rque t n ú m . 20. 6.0, B . rn™ * ! o n l f a z . - p r j . 
t r o p i c a l . R a z ó n : T e l é - D O Y camas o p e n s i ó n . I T Mananas. 
fono 204557. ext ranjeros y naciona- S E T R A S P A S A tienda-
S E V E N D E N dos pisos les. Confortable . Reyes " t o a m a r i n o s , en Gaie-
con 180 m2. y te r raza , C a t ó l i c o s , 35. P o r t e r í a . r i a s Alonso. Puesto n ú -
y 90 m2., respect iva- P A R T I C U L A R doy pen- mero 
mente , suelo p a r q u e t Bión comple ta o s ó l o T R A S P A S O p e a c a d e r í s 

S U B V E N C I O N A D A S , t r o p i c a i , en cal le San d o r m i r . Cal le Pranc i s - Por no poder atender 
acceso a la propiedad, Pedro C a r d e ñ a , 132. c0 Grandmontagne , 8, R a z ó n , t a rdes : V i t o r i n ! 
265.000 pesetas. 25.000 M u y soleados. T e l é f o n o 3.0, J, 58, 5.». centro. 
P t s s de entrada. 150.000 204^57. H A B I T A C I O N E S - c o - O C A S I O N . Comercio 
P í a s . a P ' 8 2 8 ^ * S E V E N D E piso exte- c i ñ a , b a ñ o , t e l é f o n o — , calle Pa loma. « P r i c o » 
*ÍI?? 'A v̂Ŵt *'* r l o r y bIen o r ^ n t a d o . Cedo m a t r i m o n i o o se- Moneda, 13. M a ñ a n a s ' 
C m T d v ^ l 2 ^ 7 P v 128/S7 en l a A v e n I d a del Cld- ñ o r i t a s - ^ | | . 
B U - V S 125/67 y 128/67. p a r a l n f o r m a r : ca l le d ro 36 ^ ¥ 3 1 * 1 0 5 

^ u ^ r A - a y a . n ó m . 2. 4 . , cen. r E N S I 0 N 0 861o d o r . 

N ú m e r o de v iv iendas . ^ ^ i r . M a d r i d , 36. 2» . Iz- S E G U R O ob l iga to r io 
30 y 26. Fecha de ca l i - V E N D O o ar r i endo ca- quierda. accidentes de ¿ a h f t í ? 
fleación d e f i n i t i v a , sa y cuadras y pa t io . P E N S I O N comple ta o M u t u a P a t r o n a l 
11-2-70. Estas v lv i endss Leoncio G i l . B a r r i o de s ó l o d o r m i r y comidas lón , 20. Burcoa. 
se d e d i c a r á n a d o m l c l - Cortes. Burgos . sueltas. F o n d a Vegas, p i s o «4 a o u « i 
l i o permanente del t l t u - V E N D O piso, l l a v e en Lavaderos, 3. 1.°. T e l é - harniTnrtAa AC"c,nilla(Jos en M a d j l d . 68. 3.«. B . 

barnizados. « L i m p i e ^ 
P u l i d o r » . L a í n Calvo 7 

s e a b b i e ñ d a p . » v e n d o s u n c - t o o o . S Í T S ^ t ó ^ r ^ S ¿ l 6 r . o . e r - ^ X T a T u ^ ^ i T b u h a r a m . v i . d o ^ i r S m s e e tt T6'0"" M3699 
s r r r ^ - r ¡ r r ^ - - ™ l ^ ^ r r ^ ^ . ^ ^ ^ s s s ^ t ó ^ H w T t ^ I i H E 3 5 '" 

« o a n . . P . r » . ? r l , I n n f ^ . C • 1 " • d i o r e c a d o . T e U í o n . ! ? „ ^ I T A _ _oh.co O B R E R O fie nf ic f i f i .u . ^ . ^ ^ V E N D O * » o u e v , . ^ m̂  v l v l e n . ^^^7^. 
S i t o c o m f i r f i . ^ p r i m « !« • ̂  K***. ? r : " » r « « . « s i . a b e d o . ^ « n , ^ ^^z^v^z f r s : j r ^ f ' b a - iz^Ut^xz. S e g o s a . **** ^ » , t s ¡ ^ l » ~ ^ ^ ^ i v , 
r . " o « u - « famontn « p I s m m n s . «o- V E N D O C i t r o e n B e r l l - — „ t j „ _ HJT , 3°- (R- O. C. 832). froiesoT e a p e c i » » ^ " . n „ _ ex t e r io r , 6 habitaciones v . - v ; * - « í « » , * - « « m o ^ n t . pa ra oficina, despacho o t a m e n t o seis camas, so- „ , . , ̂  . . . . . . 
cosa a n á l o g a . T e l é f o n o , l a r i u m . Cinco J u l i o a 6 na . T e l é f o n o 200430. 
201311 Agos to . Te l f . 208784. 
E N C A L L E del Ca rmen S E A L Q U I L A p i s o 
piso amueblado a estro* amueblado con calefac-
nar 
cuar tos . 

ñ e r a con t inua o por ho-
c r ú t í - r i ; s e ' a lqu i l a . T e í é . 155, 5*. D . I n f o r m e s e l n ^ T o a n e ¡ r d i n o r o n i F O N T A N E R O calefac- ras.^ R a z ó n : 
fono. 201311. por t e ro . cesarlo d i s t r i b u y e n d o t o r ' se necesita 
S E A R R I E N D A s e g ú n - S B A L Q U I L A p i s o , loe productos A V O N , en £ f d £ ° Z_ San ^FeHces 

fest ivos. B a r M a y o r a l . 
San Pab lo . 16. ( R O. C. ?™lt̂ Z? S e i e l í m ^ t a T - Te- ve en mano, desde 30.000 * 

f V l * * a ~ t M M A » 823>- t a . necesito, w o i m p o r t a ^¿ 20028% _ P o e t a s ent rada . Res to Ra26n- 201183- pa t io , ga l l ine ro y te-
U M O C a C I O n e S S E N E C E S I T A a p r e n d í - edad. M a d r i d , 24. 1» , Iz- ¡ ^ M r S ^ B a . diez a ñ o s . A v e n i d a C i d , V E N D O p i s o « e n t o . r raza . Ca l le E b r o . n ú -

, m u e b l a d o a estro, amuemaao con c a . e i a c za de 14 a ñ o s . Produc- <lulerda- S m e r a t o v S - i m e r a 80' 2-9- T e l é f o n o 209333. d n c p ^ h a b l U C l O l i y . Pa- m e r 0 7. 
. 7 hab l t ac lone . 8 c l ó n . O se ceden h a b í - S E Ñ O R A , o s e ñ o r i t a tos Sayroma. M e l c h o r S E N E C E S I T A mucha- S í í t o a . c S Í S m S ' • ' E N D O dos pisos Jun- ^ l d a d e S ¿ t A ^ e n i d a ^ 
r tos de b a ñ o , agua taciones con derecho a i B B t é s u e l t o e) pro- *ri*to' num- 8- ^ O- cha de servicio, de ma- V i t o r i a . 188. 2.» tos o separados, ca r re - C i d ' 19' ^ * ^ f**~*A*~ 

« p o r h o - ^ " " V f t A D O B E S , t e r a L o g r o ñ o , m a g n í f l - S E V E N D E piso. Paseo 6 8 0 8 0 0 $ 
General A P A R E J A D O K ü i S . . _ , „ „ J _ „ iP„a« f0nmo« i s H i m l l . 

cocina y se rv idos , con 
pa t io , ga l l ine ro y te- M u e b l e s 

A L M A C E N E S 
de C o n s t r u c c i ó n 
« C a a t l l l a » , « , 
Papeles pintados 
parque ts clavudoe 

y pegados. B a r r í a -
da L a Inmaculada 
( n u e v a e d i f i c a -
c l ó n ) . s / n . T e l é ­
f o n o : 208439. 

;alefac- ras R a z ó n : Genera l a ^ ^ M ^ a Z a s camente soleados. Can- Puentecl l laa . 15. dupU-
. s a n Sanjur jo , 37. 6.0, Dcha . ^ « . ^ f " ^ n ^ u r f l c ^ tero . C o n c e p c i ó n , 2. cado. I » , C . U O D O r O S 
El lees , N E C E S I T O s e ñ o r i t a es- iZ P ISOS exentos c o n t r i - V E N D O piso p laza San y ! ! g ! S :ia, s/n., 6.», B , 

M e c á n i c a . l iave en mano- Fac i l l da - v e n d o t r a c t o r cPord- S S ^ Í ^ i S ^ í í n S Í 

do piso en casa m u y t emporada o f i j o , b o n l - sus h l raa Ubrea L l ame 20. 2.«, I zqda . ( R O . C . t u d i a n t e p a r a ocuparse ^ ^ . M a t e m á t i c a s , b u c l ó n . H a b í t e l o s hoy A g u s t í n , 
c é n t r i c a , para oflclnss o t a ter raza . I n f o r m e s : a l t e l é f o n o 208584 de ™ - „ ^ ' ^ ^ de cua t ro " inos . es tar Profesores mi smo . Desde 325.000 l l ave en 
p r o f « s l ó n co leg iada I n - Cal le M a d r i d . 70, 7 » , A . Burgos o e s e r t b a al N E C E S I T O muchacha como en f a m i l i a , ve ra - S ^ S t ó n T S ^ S Pesetas. 50 po r 100 
formes. E s p o l ó n . 20. Ta- p o r t r as lado profeslo- apa r t ado 14^75 de M * ^^^^J^0 e,n M R I ° 3 a : ^ X n S . ! ! í a O r í S o s r t ciudades diez a ñ o s , 
l é í o n o .02110. n a l a esta c iudad. I n t e - d r l d . 

T R E S I L L O S f a b r i c a 
c l ó n propia . E x p o s i c i ó n 
y venta. Genera] Mo­
la, 20. 
S E C O M P R A N m u é 
bles usados y lana vie­
j a . T e l é f o n o 208239. 

A L Q U I L O piso seis ha- resa a l q u i l a r piso 3 ó 4 S E N E C E S I T A d e p e n yen j r í T r a t a r de 10 a 5 

sil los a r t e s a n í a , tapiza-
i a - de8- s o n - M a j o r » . perfecto es- doB curplel( terciopelo 

Costa del Sol, t iene com- m a r de 1,30 a 4, t e l é fo - as ignatura . Grupos re- ci i idades diez « i o s . Ra- V E N T A pisos y Ion- t ado . Car los M a r t í n e z , Butacafl d o r m í -
p a ñ e r a s . Sueldo a con- no 19215. San S e b a s t i á n ducldos. T r i n i d a d . 8, 2.«, z ó n , M a d r i d , 68, 3.«, B . jag, entrega Inmedia ta , Cast rojer lz . T e l é f o n o 44. t o H o T a p l c e r i a A r a 

A L M A C E N E S 
de C o n s t r u c c i ó n 
« C a s t l l l a > . _ 
Moquetas y a l fom-
bras, r á p i d a coloca­
c ión . Garan t izamos 
ios t rabajos . T e l é ­
fono. 208439. 

s e ñ o r i t a V E N D O o a r r i e n d o piso en San Pranclsco. T o t a l - R E M O L Q U E S y gradas huetea. Genera l M a l a 

bl taclones. c a l e f a c c i ó n hab i t ac iones^ con cale- d ien te 7 » y n d s n t e de ¿ ^ r M o T a r i ? ; p a r a ^ S 

t e l é f o n o 200855. ( H o r s s 8ofia y ^ t r a a . V i t o r i a , 56, dupl icado. I n f o r m e n dos exteriores. Soleados gasol ina, vendo. L u r e - A R M A R I O S cocina. 

SE N E C E S I T A 
mujer pa ra l imp ie -
ía . R a z ó n : B a r 
ÍL.rriaga. ( R . O. C. 
8 2 8 ) . 

I n d i v i d u a l , ascensor, f a c c i ó n . Ofer tas por es- mostrador . I n f o r m e s 6 „ ¿ 
carbonera, m u y c é n t r l - c r i t o a C. R e d o m e t H o - B a r A u t o • Estaciones ' 
co y soleado. I n fo rmes t e l A l m i r a n t e B o n l f M . ( R O. C 772) ^ - N E C E S I T A chca o laborables ) . 
I ia# ooí íqqr .„ . ^ . asistenta. Cal le T r a v e s í a 
telefono 203395. S E A I ^ U I L A p i s o N E C E S I T O dependlen- Ca r r e t e r a L o g r o ñ o . 7, 
A L Q U I L O o vendo cén- amueblado, t e m p o r a d a t e de p e l u q u e r í a . San 50 derecha, 
t r i c o piso, confor t , con de verano. I n f o r m e s : p a b l o . 17. ( R O. C 804) a ' .̂̂ m 
t e . é i o n o . a m u eblado A l b ó n d i g a , 15. 8 A ^ ee » ^ S J T A tólco 

A I ^ U I L O piso amue- necesita. E s p o l ó n . 2. 8... ci¿ £ ( ^ . S 2(>¿5¿v. b lado. en San Pranc i s - derecha. 291) 
V E R A N E A N T E . U n p l - co. R a z ó n : San J u a n , g E N E C E S I T A c h i c a 
so que le e n c a n t a r á . 3. P a p e l e r í a . compañ6TIL M a . ^ j í t r ^ s , 0 
Parque San Francisco. SE A R R I E N D A piso en d r l d , 29. 2.«. D c h a I n - ?n . L ! L D f í t e C t l V e S 
5, I A i z q d a c a „ e Poza de l a Sal . f o r m a r e ; . d ¿ 9 a 12 y 50 ^ * * * * ^ 
A L Q U I L O o vendo piso p o r t a l B . In fo rmes , en da 8 a 8. 
c é n t r i c o cinco habi ta - l a p o r t e r í a Gamona l . g j , N E C E S I T A cocine-
clones, c a l e f a c c i ó n , ba- S B A L Q U I L A p i s o r o y camarera , para 
ñ o y servicio. In fo rmes , n u e v o en Car re t e ra L o - p l s c l n a a munic ipa les 
Avenida de l C id . 20. 2 A grofío> n ú m . 2, l.«», B . I n f o r m e s : Res tauran te 
Viuda de P e r n á n d e a . F r en t e Cen t r a l Lechera . Gaona. ( R . O. C 797). 
A L Q U I L O piso amuo- V e r d í a s 28 y 29. ^ c h l e m 

s e r v i c i a cColón» . S a n 
Pab lo . 9. 
C A M A R E R A S p a r a b a r 
amer icano de lu jo . M a -

L I C E N C I A D O en P i l o - 120 metros ca l le V i t o r i a mente empapelados, t o - L u r e m o , m o t o bomba 20. 

blado. c é n t r i c o , e c o n ó -
mtoo' t emporada vera- 11 " I 
no o por meses Te lé fo - A U t O m O V I i e S 
no 203041. De 8 a 4. , 
E L C A S T R I L L O d e l V 8 C C 6 S 0 r i 0 S 
V a l , 11 k i l ó m e t r o s B u r - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
gos. margen A r l a n z ó n . " — " ^ ^ 

! f . f , q . ^ I X 5 a ^ d i n . ? : A L Q U I L E R e l n c o n d u o . tedol^rv^óllT'"' Aven ida 

M U J E R E S de 18 a 
50 a ñ o s , pa ra t r a ­
bajos en hote l Cos­
t a B r a v a y Benl -
d o r m e Ib i za , p rec i ­
samos: camare r a s 
de comedor, de ha» 
bitaciones, lavado, 
l impieza , plancha y 
cocina. P a r a m á s 
informes , l l a m a r a l 
t e l é f o n o 208517, da 
9 a 2. ( R O. C. 676) 

253. 10.«. D . p o r t e r í a . todo e l d í a . I n f o r m e s : m o . Al fa re ros , 45. T a l é - c o m p r e en F á b r i c a Ga . 
D O Y clases p a r t í c u l a - j j S E Ñ O R A S ! ! t Q u é v i - 206844- f o n o 207799. m o n a l . Cal le Casa V e ­
res. B a c h i l l e r a t o ele- v l endas l L i n d a n d o ed l - P I S O e c o n ó m i c o y o t r o V E N D O dos m u í a s y ga. 7. 
m e n t a l y r e v á l i d a s . San fíelos P e y g ó n i P 1 s o s ! nuevo, t res h a b i t a d o - m á q u i n a gav i l l adora , m e s a s cocina. P rec io 
Cosme. T e l é f o n o 208355. cua t ro , c inco, eels, sle- nes. V a l e n t í n J a l ó n , 11, D a n i e l Ce l i a S a s a m ó n . F á b r i c a Gamona l , S. I * 
¿ S U H I J O sabe estu- t e habitaciones, dos ba- 5.», Dcha . T R I L L A D O R A A j u r l a Ca l le Casa Vega, 7. 
d i a r ? C u r s i l l o I n d i v l - ñ o s , servic io , ca le fac - V E N D O piso, t r e s ha- r ^ q , correas planas. S I L L A S c o c i n a V e n t a 
dua l po r pslcopedagogo. c l ó n cen t ra l , const ruc- bitaciones, cocina y ser- T r i l l a d o r a A j u r l a R -80 , en f á b r i c a . Gamonal , 
T e l é f o n o 204600. c l ó n e s m e r a d í s i m a , mag- vicios , m u y e c o n ó m i c o , correas trapezoidales, s L . Casa Vega 7. 
L I C E N C I A D O en Cien- n i ñ e a s vis tas , adecuadas i n f o r m e s , p o r t e r í a T a - T r i l l a d o r a A j u r l a n ú m e - « a n O U E T A S c o c i n a 
cias da clases M a t e m á - Profesionales, e n t r e g f t honaSt ^ r o ^ T r m a d o r a Aju r l í l B ^ Q ^ T A S c o c i n a 

t icas . F í s i c a y Q u í m i c a . I1*™* 608 000 a V E N D O piso, 4 hab i t a - n ú m . 1. A t a d o r a « P e t e r » T̂cíaVez* 7 
205034. 1.500^000. A lgunas exen- Ioneg c¿ 'c lna s e r v l . t r a c t o r de 1>8o n 

A L M A C E N E S 
de C o n s t r u c c i ó n 
c C a s t l 11 a > . . 
Revest imientos, f r i ­
sos tapizados, em­
papelado, todo ga­
rantizado.— T e l é ­
f o n o , 2084 39. 

D E T E C T I V E S « A L K A » ~ , tas. Grandes fac i l ldadea ^ ^ . ^ " ^ w»̂ ^̂ ^̂ ^ i l M O ^ P t T F é l t e S 0 F A S - C A M A compre 

ofrece los m á s moder- C U R S ^ de v e r « j o . M o n e d a í lB> M̂UMm Exen - c o r t e ^ l 2 . W 0 ^ Féto en Fábrica Gamonal 
nos y eficaces servicios 6 J u " o a 20 Septiem- . . . MTTT^TTPUCARA ! ! I . m u « o - b re . -Rarhl l lerato E le - m u I j x I I t I j I L ' A í w » . . i mes . Tahonas, 9. 

t o c o n t r i b u c i ó n . I n f o r - Ser rano G a r c í a Gene- ^ « ^ v - 7 
Í Z i S Z Z Z Z u L - - r r ^ . " b re Bach i l l e r a to E le - » u i ^ ^ ^ " — ^ « - ^ *». mes: Tahonas, 9. r a l M o l a . 63. H a r o ( L o - ^ a u e c a s a vega ' üáSŜ LXmlií m e ¿ t a l B S u ^ Zrl d 1 n e r o comprando ^ ^ ^ grof io ) . T R E S D O S m u y ba . 

S S í S á n S f E í f i í t - a r i a . M e c a n o g r a f í a . ^ ^ f S ^ S e n t t s f o rmes : ** S E C O M P R A N t r a c t o - ^¿J^Ve^l 
neeocios etc - « A l k a » Grupos p e q u e ñ o s m i s m o comerciales, e x e n t o s , Ciegog n ú n t 19 1 A reg vjejos. D i r i g i r s e po r c a i í e ^asa vega ' *' 
su ' m t ' e f í c S í C curso, i n f o r m a c i ó n q u i n - ZZü¿o*pZto £tZ> P ^ e r o o entre- escr i to aT caUa V ^ 
p e p s a b l e colaborador cenal a padres Shanty. ^ S a s 50 60 10^ suelo en compra o a l - 179. ^ L al̂ ^É^̂ SS 
T e l é f o n o s 202803 - 207526 A n i d a d . . 12. (50 m . Ca- 20o Tm metros mí Q u « e r , c é n t r i c o , m í n i m o V E N D O cosechadoras S ^ ^ r o t V " 
« A L K A » cuenta con Pitania- c h í s l m a fachada, dos ca- 150 n ^ . T e l l 206036. d a a s 2,50; Epp le 2.50. T A Q U I L L O N castella-

yores 18 a ñ o s . M í n i m o S E N E C E S I T A cocine. una cadena de correa . P A R V U L O S : M a e s t r a I l e g í _ p R I G o . Moneda . V E N D O piso nuevo, c l n - F a l i r - D e u t z 2.50. m u y S ^ ^ ^ ^ l l i ^ l Í ! 
15.000 Ptas. E n v í e n fo- « 7 mu je r de Umplo- ponsaleg en EBliañA y especializada con expo- ^ co habitaciones, cale- buen estado y baratas, g a m o n a l . Ca l le Casa 
t o y referencias a l Apa r - ^ B a r M a y o r a l ( h i j o ) . e x t r { m j e r a Consulte s u r i e n d a , da clases p a r t í - t „ C O M p R O m p i n c a f acc ión , buena or ien ta- Oroz. Sancho e l M a y o r , VeSa' 7-

, « « 7 a , caso. Esperamos su v i - culares 

A L M A C E N E S 
de C o n s t r u c c i ó n 
c C a s t i l l a » . 
P u e r t a s , j ambas 
r o d a p i é s , p i n t u r a y 
acuchi l lado. — B a 
r r i a d a I n m a c u l a d a 
T e l é f o n o . ¿08439. 

" ~ t - — { t l C O M F R O ü ! P l n c a lacc ion , Dueña or ien ta- wu^. osmuiiu 

^ X ^ c ^ . ^ I S J t y a d T r T n 1 : ^ ^ 2 0 » H M . , p u e . c lón . I n f o r m e s : t e t ó l o a o 6. Pamplona . 
S E V E N D E N 50 ove-

S E V E N D E cama t u r ­
ca, de 1,5 metros, bara­
ta , Mar t ineez del Cam-

A L M A C E N E B 
de C o n s t r u c c i ó n : 
c C a s t i l l a » . •> 
B a r r i a d a L a I n 
maculada, s/n. Te­
lé fono 2 0 8 4 39 -* 
Persianas, moque­
tas, r á p i d a coloca-
c lón . 

ejon TTrnnrteco B L * i z . I X - 7~'„Zr~~ N E C E S I T O m a t r i m o n i o v ' " *x*'/* s i t a Detect ives «Alka» . es^oiar. ona i i t y . x n m - h l - a __Avlmna í»«nltAl— 202503. 

— ~ - . u p é O ^ a R o - . b o r ^ o ^ car- ^ ^ o ^ ^ 12 ( . 0 n . Cap i t a - , econ6 . ^ y t o . l l o s de ^ ^ T ^ T 

^™?J*0̂ Z l ^ ^ T ^ Sotelo, 4. F r u t a s Valde- 20^03 . ^ d Te lé£0n0S D O Y clases p a r t í c u l a - I L ^ ^ l ^ " ^ ^ ^ o ^ Z*&™S¡SS£: S E V E N D E N si l las 

habi taciones, San Pe- « S e n d A u t o » . S a n j u r j a ^ V " T ^ t ^ i r r a m l 
d r o San Felices. 6. R a - 9. T e l é f o n o 207716. Bureba- M a l l u e l RoÍTÍm 
z ó i : p o r t e r í a . 
A L Q U I L O y vendo p i ­
sos V i t o r i a . 177. 7.". B . 
A R R I E N D O piso cal le 
V i t o r i a , 59, cinco hab i ­
taciones, carbonera , ba­
ñ o completo, ca lor ne­
gro. I n f o r m e s : T e l é f o n o 
209351. 

A L Q U I C E R «In 
c o n d u c t o r : S e a t 
1.500, Slmca, 600-D. 
G A R A J E T U R I S ­
MO. C a U o V i t o ­
r i a . 29. 

guez. S E N E C E S I T A asisten-
S E N E C E S I T A chica t a , s ó l o m a ñ a n a s . Ge- l / O l l i p r d S 
p a r a f a m i l i a . A v d a . de l n e r a l Mola , 25, 1.", C. 
C i d . 10, V>, B . S E N E C E S I T A apren- W V O l u S S 
S B N E C E S I T A s e ñ o r a d i z ̂  mos t rador p a r a 
o s e ñ o r i t a , p a r a n i ñ o s , c a f e t e r í a . Te l f . )9056. 

r e s ; ^ a c h m S a t r u n í v ^ M a g n í f i c o solar haclen- m a r t e l é f o n o 206022. £ ¡̂*J£*>^ cua r to estar. Sres. de 
s i t a r lo . Ciencias. T e l é - f0 Aváf ^ C O M U N I D A D cede cua- de Rlop isuerga . Cafitrllle3o. San Cosme, 
fono 202356. Ü 1 ^ ' ^ , , a s e ° ^ t r o p i s o s sobrante*. V E N D O m á q u i n a aven- 14. 4 » . I zqda . 

Puenteci l las , 13 a l tu ras , exentos, l l ave mano, t adora , m o t o r R e x . 1 
r * . 2.000.000. I n fo rmes cora- p rec io coste, doscientas H P . . m u y buen estado. -
n l a t e l i a Plet09' P R I G O - Moneda, ve in te m i l pesetas. F a c í - i smae l H ida lgo . H u é r - P e r d l C i a S 

' 13. l ldades pago, c u a t r o meces (Burgos ) . _ _ 
I ! I N M O B I L I A R I A S ! I a m p l i a s habi taciones . 

A L M A C E N E S 
de Cons t ruc c l ó n 
« C a s t i l l a » . — 
Garant iza los t r a ­
bajos de parquets 
clavados y pegados 
R á p i d a c o l o c a c i ó n 
T e l é f o n o , 2084 89 
Burgos. 

y s e ñ o r a p a r a la Um.' ( M a ñ a n a s ) . ( R . O. C. ^ ^ ^ c ^ O L A R I A G A compra se. ^ l ^ e s t u ^ n X 2a000 S ^ o m S T a i ** ovejas era- H A L L A Z G O ropa de ca- H A C E M O S t r a a o s d . 
p i e z a H o s t a l Aven ida . 829). X r e T e r í a L a í ^ X o » Uoa' <***«*o***' « t o c k . ffietroa( á*ttá3 Acade . c a r b ó n . b a ñ o . ga ler ia . parejadas y 17 borras . m a en carreteraP R a z 6 n : S™chmo' PX 

M O T O R A M A . S e r v i d o San Lesmes. n ú m . L A S I S T E N T A dos horas . T e S o 20 3394 Paqueter^ , u s a d o » po r m i a mgemeros . 600 pe- s o l e a d í s i m o s , zona Ga- g r a e ! f ^ de14!a^ena'en calle A r a n d a de D u e r o J V̂f ^ 
^ permanente d e g r ú a . S B O F R E C E pastor diez de l a m a ñ a n a a n™*™', *• , ^ P ^ ^ t o setaa p e r m u t a r í a pisos m o n a l . N i c o l á s Ve rga - B a r r i o de M u ñ ó . 5 20 Dcha> hondiga , 11, 8 f l . 31-

A R R E N D O piso Paseo ^ nosotrofl ^ ^ T f a t a r con G i l doce. p u e b ^ 25. 4... ^ ^ ' 7 / ^ £OVln *** * kJlf2̂ * 0 l o n í a * - P R I G a ^ ^ 12- S B V E N D E u n a sega- ' ' . ¡ F A B R I C A N T E S ! i G s . 
^ t n w ^ l a a en ̂  t ane r de * » P ^ e r e n c l a . nez Rulz . V l l l a q u l r á n S E N E C E S I T A asisten- g ? * * 3 " a r v c l l c u S r Harmn8, l la - f M a d r l d - neda. 13. V E N D O piso m u y c é n - d o r a a t adora m a r c a E l T e B V I S O r e S l l e t a f ! l̂ T̂ J 
Melchor Iglesias, en Asunc i6n de N u e a t r a B e l b i m b r e . t a de 9 m a ñ a n a a 6 „ I , 0 ! " ? " t ( J C O M P R O sellos, c o l e e i n c O M P R E ! ! ! D i e z t r i c o , ex te r io r . Prec io L e ó n , dos c a m p a ñ a s , , c , o w , o v , w d i t ada . f abr ica galletas. 

S e f i o í ^ . ¿ ' T e l é f o n o . S B ^ N E C E S I T A chica t a r d ^ Calle " G e n e r a l ^ r n o f S u e v ^ d T u CloneS• St0Ck8- ^ ^ 0 3 " ^ % ^ ^ ¡Vi" d e ^ o b r r í r i n M . n S £ e n " P u e n T e d u í a . " p a r a caramelos y c o ^ i t e r í a . 
comedor. H o s t a l M o l a , n ú m . 3, 1 » , Izqda . v e L M a d r i r ^ R n t ^ o s contado. Desplazamien- vlenda8! 3, 4 y 5 h a b í - r o 10. ( P o r t e r o ) . t r a t a r con P l á c i d o G o n - T E L E V I S O R E S 1 9 » , Burgos cap i t a l . ^O^OOO 

. ú l t i m o modelo ext rapla- Ptas . A d m i t o socio. P r l -
A L Q U I L O piso amuo- 2033 J. 
blado de lu jo . T r i n i d a d , 
8, pegando C a p i t a n í a . 
11.000 Ptas . mes. I n f o r ­
mes, p o r t e r a 

C H A L E T se a l q u i l a 
p o r t emporada . Ca l le 
V i s t a Alegre , n ú m . & 
( L a Cas te l lana) . 

A L Q U I L O v i v i e n d a con 
locales, pasando B a ­
r r i a d a H i e r a J u n t o Pa­
n a d e r í a G u t i é r r e z . 

A U T O S « F L B N » 
Coches de a l q u i ­
ler s i n conduc to r ; 
600-D. 850 B e r l i n a 
y C o u p é , Seat 1.600, 
124. 1.450, M o r r i s 
M-G. S í m e s e nue­
vos. G a r a j e San 
Pedro C a r d e ñ a . n ú ­
mero 90. T e l é f o n o » . 
208072 y 201874. 

p a r a 
N a c i o n a l Gasset, 4 A T E N C I O N esquilado-
S B N E C E S I T A N o f l - r es : Se dan 600 ovejas 
c í a l e s m e c á n i c o a T e l é - a esquilar, en el b a r r i o 
f o n o 209725. ( R . O . C. ^ Cortes. I n f o r m e s : 
814), Leonc io G i l . 
ST? N E C E S I T A mucha- S E N E C E S I T A N p i n t o -
cha. buen s u e l d a L a í n res- In fo rmes en o b r a 
C a l v o 15 ! • G o n z á l e z Alonso. Ca l l e 

s b H e s i t a d ü * " ^ ^ S / " ' 
H o s t a l N a c i o n a l 

V E N D O pol l i tas de 
c u a t r o y medio a 
c inco meses, de ga­
l l i n a blanca, huevo 
de color . H o s p i t a l 
del Rey . F r e n t e 
Bar G l o r i a . T e l é f o ­
no. 201430. 

t o p rovinc ias . Olar iaga. meJor p a 6 e 0 V E N D O piso 4 « . nuevo zá lez-
S ^ 1 1 ^ ^ M a d r Í l L de Burgas . Pa rque de l a T e X n a T exemo. ex- T R I L L A D O R A « F i o - no, Ü H P , Ucencia ame- go. Moneda, 13. Mana -
2762336. 

R n c a s 

I s l a 

A L Q U I L O piso peque- E X C U R S I O N E S , viajes, 
ñ o , v a c í o . Te l f . 205740- Microbuses Europa . Co­

ches hasta 25 plazas. 
T e l é f o n o . 208551. 

213. 

SB N E C E S I T A 
chica, poca f a m i l i a , 
sueldo a convenir . 
V i t o r i a , 56 ,11 , A . 

C E D O piso amue­
blado, confor table , 
c é n t r i c o , po r t i em­
po indef in ido , a dos 
hermanas, madre e 
hi ja , o m a t r i m o n i o 
solo, g r a t u i t a m e n ­
te, a cambio de 
c o m p a ñ í a y l impie ­
za de o t r o con t i ­
guo, s e ñ o r a sola. 
I n ú t i l pre tender lo 

s in reconocida e 
i n f o r m a d a solven­
cia m o r a l . Te lé fo ­
no 204987. 

N E C E S I T O pastor a zu- V E N D O galera p a r a 
r r ó n . P a r a t r a t a r con 3.500 Kgs . , dos campa-
Gregor io Pardo , en P á - ft. s. Perfecto M a r t í n e z , 
r a m o del A r r o y o . Iglesias. 
N E C E S I T O cocinera V E N D O m á q u i n a p u n -
bien r e t r i b u i d a . L l a m a r ^ devanadora. T e l é f o -
a l 206628. no 206914. 

A U T O S a lqu i l e r c B l a i K R E S T A U R A N T E y ca­
co». 600-D, 850 c o u p é . f a t e r í a de p r ó x i m a aper- S E ^ C E S I T A p i s t e n . 0 b l b d -
124 (nuevos) . G a r a j e necesi ta: l i m p i a - t a . B a r r i a d a M i l i t a r , 
B a r r i a d a H i e r a . B . 69. doras, fregadoras coc í - b loque S.", Dcha . 
T e l é f o n o . 205638. naL Presentarse en obra A P R E N D I C E S i 
v m - T i o fnrtrrmeta P laza **** San F e r n á n - 16 a ñ o s y dependiente 
L « ™ " ™ g „ T ™ . T u do. 6. De 11 a 1 y 6 a t . de comercio, se necesi- E N 80.000 pesetas 

O O N S T R U O C I O -
f í E S « B U - B I » . H e ­
lor que piso p i lo to , 
i u p iso l l a v e e n 
mano. V e n t a direc­
ta. Fac i l idades de 
pago, diez a ñ o a 
Precios desde pe­
setas 250.000. Of ic i ­
na, V i t o r i a , 179, l » . 

o P u e n t e c i l l a s . t e r i o r . so l todo el d í a . « a n » 115, con correas r icana . con v o l t í m e t r o y p _ M 
31.000 ent rada , l l a v e prec io coste. R a z ó n : trapezoidales, vende Co- m ^ a . t odo 18.000 pese- f 
m a n o - P R I G O . M a ñ a - p o r t e r í a , calle Santiago, ope ra t iva San G u i l l e r - tas . D iez d í a s p ruebs *lfa?:\™:f°*' WMKA 

n ú m . 31 . mo. A g u l l a r de B u r e b a e in compromiso. Ventas ^ ^ ^ ^ ^ d o g n a , 
a plazos. G a r a n t í a ab- P A P E L E S pmtaaos. na-
soluta seis meses. cCo- c l ó n a l e s y ext ranjeros . 

ñ a s . 
l l H O T E L E R O S I ! M a g - s í , n o edif ique. V e a (Burgoe) 
n í f leo b a r - r e s t a u r a n t e antes esta Interesante 
paso t u r i s m o , 260 me- v i v i e n d a de pueblo. Par -
t ros , dos grandes ba . qUe San Franc isco , 6, 
r ra s . m o d e r n í s i m a s Ins- p r i m e r a 
talaciones, p r e p a r a d o s j u n t o S i m t a D o r o t e m 
p a r a bodas y bautizos. vendo l80 como * 
etc.. Cen t r iqu ie lmo . Ca- VOf 225*m ^ 

ted raL Grandes f a c l l l - mes : C o n c e p c i ó n . 14. 4.«. V E N D O g u a d a ñ a d o r a n i . R a d i o T V Caracas 
dades de pago. 1 V é a l o ! derecha< de m u í a s , seminueva. Calzadas. 18. T e l é f o n o 

O V E J A S chu r ra s , 
se venden noventa . 
T r a t a r : D a n i e l Es­
teban. R o a ( B u r ­
gos). 

me rc l a l Ve lo -Moto» . Ca- M u c h a var iedad . G r a n -
ío ra m des descuentos. 2 0 4 5 1 » . 
Ie^a• P E L U C A S desde 1.500 
R E P A R A C I O N t e l ev l - pesetas. D i r e c t a m e n t e 
sore todaa marcas. Ser* f á b r i c a . E n o r m e s u r t i -
v l c i o urgente . Antenas do. Faci l idades. 204516. 
Servic io t é c n i c o Marco-

P R I G O . M o n e d a , 13. v w v m r „ « en V l l l a h o z . V i c t o r i n o 206528. 
Mafianaa ^ E »-lfi-NIJE casa COU r , „ , „ _ • „ „ 
^ í ^ o f . f r h p ^ n - a - P a « o V « ^ a . R a z ó n : PaJaclos- T E L E V I S O R E S • F r l . 
I " » ! ? i ' Í J ! ̂  ^ Teodoro Maeso. Carcedo O C A S I O N vendo t r a c t o r gor í f leos - Lavap la tos 

c le ta cadete, po r co- V E N T A de pisos y Ion- habitaciones, mucho so l . de B u r g o g í o ruga Deutz 100 H P . , Lavadoras a u t o m á t i c a s . 

na . Presentarse en obra A P R E N D I C E S de 14 a A r ^ r e d u T o g Ó n , ^ E m p a l m e . S a 2 ¿ _ C ^ ^ s e V E N D E piso. F r a n - « c l l indro8 ' * * * Todo m i l a l mes. Rad io 
5 . . Arce red i l lo . «ConstrtTCCiones Serra- cisco Sarmiento . 7, 5.«. d o f r V escarif icador y T e l e v i s i ó n Burgos. Ave-

j e s ú s M a n a , tsurgense, « « . - t b o cabrestante. Como nue- n lda CAñ. i n . TTovctAt» 
va 850, como nueva ; A l ­
i a Romeo P e r k i n s y 
D . K . W . . gasol l y gaso­
l ina , m u y b a r a t a Rue-
r a V i t o r i a , 19. T e l é f o ­
no 203837. 

G A M O N A L 228. vende 
850. 600-D, 1.500 R-8, 

( R O. C. 813). 
a l n o » . T e l é f o n o 204385. 

SE O F R E C E pin­
t o r - empapelador 
S a n t a m a r í a . P ida 
muest rar ios a l te­
léfono 206968. 

^ r e n a T p a V 10 ^ o r m e l : T e ¿ 204752. cabrestante. Como nue- n ida C i d . 10. F e y g ó n . 
t a n en Almacenes de contado, vendo s i e r ra C O N S T R U C C I O N E S 75a000#_ p r i g o . M o - V E N D O bar solo o con '̂-nt̂ û ^̂ tî l T E L E V I S O R E S : Repa-
M e r c e r í a J u a n S á e n z de 90 con m o t o r 10 ca- G o n z á l e z Alonso. Ven t a nedai ^ v iv i enda , por n o podet^ 5 Sor ia S ^ n n o radones en el d ia todas 
A r i z n a v a r r e t a . C a l l e bel los. Cepi l ladora de de v iv iendas , l l ave en 0 N 0 ^ ^ ™ ^ . , , , l o atender, l ado Cate- oiiñQd - ^ l o n o marcag T e , e v l . 
M a d r i d , n.« 10. ( R . O . C . , 1.800 con barreno, m o t o r ¡ n a n o Exentas . E n t r e g a • £ 2 ^ o so la r ^ d r a l , zona t í p i c a . Ideal ™ e l ó n Burgos . A v e n i d a 
825). 3 caballos. A m b a s c A r - t o t a l 50.000 pesetas, res- ^ ¿ f ^ 0 0 ¿ ° ^ a s l m l l a r S E V E N D E vaca r a t l - Cld> 10t ̂ ttclo Fey-
S E N E C E S I T A a s í s - ra e n t ^ - T ronzadora to diez a ñ o s , y locales 2^000 m ^ ^ ^ G o n z á l e z . 37. f a ' r f Í e n P a T r da- ^ g ó n . T e l é f o n o 208634. 
bJfi « j f i C J i S i i A a s í s - . . . marca « A r t a - comerciales. Oficina, ca- P10 ed i t i c io comercia l . - t a r : As t e r i o L ó p e z . Pa -
•onfo Tvot r imonin a r c ó l e s , m a r c a «Aria» _ H o t e l . Cines, Bancos. 

O f f s e t 

y t oda clase de t r a ­
bajos t i p o g r á f i c o s , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia­
r i o de B u r g o s » . Ca­
l lo V i t o r i a . 13. Te­
léfono . 202852. 

t e n t a pa ra m a t r i m o n i o , He V i t o r i a . 115. 

^ v ^ ' o n e ^ ^ M U C H A C H A ¿ e necesL ^ e r e c h r ^ ^ S m n̂in̂ * C O N S T R U C C I O N E S m^ J ^ ^ 
S l W ^ l t a . Poca _familia. V a U ^ ~ I T O chica ^ fecto_eStado; t ronzado- f l ^ h e z . vende p . s ^ 

V E R A N E A N T E S : se t r 0 e ^ A1K f ^ a e " , n " r d o l l d ' ^ S ^ C . " ' CmC* ^ , nueva. D i r i g i r s e : lonjas comerciales e n 
. u . \ va. Revisados y f a c l l l - ' M a d r i d , buen sueldo, x , ' 0<Í0MCI c i r d i v e r s a r o ñ a s I n f o r - V E N D O piso calle San 

p S e d í T Í l i e r r a dadeS- N E C E S I T A cocine- A v d a . c i d , 6. 5.« A . F e y - ' S S ^ t T a r T ? ^ a n c i s c o . In fo rmes , ca-
S m n o r a d a verano 6 V E N D O Lanc i a F l a m l - ~ CO° i n , o r i í ? ! ? ' para Son. v a i i a a o n a l l e Seáano 2 5 . feq**. 
d o r m i t o r i o s amueblados c a r r o c e r í a P i m l n f a - D i r l í r s T S E c h l c a P A R T I C U L A R compra - V E N D O pisos t e r m i n a - V E N T A de pisos l lave 
y servicios T e l t 205602 r ,na ' buen astado, m u y ^ „ í 11 * i Para S a n S e b a s t i á n , r í a mesa despacho, dos. con exenciones, fa - en mano zona Gamo-
^ * " barato . « D i t a s a » . T e l ó - 3 3 ' ^ 11 ' Puerta l Buenos informes . B u e n buen uso, est i lo Espa- ciudades, diez a ñ o s . Pa- na l . 230 y 250. I n f o r m e s : 
A R R I E N D O local . Fe r - fonos. 204903 y 200365. S E N E C E S I T A asisten- s u e 1 do. D i r i g i r s e en ñ o l o I n g l é s , o despa- seo de los Pisones, 18 Sagrada F a m i l i a . 23. 
n á n G o n z á l e z , 24. I n - V E N D ^ Dauphlne , t oda V i t o r i a . 29, 2.», Dcha . B u r g o s : A v e n i d a de l cho completo. U a m a r y 20. In fo rmes , en ba- Sr. Beni to , 
f o rmes : L a í n Calvo. 48. p m e b a Reyes C a t ó l l - 815 N E C E S I T A chica. C id , 2, 4.». 206583. j o s del edificio. M A G N I F I C O piso v e n -

terCCr0" ^ r . * 3"0, Dcha" T e l é f o n o 208344. S E N E C E S I T A ch ica de V E N D O m á q u i n a t r i c o - O C A S I O N . S e v e n d e do, completamente de- U R G E venta casa-vi- D O Y P E N S I O N com- v e n d e T ó c i r p a r a m e s ó n ' 
S E A R R I E N D A o v e n - V E N D O furgoneta dos S B N E C E S I T A chlca 9 m a ñ a n a a 6 tarde , tosa, rad io , tocadiscos y p l an t a baja con cinco corado, cinco h a b i t a d o - v lenda p r ó x i m o Quin ta , p le ta o s ó l o d o r m i r j u n t o Catedra l . I n f o r -
de piso. T r a t a r : Sanz caballos, perfecto esta- poca f a m i l i a I n f o r m e s : sueldo a convenir . V I - mesa cami l la . Del ic ias , huecos, en calle V i t o r i a , nes, exter ior , c é n t r i c o . Faci l idades. Ca l le Al fé- A v e n i d a del C id . n ú m e - mes* Cal le L a Pa loma. 
Pastor , 8. bajo, Izqda . do. T e l é f o n o 204456. T e l é f o n o 209461. t o r l a , 116, 7.», B . 1, 5.», Dcha . Sólo tardes In fo rmes , Te l f . 209798. V i t o r i a , 60, 3.» rez P rov i s iona l . L r o 74. T e l t 208239. B a r Pola r . 

V E N D O piso c é n ­
t r i c o zona residen­
cia? e s m e r a d a 
c o n s t r u c c i ó n , 7 ha­
bitaciones, dos ser-
servicios, t r i t u r a ­
dor, exento, gran­
des facilidades. D i ­
rectamente propie­
t a r io . A p a r i c i o 
Ruiz , 7. P o r t e r í a . 

T r a s p a s o s 
lacios de Benaver . 
S E V E N D E t r i l l a d o r a 
seminueva con m o t o r 
e l é c t r i c o o s i n é l , sega- T R A S P A S O p e n s i ó n 
do ra y g u a d a ñ a d o r a , Escolar. A l m i r a n t e B o . 
con ruedas de goma, y nifaz, 16. V 
aperos de labranza. San- T R A S P A S O o a l q u i l o 
Í o L 201602 T e I e " l0Cale3 160 m e t r o a ' * * -
fono 201602. ^ cua lqu ie r negOClo> tt 

c ien met ros Plaza Ma* 
yor . T e l é f o n o . 209036 • 
202624. 

S E T R A S P A S A o se 

I M P R E S O S 
mere tales, c a r t a » 
t imbradas , ta r je ta i» 
de vis i ta , i nv i t ac io ­
nes, prospectos d« 
propaganda, e t C 
T A L L E R E S GRA­
FICOS c D l a r l o de 
B u r g o s » . Cal le V i ­
t o r i a 13. T L 202852 

H u é s p e d e s 

F O T O G R A B A D O S 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S c D l a r l o de 
B u r g o s » . P r e c l o e 
ventajosos. C a 11« 
V i t o r i a . 13. Teléfo­
no. 202852. 

T r a b a j o s d e c a l i d a d : T a l l e r e s G r á f i c o s D I A R I O D E B U R G O S 
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Sesión de la Comisión municipal Permanente 
Bajo la presidencia del alcalde do 

don Isaac Rubio Blanco y con un 
la asistencia e los tenientes de go 
alcalde D. Pablo A n d r i o Gonza­
l o y don F é l i x Her re ro Angulo , 
secretario general don Juan A n ­
tonio Torres L i m o r t e e interven­
tor de Fondos don Ange l -Loren ­
zo Polaino Anton ino . c e l e b r ó se­
sión la C o m i s i ó n mun ic ipa l Per-
manente, a d o p t á n d o s e los s i ­
guientes acuerdos: 

Tomar en c o n s i d e r a c i ó n un es­
cr i to del representante de la 
A g r u p a c i ó n Musical Mirandesa, 
sobre actuaciones de la misma 
en d ías .aborables. 

Desestimar una instancia de 
don Juan Domingo Rotaeche Zá-
rate, quien solicita l icencia pa­
ra realizar obras en la casa n ú ­
mero 13 de la calle Leopoldo 
L e v i n . toda vez que no es posi­
ble resolver sobre expresada pe­
t ición hasta que se apruebe el 
plan parcia l para dicha zona. 

Autor iza r a don J e s ú s Her re ­
r o , para reparar una fuga en la 
acometida de agua, en calle Ge­
neral Mola , n ú m e r o 19. 

Au to r i za r a don Sebas 11 á n 
M a r t í n e z para instalar calefac­
c ión en calle C o l ó n n ú m e r o 21. 

Au to r i za r a don Ramiro Ro 
d r í g u e z Riguero, para construir 
u n d e p ó s i t o de agua en su finca 
sita en carretera Fuentecaliente. 

A u t o r i z a r a don Pedro Ruiz 
O ñ a t e , para construir un edif i ­
cio de planta baja, con cuatro 
pisos t r ip les , en calle General 
Mola , 41 y o t ro de planta baja 
y cuatro pisos dobles en calle 
Santa L u c í a , 64, en las condi­
ciones que se determinen. 

Desestimar una instancia pre­
sentada por don J e s ú s Bermejo 
Moreno, solicit-mdo permiso de 
preferencia para la entrada de 
camiones con pescado a su a l ­
m a c é n , sito en calle R a m ó n y 
Cajal, n ú m e r o 19, bajo. 

Au to r i za r a don Hermenegi ldo 
G ó m e z de C a d i ñ a n o s . para ex­
t raer grava de s» finca sita a l 
t é r m i n o da Las Mat i l las , en las 
condiciones que se indica. 

Que pase a nuevo in forme de 
los s e ñ o r e s arquitectos municipa­
les una instancia de don Caye­
tano Vi l lanueva Estella so l ic i ­
tando permuta de terreno. 

Que quede pendiente una ins­
tancia de don Dionis io Barc ina 
F e r n á n d e z , solicitando permuta 
de terrenos y que se devuelva 
e l expediente la C o m i s i ó n co­
rrespondiente. 

Aproba r dos actas de recono­
cimiento final de obras realiza­
das por part iculares 

Remi t i r a la C o m i s i ó n p rov in ­
c i a l de Servicios t é c n i c o s el ex-
pediente t rami tado a instancia 
de d o ñ a Sara G ó m e z Huidobro , 
solicitando a u t o r i z a c i ó n p a r a 
instalar una c a r n i c e r í a y o t ro de 
don J e s ú s A r r i b a s R á m i l a , so l i -

| citando l icenci : para instalar un 
• ta l ler de r e p a r a c i ó n de v e h í c u l o s 

Aceptar el pliego de condicio-
nes remi t ido por el Servic io H i ­
d r o l ó g i c o Forestal de Burgos-
A l a v a , para paso de una l í nea 
te legráf ica por "Riberas del r í o 
E b r o " 

A u t o r i z a r a l i ndus t r i a l taxis­
ta don Al f redo G o n z á l e z Renedo 
para sust i tuir su coche de s e r v í 
c ió p ú b l i c o por o t ro nuevo y a 
don Rafael L ó p e z de la Fuente, 
para lo mismo. 

Ceder varios nichos del ce­
menter io Munic ipa l , previo abo 
no de derechos que se de te rmi­
nen. 

Desestimar una instancia pre­
sentada por d o ñ a Carmen Pr ie to 
G i l . solicitando d e v o l u c i ó n de la 
cantidad satisfecha por e l con 
cepto de Contribuciones Especia­
les para la u r b a n i z a c i ó n de la 
calle Ciudad J a r d í n . 

S e ñ a l a r las condiciones nece 
sarias para r e p a r a c i ó n de pavi 
m e n t ó de calzadas y aceras en 
obras realizadas por "Electra de 
Burgos. S. A . " 

Aproba r v a " i as cuentas por 
Viajes y dietas. 

Aproba r el p a d r ó n de alean 
ta r i l lado . voladizo, canalones en 
trada de carrusjes y recogida de 
basuras, del a ñ o actual . 

Desestimar una instancia de 
don Santiago Soto G a r c í a , quien 
solicita r e d u c c i ó n del a rb i t r i 
munic ipa l sobre aper tura de es 
tablecimiento. 

SE I N C E N D I A U N C O C H E 

Sobre l a ; seis de la t a r d e 
i r r u m p i ó ei la plaza de E s p a ñ a 
un coche tur ismo, m a t r í c u l a de 
M a d r i d , envuelto en llamas, cau­
sando la na tura l a larma. Menos 
mal que el parque de bomberos 
está a pocos metros de la plaza 
citada e inmediatamente acudie­
ron en aux i l io del coche sinies­
trado, quedando el suceso redu­
cido nada m á s que al susto, con 
ligeros desperfectos del v e h í c u l o . 

C I N E C L U B 

Hoy. m i é r c o l e s , a las ocho de 
la noche, en el cine I . T . I . de los 
Padres Juesuilas, el Cine C lub 
M i r a n d é s ofrece a sus asociados 

[•; la r e p r e s e n t a c i ó n y p r o y e c c i ó n 
de la pe l ícu la "P ie r ro t el loco" 
de Godard 

H a r á la p r e s e n t a c i ó n e l P. Jo­
sé Ignacio G a r c í a da Cea. 
MOS Q U IT O S 

La plaga de mosquitos que pa­
decimos durante la m a ñ a n a del 
domingo se r e c r u d e c i ó en la del 
lunes M i 11 o n es de diminutos 
Mosquitos invadieron la ciudad, 
causando las naturales modes­
tias, porque se i n t r o d u c í a n por 
todas partes. 
T R O M B A D E A G U A 

Poco nos hs durado e l buen 
"empo, es decir, el sol, porque 
^o podemos l lamar mal t iempo 
' la beneficiosa l l u v i a que c a y ó 
«obre las cuatro de la tarde del 
iunes, en que c o m e n z ó la tor ­
menta, que d u r ó m á s de una ho-

Un torrente de agua convir-
ia* calles en r í o s , sobre to 

la d« V i t o r i a , que p a r e c í a que haya hecho d a ñ o en los 
embalse. T a m b i é n c a y ó a l - sembrados porque fue durante 

de granizo, pero no creemos poco t iempo. 

A i p e n s a r ¡ a p r o p a g a n d a 

J o * u negocio, recapacífof 

* La palaLra liatlaJa mucre rápklamente... 

*• La imagen es fugaz»* 

* Lo impreso permanece. 

Conviene a sus Intereses 
anunciarse en la Prensa diaria. 

Siempre resolverá hacerlo en 

D i a r i o d e B u r g o s 

C O M E N Z A R O N L A S F I E S T A S 
D E L A C A L L E D E S A N 
J U A N 

E l pasado lunes, con la misa 
de difuntos, dieron comienzo las 
tradicionales y populares fiestas 
de San Juan Bautista, Patrono 
de la calle del mismo nombre , 
del ba r r io de Aquende. D e s p u é s 
tuvo lugar e l bautizo del San­
to, con derroche de confi turas 
para los n i ñ o s , que gozaron en 
grande con el festejo. 

actos se levanta el 
, populares fiestas, 
estos d í a s l l eva ron 

querido Mi randa a 
p ú b l i c o que d i s f ru -
amenos y variados 
o p o r t u n a m e n t e 

Con estos 
t e l ó n de 1 
que durante 
a l v ie jo y 
m u l t i t u d de 
t a r á de los 
festejos que 
anunciamos. 

C O M A N D A N C I A M I L I T A R 

Se ruega a los reservistas de 
los reemplazos de 1953 1954, 
1955, 1956. 1957. 1958, 1959. 1960, 
1961, 1962, 1963 y 1964, que se 
personen en esta Comandancia a 
l a mayor brevedad posible p ro ­
vistos de ca r t i l l a m i l i t a r , con ob­
je to de cumpl imentar un asunto 
urgente. 

E l F f S l I V A l Y A l i l i C A N C I O N E S 
CATEGORIA D E L F E S T I V A L 

D E L A C A N C I O N D E L 
D U E R O 

E l fest ival h i s p a n o - p o r t u g u é s 
de la Canc ión del Duero , c r i t i ca ­
d o cuando se a n u n c i ó el p r i ­
me r a ñ o antes de su c e l e b r a c i ó n 
y que luego m e r e c i ó los mejo­
res elogios cuando se c o m p r o b ó 
su resultado, se encuentra en 
su X e d i c i ó n y en contraposi­
c i ó n a o t ros que surgieron p o r 
aquella é p o c a y que luego des­
aparecieron, el nuestro se mues­
t r a cada vez m á s pujante y has­
ta es objeto de las mejores aten­
ciones po r parte no s ó l o de 
Aranda, sino t a m b i é n de orga­
nismos oficiales. 

Este fest ival cada a ñ o que pa­
sa se va imponiendo p o r su ca­
t e g o r í a e impor tanc ia , catego­
r í a que ha adqu i r ido a t r a v é s 
de los a ñ o s e impor tanc ia lo­
grada por su constancia y me­
recimientos que son reconocidos 
p o r to^os, i n t e r e s á n d o s e p o r é l 
entidades que antes mostraban 
su a d h e s i ó n de fo rma d i r í a m o s 
u n t an to superf icial , pero que 
este afto, s e g ú n nuestras no t i ­
cias, se van a ref le jar de fo rma 
act iva. 

industrias 
qu imicas a m i r a s a 

Fabricante en España de la fibra L E A C R I L 

N E C E S I T A 
Como consecuencia de l a e x p a n s i ó n de sus instalaciones en Mi randa de E b r c 

P E R S O N A L P A R A E S P E C I A L I Z A R 

en las diferentes secciones de la f a c t o r í a ( f ab r i cac ión , laboratorios , electr icidad, m e c á n i c a , etc.) . 

La r e m u n e r a c i ó n s e r á progresiva en r a z ó n a los m é r i t o s y a l t i empo de permanencia en Ib empresa, p u d i é n d o s e alean-

zar a l a ñ o u n to ta l impor tan te . 
Empleo fijo en p lan t i l l a . Edad m í n i m a : 18 a ñ o s . 

Los interesados pueden d i r ig i r se a l Departamento de Personal 

I N D U S T R I A S Q U I M I C A S A L T A M I R A 
CARRETERA L O G R O Ñ O , S / N . - M I R A N D A D E E B R O 

« — - -Ji-i • 

f̂engaaver 
el coche 

que usted diseñaría 

• 

T a l l e r e s P E D R O 
V i t o r i a , 1 0 5 

Teléfonos 206361-2068M - BURGOS 

CONCESIONARIO D E B A R R E I R O S 

Esto no quiere decir que, co­
m o en todas las cosas, existan 
algunos hostiles que t ra ten de 
crear un ambiente de o p o s i c i ó n 
que en la p r á c t i c a y a la hora 
de la verdad no cuentan, pues 
es m u y dif íc i l marchar con t ra 
corr iente , ya que u n festival 
que se ambienta po r s í m i s m o 
y que es acogido favorablemen­
te po r el p ú b l i c o nacional y ex­
t ranjero , hoy p o r hoy const i tu­
ye un m u r o difícil de franquear 
pese a los esfuerzos de esos pe­
q u e ñ o s sectores po r despresti­
giar l o que es nuestro, l o que 
n a c i ó en Aranda y como buenos 
arandinos debemos defender 
con t r a v iento y marea. 

Como d e c í a m o s m á s a r r i b a es­
te afio ha cons t i tu ido una sor­
presa el que organismos y en­
tidades que otros a ñ o s mostra­
r o n su a d h e s i ó n pasiva, hoy esa 
a d h e s i ó n se haya conver t ido en 
activa, bien mediante la aporta­
c ión de donativos considerables, 
bien mediante el pa t roc ino de 
determinados premios impor t an ­
tes, s egún nuestras referencias 
obtenidas directamente de la 
c o m i s i ó n organizadora. 

E n p r i nc ip io sabemos que el 
I n s t i t u t o de Cul tura H i s p á n i c a 
p r e s t a r á este a ñ o m á s ayuda 
que en las anteriores ediciones, 
que incluso la C o n f e d e r a c i ó n 
H i d r o g r á f i c a del Duero aporta­
r é u n cuantioso donat ivo, que 
hay ofrecimientos de este t i p o 
de ayuda en c u a n t í a s hasta de 
cien m i l pesetas po r u n solo or­
ganismo o ent idad y que entre 
irnos pocos, m u y pocos, ya se 
cuenta con m á s del medio m i ­
l lón de pesetas, a ú n sin antes 
de empezar la r e l ac ión de per­
sonas que ayudan a sufragar los 
gastos del fest ival , s in que el 
Ayun tamien to tenga que apor­
ta r cant idad alguna, ya que el 
Festival h i s p a n o - p o r t u g u é s de la 
C a n c i ó n del Duero es de Aran­
da y no de su Ayuntamiento . 

E n esta r e l a c i ó n de donantes 
f i g u r a r á , s e g ú n nuestras referen­
cias, incluso una personalidad 
portuguesa, pues aunque la fi­
nal se ha de celebrar este a ñ o 
en Aranda, no por eso deja de 
ser el festival h i s p a n o - p o r t u g u é s 
ya que bajo esa d e n o m i n a c i ó n 
n a c i ó y en ella se ha de conser­
var , de a h í que se celebre alter­
nat ivamente en Aranda y Opor to . 

Confiamos en que en breve 
podremos publ icar la re lac ión de 
donantes a este certamen que 
esperamos nos proporcione la 
c o m i s i ó n organizadora del mis­
m o . 

E L F E S T I V A L Y A T I E N E 
C A N C I O N E S 

E n l a ú l t i m a s e s i ó n de la 
c o m i s i ó n o r g a n i z a d o r a d e l 
F e s t i v a l H i s p a n o - P o r t u g u é s 
de l a C a n c i ó n d e l D u e r o , se 
a d o p t a r o n i m p o r t a n t e s acue r ­
dos , e n t r e los q u e d e s t a c a l a 
e l e c c i ó n d e l c a r t e l a n u n c i a 
d o r , q u e r e c a y ó e n e l p r e ­
s e n t a d o b a j o e l l e m a " C u e r ­
d a s y c a n c i o n e s " . 

P o s t e r i o r m e n t e se h a r e ­
u n i d o t a m b i é n l a c o m i s i ó n 
t é c n i c a e n c a r g a d a de selec­
c i o n a r l a s c a n c i o n e s q u e h a n 
d e p a s a r a l a f i n a l y p o r l o 
q u e se r e f i e r e a l a p a r t i c i ­
p a c i ó n e s p a ñ o l a , h a t e r m i n a ­
d o s u t r a b a j o . A c o n t i n u a 
c i ó n d a m o s r e l a c i ó n d e t a l l a ­
d a c o n e x p r e s i ó n d e l t i t u l o 
d e l a s c a n c i o n e s y n o m b r e 
d e los a u t o r e s : 

" M a l t e " . - — L e t r a y m ú s i c a 
d e M a n u e l - J e s ú s F e r n á n d e z 
A l a e z . 

" T i q u i - T o c " . — L e t r a de J o ­
s é L e z a u n . M ú s i c a d e F a u s t o 
T u r e l l . 

' T a d o de A r a n d a " . — L e ­

t r a y m ú s i c a de L a u r e n Ve­
r a ( L a u r e a n o F . V e r a ) . 

" C o m o u n á r b o l " . — L e t r a 
de X a v i e r d e l R i o . M ú s i c a d e 
M a n u e l B e r n á . 

" U n a i n c ó g n i t a " . — L e t r a 
de J . M . B a r r a n c o . M ú s i c a 
de E d u a r d o B e i t i a . 

" C a s t i l l a " . — L e t r a de T o ­
m á s de l a H u e r t a V i l l a . —• 
M ú s i c a de J o s é L u i s N a v a ­
r r o S á e z de J u b e r a . 

" O t r a vez t e vas" .— L e t r a 
de A n t o n i o L l o r e n s Salesa. 
M ú s i c a de A n g e l M a r t í n e z 
L l ó r e n t e . 

" C a r m i ñ a " . — L e t r a y m ú ­
s ica de L u i s A l m u d e n a . 

" S o l o c o n v i v i r " . — L e t r a 
y m ú s i c a de C é s a r Ñ u ñ o d e 
l a Rosa . 

" L a n i ñ a de l a s m u l e t a s " . — 
L e t r a y m ú s i c a de F i n a d e 
C a l d e r ó n . 

" A m o r y paz".— L e t r a y 
m ú s i c a de T e r e S a n J u a n 
G o n z á l e z . 

" C u a n d o vengas*.— L e t r a 
y m ú s i c a de J o s é V a l e r o . 

E n f e c h a p r ó x i m a se d a * 

r á n a conoce r l a s c a n c i o n e s 
po r tuguesa s , c o m p l e t á n d o s e 
d e es ta f o r m a l a r e l a c i ó n t o . 
t a l q u e l l e g a r á a l a f i n a l d e l 
c e r t a m e n , e n los d i a s 7, 8 y 
9 de A g o s t o p r ó x i m o . 

E l d é c i m o F e s t i v a l H i s ­
p a n o - P o r t u g u é s de l a C a n ­
c i ó n d e l D u e r o y a t i e n e c a n ­
c iones , u n a s c a n c i o n e s que a l 
p a r e c e r h a n t e n i d o de cabe ­
za a l j u r a d o , p u e s t o que s o n 
c o m e r c i a l e s y m o d e r n a s y 
de u n a g r a n c a l i d a d m u s i c a l . 
E s t o u n i d o a l a s b u e n a s c a n ­
c iones que s i e m p r e h a n p r e ­
s e n t a d o los p o r t u g u s e s , t e ­
n e m o s a n t e n o s o t r o s u n m a g ­
n i f i c o f e s t i v a l . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

M i r a n d a , P l a z a d e l C a u ­
d i l l o 18. 

C A R T E L E R A 

T E A T R O P R I N C I P A L . 
"S . O . S. e l M u n d o e n pe­
l i g r o " ( 3 ) . 

PEQUEÑA GRAN FIESTA EN COVANERA 
P o r D i e g o V I L L A N 

L o p e q u e ñ o y lo grande s iem­
pre han tenido su medida y p ro ­
porc ión . L o difíci l es establecer 
un va lor fijo para ap l icar lo a 
cada caso. Hace pocos dias —el 
30 de Mayo ú l t i m o — tuvo l u ­
gar en Covanera un hecho que 
escapa a l alcance de la pura 
c rón ica social o a n e c d ó t i c a , ec l ip­
sadas por e l lado humano del 
suceso. 

Covanera —un pueblo de 100 
casas mi tad por m i t a d habita­
das y una iglesia— aparece se­
guido al p á r a m o de Masa, en 
ru ta a Santander, como una t i e ­
r r a nueva y diferente, con la 
esbeltez que le dan sus m o n ­
tes escarpados y sus piedras v í r -
genes A l frente, como quer ien­
do frenar el í m p e t u del va l l e , 
una de las zonas antediluvianas 
de nuestra provinc ia , m á s r icas 
de elementos en fos i l ización per­
teneciente al s i l ú r i c o mer id io­
n a l e s p a ñ o l . Es como u n oasis; 
u n oasis de v e g e t a c i ó n , de paz 
y de a l e g r í a que le dan sus 
r ío s y todo su paisaje. A h í 5s-
tá para sellar lo dicho esa m a ­
rav i l l a que se l lama Pozo A z u l , 
s e g ú n los expertos ejemplo c l á ­
sico de fuente vaucluslana, ú n i ­
ca entre nosotros. 

Pues Covanera necesitaba u n 
puente que h ic iera m á s he rma­
nos a sus barios y a sus hombres. 
A l g o que en esta é p o c a de des­
moronamiento m o r a l de nues­
tros pueblos dedicados a l cam­
po, diera solidez a la existencia 
humana de unas gentes que t o ­
d a v í a v iven la I lus ión sana de 
un fu tu ro m á s opt imista , m á s 
fácil . Si no. el progreso s e r v i r í a 
de nada. 

E l puente ya e s t á hecho. Con 
la grava, e l cemento y los ba­
rrotes se fueron amasando p ro ­
yectos, ilusiones y esperanzas, 
que d ieron como resultado la 
a p a r i c i ó n del perf i l humano de 
cada uno de los pocos vecinos 
existentes. 

Este perf i l humano es e l que 
da la medida exacta de la im­
portancia de un hecho, in t ras­
cendente para los d e m á s . Ellos 
h a b í a n puesto l o suyot su t r aba ­
j ó y su i lus ión ; su esperanza y 
su a l e g r í a L o d e m á s es pura 
historia P e q u e ñ í s i m a historia . 

Al l í estaban todos d á n d o s e la 
\ mano la tarde del dia 30 de 

M a y o como se la d a r á n desde 
hoy las dos riberas. Presidien­
do e l acto, don A n g e l Serna, 
diputado prov inc ia l . Jun to a é l , 
don Narciso Bus t i l lo . alcalde del 
Ayuntamiento , a s í como don 
Teófi lo Gallo, presidente de la 
Junta Admin i s t r a t i va local y ar­
tífice p r i m e r o de estos proyectos. 

Tras unos alegres pasacalles 
a cargo de una orquesta, d i o 
comienzo el acto con unas pa­
labras del diputado p r o v i n c i a l , 
quien, en nombre del goberna­
dor c i v i l , ausente por la r e u n i ó n 
de l Consejo p rov inc ia l de l M o ­
v i m i e n t o —ausencia m u y sent i ­
da— p r o n u n c i ó unas palabras 
en las que puso de re l ieve e l 
sentido de sol idar idad de todos 
para el é x i t o de esta r e a l i z a c i ó n . 
Hizo resaltar en ellas m á s e l 
fu tu ro que e l pasado, haciendo 
h i n c a p i é en que aquel acto no 
era m á s que u n p r inc ip io dfe 
p r ó x i m a s realizaciones, especial ­
mente a l anunciar la i n i c i a H ó n 
en fecha p r ó x i m a de las obras 
de abastecimiento de aguas a l a 
local idad. Abastecimiento que da­
r á nueva j u v e n t u d a nuestro a m ­
biente. Acto seguido y en n o m ­
b r e del gobernador, dio po r 
inaugurado e l puente. 

A c o n t i n u a c i ó n , el p á r r o c o , don 
J o s é L u i s G u t i é r r e z , e f e c t u ó l a 
b e n d i c i ó n . I n m e d i a t a m e n t é , 
a c o m p a ñ a d o s po r la banda de 
m ú s i c a y el disparo de cohetes 
de fiesta, fue ofrecido a las au to ­
ridades asistentes u n ape r i t i vo 
mientras la fiesta y el baile po­
pu la r se prolongaba hasta las 
pr imeras horas de la noche. 

Así de sencillo y a s í de f a m i ­
l i a r fue todo. P e q u e ñ o en s í 
mismo, pero grande por lo que 
t iene de humano, por lo que 
t iene de verdad y de promesa, 
de fin de un hecho con p r inc ip io 
de otros. U n e s l a b ó n fuerte en 
la cadena de valores de un pue-
blo. 

Y po r aquel lo de que la ale­
g r í a es m á s extensa cuando se 
comparte y es m á s grande dar 
que rec ib i r , le ofrecemos since-
ramente todo l o que tenemos, a 
usted, ouer ido amigo. 

N U E S T R O S T E L E F O N O S : 

20T1W y 
2012 80 

NACAL LANZA SUS N U E V O S 
M O D E L O S D E 

R E M O L Q U E S B A S C U L A N T E S 1 0 7 0 

Estos nuevos mo­
delos de bascu­
lantes 1970 llevan 
un 25 % más 'de 
potencia por su 
nuevo sistema de 
empuje. 

S i m c a l 2 0 0 : e l c o c h e q u e u s t e d d i s e ñ a r í a 

A G R I C U L T O R , 
haga su descarga de grano sin 

bajarse del asiento. SUPRIMA BRAZOS adquiriendo un 

B a s c u l a n t e N A C A L 
Carretera Madrid-Irún. Km. 243. Telf. 204972 
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COMENTARIOS DE LA PRENSA EXTRANJERA 
TRAS EL COMBATE U R T A I N - B L I N 

los franceses consideran inmerecida la victoria del espáñol 
«Bild Zaitung» afirma que el púgil alemán «hizo la mejor pelea 
de su vida y tuvo muy cerca el título europeo, pero no le consiguió» 

B o n n ( A l f i l ) . — " B l i n estuvo 
mejor que nunca, pero U r t a i n 
mant iene el t i t u l o de c a m p e ó n 
d© Europa", dice hoy en sus 
t i tu la res de primea-a p á g i n a el 
d i a r i o " B i l d Z a i t u n g " de m á s 
de cuatro mil lones de ejempla-
l e s de t i rada . L a referencia del 
combate, la ú n i c a que recogen 
los matu t inos alemanes, e s t á re­
dactada en t é r m i n o s elogiosos 
pa ra el púg i l a l e m á n . 

"Fue —escribe " B i l d Z a i ­
t u n g " — una a u t é n t i c a pelea de 
gladiadores". Considera que la 
v i c to r i a de U r t a i n es poco con­
vincente y se debe m á s bien a 
l a casualidad que d e s p u é s de 
quince asaltos despiadados el 
a rb i t ro alzara e l brazo del bo­
xeador e s p a ñ o l , en s e ñ a l de 
t r i u n f o . " E n su 31 pelea pro­
fesional, el c a m p e ó n europeo 
e s p a ñ o l logró conservar el t í ­
tu lo , pero a su serie de 30 K . O, 
no pudo a ñ a d i r m á s que una d é ­
b i l v ic tor ia a los puntos". 

' E n muestra de m á x i m a obje­
t i v i d a d , el pe r iód ico c i ta una 
queja del entrenador de B l i n : 
" S i esto no es una estafa...". 
Y a f i rma : "No, no fu? una efi-

;tafa. Ciertamente B l i n hizo la 
mejor pelea de su vida, y el t í ­
t u l o europeo tuvo muy cerca, 
pero no lo cons igu ió" . 

C O M E N T A R I O S B R I T A N I ­
COS A LA V I C T O R I A D E 
U R T A I N 

Londres ( A l f i l ) . — L a Prensa 
Icftidinense de l a m a ñ a n a no a l ­
c a n z ó la not ic ia de la v ic tor ia 
de U r t a i n sobre el a l e m á n B l i n . 
conseguida anoche en Barce­
lona. 

Los primeros comentarios han 
aparecido en la Prensa vesper-
t i na . Tan to "Evenig News" co­
m o "Evening S tandard" co in­
ciden en a f i rmar que la v i c to ­
ria del e spaño l fue justa, aun­
que a p r e t a d í s i m a . 

Se destaca en los comentario.1-
l a superior habi l idad del ale­
m á n , contrarrestada por el v i ­
gor del vasco, que por p r ime­
r a vez en su v ida de pugilista 
se ha encontrado con un r i ­
va l capaz de derribarlo, de 
aguantar quince asaltos y d f 
estar a punto de ganar el com­
bate. 

Se destaca la a c t u a c i ó n de) 
Arbi tro, el escocés George S m i t h 

V I C T O R I A I N M E R E C I D A . 
S E G U N LOS FRANCESES 

P a r í s (Al f i l ) .—Los p e r i ó d i c o -
parisienses que consiguieron dar 
esta m a ñ a n a i n f o r m a c i ó n sobre 
e l combate de boxeo U r t a i n -
B l i n consideran inmerecida la 
v ic tor ia del e s p a ñ o l e in jus ta la 
dec i s ión , del á r b i t r o . Sin embar­
go, hacen resaltar la v a l e n t í a , 
e incluso el h e r o í s m o del púgi l 
e s p a ñ o l . 

M U C H O S A D M I R A D O R E S D E 
U R T A I N E N EE. U U . 

Nueva Y o r k ( A l f i l ) . — E n los 
medios boxís t icos locales, se co­
m e n t a hoy la victor ia del p ú ­
g i l pesado españo l , J o s é Manue l 
I b a r " U r t a i n " . que anoche de­
f e n d i ó con é x i t o su t í t u l o de 
c a m p e ó n europeo de su d iv is ión 
con t ra el a l e m á n B l i n en B a r ­
celona ( E s p a ñ a ) . 

" U r t a i n " , aunque t o d a v í a no 
h a boxeado en Estados Unido.s, 
cuenta en esta ciudad con n u ­
merosos admiradores por su 
h i s t o r i a l de t r e in t a y una v ic ­
tor ias consecutivas desde que 
se hizo profesional en 1968. 

Su t r i u n f o de anoche h a sido 
e l ú n i c o que e l púgi l e s p a ñ o l ha 
ganado por puntos cont ra u n a d ­
versario. E l resto de sus opo­
nentes fueron despachados por 
" U r t a i n " por l a v ía r á p i d a , a l ­
guno de ellos en los pr imeros 
asaltos. 

" R i n g " que lo el igió el mes 
pasado "boxeador" del mes l o 
s i t ú a en su c las i f icac ión ac tual 
en s é p t i m o lugar, en lugar del 
octavo como figuraba. 

COOPER O M C A L N D E N . 
ESPERAN A U R T A I N 

Londres ( A l ñ l ) . — E l vetera­
no c a m p e ó n b r i t á n i c o . H e n r y 
Cooper, o la nueva promesa de 
Coventry , Dan Mcal inden. s e r á n 

los que disputen p r ó x i m a m e n t e 
a J o s é U r t a i n su t í t u l o de cam­
p e ó n europeo de todos los pe­
sos, s e g ú n se afirma hoy en L o n ­
dres. 

E l promotor b r i t á n i c o Jack 
Solomons, que estaba en E s p a ñ a 
e l pasado fin de semana, ha de­
clarado que el promotor espa­
ñol J o s é Losa se incl ina por el 
combate U r t a i n - Mcal inden y 
que él —Solomons— ha aconse­
jado al púgi l de Coventry que 
acepte la oferta, pues cree que 
e l combate puede ser un gran 
é x i t o taqui l le ro . incluso sin po­
ner el t í tu lo de U r t a i n en jue ­
go, ya que Mcal inden, con bue­
na técnica pugilist ica y un gran 
punch, está considerado el suce­
sor de Cooper 

L a pelea Ur t a in - Cooper la 
ofrece el organizador ing lés Ha-
r r y Levene, el cual m a r c h a r á 
a Madr id esta semana con el 
visto bueno de Cooper y su pre­
parador J im Wicks para montar 
el combate 

La Unión Europea de Boxeo 
p r o m e t i ó a Cooptr que él s e r í a 
el p r ó x i m o aspirante al t í t u lo 
europeo, d e s p u é s ae la pelea Ur­
tain - B l i n d . aunque U r t a i n tie­
ne el derecho de poner su t í tu­
lo en juego voluntar iamente con 
quien le plazca. Cooper comen­
za rá a entrenarse inmediatamen-
te que reciba la seguridad de 
que la pelea se c e l e b r a r á 

E l c r í t i co de boxeo T i m B r o w n 
escribe desde Barcelona en el 
"Evening", que Ur t a in ha rete­
nido su t í t u l o frente a la ma­
yor experien ia del a l e m á n 
B l i n , gracia! a su bravura, aco­
met iv idad y enorme fortaleza 
física Destaca B r o w n , que a 
B l i n no lo han puesto nadie 
K. O. y que ha sido él quien ha 
conseguido pener por p r imera 
vez en dificultades a Ur t a in "Pe­
ro —dice— U r t a i n es como un 
toro de l id ia , acometedor y fie­
ro, por lo que su victor ia , aun­
que apretada, fue justa, ya que 
d e m o s t r ó que no sólo posee una 
impresionantes pegada, sino que 
puede aguantar los quince asal­
tos y todo el castigo que le man­
den". 

ENTRE LOS MEJORES 

Nueva Y o r k ( A l f i l ) — Los bo­
xeadores e s p a ñ o l e s J o s é Manuel 
Ibar " U r t a i n " , Pedro Carrasco. 
Miguel V e l á z q u e z y J o s é L e g r á 
figuran entre los diez primeros 
de sus categ i r í as , en la clasifi-
cac inó mundia l correspondiente 
al mes de Junio, s e g ú n la revista 
especializada "Ring Magazine" 

Como boxeador del mes es de­
signado el norteamericano Je r ry 
Quarry que v e n c i ó por K . O. 
en el sexto asalto a su compa­
tr iota Mac Foster. 

L O QUE SE C O M E N T A EN 
E S P A Ñ A 

M a d r i d (Logos). — En los co­
mentarios que se han hecho del 
fal lo dictado por e l á r b i t r o del 
combate d^ anoche entre U r t a i n 
y B l i n se dice que M . Smi th 
es el mismo que dio la v ic tor ia 
a Famenchon sobre L e g r á en el 
famoso combate de Londres y 
que ahora sin duda para con­
graciarse con el p ú b l i c o e spaño l 
ha dado el t r i un fo inmerecido 
de U r t a i n sobre el c a m p e ó n ale­
m á n . 

NO PODRA A C T U A R 

M a d r i d (Logos). — U r t a i n . 
que no e s t á a ú n respuesto de 
la pelea de anoche en Barcelo­
na con B l i n t o m a r á una tem­
porada de descanso para repo­
nerse y no b o x e a r á en Francfor t 
el 10 de J u l i o como ten ía pre­
visto en el programa de com­
bates. 

« E L F A L L O E N F A V O R D E 
U R T A I N F U E U N A I N J U S ­
T I C I A » , O P I N A M A X SCH-
M E L L I N G 

H a m b u r g o ( A l f i l ) . — «El á r b i ­
t r o S m i t h tenia que haber de­
clarado, como m í n i m o , un em­
pate a puntos en el combate 
ent re U r t a i n y B l in» , d e c l a r ó 
hoy el e x - c a m p e ó n m u n d i a l de 
los pesos pesados, M a x Schme-
l l i n g , r e f i r i é n d o s e a l a pelea sos­
ten ida anoche en Barce lona 
que fue seguida por el cam­
p e ó n germano en l a p e q u e ñ a 

panta l la . Schmell lng a f i r m ó que 
«el fal lo a favor de U r t a i n fue 
una c la ra i n j u s t i c i a » . 

S e g ú n opina M a x Schmel l ing 
« U r t a i n peleaba antee con m á s 
o r ig ina l idad y era bastante me­
j o r boxeador. A h o r a que ha 
aprendido algo de esgrima, pien­
sa m á s antes de a tacar y re­
su l ta m á s blanco. A d e m á s U r ­
t a in tiene una « m a n d í b u l a de 

CLUB «EL PARRAL» 
Se recuerda a todos los s e ñ o r e s Socios, aue e l p r ó x i ­

mo jueves, d í a 25 de J u n i o actual , en e l S a l ó n de Actos 
de l a Ca j a de A h o r r o s M u n i c i p a l (Vi tor ia , 56 b a j o ) , a 
las 20 horas, t e n d r á n lugar las J u n t a s G e n e r a l e s O r d i ­
n a r i a y E x t r a o r d i n a r i a , debidamente convocadas a l 
efecto. 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

c r i s t a l» . Desgraciadamente — d i ­
ce S c h m e l l i n g - el e s p a ñ o l ha 
tenido la suerte de que B l i n no 
es u n pegador duro , pero a pe­
sar de ello, B l i n ha logrado 
descubrir por completo todos 
los puntos déb i l e s de U r t a i n , 
Un á r b i t r o con m á s va lor —con­
c luyó Schmell ing— q u i z á hubie­
r a declarado a B l i n c a m p e ó n de 
E u r o p a » . 

El partido Tarrasa - Burgos 
se jugará el sábado por la noche 

Mañana emprenderá viaje el equipo local 
E n la s e c r e t a r í a del Burgos nos in fo rmaron anoche que h a b í a n 

recibido c o m u n i c a c i ó n del Tarrasa solici tando que el p r imero de 
los par t idos de hi p r o m o c i ó n con el Burgos, a d isputar al l í el 
domingo, sea ant icipado al s á b a d o , d í a 27, con el f in de poder 
presenciar la final de la Copa de Su Excelencia el G e n e r a l í s i m o . 
E l Burgos, p o r su parte, ha contestado af i rmat ivamente . 

E l pa r t ido d a r á comienzo a las diez y media de la noche y se rá 
a rb i t rado por el colegiado castellano R o d r í g u e z Barroso, siendo 
de suponer que Radio Juventud lo t ransmi ta en directo. 

No nos ind icaron q u é jugadores c o m p o n d r á n la exped ic ión 
para este desplazamiento, que, al parecer, d e p e n d e r á de los 
entrenamientos que se lleven a cabo hoy y m a ñ a n a . Alcor ta I fue 
autorizado por el m é d i c o a reanudar ayer los entrenamientos, 
pero no se sabe a ú n si e s t a r á en condiciones de actuar. Los bur-
galesistas e m p r e n d e r á n el viaje m a ñ a n a , a las tres de la tarde y 
se d e t e n d r á n a pernoctar en Bujaraloz. E l viernes por la m a ñ a n a 
l l ega rán hasta Montserrat , donde p e r m a n e c e r á n hasta el momento 
de desplazarse al campo. 

MISCELANEA DEPORTIVA 
Buenos A i r e s ( A l f i l ) . — N i ñ o 

Benvonu t t i , c a m p e ó n m u n d 1 a i 
de los pesos medios, p o n d r á en 
juego su t í t u l o el p r ó x i m o mes 
de Nov iembre , en Roma, cont ra 
el a rgent ino Carlos M o n z ó n . E l 
acuerdo fue firmado anoche en 
Buenos Ai res por los organiza­
dores del match . 

Nueva Y o r k ( A l f i l ) . — E l peso 
pesado ca l i forn iano, J e r r y Qua­
r r y , ha sido seleccionado como 
« b o x e a d o r del m e s » por la re­
v i s t a « R i n g » , c l a s i f i c á n d o l o , asi­
mismo, como contendiente n u ­
mero uno de su d iv i s ión , pa ra 
á s p i r a r al t í t u l o m u n d i a l . 

La e lecc ión de Qua r ry se de­
be a su v i c t o r i a con t ra McFos-
ter, e l pasado d í a 17, por K . O . 
t é c n i c o en el sexto asalto, en 
pelea celebrada en el « M a d i s o n 
Square G a r d e n » . 

Copenhague ( A l f i l ) . — E l ar­

qui tec to Johannes H a m m b e r -
gog. de 50 a ñ o s de edad, se h a 
lanzado hoy en p a r a c a í d a s dea-
de 5.250 metros, lo que supone 
un record m u n d i a l que me jo ra 
su propio record an te r io r , qua 
ten ia en 4.200 metros . 

Los funcionar ios del aeropuer­
to « A l l e r o e d » , a l N o r t e de Co-
penhague, i n d i c a r o n que H a m -
m e r b o r g l l egó a t i e r r a en ate­
r r iza je perfecto, d e s p u é s de «vo­
l a r » duran te 106 segundos a ve­
locidad de unos cuatrocientoa 
k i l ó m e t r o s por hora , antes de 
a b r i r su p a r a c a í d a s . 

V E N D O T A X I 
con l i cenc ia "Seat" 1.500, g 
plazas , perfectas condic iones . 
Antonio Crespo . S a l a s de los 
Infantes . T e l é f o n o , 19. 

en 
el campedn 
de los ligeros 
todos bs estilos 

Un auténtico campeón sabe desenvolverse en todos los terrenos. 
Y adaptarse a todos los estilos. Como DKW que tiene 21 versiones diferentes: Una para cada actividad 

DKW modelo 70 es un campeón fuerte, con un potente corazón: el famoso motor 
Diesel MERCEDES-BENZ. 

Está preparado para aguantar todos los asaltos y encajar todos los golpes. Su chasis es robustez 
Su suspensión elástica y confortable. 

DKW modelo 70 tiene nervio. Sale lanzado. Lleva 1.000. kilos... ¡y cómo los lleva!. 
Tiene a su disposición el más completo equipo de asistencia: 

380 Talleres de Servicio Post-Venta, con normas V O L K S W A G E N 
(un preparador de categoría internacional). 

Asf se explica su palmarés: 15 temporadas imbatido. Vence siempre. 
Por K. O. técnico, por superioridad manifiesta... y también a los puntos. 

Pudíendo trabajar con un campeón... ¿por qué hacerlo con un aspirante? 

elija entre las 21 versiones 
DKW modelo 70 

VDA. DE J . ANDRES URETA 
Vitoria, 5.4 (Entrada por General Sanjurjo, 37) - Teléfs. 20 38 76 - 20 42 63 
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MOTOCROSS 

D O S P R U E B A S I N T E R N A C I O N A L E S 
V E R D A D E R A M E N I E E X T R A O R D I N A R I A S 

Esperamos p sirvan para que il priaioia ana sa ñas 
ntnrgnn la puntnaHa para al campeanata imimial 

Enlrevisla con el vieepraidente dd M. C. B. ta tarte Vale Santanaria 
En nuestras calles se respira 

ya ambiente festivo. H a n dado 
comienzo los actos programados 
y cada uno espera con i l u s i ó n 
la llegada de aquellos que m á s 
l e satisfacen para recrearse con 
ellos. 

Evidentemente, los e s p e c t á c u ­
los que m á s atraen a las ma­
sas son los deportivos y en tan­
to m á s elevada p r o p o r c i ó n cuan­
to m á s populares y a l alcance 
de todos resulten, dentro de lo 
posible. 

Pues bien, para hablar de de­
portes y m á s concretamente del 
mejor e s p e c t á c u l o depor t ivo i n ­
c lu ido en el programa de fies­
tas, nos hemos puesto al habla 
con el vicepresidente del Real 
Moto Club B u r g a l é s , don Carlos 
Va l l e S a n t a m a r í a . E l s e r á quien 
concrete, confirme y a m p l í e los 
datos que ya tenemos ant ic ipa­
dos a nuestros lectores desde ha­
ce mucho t iempo. 

—Efectivamente y sin que 
quiera pecar de presuntuoso, el 
Real Moto Club B u r g a l é s se ha 
esforzado on organizar dos prue­
bas de motocross fuera de lo 
n o r m a l y a ú n por encima de l o 
que hasta ahora pod ía ser con­
siderado como ext raordinar io , ya 
que, por p r imera vez en Espa­
ñ a , la Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o ­
la de Motociclismo ha autoriza­
do que se celebren dos prue­
bas de ¿s ta c a t e g o r í a vn fechas 
sucesivas; precisamente los d ías 
28 y 29 de ste mes. En la p r i ­
mera de dichas pruebas se dis­
p u t a r á el " V I I Gran premio i n ­
ternacional de motocross^' y se­
r á puntuable r a r a el campeona­
to de E s p a ñ a . L a segunda se de- ' 
n o m i n a r á " I Gran p remio in ter ­
nacional cirdaf1 de Burgos". 

— ¿ C u á l es e¡ presupuesto de 
ambas pruebas? 

—Rebasa ampliamente el me­
dio mi l l ón de pesetas. 

— ¿ P o d r é i s cub r i r un gasto tan 
elevado? 

—En pr inc ip io contamos con 
e l pat rocinio del Excmo. A y u n ­
tamiento y la c o l a b o r a c i ó n de la 
Real F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de 
Motociclismo, T e l e v i s i ó n E s p a ñ o ­
la , que t r a n s m i t i r á en directo 
l a prueba del d ía 28 y de la 
firma comercial de Cervezas San 
M i g u e l . 

— A esto h a b r á que a ñ a d i r la 
a p o r t a c i ó n de mi l la res de espec­
tadores. 

—Por supuesto. Hemos estable­
cido precios t an sumamente po­
pulares, que estamos seguros de 
que efectivamente s e r á n muchos 
miles de personas las que se 
r e ú n a n en torno a l c i r cu i to de 
San Isidro;, reconocido por do 
quier por los m á s destacados p i ­
lotos nacionales y extranjeros 
que le han recor r ido como uno 
de los mejores que existen. S i 
esta a f i rmac ión partiese de nos­
otros, p o d r í a tomarse po r una 
"farolada", pero insisto en que 
l a han hecho los propios pi lo­
tos. Recientemente, con m o t i v o 
de l campeonato celebrado en e l 
c i rcu i to del Va l l é s , en t ierras 
catalanas, e l c a m p e ó n de Espa-
fia, J e s ú s S á i z se e x p r e s ó en esos 
mismos t é r m i n o s , a t r a v é s de 
T V E . 

— ¿ Q u é horas h a b é i s fijado pa­
ra e l comienzo de las carreras? 

—Los dos d í a s se i n i c i a r á n 
las" once y media de la m a ñ a n a 

— ¿ S e r e p e t i r á n las actuacio­
nes en ambos casos? 

—No. e l d í a 28, a d e m á s de l a 
prueba internacional h a b r á o t ra 
para pilotos de c a t e g o r í a j ú n i o r 
valedera para e l campeonato de 
E s p a ñ a de m á q u i n a s de 250 c e 
L a p a r t i c i p a c i ó n de unos y otros 
se h a r á alterna, comenzando por 
los jun iors , de forma que cuan­
do empiece a t r ansmi t i r T V E 
a las doce y cuarto, se encuen 
t r e n en la pista los profesiona 
les. 

— ¿ C u á n t a s mangas se disputa 
r á n en total? 

—Cuatro, alternando las dos 
c a t e g o r í a s . 

— ¿ V u e l t a s que c o m p r e n d e r á 
cada manga? 

7-Para los juniors , ocho y 
Quince para los internacionales, 
cionales. 

¿En q u é c a m b i a r á el p ro­
grama del d ía 29? 

—No i n t e r v e n d r á n m á s que 
los profesionales y , por tanto, se 
a m p l i a r á el n ú m e r o de vueltas 
que han de cub r i r en las dos 
mangas s e ñ a l a d a s , que s e r á de 
18 cada una. 

— ¿ H a b é i s in t roducido alguna 
Variante en el circuito? 

No era necesario. Su t ra­
í d o es magnifico tai como es tá . 
**** cierto, quiero aprovechar 
Para hacer p ú b l i c a , una vez m á s , 
nuestra gra t i tud a los propieta­
rios de esos terrenos, por e l fa­

v o r que nos hacen a nosotros 
en par t icu lar y a l motor ismo y 
a todos los aficionados a este 
deporte en general. 

— ¿ S e han inscri to muchos p i ­
lotos? 

—Tenemos registrados ya 33 
para las pruebas internacionales 
y 18 de la c a t e g o r í a j ú n i o r . 

— ¿ P u e d e s facil i tarnos nom­
bres? 

— P o d r í a hacerlo, pero prefie­
ro darte la l ista completa o t ro 
d ía . 

—Apar te los premios en m e t á ­
l ico, ¿ e n t r e g a r é i s muchos t r o ­
feos? 

—Muchos y m u y buenos. A 
este respecto te d i r é que, dada 
l a c a t e g o r í a de los par t ic ipan­
tes y de las pruebas programa­
das, queremos hacer t a m b i é n es­
te a ñ o una e x c e p c i ó n en la en­

trega de los mismos, r e a l i z á n d o ­
l a en e l Ayuntamiento , en vez 
de en e l domic i l io social, como 
hasta ahora. 

—Resumiendo. ¿ Q u é le v a a 
suponer a l Real Moto Club Bur­
g a l é s la o r g a n i z a c i ó n de este 
grandioso y emocionante especr 
t á c u l o ? 

—Muchas cosas. Por de p ron­
to, preocupaciones y trabajo en 
abundancia; un riesgo e c o n ó m i ­
co y e l tener que despreocupar­
nos un poco hasta de la propia 
fami l i a . Claro que como contra­
part idas favorables tendremos la 
sa t i s facc ión de habernos supe­
rado en nuestro a f á n de i r a 
m á s y en e l deseo de servir me­
j o r a Burgos contr ibuyendo a l 
mayor esplendor de sus fiestas 
mayores. Y q u i é n sabe si por fin 
s u p o n d r á t a m b i é n la meta de 
nuestras aspiraciones en este as­
pecto, que como sabes, no son 
otras que la de conseguir que 
nos otorguen t a m b i é n la ó r g a n i 
z ac ión de la prueba puntuable 
para el campeonato mundia l . 

-—Nos l o ha dicho sin pesta­
ñ e a r ; como la cosa m á s na tu­
r a l , Y es que el Real Moto C lub 
B u r g a l é s y todos sus componen­
tes t ienen bien probado que sa­
ben c u m p l i r como tos mejores 
s in que nada les arredre. Como 
d e c í a m o s recientemente a ludien­
do a otra persona, "v iven e l Re­
porte". Y l o v i v e n en la rea­
l idad . No puede ser otra mane­
ra , ya que estas pruebas les qu i ­
t a r á n tantas horas de do rmi r , 
que no t e n d r á n t iempo de so-
fiar... 

V Í C T O R M A N U E L 

0 DE 
• Estoy muy a gusto en el Atlético de Bilbao 
• W¿E31 delantero más peligroso?... Amancio" 

Por Juan D E MARQUINA 

El 
BRINDA A L PUBLICO E N G E N E R A L 

POR FRIMEIIA « Z EN ESPIMA 
Dos g r a n d e s p r u e b a s i n t e rnac iona l e s de motocross 

seguidas. 

DIA 28 D E JUNIO: 
«VII GRAN PREMIO INTERNACIONAL» 
p u n t u a b l e p a r a e l C a m p e o n a t o de Espapa . 

DIA 29 D E JUNIO: 

«I GRAN PREMIO INTERNACIONAL 
CIUDAD DE BURGOS» 

A m b a s , e n e l c i r c u i t o de S a n I s i d r o , a p a r t i r de las 
11,30 de l a m a ñ a n a . 

IA SEIECCION ITA11ANA DE 
FUTBOL, RECIBIDA POR SARAGAT 

Más efe c/e/7 muertos en 
Brasil desde que terminó el mundial 

" I r í b a r y diez m á s " . Así se ha 
definido m á s de una vez a l A t ­
l é t i c o de Bi lbao, en r a z ó n de 
las extraordinar ias actuaciones 
del equipo bi lbaino que ha a l ­
canzado m á s de un t r i un fo y ha 
evi tado e l ser goleado, merced 
a las extraordinar ias actuaciones 
del guardameta internacional . 

E n l a presente sopa, s in I r 
m á s lejos, J o s é A n g e l I r i b a r ha 
sido e l "culpable" de l a e l imina- • 
t o r i a del A t l é t i c o de M a d r i d , se­
g ú n reconocieron u n á n i m e m e n t e 
cronistas deportivos de M a d r i d 
y B i lbao . 

I r í b a r , ganador del t rofeo de 
l a Asoc iac ión de l a Prensa de 
Bi lbao , concedido a l jugador m á s 
regular durante la L iga , l l eva 
ocho temporadas en e l A t l é t i c o 
de Bi lbao , a l que l l e g ó proce­
dente de l Basconia, que mi l i t aba 
entonces en Segunda Div i s ión . 

" U N H O M B R E A M A N T E D E L A 
V I D A D E F A M I L I A " 

— Y o e m p e c é en Zarauz j uve ­
n i l , cuando, por medio de 
Behave, que jugaba en e l A t l é ­
t ico de Bi lbao, f u i a l Basconia, 
y de l Basconia a e l A t l é t i co de 
Bi lbao , en e l que s u c e d í a Gar 
m e l ó . 

• — M i p r ime r par t ido comple 
to creo qvje fue en San M a m é s , 
contra e l M a d r i d , en l a Liga 
1962-63 —recuerda I r í b a r — ; an­
tes h a b í a jugado los ú l t i m o s m i ­
nutos de par t ido contra e l M á ­
laga en la Rosaleda, por lés lón 
de Carmelo. 

I r í b a r n a c i ó en Z a r a ú z e l p r i ­
mero de Marzo de 1943. Tiene 
por tanto, 27 a ñ o s y espera jugar 
t o d a v í a ocho o diez a ñ o s m á s , 
por l o menos. L e halaga na tu­
ralmente, que se le haya com­
parado a Ricardo Zamora, que 
fue s u ídolo cuando J o s é A n ­
gel era u n chaval que s o ñ a b a 
con ser futbolista. 

A J o s é A n g e l I r í b a r le gusta 
la t e l ev i s ión y el cine. Es u n 
hombre de gustos sencillos, que 
adora la fami l ia , con su esposa 
Merche y sus dos hijos. T a m ­
b i é n dedica sus ratos l ibres a 
l a lectura. En los viajes apro­
vecha el t iempo de ocio para 
leer a sus autores favoritos. 

—He sido Internacional unas 
t re in ta veces, no recuerdo e l n ú ­
mero exacto. 

- r í L e s i o n e s ? 
—Por regla general, me han 

respetado bastante. He tenido a l ­
gunas, pero siempre s in impor ­
tancia. 

— ¿ Q u i é n es e l mejor portero 
e s p a ñ o l . . . d e s p u é s de I r í b a r ? 

—Bueno, hay m u y buenos. 
Reina parece que e s t á bien aho 
ra. S í , yo creo que hay bas 
tantes. No es cosa de dar nom­
bres. P o d r í a molestarse alguno, 

— ¿ Y el delantero m á s pel igro­
so? 

— Y o creo que A m a n d o . A u n ­
que hay. t a m b i é n , como en e l 
caso de porteros, bastantes quer 
son jugadores de clase. Y m u y 
peligrosos. 

H A S IDO C A M P E O N D E COPA 
Y S U E Ñ A C O N SER C A M -
P E O N D E L I G A 

1 I r í ba r , ya ha sido c a m p e ó n de 
Copa con e l A t l é t i c o de Bi lbao. 
Fue en la pasada temporada, en 
que Jos b i l ba ínos ganaron en la 
final a l Elche. Ahora , su i lus ión 
es ganar l a L iga , i l u s i ó n que en 
l a pasada temporada 69-70 estu* 
vo a punto de ser realizada. 

Hace t iempo se d i jo que ha­
b í a u n c lub, mejor dicho varios. 

que se interesaban por I r í b a r . Se 
l l egó , incluso, a hablar de diez 
mil lones de pesetas como p r i ­
m a de traspaso. Pero I r í b a r , por 
cuya a d q u i s i c i ó n p a g ó e l A t l é t i ­
co de Bi lbao u n mi l l ón de pese­
tas a l Basconia, e s t á bien "ama­
r r a d o " en el A t l é t i c o de Bi lbao, 
que no e s t á dispuesto a traspa­
sarlo por n i n g ú n dinero. Y t am­

poco e l jugador desea marchar­
se del h i s tó r ico c lub en e l que 
ha cumplido su octava tempora­
da y en el que declara hallarse 
m u y a gusto. I r í b a r s e g u i r á , por 
tanto, en el A t l é t i c o de Bi lbao. 
Y puede que durante ocho o 
diez años , por lo menos, como 
é l mismo dice que piensa con­
t inuar en la brecha. 

R o m a ( A l f i l ) . — E l presiden­
te de l a R e p ú b l i c a i t a l iana , G l u -
seppe Saragat, ha recibido, en 
el palacio del Q u i r i n a l , a los 
componentes de l a s e l e c c i ó n i t a ­
l i a n a de f ú t b o l , subeampeona 
m u n d i a l . 

H a n t r i bu t ado u n f u e r t e 
aplauso a Saragat. Fache t i , ca­
p i t á n del equipo, ha ofrecido 
e l s ú b e a m p e o n a t o a l presidente 
de l a R e p ú b l i c a y é s t e , a eu 
vez, h a agradecido con unas pa­
labras el ofrecimiento de los 
jugadores. D e s p u é s ha ofrecido 
a l a s e l e c c i ó n algunos regalos 
pa ra recordar el hecho. Sara­
gat, entre otras cosas ha d icho : 
« T e n é i s el m é r i t o de haber sus­
citado u n sen t imien to de sol i ­
dar idad que trasciende m á s a l l á 
de los valores deport ivos y l l e ­
ga, hasta la d ignidad de amor 
por la p rop ia t i e r r a . Queridos 
amigos, yo, en m i n o m b r e y 
en el del pueblo i t a l i ano , os 
doy las gracias po r vues t ro es­
fuerzo y l a b ienven ida a esta 
vues t r a I t a l i a . 

M A S D E U N C E N T E N A R D E 
M U E R T < •! j 
R í o de r a n e i r o ( A l f i l ) . — E l 

n ú m e r o de muer tos en B r a s i l 
desde que comenzaron las cele­
braciones por su t r i u n f o en el 

•campeonato m u n d i a l de f ú t b o l 

se eleva a m á a de u n centenar 
aun cuando es difícil d e t e rmi ­
n a r c u á n t a s personas m u r i e r o n 
como resultado directo de las 
citadas celebraciones. 

Los b r a s i l e ñ o s comenzaron a 
celebrar su v i c to r i a a u n antes 
de que se d i spu ta ra el pa r t i do 
final de Méj ico , el pasado do­
mingo . 

E n las cuarenta y ocho horas 
t ranscur r idas desde la mediano­
che del s á b a d o , el d e p ó s i t o de 
R i o de Janei ro h a recibido se­
ten ta y trea c a d á v e r e s . U n pa­
t ó l o g o de servic io ha indicado 
que el promedio es de ve in te 
d ia r los . 

A ñ a d i ó , s i n embargo, que es 
dif íci l de te rminar q u é n ú m e r o 
de muei'tes estaban d i rec tamen­
te relacionadas con las celebra­
ciones, pero finalizó diciendo 
que m u c h a » de ellas e r an re­
sul tado de l a violencia . 

T E N I S 

VICTORIA Dt G H O 
B W l i l l 

Londres ( A l f i l ) . — E l ten is ta 
e s p a ñ o l A n d r é s Gimeno ha ven­
c ido esta ta rde a l aus t ra l iano 
A . Stone, po r el tanteo de 7-5, 
4-6, 6-3 y 6-4. 

Stone g a n ó el segundo «set» 
gracias a su potente saque y 
a u n ág i l juego en l a red , pero 
A n d r é s Glmono, en u n g r a n par 
t i do , le s u p e r ó en los otros tres 
«se t s» . E l juego sereno y eficaz 
de Gimeno, se impuso, sobre 
todo en los « d r i v e s » y « s m a s -
h e s » , restando b ien los duros 
servicios del aus t ra l iano . 

O F I C I A L E S C H A P I S T A S 
se neces i t an . A G E N C I A " D K W " . 
V i t o r i a , 54 . — ( R O C . N ú m . 833) 

Banco de Crédito a la Construcción 
Plaza de Santa Bárbara, 2 
MADRID-4 

A V I S O 
VENCIMIENTO 30 DE JUNIO DE 1970 

Se r e c u e r d a a los p re s t a t a r io s de este B a n c o l a o b l i ­
g a c i ó n que t i e n e n de sat isfacer e l i m p o r t e d e l semestre 
de su p r é s t a m o e n l a fecha d e l v e n c i m i e n t o . 
P a r a su m a y o r c o m o d i d a d , les aconsejamos que a c u d a n 
a p a g a r a l a sucu r sa l d e l B a n c o de E s p a ñ a «me les i n ­
d i camos e n l a c i r c u l a r , donde se e n c u e n t r a su r e c i b o . 
V d . p u e d e r e t i r a r d i r e c t a m e n t e , o poseer e n b r e v e p l a z o 
su r ec ibo d e f i n i t i v o s i : 

— A c u d e a p a g a r a l a Sucur sa l d e l B a n c o de 
E s p a ñ a que l e i n d i c a m o s e n l a c i r c u l a r , d o n ­
de se e n c u e n t r a su r e c i b o . 

— E n v í a su i m p o r t e p o r t r ans fe renc ia o cheque 
a l a Sucur sa l de l B a n c o de E s p a ñ a que l e 
i n d i c a m o s e n l a c i r c u l a r , donde se e n c u e n t r a 
su r ec ibo . 

limiCE ESTA NUEVA FORMA DE PAGO 

Hoy, partido de desempate 
Logroñés-Hércules 

Juan Ramón será el nuevo 
entrenador del Onteniente 

M a d r i d ( A l f i l ) . — Hoy han 
llegado a M a d r i d los equipos de l 
D. L o g r o ñ é s y del H é r c u l e s , que 
m a ñ a n a j u g a r á n e l par t ido de 
desempate de la p r o m o c i ó n a 
Segunda Div i s ión . Todav í a no 
han decidido las alineaciones 
pues hay varios lesionados en 
ambos equipos. 

E l encuentro s e r á arbi t rado 
por e l colegiado castellano A l o n ­
so P é r e z . 

J U A N R A M O N F I R M O POR E L 
O N T E N I E N T E 

Onteniente ( A l ñ l ) . — Juan 
R a m ó n s e r á el r u e v o entrena­
dor de l Onteniente. L a ficha co­
rrespondiente fue firmada hoy. 

De o t ro lado, este c lub ha ad­
qu i r ido los servicios de l guarda­
meta Valero, que procede del 
Granada y que antes d e f e n d i ó 
los colores del Mestalla. T a m ­
b i é n , de cara a la p r ó x i m a t em­
porada, ha adquir ido los se rv i ­
cios del in te r io r .Mar t ínez , que 
procede del Paiporta. 

I TORNEO N A C I O N A L D E 
" L A G A L L E T A " 

Falencia (Logos). — E n A g u í -
l a r de C a m p ó o se c e l e b r a r á los 
p r ó x i m o s d ías , 28 y 29 e l p r i m e r 
torneo nacional de "La Gal le ta" 
organizado por la " p e ñ a " ga­
l le te ra del Real M a d r i d de d i ­
cha localidad. 

In te rv ienen cuatro equipos de 
fú tbo l . Real Val ladol id , Real 
Santander, Falencia y u n com­
binado de A g u i l a r del G a m p ó o 
Con jugadores de P r imera D i v i ­
s ión . 

E l 28 se e n f r e n t a r á n el Falen­
cia y e l combinado de A g u i l a r 
de C a m p ó o y por l a tarde e l 
Real V a l l a d o l i d contra e l Real 
Santander y e l d í a 29 se d i spu­
t a r á n los terceros y cuartos 
puestos. A las cinco y media de 
la tarde se c e l e b r a r á la final 
entre los equipos ganadores en 
l a jornada anterior. 

Se d i s p u t a r á n trofeos por u n 
va lo r de ciento cincuenta m i l 
pesetas. Este trofeo se qu ie re 
hacer t rad ic ional ya que se r e ­
p e t i r á en a ñ o s sucesivos. 

Transpones CRESPO, S. A. 
S a n j u r j o , 9 

P a r t i c i p a a sus c l ien tes y a m i g o s que a n a r t i r d e l d í a 22 
de J u n i o m o n t a u n s e r v i c i o de p a q u e t e r í a v ca rga en 
gene ra l desde esta p o b l a c i ó n a B A D A J O Z . S e r á d i a ­
r i o y d i r e c t o . 

C o n e l l o consegui remos n a r a nues t ros c l i en te s : 

Rapidez, seguridad y economía 

Hay quien dice 
que Iterlimea es una 

Urbanización para • exigentes 
Pues Vieti. Si es ^exigente*' el 

que gusta de vivir rodeado de lo 
mejor,, es cierto. La Urbanmción 
Residencial 1TERLIMEN está 
pensada para los que quieren vi­
vir en un lugar tranquilo -Fuente» 
irabía- con la playa y el mar en­
frente, golf a menos de 2 hms, 
y en breve con campos de tenis; 
pelota vasca, Club Na'utico, pisci­
nas, jardines, Cafeterías, Centro 

Comercial f todo lo que puede Huatt^y Cía. garantiza este fa-
hacer la vida más grata, buloso complejo de apartamentos 

(1 a 5 dormitorios) con terraza. 
¿Qué mayor placer «que'Tma^ 

jornadas de pesca en el tiempo" 
que le dejen libre sus ocupacio­
nes? O los paseos por los campos 

ascensor y montacargas y muchas 
instalaciones más para su confort.; 

ITERLlMEN-Fuenterrabía-es^" 
y playas de 1TERLIMEN tras dis- ta a 2 0 km. de San Sebastián, frente 
frutar la sabrosa cocina vasca. Si a las francesas costas de Hendaya, 
desear todo ésto es ser "exigen* a menos de 2 km. del aeropuerto 
te"... ¿no lo es usted mismo? •internacional, de Euenterrabía. 

Kdanos información hoy mismo aí 

iterlimenlsa 
MADRID; Av. «Id Generalísimo, 8 Tel. 261 82 DO Y 262 46 ÜO 
PAMPLONA: PJaza del Castillo, 14 • 

,3:UENT£RRABIA: ü n la misnu Urbanización líesulcnciat 

Construye Huarte y Cía.-
Cuejita Especial bP 4(W00 . "Banco de Viücava -
¿iuci Av<i»i Geacralisimci, 6 -iklADRID • Ley a!'S7 



EL TELEFERICO DE MONTJIM 

mrnm 

•5 

Barcelona. — S. E . el Jefe del Estado inauguró el lunes, el 
teleférico de Montjuich, que tiene gran parte de su recorrido 
sobre el Parque de Atracciones, Este teleférico, propiedad del 
Ferrocarril Metropolitano de Barcelona, completa los recorridos 
del antiguo funicular y e s tá é n estudio, su cont inuac ión hasta 
la plaza de España . Tiene una lúngitud de 815 metros, sobre 
siete torres metá l icas . E s t á dotado con 54 cabinas de cuatro 

asientos. — (Foto F ie l ) 

PANORAMA SEMANAL 
DE LA ECONOMIA ESPAÑOLA 

PRECIOS EN LIBERTAD 
o ¿Hasta cuando los topes salariales? 
O Más de 2.000 autorizaciones de 

elevación de precios en lo que 
llevamos de ano 

Madrid. — (Crónica e c o n ó m i ­
co exclusiva de la Agencia L O -
G O S ) . — Al menos en lo que 
a precios se refiere, parece que 
las medidas de co7i íención s t í b -
siguientes a la deva luac ión de 
la peseta e s t á n tocando a su 
fin. L a pol í t ica de m a n ó abier­
ta y ojo avizor, cuya eficacia 
7? a b r á de ser corptrastada con lá 
práct ica en los próximos meses, 
se seña la como sucesóra de la 
al parecer ya innecesaria teor ía 
de los precios m á x i m o s . Soto' 
mente se m a n t e n d r á n tos d ñ f é -
riores cauces para aquellos b ie­
nes o servicios en ios que no se^ 
dé un suficiente nivel de c o m -
petltividad o cuando su influen­
cia sobre el coste de la vida sea 
determinante. 

EFECTOS D E L A C O N ­

G E L A C I O N D E P R E ­

C I O S :—: :—: : — : :—: 

¿ o s efectos derivados de la po-
litica de congelac ión de p re ­
cios, a la que entonces acompa­
ñ a b a la de los salarios y . que 
chora posiblemente sea é s t a la 
única que permanezca, h a n s i ­
do innegables. Hasta el pasado 
mes de Mayo, esto es, en los 
cinco primeros meses del a ñ o , el 
alza del coste de la vida ascen­
dió al 0.76 por 100. tasa inferior 
a la experimentada en el mis-
7no periodo de los dos a ñ o s a n ­
teriores y por supuesto de 1966; 
con alza del 2,16 por 100, y de 
lr>$ mismos cinco meses de 1965, 
cuando se registró un aumento 
del 4.68 por 100. 

Lo que parece m á s dudoso es 
que este bajo avance del n ive l 
del coste de la vida en E s p a ñ a 
haya forzado una mayor compe-
titividad con relación a los mer-,. 
cadbs exteriores, n i siquiera en 
comparación C07i aquellos que 
lian contado con un mayor es-, 
t irón de los precios. E s t a copir 
petencia creciente que se' bltsca 
con relación a los mercados'in-, 
ternacionales . depende, de una 
serie de factores entre los ^que) 
hay que contar ¿ o n los .precios. 
si. pero no de, forma e x c l u s a . 
H a sido precisdmeñte en estos' 
otros factores donde han apare­
cido • los signos retardatarios 
m á s significativos. 

E Q U I L I B R I O E N T R E 

O F E R T A Y D E M A N D A 

L a vuelta a la normalidad se 
inicia ahora, otorgando nueva­
mente, aunque con algunas l i ­
mitaciones, el papel de árbitro 
en lo que a los niveles de pre­
cios se refiere a l equilibrio entre 
la oferta y la demanda. Con es­
te paso creemos que se abrirá 
la espita de una espiral de ele­
vaciones de precios que hasta 
ahora, de una forma m á s o me­
nos rígida, se h a visto contro­
lada. P a r a comprender esto 
basta tener en cuenta que en lo 
que va de a ñ o la Subcomis ión 
de Precios h a tenido que aten­
der m á s de 2.000 solicitudes de 
e levación, lo que confirma la 
activa preocupación, en cuya 
just i f icac ión no entramos, de la 
mayor parte de nuestros em­
presarios por revisar el actual 
nivel de precios. A l menos es 
posible que este planteamiento 
frontal sea m á s lógico, para 
que todos sepan a qué atenerse, 
que la constante e ininterrum­
pida autor izac ión de elevaciones 
de bienes y servicios que ve­
n í a m o s contemplando, e incluso 
en cuant ía notablemente supe­
rior al 6,5 por 100 permitido p a ­
r a los niveles de salarios. 

A la s i tuación por la que 
atraviese actualmente to mayor 
porte de nuestras empresas nos 
hemos referido en anteriores 
ocasiones y siempre hemos coin­
cidido en la difícil coyuntura 
de un, buen número de ellas, 
arrastrando las elevaciones de 
costes que han pesado sobre 
ellas y sin la válvula de escape 
de los precios. Pero precisa­
mente por eso una vez en curso 
las dos órdenes publicadas por 
la Presidencia del Gobierno a 
este respecto, muchas de estas 
empresas tratarán de buscar la 
salida de sus 'agobios presentes 
por esta, via que se les ha abier-

f tb:' [ •• " • 
^ lo 'qub es lo mismo, que, 

ufia vez tfiás, nos encontremos 
erl él- s&mpiiterno punto de par-

/tida rde " nuestra • economía , a 
partir del^cual pe hace respon­
sable' á" las' salarios, de' manera 
exclusiva, de la- carga de^la es-

f tdñi l idád económica . 
. J A I M E SANZ 

.•>-Lh ;, )• • • - • . r v • • 
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MIESTROS | «DORADORES 
\ 

¿Quién ha dicho que en Espa­
ñ a hay fuga de cerebros? E s o 
no es cierto. Se nos ha ido —y 
se nos va— algún «listillo» que 
otro, pero nada m á s . Simples 
bagatelas del saber encuadradas 
en los conocimientos c lás icos 
de la Medicina, la F ís ica , la 
Literatura.. . Tonter ías y papa­
rruchas de un pretéri to que se 
muere a pasos de gigante, aho­
gado por la sociedad de consu­
mo y por las jóvenes genera­
ciones —«hippies», «pop», «in», 
«it»...— que odian todo lo que 
los hombres de ayer nos deja­
ron, V I P —«very important per-
sonnes»— incluidos. 

¿Quién ha dicho que en E s ­
p a ñ a hay fuga de cerebros? Men­
tira. Severo Ochoa, Grande Co-
vián, R a m ó n Sender, Madaria-
ga... son simples productos de 
una civi l ización «superada», ge­
nios de una cultura en decaden­
cia, que se fueron hace años y 
que viven arropados solamente 
por la admirac ión del Mundo. 
Los verdaderos genios, los sa­
bios, los autént i cos representan­
tes del t r a í d o —¿de dónde?— 
y llevado —¿a qué lugar co­
m ú n ? — genio y «chispa» espa­
ñ o l e s , e s t á n aquí , repartidos 
por la geograf ía nacional y dis­
puestos a demostrar lo lumbre­
ras que somos los e spaño le s y, 
por geniales, incomprendldos de 
fronteras afuera. 

¿Que anda uno equivocado? 
¿Que exagera? jQué va...! AI 
contrario. Hay muchas pruebas 
de la certeza de cuanto digo. 
Por no i r m á s lejos —ni m á s 
cerca— esto puede comprobar­
se en la calle con s ó l o media 
hora de p lantón al borde de la 
acera, leyendo ese muestreo ge­
neroso y fehaciente de que las 
luminarias autént i cas y la «chis­
pa» e s tán a q u í , en nuestra ca­
sa. E s cues t ión de girar la ca­
beza noventa grados a dere­
cha o izquierda y leer la tra 
sera de los coches, convertidos 
en diccionario de esa genialidad 
nacional, chistosa y barriobaje-
r a . ¿Valen unos ejemplos? 

E s a genialidad n a c i ó hace 
unos a ñ o s con una tópica fra­
se engendrada en la centrali­
zación absoluta de Madrid. Fue 
el cartelito «De Madrid al cie­
lo», convertido en espita abier­
ta de esa sabihondez que ha 
hecho ya un largo recorrido 
por pueblos, costas, ciudades, 
castillos... cantando alabanzas. 
Así , el paciente observador de 
la acera ha le ído frases como 
estas: 

«Rincón por r incón, León»; 
«Santander , mar de Castilla»; 
«Santander, playas de E s p a ­
ña»; «Sevil la, novia del Mundo»; 
«Alicante, costa blanca»; «Sala­
manca, arte, saber y toros»; «Al­
mer ía , costa del sol»; «Teruel, 
arte y amor»; «Granada, sol y 
nieve»; «Salou, playa de Espa­
ña»; «Valiecas es mejor» y la 
oportunista de «Aranjuez. . . es 
amor» . Hasta aquí la genialidad 
e s tá muy localizada. No desbor­
da los l ími te s de la pura geo­
grafía, repetida y manoseada 
por el turismo barato que pade­
cemos. 

Pero a ec: recorrido geográ-
fico-genial se añaden unos ad­
jetivos que completan la ilus­
trada vis ión del genio en mar­
cha. Por ejemplo: «Talavera, 
ciudad de la cerámica»; «Este-
pona, Costa del Sol —¡este s í 
que es original!—; «Valiecas, ale­
gría , pan y... Rayo vallecano»; 
«Chinchón, an í s , plaza y me­
són»; «Valdepeñas , costa del 
vino»; «En la Costa Blanca, Vi­
lla joyosa... ¡que ya es decir!» 
—és te casi necesita dos co­
ches...—; «Hoyo de Manzanares, 
salud, agua y mus»; «La Antl-
11a, el lugar de las horas feli­
ces»; o e) casi pareado «La 
Pinilia, del esquí la maravil la». 

E n ese canto genial de ala­
banzas, los hay m á s «erudi­
t o s » : « E s t o es un barullo. Var 
mos pa... Hoyo de P i n a r e s » ; 
«Al icante la millor terreta del 
m o n » ; « V i v a Madrid que es mi 
pueb lo»; «Asturias,- q u é guapi-
n a yes» . 

Pero todo esto no es nada 
comparado con la e x p l o s i ó n ge­
nia l con a l ocurrencia excep-

ila IH fifi eren 
Por Jüím 

cional, con la verdadera mues­
t r a del genio nacional de nues­
tros cultos y excepcionales hom­

bres, de la riqueza de pensa­
mientos, de la incomparable in­
teligencia del e s p a ñ o l medio, 

Dibujos con siete errores 

Estos dos di bulos son aparentemente leuaies. S iete dife­
rencias les separan. S I es usted buen observador flebe descu­
brir las « n t e s de cinco minutos. 

f L a s o l u c i ó n m a ñ a n a ) 

L A V I C T O R I A D E I T A L I A L E 
COSTO C U A T R O DI ENTES 

N á p o l e s (Efe) , — U n vendedor 
ambulante napolitano, Ral'faelo 
L i u z z i , de 57 a ñ o s , conocido por 
e l "chino", se ha hecho sacar 
cuat ro dientes que se a p o s t ó con 
u n amigo sobre el resultado del 
encuentro de fú tbo l entre I ta­
l i a y Alemania occidental, va le­
dero para l a semifinal de la Co­
pa "Rimet". 

E l hombre, d e s p u é s de pronos­
t icar l a v ic to r i a alemana, d i jo 
que, en caso de ganar, I t a l i a , se 
s a c a r í a un diente por cada gol 
de los "azur r i " . 

A c o m p a ñ a d o por e l amigo, e l 
cual s i hubiese perdido la apues. 
ta h a b r í a tenido que dar a l ven­
dedor 30 cajetillas de tabaco r u ­
blo, L iuzz i se h. . presentado a 
u n dentista y le ha dado la o r ­
den de que le sacase cuatro 
dientes". 

R O B O D E 500 A V E S 
E X O T I C A S 

Palenno (Sici l ia) (Efe-Reu-
ter).—Unos ladrones en t r a ron 
e n u n zoo de esta local idad la 
pasada noche y se l l evaron 
cerca de 500 aves e x ó t i c a s , I n ­
f o r m ó la Pol ic ía . 

E n e l b o t í n h a b í a 334 pa lo ­
mas de diversas especies, 22 
t ó r t o l a s australianas, 15 g a l l i ­
nas de agua enanas de China , 
seíis patos, japoneses y algunas 
o t ras raras especies. 

Dichas aves proceden todas 
ellas de l a colecc ión de Salva-

tore Laur lce l la , quien las rega­
ló á las autoridades' encargadas 
de l a c o n s e r v a c i ó n del zoo. 

creador do frases como é s t a s : 
«MI torero, E l Sa l inero»; «Pi ­
so, suegra y aparcar, dif íci l de 
so luc ionar»; « N o me toques el 
pito que me irri to»; «To er 
mundo es g ü e n o (Málaga , T o -
rremolinos); «Moraleja , apar­
c a bien que viene la g r u e j a » ; 
Dominguero a l volante, ni de­
t r á s ni de lante»; « S o y l igón de 
profesión». . . 

¿ V e r d a d que somos muy lis­
tos? ¿ V e r d a d que el genio es­
paño l e s t á aquí , en casa y que 
no se nos h a fugado a n i n g ú n 
r incón del Mundo? ¿ V e r d a d que 
esos llamados «genios» de la Me­
dicina, de l a Química , de l a L i ­
teratura... no son sino «restos» 
de u n a c iv i l i zac ión superada? 

L o s listos somos nosotros; los 
de casa, y quien diga lo contra­
rio ni es patriota, nt serlo, ni 
tiene ta l la m á s que para perte­
necer a l grupo de quienes, de 
siglo en siglo, han querido hun­
dirnos creando leyendas ne­
gras... Son, en definitiva, los 
enemigos de la Pa tr ia . 

Y puesto que los genios e s t á n 
dentro, h a b r í a que proponer un 
lema nacional que levantara el 
e sp ír i tu ca ído de algunos y hun­
diera definitivamente a nues­
tros enemigos. U n lema nacio­
nal que — ¿ p o r qué no?— de­
b e r í a n l levar pegados todos los 
coches en su cristal trasero. 
U n lema nacional que bien po­
d r í a ser: «Que no h a y a n i n g ú n 
e s p a ñ o l sin seiscientos, sin pue­
blo a l que cantar, sin un genio 
en l a familia, sin torito enamo­
rado de la L u n a preparado pa­
r a las ferias locales.- envidia 
del ex tranjero» . 

E l ún ico Inconveniente del 
lema Iba a ser que, por largo 
i m p e d i r í a l a func ión primor­
dial del espejo retrovisor, y, 
una vez m á s , nos Iba a llevar, 
posiblemente, a olvidar —por 
ocultamlento— el avance de 
los d e m á s . Aunque claro, un 
buen patriota, un españo l de 
«pro» — ¿ v e r d a d que suena bo­
nito ese «español de pro»?— ja­
m á s p e n s a r í a que los d e m á s 
avanzan y nos pueden adelan­
tar. E s o es Imposible. 

Por «TACHIN» 

Treinta y siete muertos 
en las carreteras españolas 
durante el último fin de semana 

Duelo en la mayoría de los 
aficionados al boxeo 

MADRID.. Un lector de 
" A B C " escribe 
al director del 

citado diario: "Haciendo uso de 
la libertad innata con la que 
venimos al Mundo", expresan­
do su modo de pensar sobre el 
trascendental asunto de las ba­
ses norteamericanas. Y su m o ­
do de pensar es é s t e : "Si el 
Gobierno de nuestra n a c i ó n 
puede en cualquier asunto que 
estime de m á x i m o interés re ­
currir al re feréndum, no existe 
ninguno tan vital ni que tanto 
pueda afectar a la propia exis­
tencia de nuestro pueblo, como 
las dichas bases. De sus seguros 
riesgos creo que estamos bien 
advertidos por los rusos. Mi es­
casa preparación no me a lcan­
za para comprender c ó m o se 
nos colocó en la vanguardia de 
un futuro y posible conflicto 
entre los dos m á s formidables 
comerciantes del Mundo". Pues 
nada, nada. Los de las bases, a 
re feréndum. 

T R I B U N A L E S 

salarios tuvieran carácter pre­
ferente sobre el Instituto Na­
cional de Prev is ión y la Mutua­
lidad Laboral S iderometa lúrgi -
ca, que t e n í a n reclamadas can­
tidades por cuotas impagadas 
por la empresa, y el Juzgado y 
la Territorial desestimaron la 
demanda de los trabajadores, 
que recurrieron al Supremo, que, 
como queda indicado, les ha 
dado la razón y tales derechos 
serán siempre percibidos con 
preferencia a lo de cualquizr 
otro acreedor. 

U R T A I N 

L a Sala Primera del Tribunal 
Supremo, en pleito sostenido por 
los trabajadores de una empre­
sa de provincias quebrada, h a 
declarado que los derechos pre­
ferentes de los trabajadores a 
percibir lo seña lado por la M a ­
gistratura del Trabajo lo son 
por todos los conceptos que el 
fallo de la sentencia contenga. 
Los obreros pre tend ían que sus 

R U » » t u i » » n i i i H i i 8 u » » n i i i 

T i r a d a 
c a n t r a l a d a 

poi* 

Por OLMO DON C E L E S 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: P r o v i n - , 
cia e s p a ñ o l a . I m p e r i o as i á t i co . — 
2: Conjunto de criados de una 
casa. — 3: P e r í o d o de t iempo. 
Poco frecuente (fem.) . ( A l rev . ) 
Nota musical . — 4: Dios de la 
mi to log ía egipcia. Cuerda grue­
sa .En inglés.- perro. — 5: V a l l e 
de los Pirineos. Batracio. — 6: 
M e t a l precioso. Personaje b íb l i ­
co. — 7: R io europeo. Nombre 
de mujer. — ^ A r t í c u l o inde­
terminado. P e q u e ñ a e n s e n a d a . 
Cuatro. — 9: ( A l r ev . ) . Observa. 
V i l l a de la provinc ia de Hue lva . 
( A l rev.) Aeta . - - 10: Dícese de 
los insectos de alas escamosas. 
— 11: Carne asada. ( A l r e v ) . 
Punto cardinal . 

V E R T I C A L E S . — 1: Planta me­
dic ina l . Parte del zapato. — 2: 
Hacer l e ñ a . R e v é s . — 3: Cerco 
de madera. Entrega. Repetido, 
padre. — 4: Consonante repe­
t ida . Espuerta grande. Combate. 

5: Gal lardo. Transfiero. — 6: 
Especie de espada corta. Ba t r a ­
cio.—7: Departamento de Fran­
cia. Juego de naipes. — 8: Due­
ñ a . F lor . Consonantes iguales. — 
9: S í m b o l o de l p lomo. Entregaba. 
( A l rev.) Condenada.—10: Cons-
t e l ac ión .cua tor ia l . Salitre.— 11: 
Cualquier pieza t r i angula r unida 
a otra. Aeroplano. 

S O L U C I O N E S 

A l crucigrama: 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: D i n a ­
m ó m e t r o . — 2: h Abadejo. R — 
3: Ma. Anade. Ac . — 4: A c á . As í . 
A g á . — 5: Sopor. Rodas. — 6: 
Lis . Ter. — 7: s icaM. Toles. .— 
8: Ate . Iba . A n i . — 9: Co. T r o ­
pa. Or. — 10: R. D i á f a n o . I . — 
11: Asendereado. 

V E R T I C A L E S ! - Í : Dimas. Sa­
cra. — 2: h Acó l i to . S. — 3: Na. 

Apice . De. — 4: Aba . Osa. T i n . 
— 5: Manar . M i r a d . — 6: Odas. 
Bote. — 7: Medir . Tapar. — 8: 
Eje. Oto. anE. — 9: ¡To! Ade­
la. Oa. — 10: R. Agareno. D . 

11: Oreas. S i r io . 

A l jeroglifico: 

Setenta y tres 

A los siete errores: 

1: Nube. — 2: Arboleda . — 3: 
Falda. — 4: M o n t a ñ a . — 5: Pe­
destal. — 6: A r b o l . — V: Rama 
de á r b o l . 

H U M O R A L E M A N 

Sobre la puer ta de ent rada de 
u n apar tamento b e r l i n é s del 
sector o r ien ta l , donde cada uno, 
a d e m á s de su trabajo hab i tua l , 
debe r end i r diversos servicios a l 
Estado, se h a n podido leer los 
siguientes avisos: 

" P a s a r é l a velada en el c lub 
comunis ta . | V l v a e l pa r t i do ! 
P a p á " . 

"No me e s p e r é i s antes de las 
diez. P lanchad la ropa del co­
misar io . | V i v a el p a r t i d o l M a ­
m á " . 

"Obl igada asistir velada lec­
t u r a ideológica . ¡Viva el p a r t i ­
d o l F i f í " . 

" F ú t b o l obl igator io hasta las 
diez, j V i v a el p a r t i d o l R ique t " . 

Y debajo: 
" H e l imp iado e l contenido de 

vies t ro apar tamento. | V i v a e l 
p a r t i d o ! L a d r ó n " . 
H U M O R SUECO 

E n los ca fé s populares y en 
las calles de algunos barrios las 
noches del s á b a d o se c ruzan 

! ocurrentemente d iá logos ent re 
los bebedores y los representan­
tes del orden. Aquel que desea 
beber un vaso m á s , e l que cree 
demostrar que camina derecho, 
presume de una g ran elocuencia 
en las r ép l i ca s a los agentes. 

— S e ñ o r guardia —dice uno—, 
usted no puede ex ig i r que u n 
ciudadano sueco que h a t raba j a ­
do toda la semana corra como 
u n " sp r in te r " . 

— S I e l s e ñ o r bebedor —le 
contesta el guardia— se conten­
t a r a con caminar derecho, s e r í a 
suficiente. . 

H U M O R C H I N O 

U n ciudadano ch ino le dice a 
o t ro , t a m b i é n ch ino ; 

— E s t á n dis t r ibuyendo ha r ina 
en K i o t o . Me voy a W i n c o n g a 
buscarla. 

— ¿ P a r a q u é i r a W i n c o n g a 
por la ha r ina que dis t r ibuyen e n 
K i o t o ? 

—Porque la cola l lega ya a 
Wincong . 

iOOO J A 

S O O E O 

—No te estuerces ahora en 
convencerlo, cuando sea mayor 
ya . . . O ü H . &/4 /<?A OvL 

Duelo en la mayor ía de los 
aficionados a l boxeo y m á s aún 
entre los muchos admiradores 
del "morrosko" de Arrona. A l 
fin le han pegado ¡y c ó m o ! 
Nosotros h a b í a m o s escrito más 
de -una vez que mientras no le 
zurren, mientras crea que los 
combates tienen solamente dos 
o tres asaltos, no será boxeador 
porque "perdiendo se aprende", 
uno de los m á s formidables re ' 
franes. Y le han pegado. Nos­
otros, un poco entristecidos y 
poco decepcionados —estábamos 
mosquisimas— nos vamos a l i ­
mitar a copiar unas frases de 
Y a g ü e en "Informaciones" de 
esta noche. "Creo que el bo­
xeo autént i co sa l ió ayer nota­
blemente beneficiado del fraca­
so de Urtain. porque así volve­
rá a sus figuras m á s autént i ­
cas, m á s representativas, las 
que fueron relegadas a un se­
gundo t é r m i n o por la eclosión 
del f e n ó m e n o de masas. Creo 
qüe tampoco a Urtain le perju­
dicará la imagen que, en su 
fuero interno, habrá sacado de 
si mismo. Debe darse cuenta de 
que asi no puede Ir a ninguna 
parte, y que de ahora en ade­
lante cada día le será m á s di ­
fícil hacer dinero tan c ó m o d a - , 
mente. S i de verdad quiere tra ­
tar de probar fortuna ev el 
boxeo —pero en el sentido de­
portivo— tendrá que escoger 
otro camino no el que ha segui­
do hasta ahora. Y eso que 3e 
en frentó a un púgil mediocre, 
dentro de una pobre divis ión. 
Si ayer, en lugar de tener en­
frente a un B l i n de marathonia-
na resistencia, que tiene que su­
plir con fondo físico su falta de 
"punch", tiene ante sí a un 
hombre de pegada... Urtain no 
hubiera pasado del sépt imo 
"round". A partir de ahora se 
acabaron los botafumeiros. L a 
comedia ha terminado...". 

N O T I C I A S B R E V E S 

H a dimitido el profesorado de 
la Escuela de Arquitectura. 

— T r e i n t a . y siete muertos en 
las carreteras españolas el ú l t i ­
mo fin de semana. 

—De 500 presentados en el 
ingreso de la Escuela de Bellas 
Artes d é S a n Fernando 
aprobado 30. 

han 

m 

—¡Como s i lo viera, el l ibro de instrucciones se te habrá que­
dado fuera...! 


